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Introdução

Neste volume abordarei, sobre anjos de hierarquia mais elevada os 4 
principais principes, os 4 arcanjos, será mostrado seus selos, virtudes, 
horarios planetários, colocarei assuntos relacionado a Cabalah aonde tem 
ligação direta com os Anjos e nomes divinos.
Será abordado, as 10 Sefiras, seus nomes, a que anjo corresponde, e os 
nomes sagrados de Deus.



METATRON



Metatron (do hebraico ןורטטמ) é um anjo[1] serafim, na tradição judaica e 
em algumas tradições cristãs, sendo tido como "O Anjo Supremo", Porta-
voz Divino, mediador de Deus com a humanidade[2] e o Anjo da Morte e da 
Vida. É mencionado em algumas passagens do Talmude, como escrivão 
Divino, é uma figura importante na mística judaica e muito comum em 
textos pós-bíblicos e ocultistas, que lhe atribuem a invenção do Tarot.

Metatron é o Rei dos Anjos da hierarquia de Serafim, a mais alta da coroa 
angelical.  Ele é o anjo maior, o anjo supremo que governa as forças da 
criação em benefício de todos os habitantes da terra. No Grego, “meta” 
quer dizer ir além, transcender e “thronos” significa trono. Portanto seu 
nome quer dizer ‘além do trono’ fazendo referência à sua proximidade com 
o Criador, que lhe deu a responsabilidade de sustentação do mundo. 
Metatron, como anjo supremo, é o porta-voz divino, o mediador de Deus 
com a humanidade. Ele reside na energia mais próxima de Deus, ajudando 
a criar vibrações de amor para assistir o Universo.

A Metatron são atribuídos os poderes de liderança e abundância e seus 
deveres coincidem com os dos outros anjos e arcanjos.

Não há um consenso, mas é comum a associação de Metatron a Enoque, 
pai de Matusalém, antepassado de Noé, um dos patriarcas bíblicos. 
Segundo os cabalistas, Enoque teria sido transfigurado no anjo mais 
próximo de Deus, após sua ascensão.

O livro Gênesis, da Bíblia, silencia os motivos que fizeram com que Deus 
tomasse Enoque. Portanto, há um pequeno trecho neste mesmo livro que 
sugere que Deus tenha transformado-o em Metatron, o anjo supremo.

E andou Enoque com Deus, depois que gerou a Matusalém, trezentos anos
, e gerou filhos e filhas. E foram todos os dias de Enoque trezentos e 
sessenta e cinco anos. E andou Enoque com Deus; e não apareceu mais, 
porquanto Deus para si o tomou. [Gênesis 5:22-24]

Metatron aparece em quase todas as religiões: na Cabala Ele trouxe o 
conceito de Árvore da Vida e se concilia com o aspecto do Amor Sabedoria
, Shekinah.
Segundo a tradição egípcia Ele é o Arcanjo da Reflexão.
No Cristianismo é chamado de Messias e associado no Velho Testamento 
como ele mesmo, Metatron ou Enoc, e no Novo Testamento com o Cristo. 
Quando desperta completamente o Amor e se torna sabedoria surge o 
Cristo Cósmico ou como foi chamado pelas antigas escolas ocultistas 
gnósticas Sofia e Shekinah para os cabalistas.



Quem comanda todo este sistema solar de vida em que 
reconhecemos que descemos do Sol Central, como bolas que 
descem do céu, é Metatron.

Segundo mensagens muito antigas Ele teria começado seu trabalho na Atlântida 
nesta  civilização  que  perdeu  tudo  o  que  tinha  e  se  perdeu  a  si  mesma  pela  
ambição, o Arcanjo teria tentado desenvolver o Amor a tempo de salvar a terra, 
mas os homens não quiseram saber de curvar-se ao Poder Divino e deixar de 
lado o poder humano e preferiram lutar e disputar os bens materiais usando a 
inteligência somente em benefício próprio.

Metatron é o protetor que está entre a forma e a não forma ou, o que é e o que 
não é. Diz-se que Ele cria uma ponte entre estas forças opostas, de um lado a 
matéria com o Arcanjo Uriel, na outra ponta no aspecto Divino está Ele.

Dele desprendem-se os elétrons de que somos formados e traz para a Terra a 
concretização do EU SOU. Por estar ao lado de Deus e escrever seus 
ensinamentos como tarefa que lhe foi designada e que se estende a cuidar dos 
nossos atos no que se entende como contagem cármica, a Ele lhe é permitido 
sentar-se perante Deus.

Não existe consenso sobre o significado de seu nome, mas estudiosos afirmam 
que tem origem no termo Metatron Hekhalot-Merkabah que teria origem nas 
antigas palavras mágicas hebraicas Adiriron e Dapdapiron. Outros sugerem que 
pode significar "O guardião do relógio" ou ainda "proteger". Também se sugere 
que foi retirado do nome persa Mithras. Em referência ao Talmude por vezes 
Metatron é identificado como a alma do messias (mashiach), como Anjo de 
YHWH (Anjo do Senhor), ou como Representante de YHWH. A palavra Metatron 
é numericamente equivalente a El Shaddai (Supremo Provedor, ou 
interpretativamente Todo Poderoso) em hebraico gematria, portanto, é dito que 
ele tem um "nome como o seu Mestre." Acredita-se que as poucas fontes que 
citam o nome Metatron, se explicam por ele adotar outros nomes. Alguns 
cristãos Netzarim atribuem a Metatron o título de messias acreditando que 
Metatron seria a Alma do messias e uma manifestação do Eterno (YHWH).



IMAGEM

A figura deste Arcanjo é grandiosa, imponente, majestosa. Parece um grande 
Ser dotado de muita Luz e rodeado de raios como se estivesse no meio de uma 
grande tormenta, porém sua energia é suave e sutil, purificadora e curadora 
trazendo o Amor Universal.
Como se diz que Ele olha diretamente para o rosto de Deus, seu próprio rosto 
irradia uma claridade deslumbrante e de seus pontos de Luz saem legiões de 
anjos. Ele comanda os Serafins que por sua vez comandam os Anjos menores.
Pelo sua proximidade e contato com o Sol Central suas cores são o laranja 
dourado e furta cor.
Seu planeta de origem é Urano.

Dele desprendem-se os elétrons de que somos formados e traz para a Terra a 
concretização do EU SOU. Por estar ao lado de Deus e escrever seus 
ensinamentos como tarefa que lhe foi designada e que se estende a cuidar dos 
nossos atos no que se entende como contagem cármica, a Ele lhe é permitido 
sentar-se perante Deus.



Cubo de Metatron

O Cubo de Metatron, um dos componente da Flor da Vida, é composto de 
treze círculos, sendo cada círculo considerado um "nó" e ligado a outro por 
uma única linha reta, formando um total de 78 linhas. Assim, o Cubo de 
Metatron é uma figura sólida derivada diretamente da Fruta da Vida. A 
primeira escrita cabalística do Cubo de Metatron seria quando Metatron 
disse ter criado esse cubo de sua alma. Isso também é visto na arte cristã, 
onde ele aparece na altura física de seu peitoral, seja na frente física ou na 
traseira física dele. O Cubo de Metatron é também considerado um glifo 
sagrado e às vezes é desenhado em torno de um objeto ou pessoa para 
proteger dos poderes de demônios e satânicos. Essa ideia também aparece 
na Alquimia, em que o círculo era considerado o círculo da vida, podendo 
ser usado como um círculo de contenção, um círculo de criação e/ou de 
transmutação: seria cada círculo desses, um círculo alquímico.



Cubo de Metatron: Um acelerador quântico para elevar 
a sua vida.



Este é o selo de Metatron.



Como entrar em contato com o anjo Metatron?

Para entrar em contato com este poder supremo, basta abrir o coração e se 
livrar de todo e qualquer julgamento alheio, incluindo o que fazemos de 
nossa própria vida. “Devemos nos entregar nas mãos do divino em proteção 
de Metatron, para que ele traga a verdade e o melhor para nossa vida”, 
explica.Ele não precisa de velas ou orações, apenas da sua fé. O que temos 
com ele é uma relação diferente da que temos com nosso anjo da guarda, 
por exemplo. O que ele faz é velar pelo mundo inteiro e por toda a 
humanidade.O que temos que ter em mente é que sempre que evocamos 
outro anjo, fazemos uma oração a um arcanjo ou querubim, Metatron estará 
lá, observando e coordenando esse trabalho espiritual. Basta sabermos 
disso para ficarmos seguras, bem e protegidas.

Metatron não se mira em Deus, Ele O vê e o sente por isso o reflete como 
EU SOU o EU SOU.

 

Quando invocar a Metatron
– Em caso de desespero em que a mente está tão escura que não se 
consegue ver uma saída.

– Em estado de meditação.

– Em caso de depressão em que se perdeu a fé.

– Para atrair o Amor Universal.

– Para ajudar a alguém a fazer a passagem do mundo material para o 
espiritual (morte).

 



RITUAL PARA SINTONIZAR A ENERGIA DE METATRON

Acenda uma vela alaranjada e incenso de mirra. 
Respire profundamente três vezes inspirando pelo 
nariz e exalando o ar pela boca. Sinta que entra ar 
novo com energia pura e sai ar carregado de cor 
escuro.
Sentado, coloque suas mãos em forma de concha 
sobre o colo. De olhos fechados mentalize uma flor 
clara (como um lótus) no meio dos olhos. Sinta esta 
flor abrindo-se em inúmeras pétalas e subindo até o 
topo da cabeça no chacra da coroa.
Visualize ou pense no que deseja ou precisa para 
sua vida no momento desta meditação. Lembre que 
Metatron pode trazer claridade e Luz a sua vida. 
Abra sua mente e receba esta força abrindo sua 
mente aos novos caminhos e soluções.

 Faça a seguinte:

 Invocação a Metatron

Do centro do EU SOU onde EU SOU.
Com o poder de Shekinah, a Sabedoria Universal do Amor
Com o poder da Luz, Amado e respeitado Arcanjo
Ilumina meu caminho de vida,Limpai-me das energias negativas 
que maculam minha vida, retira com o Teu Poder,Todas as 
imperfeições e negatividades.
Em nome das Energias governadas pelo Teu poder,Que mina vida 
seja de Luz, Paz e Prosperidade.
Em Teu nome eu digo.
EU SOU o EU SOU.
Por Metatron, Enoch, Melquisedek,Que o Cristo Cósmico desperte 
em mi!



 

Sandalphon

 

o

  

Arcanjo

 

de

 

Malkuth

 

(Terra)

O nome Sandalphon parece ter vindo do hebraico, mas sua origem não é certa
.[carece de fontes] Possivelmente ela veio do grego sandalion, que significa "
sandália"; sendo assim "aquele que usa sandálias". Também existe outra 
possibilidade na língua grega, a derivação do prefixo sym-/syn-, que significa "
juntos", e adelphos, que significa "irmão"; sendo assim, a sua tradução seria "
Irmãos Unidos" (ou no uso moderno da palavra grega para "co-irmão" ou "co-
trabalhador", synadelfos (συνάδελφος), tem o mesmo significado). O seu 
significado provavelmente faz referências à relação com Metatron, cuja 
derivação também é incerta, embora tenha algumas influências semitas.

Sandalphon é a imagem em espelho de Metatron. Da mesma maneira que a 
Divindade se exterioriza na forma, cada Arcanjo (em especial Metatron, que é o 
Príncipe dos Arcanjos)Sandalphon fala geralmente muito pouco, mas o pouco 
que diz, pode fazer você saber de uma riqueza, de uma idéia e a de uma 
compreensão.
Nós temos muito a dizer sobre este Arcanjo nesta esfera porque a maioria dos 
seus encontros em Malkuth serão conectados com ele. É um professor mestre, 
e importa-se muito com o seu bem-estar. Usará Malkuth em todas as suas 
maravilhas para prepará-lo para o embarque em sua viagem no descanso da 
árvore da vida e para encontrar-se com seus seres de sabedoria e com 
aventuras impressionantes.



7 ARCANJOS DE DEUS

De acordo com os antigos, este sete anjos regem os sete dias da 
semana, os sete planetas, os doze signos zodiacais e seus
respectivos céus e as assinaturas dos anjos. Como podem apreciar 
os planetas Urano, Netuno e Plutão não aparecem na ilustração. Por 
isso o signo de Peixes é agora associado a Netuno e ao anjo Asariel, 
antigamente, de acordo com os antigos era regido por Júpiter e o anjo 
Zadkiel. A mesma forma agora Escorpião agora regido por Plutão e o 
Anjo Azrael, antigamente estava associado à Marte e ao anjo Camael 
e Aquário agora regido por Urano e o anjo Uriel, anteriormente estava 
associado à Saturno e ao Anjo Cadsiel.



A figura abaixo mostra o nome dos anjos mais importante que
existem no céu> Miguel, Gabriel, Samael, Rafael, Zadkiel, Anael, 
cassiel e seus respectivos selos.

A Árvore da vida representa estados cósmicos em diferentes etapas
de evolução e seu poder é universal. É possível uma vez que se tenha este
conhecimento comer do fruto da Árvore da Vida. Mas para alcançar isso é
necessário saber como utilizar este conhecimento, que somente é possível
através dos anjos que regem as esferas.Na lista seguinte estão os nomes das 
esferas, o nome de Deus, oCoro dos anjos e o anjo principal que as rege.
Na Magia Angelical Cabalística pode-se evocar os anjos das esferas para
alcançar o que se deseja.



Os 4 Arcanjos

Miguel: Anjo principal do Senhor, Aquele que é como Deus.
Rafael: Anjo da saúde e da sabedoria, regente do Sol.
Gabriel: Anjo da anunciação, da vingança e da misericórdia.
Uriel: Anjo da Salvação e das riquezas da Terra.

Arcanjo, do grego: arkhaggelos,(arkhos, principal, primeiro; aggelos, mensageiro), 
latim eclesiáticos: archangelus, é o anjo principal ou anjo da mais alta ordem (a oitava) 
na hierarquia celeste.[1] Na bíblia cristã, o termo aparece apenas duas vezes e apenas 
no Novo Testamento (ver logo mais na seção Cristianismo).[2]

Segundo a mesma Bíblia os arcanjos são sete mas apenas somente três são 
mencionados: Miguel, Rafael e Gabriel. Os outros nomes (Uriel, Barachiel ou 
Baraquiel, Jehudiel, Saeltiel) aparecem nos livros apócrifos de Enoque, o quarto livro 
de Esdras e na literatura rabínic.

Os Arcanjos & Elementos

As antigas civilizações compreenderam a natureza da existência, e conheciam os 4 
elementos que governam a vida e são fundamentos de toda manifestação. 
Compreendendo como partes desta manifestação, buscaram estes elementos dentro 
de si mesmos procurando o equilíbrio:
AR, FOGO, ÁGUA e TERRA.
Conheciam a Astrologia e Astronomia como uma só ciência. Seus dias festivos eram 
os ciclos cósmicos anuais, representados por seus deuses. Esses representavam a 
essência da criação divina, sua “imagem e semelhança”.
Como pensamentos, imaginação e meditação mudavam livremente e não eram vistos, 
foram comparados ao elemento AR (Planeta Mercúrio). Signos: Aquário, Gêmeos e 
Libra.
Os desejos eram ardentes, e os instintos eram impulsos repentinos, compararam 
então ao elemento FOGO. Signos: Áries, Leão e Sagitário.
Em resposta a seus sentimentos, emoções: piedade, compaixão, alegria, as lágrimas 
fluíam, compararam então ao elemento ÁGUA. Signos: Peixes, Câncer e Escorpião.
Como a terra onde viviam lhes concedia estabilidade e era a base da sobrevivência, 
assim foi representado pelo elemento TERRA. Signos: Touro, Virgem e Capricórnio.

Havia, então, 4 exigências básicas internas para a saúde felicidade e plenitude.
– Equilíbrio mental: Ar
– Coragem e convicção: Fogo
– Amor para unir: Água
– Força de decisão: Terra

Estas forças angélicas de Poder representam os 4 pontos cardeais, quando o Sol 
passa pelos 4 pontos da Terra. Os 4 pontos cardeais nos orientam o caminho, assim 
como a Grande Esfinge do Egito.



Michael

Miguel é o símbolo da justiça perfeita. Seu nome significa “Aquele
que é como Deus”. É considerado o maior e mais importante de todos 
os anjos tanto no Cristianismo como no Judaísmo.
Os antigos persas veneravam a este grande Arcanjo como Beshter, o
protetor da humanidade. É um Anjo incorrupto e incorruptível.
Na iconografia Cristã Miguel é representado vestido de vermelho e
verde com sandálias e armadura romana. Em uma mão tem a balança 
dajustiça e na outra uma espada.
Miguel é um dos príncipes regentes de três dos coros angelicais: os
Serafins, as Virtudes, as Virtudes e os Arcanjos. É também regente do
quarto-céu, um dos seis anjos do arrependimento, anjo da retidão, da
compaixão, da santificação e Príncipe da Divina Presença. É também o
anjo tutelar de Israel e da Alemanha e dizem que foi ele quem deu as
Tábuas da Lei para Moisés no Monte sinai.
O nome de Miguel vem do Caldeu. Dizem ser ele o autor do salmo
85, O qual se reza em seu nome para pedir um milagre.
Miguel é regente do Planeta Mercúrio, do signo de Leão, do Sul, do
elemento fogo na magia cerimonial, entre seus títulos está: Príncipe da
Luz, Príncipe das Virtudes, Príncipe dos Arcanjos, Guardião da Paz,
Protetor Divino, etc. Foi o anjo que apareceu a Moisés no Arbusto 
Ardente,resgatou a São Pedro da Prisão e o profeta Daniel do Poço de 
Leões. Dizem que no Juízo Final Miguel descerá do Céu com a chave 
do abismo nas mãos onde prenderá Satanás por mil anos. O nome 
secreto de Miguel é Sabathiel.
Miguel é o Patrono dos bombeiros, dos policiais, dos marinheiros e
dos soldados. Uma forma de pedir-lhe um milagre é queimando uma 
maçã vermelha no fogo com louro no fogo enquanto reza o salmo 85. 
As cinzas devem ser colocadas em uma bolsinha vermelha e carrega-la 
consigo até alcançar o milagre. Depois de receber o milagre esparrame 
as cinzas na terra ao redor de sua casa para receber a proteção do 
Arcanjo.

“Aquele que é como Deus”



MIGUEL – Elemento Fogo – rege o Sol do meio-dia.
 Mestre dos poderes da vida, seu emblema um leão e no pés um dragão.
Governa o Sul – nos concede energia, coragem.
Seu símbolo, o signo de Leão. O dragão, no Ocidente representa os 
nossos medos que devem ser vencidos. 

Estes

 

são

 

seus

 

Selos:

Este é seu selo, ele frustra o deamon Rei Goap.



Raphael

Rafael é o anjo do alvorecer, regente do segundo Céu e um dos
Príncipes regentes dos Querubins e dos Arcanjos e Chefe do Coro 
das Virtudes. Pertence a quatro dos Coros Angelicais: Os Serafins, 
Os Querubins, as Dominações e os Poderes ou Potências. Seu nome 
é de origem Caldeia e originalmente era Labiel.
O nome de Rafael significa “Deus curou”. Na igreja católica é
conhecido como Médico Divino e acredita-se que tem o poder de 
curar qualquer doença por mais séria que seja. É também o protetor 
da Terra a quem cura. Dizem também ser o regente do Sol, no meio 
do qual está parado. Rafael é o anjo que guarda a Árvore da Vida, 
um dos seis anjos do arrependimento, o anjo da oração, da alegria e 
da luz. É também o anjo da ciência, da medicina da sabedoria e um 
dos sete anjos do Apocalipse.
Quando Salomão pediu ajuda a Deus na construção do Templo, o 
Criador lhe deu de presente um anel no qual estava inscrito um 
Pentagrama. Rafael foi o mensageiro a Quem Deus encarregou de 
entregar o anel É possível que a prática de usar um pentagrama para 
evocar os anjos provenha desta história. Rafael é representado com 
um cajado em uma mão e um peixe na outra como símbolo de sua 
odisséia com Tobias. Nesta história, Rafael ensina a Tobias como 
utilizar o coração e o fígado de um peixe para exorcizar o espírito 
infernal Asmodeo e como utilizar a bílis do mesmo peixe para curar a 
cegueira de seu pai. Rafael escondeu de Tobias sua identidade 
angelical sob o nome de Azariah. A Rafael se pede para que cure 
enfermidades, para ajuda nos estudos, em contratos e todo tipo de 
negócios. Uma forma fácil de fazer-lhe pedidos é escrevendo o que 
se deseja em um papel amarelo e em seguida queimando-o em uma 
vela amarela também. As cinzas devem ser jogadas no ar de um 
lugar alto, pois este anjo rege o elemento Ar. Este simplesritual deve 
ser feito na lua crescente e de preferência na quarta-feira que éo dia 
regido por Rafael. Entre outras funções e qualidades diz-se também 
que Rafael é o Anjo da simpatia, pois está sempre sorrindo. Rege a 
sexta Séfira da Arvore da Vida.

“Deus curou”



RAFAEL, o primeiro dos 4 grandes Arcanjos – Elemento Ar. 

Possui uma espada e tem no peito o símbolo do signo de Aquário, 
representando a solidariedade, liberdade com responsabilidade.
 É a ponte entre Deus e os homens. 
Sua espada é para proteção, saúde e paz mental.

Ponto cardeal: Leste

Estes são seus selos:

Este é seu selo, ele frustra o deamon Rei Amaymon.



Gabriel

Gabriel é o Anjo da Anunciação, da Morte e Ressurreição, da Vingança e 
da Compaixão. Dizem que é este Arcanjo que guia a alma dosmortos 
quando morrem e, é também ele quem guia os espíritos até a Terra quando 
vão encarnar. É por isso que é chamado de Anjo da Anunciação,porque 
sabe quando uma criança vai nascer. As mulheres que desejam o dom da 
maternidade devem pedir este milagre à Gabriel, por isso é também 
chamado de Anjo da Esperança. Uma das tradições judias diz que
Gabriel instrui ao bebê sobre a vida terrestre os nove meses no ventre
materno.
No dia do Juízo Final será Gabriel quem tocará a trombeta que
despertará os mortos.
Na Pseudoepígrafa que contém as versões apocalípticas de vários
profetas, Gabriel revela ao profeta Ezra os sete caminhos da Divinha 
presença, pelos quais uma alma tem que passar para chegar até Deus. O
primeiro caminho disse Gabriel é terrível e fascinante. O Segundo é
aterrador e indescritível, o terceiro é um inferno gelado, o quarto está
marcado por arrepiantes batalhas. Se a alma for justa começa a brilhar no
quinto caminho, se é pecadora escurece. No sexto caminho a alma justa
brilha como o sol. No sétimo Gabriel guia a alma até o trono de Deus, que
segundo ele está diante do jardim do Éden. È óbvio segundo esta descrição
que os caminhos a que se refere são os que atravessam os sete céus,,
O nome de Gabriel significa “Deus é meu poder”. O Arcanjo é
representado com um Lírio na mão, símbolo da Virgem Maria ou com uma
Trombeta, símbolo do Juízo final.
De acordo com a tradição muçulmana Gabriel, conhecido no
Islamismo como Jibril, foi quem ditou o Corão ao profeta Maomé. Segundo
Joana D’Arc foi ele quem a inspirou a batalhar pelo rei da França contra
os ingleses na chamada Guerra dos cem anos.
Para pedir um milagre a Gabriel espere uma noite de lua cheia,
acenda uma vela prateada à luz da lua e peça-lhe o milagre. Apague a vela
em um copo de água mineral bem fria a qual deve ser bebida de um só
gole sem respirar. Repetir por 9 luas cheias com a mesma vela. Na última
noite deixe a vela queimar até o fim.

"Homem forte de Deus"



GABRIEL – Elemento Água – Representa o signo de Escorpião.
Governa o Oeste – anoitecer, o Sol poente.
Tem como símbolo um cálice com o glorioso atributo do poder do Amor 
em equilíbrio. A Águia a ave invencível, a Fênix renascida, representa vida 
nova, transformação, também dedicada a este amorável Arcanjo.

Estes são seus selos:

Este

 

é

 

seu

 

selo,

 

ele

 

frustra

 

o

 

deamon

 

Rei

 

Corson.



Uriel

Uriel é um dos anjos regentes dos Serafins e dos Querubins e é 
um dos anjos regentes do Sol. É também um dos príncipes da 
Divina Presença e o Anjo da Salvação. Seu nome significa “Fogo 
de Deus".
Uriel é o anjo que protege dos raios e dos medos, e rege os 
tremores de Terra, os cataclismas e explosões vulcânicas Dizem 
que Deus o enviou a Noé para avisa-lo do Dilúvio Universal.
Acredita-se que o nome Uriel é derivado do profeta Uriah. Seu
símbolo é uma mão que sustenta uma chama.
Para pedir um milagre a Uriel, ofereça-lhe uma taça de cristal 
cheia de água mineral e no fundo um quartzo branco. Por ser o 
regente do elemento Terra e do ponto Norte, peça sua ajuda em 
assuntos de negócios, propriedades e dinheiro.Uriel é regente de 
setembro e pode ser invocado especialmente pelos
nascidos neste mês, pois os protege grandemente. É também 
regente do signo de Aquário e os quartzos brancos devem ser 
oferecidos para multiplicar seu poder. Para que Uriel dê sua 
energia cósmica a um quartzo branco. Purifique-o colocando em 
água do mar por 24 horas. Em seguida enxágüe e coloque sobre 
um pouco de Terra e coloque quatro velas verdes ao redor do 
quartzo em forma de cruz. Quando as velas terminarem
guarde-as em uma bolsinha verde com um pouco de trigo para 
atrair dinheiro e prosperidade e carregue sempre consigo.

"Chama de Deus"



Arcanjo Magnífico da Terra. Nas mãos segura um disco pesado de cobre 
embutido em bronze onde estão gravados os símbolos da Sabedoria Antiga, 
inscritos ao longo das idades pelos Anciões da Terra. Seu emblema é o signo 
de Touro (às vezes um touro alado) que simboliza a percepção do mundo 
físico e os 5 sentidos: paladar, tato, audição, olfato, visão. O disco representa 
a Força para enfrentar as responsabilidades da vida, segurança e confiança 
para resolver os problemas.
Governa o Norte – as sombras do Sol da meia-noite.

URIEL – Elemento Terra – é o quarto Arcanjo e possui os poderes da Lei.

Estes são seus selos:

Este é seu selo, ele frustra o deamon Rei Ziminar.



INVOCAÇÃO AOS ARCANJOS

Quarta-feira Invocação ao Príncipe MICHAEL:

Michael, que trabalhais para o resplendor da verdade.
Que vossa proteção permaneça comigo,
Eu a receberei como um privilégio, sempre respeitando.
Permiti que eu caminhe sempre com dignidade.
Afastai de mim as idéias perversas,
Fazei de mim um amigo que saiba discernir, compreender e nunca julgar.
Ajudai-me contra meus inimigos
Materiais e espirituais, conscientes ou inconscientes e os expulse,
Pois a verdade é vosso signo.

Domingo Invocação ao Príncipe RAPHAEL:

Raphael, Senhor que iluminais meu consciente!
Refletor da verdade de todo universo,
Iluminai minha vida com um pequeno raio de sol,
Proveniente da sua enorme chama de luz,
Fazei de mim, a segurança para curar todos os males
Materiais e espirituais, conscientes ou inconscientes.
Dai-me humildade e sabedoria,
Para ajudar a todos que precisam ou sofrem,
Guardai-me contra o orgulho ou a arrogância.
Ó Príncipe Raphael, Fazei-me vossa inspiração,
Tornando assim, meu espírito elevado e exaltado,
Acima de todas as coisas.
Livrai-me contra a ignorância ou mediocridade,
Não permitais que os injustos vençam os justos.
Fazei-me operar vossa vontade,
Sempre de acordo com a consciência e elo com Deus.
Ó Príncipe Raphael eu agradeço
Por atender aos meus apelos,
Sempre pela vitória da luz.
Salve, ó Príncipe Raphael,
Amém.

Permiti que minha intuição, seja como vossa espada para dar-me proteção.
Afastai de mim as pessoas que querem me induzir ao erro.
Meu coração está ligado ao vosso coração e energia,
Que é a minha verdade.
Fazei de mim, um mensageiro fiel da suprema verdade.
Salve adorado Príncipe Michael.
Amém.



Segunda-feira Invocação ao Príncipe GABRIEL:

Gabriel, Príncipe e Senhor da visão do mundo.
Fazei com que todos os sentidos do meu organismo,
Sejam sempre um espelho da lei Universal de Deus.
Intercedei através de meu anjo guardião,
Que meu pedido dirija-se ao astral,
Da mesma força que tivestes a anunciação para Nossa Senhora.
Gabriel, Príncipe Divino, eu vos saúdo,
Transmutador da natureza,
Fazei com que meu corpo e espírito,
Acumulem a luz de vossa sabedoria.
Fazei-me um ser invisível,
Contra todos meus inimigos, violência ou perigo.
Príncipe Gabriel,
Fazei com que vossas forças,
Dissolvam os plasmas negativos do meu corpo
E da minha família, por luzes cristalinas.
Transmutai todo ódio em amor elevado,
Fazei de mim um intérprete das vossas intenções.
Salve, ó amado Príncipe Gabriel.
Amém.

Sábado Invocação ao Príncipe Uriel:

Amado Arcanjo Uriel,
Te invoco em nome do Pai Criador,
Envolva-me na chama de ouro-rubí,
Encha meu ser de Paz, Graça e Providência.
Ajuda-me a encontrar solução
para o problema que tenho em minha mente,
Dá-me sabedoria para compreender
Porque as coisas acontecem
e visão para a solução dos problemas.
Encha meu mundo de tua infinita paz,
De prosperidade e abundância divina.
Obrigada Senhor porque nossas
Necessidades estão providas”.
Amém.



Kabbalah 



A kabbalah no corpo humano

Nosso corpo é uma ferramenta imaginal de contato com as emoções, com os 
elementos da natureza que o forma, com a alma e com a mente, repetindo a 
história de sua criação. Para uma explicação do corpo arquetípico foram 
utilizadas questões da Cabala no plano expressivo da manifestação do 
arquétipo.

A palavra Cabala significa "Tradição". Ela é um sistema de compreensão do 
mundo místico judaico, onde acredita-se que seja possível entender Deus. Mas, 
com o passar dos anos a Cabala evolui como forma de compreensão da 
organização do esquema corporal da vida, sendo chamada também de a Árvore 
da Vida. A árvore é um símbolo sagrado encontrado nas mais diversas culturas 
em diferentes épocas, ela faz parte do inconsciente coletivo.

Segundo a psicóloga Angelita Scárdua, ela representa a estrutura do universo, 
seus galhos representam a conexão com as dimensões superiores e sagradas 
da existência humana, já as raízes simbolizam a ligação com os aspectos 
inferiores, primitivos e básicos, funcionais da vida. Seus frutos dão a ela 
atributos positivos do eterno. Sempre damos significados a algo tentado 
explicar a nossa própria existência, e uma forma pela qual fazemos isso é na 
utilização da Metáfora Espacial, que é algo simples que nos auxilia a 
compreensão arquetípica dos símbolos.

Ela se refere às dimensões físicas, "cima", "baixo", "esquerda" e "direita", todos 
estes têm uma associação em diversas áreas inclusive com o corpo. Quando se 
fala que estamos nos sentindo bem, felizes ou com outros sentimentos 
positivos diz-se que nos percebemos para "cima", e quando estamo-nos 
sentindo mal, tristes diz-se que nos sentimos para "baixo".

Pode-se ver que sempre usamos os significados da metáfora espacial em 
nossas vidas. Na religião, nos contos-de-fada, na mitologia, pode-se ver que 
associamos o sagrado, o divino, o espiritual, o bondoso, o superior e os deuses 
com o espaço geográfico do alto, e quando falamos do mal, desonesto, sujo, 
diabo ou seres maléficos e as perdas, liga-se à idéia do espaço geográfico 
subterrâneo e inferior. Com essa explicação torna-se mais fácil entender o 
sentido filosófico e existencial da Árvore da Vida no sentido cabalístico. Na 
parte superior da árvore cabalística localizada na cabeça vemos a Coroa e na 
parte inferior localizado nos pés e pernas vemos o Reino, o que simbolicamente 
demonstra a conexão do sagrado com o mundano.



Há também na cabala a separação do lado esquerdo com a escuridão e 
impureza, e no lado direito temos a fonte da luz e da pureza. Sempre 
associamos inconscientemente a parte esquerda do corpo com algo negativo
, pois biológica e culturalmente não se desenvolve este lado, evoluímos 
desenvolvendo o lado direito. O lado esquerdo mostra no esquema corporal 
o coração que é símbolo da emoção e também é o lado do inconsciente, pois 
é o lado menos trabalhado, e nele existem muitas emoções perdidas e não 
trabalhadas, por isso o associamos ao impuro e ao escuro, pois está mal 
resolvido e escondido. Já o lado direito é naturalmente o lado mais 
desenvolvido na maioria das pessoas, é o lado do "trabalho" porque 
evoluímos utilizando essa parte do corpo, portanto é a zona do consciente, 
da luz, pois é o que se conhece e temos a percepção mais avançada. A luz é 
o símbolo típico do conhecimento em todas e quaisquer mitologias, contos-de
-fada e religiões.Isso também é biológico, basta olhar para os tempos 
ancestrais. Nesta época fazíamos tudo durante a parte clara do dia, porque 
era menos perigoso e nos permitia boa visão das coisas ao nosso redor, já a 
noite não tínhamos auxilio da luz para enxergar nada, existiam inimigos a 
espreita, feras e o desconhecido. Por isso damos à luz o símbolo do 
conhecimento e às trevas o significado de sombrio, perigoso e maléfico.A 
esquematização simbólica da Cabala se organizou de acordo com a 
experiência evolutiva humana. Segundo o livro Zohar (Esplendor) – um livro 
místico judaico – ensina, que a alma humana se divide em três elementos 
básicos: o Nefesh que se associa aos instintos, aos desejos corporais e é a 
parte inferior e animal da alma; o Ru'ach, que é associado às virtudes morais 
e à habilidade de distinguir o bem e o mal, é a parte mediana do espírito, e o 
Neshamah, que é a parte que nos separa claramente das outras formas de 
vida, relaciona-se com o intelecto, permite que o individuo tenha consciência 
de Deus.E com o Raaya Meheimna – um livro posterior ao Zohar – ainda se 
incluem mais dois níveis: o Chayyah, que nos permite ter a percepção do 
divino e o Yehidah, que possibilita ao homem a união máxima com Deus, é a 
parte mais superior da alma. Com isso, fica mais clara a árvore cabalística na 
Metáfora Espacial. Ainda existem dez centros cabalísticos no corpo simbólico
, chamados Sephirots, que significam "safiras" ou "luzes cintilantes" que 
funcionam vinculadas umas às outras.Segundo a psicoterapeuta junguiana 
Lucy Penna, são localizações imaginais de dez arquétipos. Esses Sephirots 
são interligados gerando vinte e dois caminhos, que seguem os princípios 
dos arcanos maiores do Tarô, que representam imagens arquetípicas do 
inconsciente coletivo. Os sephirots são: Kether, Chokmah, Binah Chesed, 
Geburah, Tipheret, Hod, Netsach, Yesod e Malkhuth, e ainda um décimo 
primeiro que não é um Sephirot, é a Daath. Logo abaixo seguem suas 
localizações e seus aspectos simbólicos.





Malkhuth (O Reino) – localiza-se nos pés e em nossas pernas, é o contato com 
o solo, representa a conexão com a parte instintiva, animal humana é a 
realidade física. Engloba também a energia de sustentação do corpo e da vida, 
é o local da energia telúrica, ou seja, a energia de ação, e simbolicamente é o 
contato com a Mãe Terra, Gaia, que na mitologia grega é a deusa-mãe terra, a 
criadora e geradora dos outros deuses, ela representa o interior humano, fonte 
de emoções mais primitivas.

Yesod (Fundamento / Forma) – localiza-se acima dos órgãos genitais e abaixo 
do abdômen, é o local que funciona como um reservatório das inteligências e 
da criatividade, nesse local os atributos são misturados, equilibrados e 
preparados para a revelação física. É o centro que reune informações de oito 
das sephirots. Essa área do corpo é conhecida como o ventre, ele é o centro 
da consciência humana, lá equilibramos todas as energias vitais e sexuais. 
Representa o contato com a vida e com o feminino. Yesod é olhar-se para si 
mesmo sem usar máscara alguma, permitindo, assim entrar em contato com o 
eu profundo, criativo e verdadeiro. Sua imagem arquetípica é a lua.

Netsach (Vitória / Poder / Eternidade) – localiza-se no lado esquerdo próximo 
entre a parte superior da coxa e a cintura. Fica no local do Íleo (osso que forma 
a pelve), é o local onde se abriga o centro responsável pelo contato com o 
próximo, surge daí o desejo de superar os próprios limites. É ligado ao fato de 
saber lidar bem com as paixões e com a sedução. Engloba ainda o princípio 
fálico fertilizador, e assim representa o local do masculino.

Hod (Glória / Majestade) – localiza-se no lado oposto a Netsach, é um canal de 
melhoria interna e de contato com o outro, representa a aceitação dos 
pensamentos e reconhecimento do eu em relação ao outro, ou seja, criação do 
espaço interno e individual. É o principio receptivo dos óvulos femininos. A 
energia criativa de Yesod surge de uma comunicação entre Netsach e Hod. 

Tipheret (Beleza / Coração) – Situa-se no centro do tórax em cima do coração, 
é o centro da Árvore da Vida. Aqui temos a complementação de consciente e 
inconsciente, local onde se integram os opostos, trazendo, assim a inteligência 
emocional, sendo o centro da sabedoria da vida e do entendimento sobre a luz 
do ego (consciência). É fonte de emoções superiores como os amores, 
principalmente o amor ágape. [Para os gregos existem quatro tipos de amor, 
que são: Eros (o amor físico e sexual, a paixão), Storge (o amor familiar), 
Philos (o amor entre amigos, a amizade) e por ultimo o Ágape (o verdadeiro 
amor, o incondicional)]. 
O amor Ágape significa generoso, é o amor que se escolhe ter, um bom 
exemplo desse amor é dado por Jesus Cristo. É o centro cabalístico que tem 
como imagem arquetípica o sol.



Geburah (Justiça / Rigor) – Está localizado no ombro direito, é o centro de 
controle dos desejos responsável por questionar os impulsos e as vontades. 
Centraliza a energia arquetípica, canalizando-a em questões objetivas do 
mundo real, como o ideal de superar as barreiras e transformar a própria vida.

Chesed (Misericórdia) – Está localizado no lado oposto de Geburah, é o local 
que representa a vontade de compartilhar as boas emoções da vida, o impulso 
de se doar ao próximo e também é conhecido como compaixão. De ponto de 
vista simbólico é o local do intuitivo, do espiritual e da bondade.

Binah (Sabedoria / Entendimento) – Situa-se no lado esquerdo do cérebro, fica 
na área da razão do ser humano. Este ponto cabalístico influencia as 
definições racionais e a organização do pensamento ou planejamento concreto 
de algo. Tem ligação com o símbolo arquetípico da água, que sempre está 
associada ao feminino e ao futuro.

Chokmah (Razão / Inteligência) – Está associado ao lado direito do cérebro. É a 
região da intuição, das manifestações artísticas, da criatividade e das grandes 
idéias, tem como imagem arquetípica o elemento fogo, que se associa ao 
masculino e ao passado.

Kether (Coroa) – É a copa da árvore, situa-se na parte superior da cabeça. É a 
unificação de todos os sephirots, representa a Luz Superior, gera todo o 
potencial criativo. No hinduísmo é visto como o Brahma, o principio da energia 
vital. Nesse ponto concentram-se as experiências da vida, dando passagem ao 
reino espiritual. Ao nível simbólico podemos dizer que é o caminho iniciático 
para a conexão com o Inconsciente Coletivo.

Existe ainda um possível décimo-primeiro Sephirot conhecido como Daath (
Conhecimento). Ele não é como os outros centros, pois não emana uma 
energia própria. Representa o abismo, o caos, porque é o ponto de unificação 
entre o corpo e o espírito, também é o contato com Deus. Localiza-se entre o 
pescoço e o tórax, e simboliza a potencialidade masculina e conhecimento 
profundo de si-mesmo em relação aos sentimentos profundos.

Na cabala ainda encontramos três divisões, com três centros cada. A Atziluth (
Kether, Chokmah e Binah), a Beriah (Chesed, Geburah e Tipheret), e a 
Yetzirah (Netsach, Hod e Yesod) o que denuncia a dinâmica arquetípica do 
corpo, possibilitando outras conexões energéticas entre seus centros. O 
Atziluth é o "Mundo das Emanações" que é o conjunto responsável pelas 
irradiações das idéias. O Beriah é o "Mundo das Criações" representando o 
contato das emoções e sentimentos com o potencial criativo. O Yetzirah é o "
Mundo das Formações", sendo aquilo que nos permite trazer para o mundo 
físico algo que é interno. E ainda há o Asivah que é um único centro o Malkhuth 
(Reino), o "Mundo das Ações", que nos impulsiona oferecendo energia para as 
atitudes.



Em suas separações verticais a cabala ainda faz uma ligação entre os 
arquétipos Anima e Animus e sua integração (o Sizígia). O Sizígia é o 
arquétipo da alteridade, ou seja, é o arquétipo que trabalha na unificação e 
equilíbrio do "eu-pessoal" do individuo, ele está configurado na coluna central 
da árvore cabalística. Anima é o arquétipo que personifica o feminino, está 
relacionado à coluna esquerda sendo o centro da emoção e ao sagrado. Já 
Animus está relacionado à personificação do masculino, e representa a 
organização a ordem e o racional.

Com isso destacamos a importância dos estudos da organização da Cabala, 
como apoio arquetípico e simbólico para entender-se o funcionamento sômato
-psíquico da personalidade e dos centros expressivos dos arquétipos em 
nossa vida. Entendendo as correntes energéticas arquetípicas podemos 
entender os simbolismos dos machucados, das quedas, dos hematomas, das 
dores musculares e problemas da pele.

 Sephiroth

Sefirot (também grafado Sephiroth, cujo singular é sephira ou sefira) são as dez 
emanações de Ain Soph na cabala. Segundo a cabala, Ain Soph é um princípio que 
permanece não manifestado e é incompreensível à inteligência humana. Deste princípio 
emanam os Sefirot em sucessão. Esta sucessão de emanações forma a árvore da vida.

Os Sefirot emanados são, na sequência:

Kether - Coroa
Chokmah - Sabedoria
Binah - Entendimento
Chesed - Misericórdia
Geburah - Julgamento
Tipareth - Beleza
Netzach - Vitória
Hod - Esplendor
Yesod - Fundamento
Malkuth - Reino

Há ainda um décimo primeiro Sefira, chamado Daath, que representa o abismo, o caos, e 
normalmente não é representado na árvore da vida, sendo considerado um portal para as 
qliphoth, as sephiroth adversas.

Na árvore da vida os Sefirot estão alinhados em três pilares conectados entre si por meio 
de vinte e duas ligações. Também se dispõem em três camadas triangulares e sucessivas, 
cada uma delas associada a um mundo (Atziluth, o Mundo das Emanações; Beriah, o 
Mundo das Criações; e Yetzirah, o Mundo das Formações), mais Malkuth na base 
(correspondendo a Asiyah, o Mundo das Ações).



As 10 Sephiroth



Título: Kether, a Coroa. (Em hebraico: Kaph, Tau, Resh.)
Imagem Mágica: Um velho rei barbado, visto'de perfil.
Localização na Árvore: No topo do Pilar do Equilíbrio, no Triângulo Supremo.
Texto Yetzirático: 0 Primeiro Caminho chama-se Inteligência Admirável, ou Oculta, pois é a 
luz que concede o poder da compreensão do Primeiro Princípio, que não tem começo. É a 
Glória Primordial, pois nenhum ser criado pode alcançar-lhe a essência.
Títulos Conferidos a Kether: A Existência das Existências. 0 Segredo dos Segredos. 0 
Antigo dos Antigos. Ancião dos Dias. 0 Ponto Primordial. 0 Ponto no Círculo. 0 Altíssimo. 0 
Rosto Imenso. A Cabeça Que não Existe. Macroprosopos. Amém. Luz Occulta. Luz Interna. 
He.
Nome Divino: Eheieh.
Arcanjo: Metatron.
Coro Angélico: As criaturas vivas a sagradas. Chaioth ha Qadesh.
Chakra Cósmico: Rashith ha Gilgalim. Primum Mobile. Primeiros Remoinhos.
Experiência Espiritual: A União com Deus.
Virtude: Consecução. A Realização da Grande Obra.
Correspondência no Microcosmo: 0 Crânio. 0 Sah. Yechidah. A Centelha Divina. 0 Lótus de 
Mil Pétalas.
Simbolos: 0 ponto. A coroa. A suástica.
Cartas do Tarô: Os quatro ases: Ás de Raus: raiz dos Poderes do Fogo; Ás de Copas: raiz 
dos Poderes da Água; Ás de Espadas: raiz dos Poderes do Ar; Ás de Ouros: raiz dos 
Poderes da Terra.



Cor em Atziluth: Esplendor.
Cor em Briah: Esplendor branco, puro.
Cor em Yetzirah: Esplendor branco, puro.
Cor em Assiah: Branco, salpicado de ouro.

1. Kether, a Coroa, localiza-se na cabeça do Pilar Medial do Equilíbrio, e nele estão 
suspensos os Véus Negativos da Existência. Já comentei a utilização desses Véus 
Negativos como estrutura para o pensamento, de modo que não repetirei esse ponto, mas 
lembro ao leitor qúe Kether, a Primeira Manifestação, representa a cristalização primordial 
na manifestação do que era até então imanifesto e, por conseguinte, incognoscível. Nada 
podemos saber a respeito da raiz da qual brota Kether; mas, quanto à própria Kether, 
podemos adiantar alguma coisa. Ela pode representar para nós, em nosso estágio de 
desenvolvimento, o Grande Desconhecido, mas não é o Grande Incognoscível. A mente do 
mago pode abarcá-la em suas visões mais elevadas. Em minhas próprias experiências com 
a operação conhecida como Elevação nos Planos, que consiste em elevar a consciência 
pelo Pilar Médio, por meio da concentração nos sucessivos símbolos a nos Caminhos, 
Kether, numa ocasião em que lhe toquei as fímbrias, surgiu como uma cegante luz branca, 
anulando por completo o pensamento.

2. Não existe forma em Kether, apenas puro ser, qualquer que seja ele. Poderíamos dizer 
que se trata de uma latência que se encontra a apenas um grau da não-existência. Tais 
conceitos são necessariamente vagos a não estou capacitada para dar-lhes a precisão que 
devem ter, mas ficarei satisfeita se pudermos reconhecer os graus do devir, 
compreendendo que a rude diferenciação entre Ser a Não-Ser não representa os fatos. 
Quando a existência se toma manifesta, os pares de opostos penetram o ser; mas em 
Kether não existe divisáo nos pares de opostos, pois estes, para se manifestarem, precisam 
esperar a emanação de Chokmah a Binah.

3. Kether, portanto, é o Um, que existia antes mesmo de dispor de um reflexo de si mesmo, 
para apresentar-se como imagem na consciência e aí estabelecer a polaridade. Devemos 
acreditar que ela transcende todas as leis conhecidas da manifestação - apenas existe, sem 
reação. Cabe lembrar, contudo, que, quando falamos de Kether, não significa uma pessoa, 
mas um estado de existência, a tal estado de substância existente deve ter sido 
completamente inerte, puro ser, sem atividade, até iniciar-se a atividade, que emana 
Chokmah.

4. A mente humana, não conhecendo outro modo de existência além do da forma a da 
atividade, tem muita dificuldade para conceber um estado inteiramente informe de 
passividade, o qual é, não obstante, muito distinto do não-ser. Mas precisamos realizar 
esse esforço, se quisermos compreender os fundamentos da filosofia cósmica. Não 
devemos lançar os Véus da Existência Negativa à frente de Kether ou nos condenar a uma 
perpétua dualidade insolúvel; Deus e o demônio lutarão para sempre em nosso cosmo, e 
não há finalidade em seu conflito. Devemos treinar a mente para conceber o estado de puro 
ser sem atributos ou atividades; podemos pensar nele como a luz branca cegante, não 
diferenciada em raios pelo prisma da forma; ou como a escuridão do espaço interestelar, 
que é nada, embora contenha as potencialidades de todas as coisas. Esses símbolos, 
sobre os quais repousa o olho interior, constituem um auxilio mais proveitoso para a 
compreensão de Kether do que todas as definições da filosofia exata. Não podemos definir 
a Sephirah Kether; só podemos indicá-la.



5. Constitui sempre uma experiência iluminadora descobrir o extraordinário significado das 
pistas contidas nas tabelas de correspondências, e o modo pelo qual elas conduzem a 
mente de um conceito a outro. A Primeira Sephirah chama-se Coroa, não cabeça, note-se. 
A Coroa é um objeto que se põe sobre a cabeça, a esse fato nos dá uma clara indicação de 
que Kether pertence ao nosso Cosmo, embora não esteja nele. Descobrimos também a sua 
correspondência microscómica no Lótus das Mil Pétalas, o chakra Sahamsara, que se 
localiza na aura, imediatamente acima da cabeça. Penso que isso nos ensina claramente 
que a essência espiritual mais íntima de alguma coisa, seja no homem ou no mundo, nunca 
está na manifestação real, sendo antes a base ou raiz subjacente de onde tudo brota a 
pertencendo, na verdade, a uma dimensão diferente - a uma ordem diferente de ser. Esse 
conceito dos diferentes tipos de existência é fundamental para a filosofia esotérica a 
devemos tê-to sempre presente quando consideramos os reinos invisíveis do mago ou do 
ocultista prático.6. Na filosofia vedanta, Kether equivaleria sem dúvida a Parabrahmâ; 
Chokmah, a Brahman; a Binah, a Mulaprakriti. Nos outros grandes sistemas do pensamento 
humano, Kether equivale ao seu conceito primário, correspondendo ao Pai dos Deuses. Se 
foram estes que criaram o universo no espaço, então Kether é o Deus do céu. Se o 
universo se originou na água, Kether é o oceano primordial. Kether relaciona-se sempre 
com o sentido do informe a do eterno. Os deuses de Kether são deuses terríveis que 
devoram suas crianças, pois Kether, embora seja o pai de todos, reabsorve o universo ao 
final de uma época de evolução.7. Kether é o abismo donde se originam todas as coisas, a 
para onde estas voltarão ao final de sua era. Nos caminhos exotéricos associados a Kether,
descobrimos, por conseguinte, a implicação da não-existência. Nos conceitos esotéricos, 
contudo, aprendemos que esse conceito é errôneo. Kether é a forma mais intensa de 
existência, ser puro, não-limitado por forma ou reação; mas essa existência pertence a um 
tipo diverso daquele a que estamos acostumados, aparecendo-nos, portanto, como não-
existência, porque não combina com nenhum dos requisitos que a nosso ver determinam a 
existência. A idéia da existência de outros modos de ser está implícita em nossa filosofia a 
devemos tê-la sempre em mente, porquanto é a chave de Kether, a Kether é a chave da 
Árvore da Vida.8. O texto yetzirático descritivo de Kether, como todos os dizeres da Sepher 
Yetzirah, é uma sentença oculta. Afirma ele que Kether se chama Inteligência Oculta, a os 
diversos títulos conferidos a Kether na literatura cabalística confirmam essa denominação. 
Kether é o Segredo dos Segredos, a Altura Inescrutável, a Cabeça Que Não É. Temos aqui 
novamente a confirmaçáo da idéia de que a coroa está acima da cabeça do Homem 
Celestial, o Adão Cadmo; o ser puro está atrás de toda manifestação, a não é por ela 
absorvido, sendo antes a causa de sua emanação ou manifestação. Tal como nos 
expressamos em nossas obras, assim se expressa Kether na manifestação. Mas as obras 
de um homem não constituem a sua personalidade, sendo, ao contrário, a expressão de 
sua atividade natural. Ocorre o mesmo com Kether; seu modo de existência não é 
manifesto, mas constitui a causa da manifestação.

6. Na filosofia vedanta, Kether equivaleria sem dúvida a Parabrahmâ; Chokmah, a Brahman
; a Binah, a Mulaprakriti. Nos outros grandes sistemas do pensamento humano, Kether 
equivale ao seu conceito primário, correspondendo ao Pai dos Deuses. Se foram estes que 
criaram o universo no espaço, então Kether é o Deus do céu. Se o universo se originou na 
água, Kether é o oceano primordial. Kether relaciona-se sempre com o sentido do informe a 
do eterno. Os deuses de Kether são deuses terríveis que devoram suas crianças, pois 
Kether, embora seja o pai de todos, reabsorve o universo ao final de uma época de 
evolução.



7. Kether é o abismo donde se originam todas as coisas, a para onde estas voltarão ao final 
de sua era. Nos caminhos exotéricos associados a Kether,descobrimos, por conseguinte, a 
implicação da não-existência. Nos conceitos esotéricos, contudo, aprendemos que esse 
conceito é errôneo. Kether é a forma mais intensa de existência, ser puro, não-limitado por 
forma ou reação; mas essa existência pertence a um tipo diverso daquele a que estamos 
acostumados, aparecendo-nos, portanto, como não-existência, porque não combina com 
nenhum dos requisitos que a nosso ver determinam a existência. A idéia da existência de 
outros modos de ser está implícita em nossa filosofia a devemos tê-la sempre em mente, 
porquanto é a chave de Kether, a Kether é a chave da Árvore da Vida.

8. O texto yetzirático descritivo de Kether, como todos os dizeres da Sepher Yetzirah, é 
uma sentença oculta. Afirma ele que Kether se chama Inteligência Oculta, a os diversos 
títulos conferidos a Kether na literatura cabalística confirmam essa denominação. Kether é 
o Segredo dos Segredos, a Altura Inescrutável, a Cabeça Que Não É. Temos aqui 
novamente a confirmaçáo da idéia de que a coroa está acima da cabeça do Homem 
Celestial, o Adão Cadmo; o ser puro está atrás de toda manifestação, a não é por ela 
absorvido, sendo antes a causa de sua emanação ou manifestação. Tal como nos 
expressamos em nossas obras, assim se expressa Kether na manifestação. Mas as obras 
de um homem não constituem a sua personalidade, sendo, ao contrário, a expressão de 
sua atividade natural. Ocorre o mesmo com Kether; seu modo de existência não é 
manifesto, mas constitui a causa da manifestação.

9. Temos até agora considerado Kether em Atziluth, isto é, em sua natureza essencial a 
primordial. Devemos considerá-la agora tal como aparece nos outros três Reinos 
distinguidos pelos cabalistas.

10. Cada Reino, ou plano de manifestação, tem sua forma primária: a matéria, por exemplo
, é, com toda probabilidade, primariamente elétrica, a essa forma primordial, segundo os 
esoteristas, consiste no subplano etérico que subjaz aos quatro planos elementais: Terra, 
Ar, Fogo a Água; ou, em outras palavras, os quatro estados da matéria densa: sólido, 
líquido, gasoso a etéreo.

11. Os cabalistas concebem a Árvore em cada um dos quatro Reinos, a saber: Atziluth, 
espírito puro; Briah, mente arquetípica; Yetzirah, consciência imagética astral; a Assiah, o 
mundo material em seus aspectos densos e mais sutis. As operaçáes das forças de cada 
Sephirah são representadas em cada mundo sob a presidência de um Nome Divino, ou 
Mundo do Poder, e esses mundos dão as chaves das operações do ocultismo prático nos 
diversos planos. O Nome de Deus representa a ação da Sephirah no Mundo de Atziluth, 
espírito puro; quando o ocultista invoca as forças de uma Sephirah pelo Nome de Deus, 
isso significa que ele deseja entrar em contato com sua essência mais abstrata, pois está 
buscando o princípio espiritual que sustenta a condiciona esse modo particular da 
manifestação. Reza uma máxima do Ocultismo Branco que toda operação deve começar 
pela invocação do Nome Divino na Esfera em que ocorrerá a operação. Isso assegura que 
a operação estará em harmonia com a lei cósmica. Nunca se deve descurar o equilíbrio da 
força natural, pois o equilíbrio é essencial para que o mago conduza em segurança as 
operações de acordo com a lei cósmica; por conseguinte, o mago deve procurar 
compreender o princípio espiritual envolvido em cada problema a operá-to 
convenientemente. Toda operação, por conseguinte, precisa ter sua unificaçâo ou 
resolução final em Eheieh, o nome de Deus de Kether em Atziluth.



12. A invocação da divindade sob o nome de Eheieh, isto é, a afirmação do ser puro, eterno
, imutável, sem atributos ou atividades, que tudo sustém, mantém a condiciona, é a fórmula 
primária de toda operação mágica. Somente ao ser penetrada pela compreensão desse ser 
imutável a sem fim, de extraordinária concentração a intensidade, pode a mente ter 
qualquer compreensão do poder ilimitado. A energia derivada de qualquer outra fonte é 
uma energia limitada a parcial. A fonte pura de toda energia localiza-se tão-somente em 
Kether. As operações do mago visando à concentração da energia (e que operação não o 
faz?) devem sempre começar por Kether, porquanto deparamos nessa Sephirah com a 
força emergente que brota do Grande Imanifesto, o reservatório do poder ilimitado. É 
graças a Kether, o Grande Imanifesto oculto atrás dos Véus da Existência Negativa, que o 
poder tem origem. Se extrairmos poder de qualquer esfera especializada da natureza, 
estaremos, por assim dizer, tirando de Pedro para dar a Paulo. O poder vem de alguma 
parte a vai para algum lugar, a deve ser responsável no ajuste de contas final. É por essa 
razão que se diz que o mago paga com sofrimento o que obtém por meios mágicos. Isso é 
verdade se sua operação é realizada em qualquer uma das esferas inferiores da natureza; 
mas se tal operação tem início com Kether em Atziluth, o mago estará extraindo força 
imanifesta para colocá-la na manifestação; ele aumenta as fontes do universo e, desde que 
as forças se mantenham em equilíbrio, nenhuma reação rebelde ocorrerá, bem como 
nenhum pagamento em sofrimento pelo use dos poderes mágicos.

13. Esse é um ponto de extraordinária importância prática. Os estudantes aprenderam que 
as Três Sephiroth - Kether, Chokmah e Binah estão fora do alcance de qualquer obra 
prática enquanto estamos encarnados. Na verdade, elas estáo fora do alcance da 
consciência cerebral, a constituem a base essencial de todos os cálculos mágicos. Se não 
operamos a partir dessa base, não temos nenhum fundamento cósmico, colocando-nos 
entre céu e a terra a não encontrando nenhum lugar de repouso seguro. Devemos, ao 
contrário, manter a tensão mágica que mantém vivas as formas astrais.

14. A grande diferença entre a ciência cristã a as formas mais rudes do novo pensamento e 
da auto-sugestâo consiste no fato de que a primeira inicia todas as suas operações pela 
vida divina; e, por mais irracionais que sejam suas tentativas para filosofar o seu sistema, 
seus métodos são empiricamente sãos. O ocultismo, e especialmente o praticante da 
Magia Cerimonial, se não foi instruído nessa disciplina, tende a começar sua operação sem 
qualquer referência à lei cósmica ou ao princípio espiritual; conseqüentemente, as imagens 
mentais que ele forma são como corpos estranhos no organismo do Homem Celestial, ou 
Macrocosmo, a todas as forças da natureza se dirigem espontaneamente para a eliminação 
dá substância estranha e para a restauração do equilíbrio normal das tensões. A natureza 
luta contra o mago com unhas a dentes; conseqüentemente, todo aquele que recorre à 
Magia não-consagrada jamais pode descansar sua espada, pois precisa estar sempre na 
defensiva a fim de manter o que conquistou. Mas o adepto que inicia sua obra com Kether 
em Atziluth, isto é, no princípio espiritual, e opera esse princípio de cima para baixo a fim de 
expressá-to nos planos da forma, empregando para esse propósito o poder extraído do 
Imanifesto, integra sua operação no processo cósmico, e a natureza se coloca a seu lado, 
em vez de hostilizá-lo.

15. Não podemos esperar entender a natureza de Kether em Atziluth, mas podemos abrir 
nossa consciência à sua influência, a esta é muito poderosa, conferindo-nos uma estranha 
sensação de eternidade e imortalidade. Podemos saber quando a invocação de Eheieh em 
seu puro esplendor branco é efetiva, pois compreendemos, com completa convicção, a 
impermanência a insignificáncia superior dos planos da forma e a supremá importância da 
Vida única, que condiciona todas as formas, tal como as mãos do oleiro moldam a argila.



16. A meditação sobre Kether confere-nos a compreensão intuitiva de que o resultado de 
uma operação tem pouco valor. "Que o sujo brinque com o sujo, se este lhe agrada." Uma 
vez obtida essa compreensão, temos domínio sobre as imagens astrais e podemos operá-
las à vontade. É apenas quando o operador não tem qualquer interesse pela operapão no 
plano físico que ele atinge esse completo domínio sobre as imagens astrais. Só a 
manipulação das forças lhe diz respeito, assim como a sua condução por meio da 
manifestação na forma; mas ele não cuida da forma que as forças podem finalmente 
assumir, a as deixa por si mesmas, visto que assumirão a forma mais afim a suas 
naturezas, sendo assim mais fiéis à lei cósmica do que a qualquer desígnio que seu 
limitado conhecimento poderia conferir-lhes. Essa é a chave real de todas as operações 
mágicas, a sua única justificativa, pois não podemos alterar o Universo para adaptá-to ao 
nosso capricho a conveniência, mas só nos justificamos na operação deliberada da Magia 
quando operamos com a grande maré da vida evolutiva a fim de chegarmos à plenitude da 
vida, seja qual for a forma que a experiência ou manifestação possa assumir. "Vim para que 
eles pudessem ter vida, a para que a tivessem em abundáncia", disse o Senhor, a essas 
poderiam ser as palavras do mago.

17. Aqueles que seguiram atentamente a exposição precedente estarão em condições de 
descobrir algum significado nas palavras criptográficas do Texto Yetzirático atribuído a 
Kether. As palavras "Inteligência Oculta" dão uma pista da natureza imanifesta da 
existência de Kether, que é confirmada pela afirmação de que "Nenhum ser criado pode 
alcançar-lhe à essência", ou seja, nenhum ser que utiliza, como veículo de consciência, um 
organismo dos planos da forma. Quando, contudo, a consciência foi exaltada ao ponto de 
transcender o pensamento, ela recebe da "Glória Primordial" o "poder de compreensão do 
Primeiro Princípio"; ou, em outras palavras, "Compreenderemos da mesma maneira pela 
qual somos compreendidos".

18. Eheieh, Eu Sou O Que Sou, ser puro, é o Nome divino de Kether, e sua imagem mágica 
é um velho rei barbado visto de pèrfil. O Zohar afirma que o velho rei barbado só tem o lado 
direito; não vemos a imagem mágica de Kether em sua face plena, isto é, completa, mas 
apenas uma parte dela. Há um aspecto que deve sempre permanecer oculto para nós, 
como o lado escuro da lua. Esse lado de Kether é o lado que está voltado para o Imanifesto
, que a natureza de nossa consciência manifesta nos impede de compreender, a que 
constitui um livro selado para nós. Mas, aceitando essa limitação, podemos contemplar o 
aspecto de Kether, o perfil do velho rei barbado, que se reflete para baixo na forma.

19. Velho é esse rei, o Antigo dos Antigos, o Velho dos Dias, que existe desde o início, 
quando o rosto não contemplava rosto algum. Ele é um rei, porque governa todas as coisas 
de acordo com sua suprema e inquestionável verdade. Em outras palavras, é a natureza de 
Kether que condiciona todas as coisas, porque todas as coisas surgiram dela. Ele é 
barbado porque, no curioso simbolismo dos rabinos, todo pêlo de sua barba tem um 
significado.

20. A manifestação das forças de Kether em Briah, o mundo da mente arquetípica, efetua-
se por meio do arcanjo Metatron, o Príncipe das Faces, a quem a tradição atribui o papel de 
mestre de Moisés. A Sepher Yetzirah afirma a respeito do Décimo Caminho, Malkuth, que 
ele "emana uma influéncia do Príncipe dos Rostos, o arcanjo de Kether, e é a fonte de 
iluminação de todas as luzes do universo". Aprendemos, assim, claramente, que não 
apenas o espírito flui para a manifestação na matéria, mas a matéria, por sua própria 
energia, lança o espírito na manifestação. Esse é um importante ponto para o praticante da 
Magia, pois afirma que este tem justificativas para as suas operações a que o homem não 
precisa esperar a palavra do Senhor, podendo invocar a Deus para ouvi-Lo.



21. Os anjos de Kether, operando no Mundo Yetziático, são os Chaioth ha Qadesh, as 
Criaturas Vivas a Sagradas, a esse Nome traz à mente a visão do Carro de Fogo de 
Ezequiel a as Quatro Santas Criaturas diante do Trono. O fato de que os quatro ases do 
Tarô, atribuídos a Kether, representam as raízes dos quatro elementos, Terra, Ar, Fogo a 
Água, confirma igualmente essa associação. Podemos, pois, considerar Kether como a 
fonte primordial dos elementos. Esse conceito esclarece muitas das dificuldades ocultas a 
metafísicas com que nos deparamos se limitamos sua operação ao plano astral a 
encaramos os elementais como seres pouco melhores do que os demônios, como parecem 
fazer algumas escolas de pensamento transcendental.

22. A questão dos anjos, archons a elementais é um tema muito discutido e muito 
importante no ocultismo, porque a sua aplicação prática à Magia é imediata. O pensamento 
cristáo pode tolerar com algum esforço a idéia dos arcanjos, mas os espíritos auxiliares, os 
mensageiros que são as chamas do fogo a os construtores celestes são estranhos à sua 
Teologia; Deus, sem ajuda a num átimo, fez os céus e a Terra. O Grande Arquiteto do 
Universo é também o pedreiro. A ciencia esotérica pensa de modo diferente. O iniciado 
conhece as legiôes de seres espirituais que são agentes da vontade de Deus e os veículos 
da atividade criativa. É por meio desses que ele opera, pela graça de seu arcanjo dirigente. 
Mas um arcanjo não pode ser conjurado por nenhum encantamento, por mais potente que 
este seja. Deveríamos mesmo dizer que, quando efetuamos uma operação da Esfera de 
uma Sephirah particular, o arcanjo opera por meio de nós para o cumprimento de sua 
missão. A arte do mago repousa, por conseguinte, em alinhar-se à força cósmica, a fim de 
que a operação que ele deseja realizar possa produzir-se como parte da operação de 
atividades cósmicas. Se ele for verdadeiramente puro a devoto, esse será o caso de todos 
os seus desejos; mas, se ele não for verdadeiramente puro a devoto, não será então um 
adepto, a sua palavra não será uma Palavra de Poder.

23. É interessante notar que, no Mundo de Assiah, o título da Esfera de Kether é Rashith ha 
Gilgalim, ou Primeiros Remoinhos, indicando, assim, que os rabinos estavam familiarizados 
com a teoria das nebulosas antes que a ciência tivesse conhecimento do telescópio. A 
maneira pela qual os amigos deduziram os fatos básicos da cosmogonia graças a meios 
puramente intuitivos a mercé da utilização do método de correspondências, séculos antes 
da invenção a aperfeiçoamento dos instrumentos de precisão que permitiram ao homem 
moderno realizar as mesmas descobertas de outro ângulo, será sempre um assunto de 
perpétua perplexidade para todo aquele que estuda a filosofia tradicional sem fanatismo.

24. Como em cima, tal é embaixo. O microcosmo corresponde ao macrocosmo, a 
precisamos, por conseguinte, buscar no homem a Sephirah Kether que está acima da 
cabeça que brilha com um puro esplendor branco em Adão Cadmo, o Homem Celeste. Os 
rabinos a chamam Yechidah, a Centelha Divina; os egípcios a chamam Sah; os hindus a 
chamam Lótus de Mil Pétalas - o núcleo do espírito puro que emana as múltiplas 
manifestações nos planos da forma, mas nelas não habita.



25. Enquanto estivermos encarnados, jamais poderemos nos elevar à consciência de 
Kether em Atziluth e reter o veículo físico intato antes de nosso regresso. Tal como Enoch 
caminhou com Deus e desapareceu, assim também o homem que tem a visão de Kether 
se desvanece no que respeita ao veículo da encarnação. Isso se explica facilmente se nos 
lembrarmos que não podemos entrar num modo de consciência a não ser reproduzindo-o 
em nós mesmos, assim como uma música nada significa para nós a menos que o coração 
cante com ela. Se, por conseguinte, reproduzimos em nós mesmos o modo de ser daquilo 
que não tem forma nem atividade, segue-se que devemos nos livrar da forma a da 
atividade. Se conseguirmos fazé-lo, o que foi reunido pelo modo de forma da consciencia 
desaparecerá a voltará aos seus elementos. Assim dissolvido, ele não pode ser reunido ao 
retornar à consciência. Por conseguinte, quando aspiramos à visão de Kether em Atziluth, 
devemos estar preparados para penetrar na Luz a nunca mais sair dela.

26. Isso não implica ser o Nirvana aniquilação, tal como uma tradução ignorante da 
filosofia oriental ensinou ao pensamento europeu; mas também náo implica uma completa 
mudança de modo ou dimensão. O que seremos, quando nos descobrirmos no mesmo 
nível das Criaturas Vivas a Sagradas, não o sabemos, a ninguém que alcançou a visão de 
Kether em Atziluth retomou para contar-nos; mas a tradição afirma que existem aqueles 
que o fizeram, a que eles estáo intimamente relacionados com a evolução da humanidade 
a são os protótipos dos super-homens, a respeito dos quais todas as raças têm uma 
tradição - uma tradição que, infelizmente, tem sido envilecida a degradada nos últimos 
anos pelos ensinamentos pseudo-ocultistas. O que quer que seja que esses seres possam 
ser ou não, é seguro dizer que eles não têm nem forma astral nem personalidade humana, 
mas são como chamas no fogo que é Deus. O estado da alma que atingiu o Nirvana pode 
ser comparado a uma roda que perdeu seu aro a cujos raios penetram e interpenetram 
toda a criação; um centro de radiação, a cuja influência não se pode determinar um limite, 
exceto o de seu próprio dinamismo, a que mantém a sua identidade como um núcleo de 
energia:

27. A experiência espiritual atribuída a Kether é a união com Deus. Esse é o fim e o 
objetivo de toda a experiência mística e, se procurarmos qualquer objetivo, seremos como 
aqueles que edificam uma casa no mundo da ilusão. Tudo o que pode reter o místico em 
seu caminho direto para esse objetivo produz-lhe a impressão de um grilhão, que o prende
, e, que, como tal, deve ser quebrado. Tudo aquilo que sujeita a consciência à forma, todos 
os desejos que não sejam o da união com Deus são males para ele e, desse ponto de 
vista, ele está certo; agir de outra maneira invalidaria sua técnica.



28. Mas essa não é a única prova que o místico deve enfrentar; exigese-lhe que satisfaça 
os requisitos dos planos da forma antes de estar livre para começar sua retirada a 
escapar da forma. Há o Caminho da Mão Esquerda que conduz a Kether, a Kether das 
Qliphoth, que é o Reino do Caos. Se o adepto aspirante se aventura pelo Caminho 
Místico prematuramente, é para lá que ele vai, a não ao Reino da Luz. Para o homem que 
é naturalmente do Caminho Místico, a disciplina da forma é incompatível. E uma das mais 
sutis tentações é abandonar a batalha da existência na forma, a qual resiste ao seu 
domínio, a retirar-se pelos planos antes que o nadir tenha sido atravessado a as lições da 
forma tenham sido aprendidas. A forma é a matriz na qual a consciência fluídica é 
mantida até adquirir uma organização à prova de dispersão; até tomar-se um núcleo de 
individualidade diferenciada do mar amorfo do puro ser. Se a matriz for quebrada muito 
cedo, antes que a consciência fluídica se tenha formado como um sistema organizado de 
tensões estereotipadas pela repetição, a consciência se retrairá para o amorfo, assim 
como a argila retomará à lama se libertada do amparo do molde antes de ser queimada. 
Se há um místico cujo misticismo produz incapacidade mundana ou qualquer tipo de 
disposição da consciência, sabemos que o molde se quebrou muito cedo para ele, a ele 
deve retomar à disciplina da forma até que a sua lição tenha sido aprendida a sua 
consciência tenha alcançado uma organização coerente a coesa que nenhum Nirvana 
possa destruir. Que ele corte lenha a carregue água a serviço do Templo, se desejar, mas 
que não profane o local sagrado com suas patologias a imaturidades.

29. A virtude atribuída a Kether é a da consecução; a realização da Grande Obra, para 
utilizar um termo pedido de empréstimo aos alquimistas. Sem a realização não há 
consecução a sem consecução não há realização. Boas intenções pesam pouco na 
escala da justiça cósmica; é por nossa obra completada que somos conhecidos. Temos, é 
verdade, toda a eternidade para completá-la, mas devemos fazê-to até o Yod final. Não 
há misericórdia na justiça perfeita, a não ser a que nos permite tentar novamente.

30. Kether, contemplada do ponto de vista da forma, é a coroa do Reino do Esquecimento
. A não ser que compreendamos a natureza vital da Pura Luz Branca, sentiremos pouca 
tentação de lutar por essa Coroa que não é dessa ordem de ser; e, se tivermos essa 
compreensão, entáo estaremos livres da limitação da manifestação a poderemos falar a 
todas as formas como quem realmente tem a autoridade para fazê-lo.





Título: Chokmah, Sabedoria. (Em hebraico: Cheth, Kaph, Mem, Hé.)
Imagem Mágica: Uma figura masculina, barbada. Localização na Árvore: No topo do Pilar 
da Misericórdia, no Triângulo Supremo.
Texto Yetzirático: 0 Segundo Caminho chama-se Inteligência Iluminadora. É a Coroa da 
Criação, o Esplendor da Unidade, que a iguala. É exaltada sobre todas as cabeças, a os 
cabalistas a chamam de Segunda Glória.
Títulos Conferidos a Chokmah: Poder de Yetzerah. Ab. Abba. 0 Pai Supremo. 
Tetragrammaton. Yod do Tetragrammaton.
Nome Divino: Jehovah.
Arcanjo: Ratziel.
Coro Angélico : Auphanim, rodas.
Chakra Cósmico: Mazloth, o Zodíaco.
Experiência Espiritual: A Visão de Deus face a face.
Virtude: Devoção.
Correspondéncia no Microcosmo: 0 lado esquerdo da face.
Símbolos: 0 lingam. 0 falo. 0 Yod do Tetragrammaton. 0 Manto Interno da Glória. 0 
pedestal. A torre. 0 cetro ereto do poder. A linha reta.
Cartas do Tarô: Os quatro dois: Dois de Paus: domínio; Dois de Copas: amor; Dois de 
Espadas: paz restaurada; Dois de Ouros: mudança harmoniosa.
Cor em Atziluth: Azul-suave puro.
Cor em Briah: Cinza.
Cor em Yetzirah: Cinza-pérola iridescente.
Cor em Assiah: Branco salpicado de vermelho, azul a amarelo.

1. Toda fase de evolução tem início num estado de força instável e caminha, graças à 
organização, para o equilíbrio. Uma vez este alcançado, nenhum desenvolvimento 
posterior poderá ocorrer, se a estabilidade não for superada, dando início, mais uma vez, 
a uma fase de forças em conflito. Como já vimos, Kether é o ponto formulado no vazio. De 
acordo com a definição euclidiana, um ponto tem posição, mas não dimensões. Se, 
contudo, concebermos esse ponto movendo-se no espaço, ele se transformará numa linha
. A natureza da organização a da evolução das Três Supremas está tão distante da nossa 
experiência que só podemos concebê-la simbolicamente; mas, se imaginarmos o Ponto 
Primordial que é Kether estendendo-se pela linha que é Chokmah, teremos a 
representação simbólica mais adequada que seremos capazes de alcançar em nosso 
presente estágio de desenvolvimento.

2. Esse fluxo de energia, representado pela linha reta ou pelo cetro ereto do poder, é 
essencialmente dinâmico. Trata-se, na verdade, de um dinamismo primário, pois não 
podemos conceber a cristalização de Kether no espaço como um processo dinâmico; ela 
partilha, antes, de uma certa estaticidade - a limitação do informe a do liberto, nos moldes 
da forma, por mais tênue que a forma possa parecer aos nossos olhos.

3. Atingidos os limites da organização dessa forma, a força que flui incessantemente do 
Imanifesto transcende as suas limitações, demandando modos novos de desenvolvimento 
a estabelecendo relações a tensões novas. Chokmah é esse fluxo de força desorganizada 
a desequilibrada, e, sendo Chokmah uma Sephirah dinâmica, que flui incessantemente 
como energia ilimitada, poderíamos considerá-la, apropriadamente, mais como um canal 
por onde passa a energia do que como um receptáculo em que a força é armazenada.



4. Chokmah não é uma Sephirah organizada, a sim a Grande Estimuladora do Universo. É 
de Chokmah que Binah, a Terceira Sephirah, recebe o seu influxo de emanação, a Binah é 
a primeira das Sephiroth organizadoras e estabilizantes. Não é possível compreender 
nenhuma Sephirah sem estudar a sua companheira; por conseguinte, para compreender 
Chokmah, deveremos dizer algo a respeito de Binah. Notemos, preliminarmente, que 
Binah é atribuída ao planeta Saturno, recebendo o título de Mãe Superior.

5. Em Chokmah a Binah temos, respectivamente, o positivo e o negativo arquetípicos; a 
masculinidade e a feminilidade primordiais, estabelecidas quando "o rosto não 
contemplava rosto algum" a quando a manifestação ainda era incipiente. É desses pares 
de opostos primários que surgem os Pilares do Universo, por entre os quais se tece a rede 
da manifestação.

6. Como já observamos, a.Árvore da Vida é uma representação diagramática do Universo, 
na qual os aspectos positivo a negativo, masculino a feminino são representados pelos 
dois pilares laterais, da Misericórdia e da Severidade. Pode parecer estranho que o título 
de Misericórdia seja conferido ao Pilar masculino a positivo, e o de Severidade ao feminino
; mas, quando se compreende que a força dinâmica masculina é a que estimula a elevação 
e a evolução, a que é a força feminina que edifica as formas, percebe-se que a 
nomenclatura é adequada, pois a forma, embora seja edificadora a organizadora, é 
também limitadora; toda forma constituída precisa, por sua vez, ser superada, perdendo 
sua utilidade a assim, tomando-se um obstáculo à vida evolutiva; por conseguinte, ela é a 
causadora da dissolução a da desintegração que conduz à morte. O Pai é o Dador de vida; 
mas a Mãe é a Dadora da morte, porque seu útero é a porta de ingresso para a matéria, a 
por intermédio dela a vida é animada na forma, a nenhuma forma pode ser infinita ou 
eterna. A morte está implícita no nascimento.

7. É por entre esses dois aspectos polarizados dá manifestação - o Pai Supremo e a Mãe 
Suprema - que se tece a rede da vida; as almas vão a vêm entre eles, como a lançadeira 
de um tecelão. Em nossas vidas individuais, em nossos ritmos fisiológicos, na história da 
ascensão a queda das nações, observamos a mesma periodicidade rítmica.

8. Nesse primeiro par de Sephiroth, temos a chave para o sexo - o par de opostos 
biológicos, a masculinidade e a feminilidade. Mas a paridade de opostos não ocorre 
apenas no tipo; ela ocorre também no tempo, a temos épocas alternadas em nossas vidas, 
em nossos processos fisiológicos, a na história das nações, durante as quais atividade a 
passividade, construção a destruição prevalecem altemadamente; o conhecimento da 
periodicidade desses ciclos integra a antiga sabedoria secreta dos iniciados e é operado 
astrológica e cabalisticamente.

9. A imagem mágica de Chokmah a os símbolos atribuídos a ela confirma essa idéia. A 
imagem mágica é a de um homem barbado - barbado para indicar maturidade; o pai que 
provou sua masculinidade, não o homem virgem inexperiente. A linguagem simbólica fala 
claramente, e o lingam dos hindus e o falo dos gregos são o órgão gerador masculino em 
seus respectivos idiomas. O pedestal, a torre e o cetro levantado simbolizam o membro 
viril em sua potência maior.



10. Não devemos pensar, contudo, que Chokmah é apenas um símbolo fálico ou sexual. 
Ela é, antes de mais nada, um símbolo dinâmico ou positivo, pois a masculinidade é uma 
forma de força dinâmica, assim com a feminilidade é uma forma de força estática, latente 
ou potencial, inerte até que se lhe comunique o estímulo. O todo é maior do que a parte, a 
Chokmah e Binah são o todo de que o sexo é uma parte. Compreendendo a relação 
existente entre o sexo e a força polarizante como um todo, descobrimos a chave para a 
correta compreensão desse aspecto da natureza, a podemos avaliar, no contexto do 
padrão cósmico, os ensinamentos da psicologia a da moralidade a respeito da 
sexualidade. Podemos observar também, com os freudianos, os inúmeros símbolos de 
que se vale a mente subconsciente do homem para representar o sexo, compreendendo, 
ademais, conforme assinalam os moralistas, o processo de sublimação do instinto sexual. 
A manifestação é sexual porque ocorre sempre em termos de polaridade; e o sexo é 
cósmico a espiritual porque suas raízes mergulham nas Três Supremas. Devemos 
aprender a não dissociar a flor aérea da raiz terrestre, pois a flor que é separada de sua 
raiz fenece, a suas sementes ficam estéreis, ao passo que a raiz, protegida pela terra-mãe
, pode produzir flor após flor a levar o seu fruto à maturidade. A natureza é maior do que a 
moralidade convencional, que, no mais das vezes, não passa de tabu a totemismo. 
Felizes sáo os povos cuja moralidade incorpora as leis da natureza, pois suas vidas serão 
harmoniosas a eles crescerão e, multiplicados, dominarão a Terra. Desgraçados são os 
povos cuja moralidade é um sistema selvagem de tabus, concebido para incensar uma 
divindade imaginária como Moloch, pois eles serão estéreis a pecadores; a desgraçados 
também são os povos cuja moralidade ultraja a santidade dos processos naturais a que, 
ao arrancarem a flor, não prestam atenção ao fruto, pois seu corpo será doente e o seu 
Estado, corrupto.

11. Em Chokmah, portanto, devemos ver tanto a Palavra criadora que disse "Faça-se a luz
" como o lingam de Siva e o falo adorado pelas bacantes. Devemos aprender a 
reconhecer a força dinâmica, e a reverenciá-la, onde quer que a vejamos, pois seu nome 
divino é Jehovah Tetragrammaton. Vemo-la na cauda aberta do pavão a na iridescéncia 
do pescoço do pombo; igualmente, podemos ouvi-la no chamado do gato no cio, e a senti-
la no cheiro do bode. Também a encontramos nas aventuras colonizantes das épocas 
mais viris da história inglesa, especialmente as de Elizabeth a Vitória ambas mulheres! 
Vemo-la novamente no homem diligente que se esforça em sua profissão para manter o 
lar. Esses aspectos pertencem todos a Chokmah, cujo título adicional é Abba - Pai. Em 
todas essas manifestações, devemos ver o pai, o progenitor, que dá vida ao não-nascido, 
assim como o macho que deseja a sua companheira; teremos, assim, uma perspectiva 
mais autêntica dos assuntos relativos ao sexo. A atitude vitoriana, em sua reação contra a 
grosseria da Restauração, atingiu praticamente o padrão de tribos muito primitivas, as 
quais, como nos contam os viajantes, não associam a união dos sexos com o nascimento 
da prole.

12. Está dito que a cor de Chokmah é o cinza; em seus aspectos superiores, cinza-pérola 
iridescente. Essa cor simboliza o velamento da pura luz branca de Kether, que desce, em 
sua rota de manifestação, até Binah, cuja cor é o preto.

13.O Chakra Cósmico, ou manifestação física direta de Chokmah, é o Zodíaco, que em 
hebraico se chama Mazloth. Vemos assim que os antigos rabinos compreendiam 
corretamente o processo da evolução de nosso sistema solar.



14.O Texto Yetzirático atribuído a Chokmah é, como de costume, extremamente obscuro 
em sua formulação; não obstante, podemos extrair dele algumas pistas esclarecedoras. O 
Segundo Caminho, como se denomina Chokmah, chama-se Inteligência Iluminadora. Já 
nos referimos à Palavra criadora que diz "Faça-se a luz". Entre os símbolos atribuídos a 
Chokmah no 777 (sistema Malher-Crowley), encontramos o do Manto Intemo da Glória, 
que é um termo gnóstico. Essas duas idéias, tomádas em conjunto, suscitam a idéia da 
vida animadora - o espírito iluminador. É a força masculina que, em todos os planos, 
deposita a centelha fecundante no óvulo passivo e transforma a latência inerte deste no 
desenvolvimento ativo do crescimento a da evolução. É a força dinámica da vida, que é 
espírito, que anima a argila da forma física a constitui o Manto Interno da Glória.

15. O Texto Yetzirático confere também a Chokmah o título de Coroa da Criação, 
implicando assim que essa Sephirah, como Kether, é antes extema ao universo manifesto 
do que imanente a ele. É a força viril de Chokmah que dá impulso à manifestação e, por 
conseguinte, é anterior à própria manifestação. A Voz do Logos clamou "Faça-se a luz" 
muito antes que as águas e o firmamento fossem separados. Essa idéia se destaca ainda 
mais na frase do Texto Yetzirático que fala de Chokmah como o Esplendor da Unidade, 
que o iguala, indicando assim claramente a sua afinidade antes com Kether, Unidade, do 
que com os planos da forma dualística. A palavra esplendor, tal como é aqui empregada, 
indica claramente uma emanação ou irradiação, a nos ensina a pensar em Chokmah mais 
como a influência emanante do ser puro do que como uma coisa em si. Isso nos leva a 
uma compreensão mais verdadeira do sexo. Fique bem claro, contudo, que a esfera de 
Chokmah nada tem a ver com os cultos da fertilidade como tais, salvo pelo fato de que é a 
masculinidade, a força dinámica, que promove a vida primordial a evoca a manifestação. 
Embora as manifestações superiores e inferiores da força dinãmica sejam da mesma 
esséncia, elas são de níveis diferentes; Priapo não é idintico a Jehovah. Não obstante, a 
raiz de Priapo se encontra em Jehovah, e a manifestação de Deus Pai encontra-se em 
Priapo, como o indica o fato de que os rabinos chamam Chokmah de Yod do 
Tetragrammaton, e o Yod, em sua fraseologia, é idêntico ao fngam.

16. É curioso que a Sepher Yetzirah afirme, a respeito das duas Sephiroth, que elas são 
exaltadas sobre todas as cabeças - o que é uma contradição; no entanto, como essa 
afirmação diz respeito a Chokmah a Malkuth, poderemos compreender-lhe o significado 
se meditarmos sobre seu sentido. Chokmah é o Pai Supremo, Malkuth é a Mãe Inferior, e 
o mesmo texto que declara sua exaltação sobre todas as cabeças afirma que ela se senta 
no trono de Binah, a Mãe Superior, a contraparte negativa de Chokmah. Ora, Chokmah é 
a forma mais abstrata da força, a Malkuth é a forma mais densa da matéria, de modo que 
temos nessa afirmação uma pista de que cada um dos membros desse par de opostos 
extremos é a manifestação suprema de seu próprio tipo, sendo ambos igualmente 
sagrados em seus diferentes caminhos.

17. Devemos fazer uma distinçâo entre o rito da fertilidade, o rito da vitalidade e o rito da 
iluminação ou inspiração, que invoca as línguas de fogo de Pentecostes. O culto da 
fertilidade visa à reprodução clara a simples, seja dos rebanhos, dos campos ou das 
esposas; pertence a Yesod, a nada tem a ver com o culto da vitalidade, que pertence a 
Netzach, a esfera de VênusAfrodite, a que diz respeito a certo ensinamento esotérico 
muito importante, relativo ao tema das influências vitalizantes a magnéticas que os sexos 
exercem um sobre o outro a que é distinto do ato sexual, do qual trataremog quando 
estudarmos Netzach, a esfera de Vênus.



18.O rito de Chokmah, se assim podemos chamá-lo, diz respeito ao influxo da energia 
cósmica. É informe, por ser o impulso puro da criação dinãmica; e, sendo informe, a 
criação a que dá lugar pode assumir toda e qualquer forma; daí a possibilidade de 
sublimar a força criativa, desviando-a de seu aspecto puramente priápico.

19. Até onde sei, não existe uma cerimônia mágica formal de qualquer das Trés Supremas
. Só podemos entrar em contato com elas participando de sua natureza essencial. Kether, 
ser puro, é atingido quando alcançamos a compreensão da natureza da existência sem 
partes, atributos ou dimensões. Essa experiência é apropriadamente chamada de Transe 
da Aniquilação, a aqueles que a experimentaram caminham com Deus a não mais 
retomam, pois Deus os arrebata; por conseguinte, a experiência espiritual atribuída a 
Kether é a União Divina, a aqueles que a experimentam penetram na luz a nela 
permanecem.

20. Para nos colocarmos em contato com Chokmah, temos de experimentar a precipitação 
da energia cósmica dinâmica em sua forma pura; uma energia tão imensa que o homem 
mortal nela se funde a se desagrega. Conta-se que, quando Semele, mãe de Dionísio, viu 
Deus - seu amante divino sob a forma de Zeus -, foi ela crestada a queimada, dando à luz 
prematuramente o seu filho. A experiência espiritual atribuída a Chokmah é a Visão de 
Deus face a face; a Deus (Jehovah) disse a Moisés: "Não podes contemplar minha face a 
sobreviver."

21. Mas, embora a visâo do Pai Divino queime os mortais com Fogo, o Filho Divino pode 
ser evocado familiarmente por meio dos ritos apropriados - as Bacanálias, no caso do 
Filho de Zeus, e a Eucaristia, no caso do Filho de Jehovah. Vemos, assim, que existe uma 
forma inferior de manifestação, que "nos mostra o Pai", mas esse rito deve sua validade 
apenas ao fato de que deriva sua Inteligência fuminadora, seu Manto Interno de Glória, do 
Pai, Chokmah.

22. O grau de iniciação correspondente a Chokmah é o do Mago, a as armas mágicas 
atribuídas a esse grau são o falo e o Manto Interno da Glória. Esses símbolos têm um 
significado microcósmico ou psicológico, assim como um significado macrocósmico ou 
místico. O Manto Interno da Glória significa seguramente a Luz Interna que ilumina todos 
os homens que vêm ao mundo - a visão espiritual por meio da qual o místico disceme as 
coisas espirituais, a forma subjetiva da Inteligência Iluminadora a que se refere o Texto 
Yetzirático.

23. O falo ou lingam é uma das armas mágicas do iniciado que opera o grau de Chokmah. 
O conhecimento do significado espiritual do sexo a do significado cósmico da polaridade 
diz respeito a esse grau. Aquele que é capaz de compreender o aspecto mais profundo 
das coisas místicas a mágicas não pode deixar de perceber o fato de que, na 
compreensáo desse poder tremendo a misterioso (que chamamos sexo em uma de suas 
manifestações), reside a chave de muitas coisas. Não é por acaso que as imagens 
sexuais invadem as visões do vidente, desde o Untico dos Cânticos até O Castelo Interior.



24. Não se deve deduzir do que antecede que advogo ritos orgiásticos como Caminho de 
Iniciação; mas posso dizer claramente que sem a correta compreensão do aspecto 
esotérico do sexo o Caminho é um beco sem saída. Freud falou a verdade à sua geração 
quando apontou o sexo como a chave da psicopatologia; mas ele errou, em minha opinião, 
quando o transformou na única chave da multiforme alma humana. Assim como não pode 
haver saúde da subconsciência sem harmonia da vida sexual, não pode haver operação 
positiva ou dinâmica no plano da superconsciência sem a correspondente compreensão a 
observação das leis da polaridade. Para muitos místicos que buscam refúgio da matéria no 
espírito, essas palavras poderáo parecer duras, mas a experiência provará que elas 
traduzem a verdade; por conseguinte, é preciso dizê-las, embora isso não suscite muitos 
agradecimentos.

25. O tremendo fluxo descendente da força Chokmah evocada por meio do Nome Divino 
de Quatro Letras vai do Yod macrocósmico ao Yod microcósmico, sendo, então, sublimado
. Se a mente subconsciente não estiver livre de dissociações a repressôes, a todas as 
partes da multiforme natureza humana não estiverem coordenadas a sincronizadas, as 
reações e os sintomas patológicos serão o resultado desse fluxo descendente. Isso não 
significa que o invocador de Zeus é necessariamente um adorador de Priapo, mas significa
, isto sim, que nenhum homem pode sublimar uma dissociação. Quando o canal está livre 
de obstruções, a força descendente pode voltear o nadir a transformar-se numa força 
ascendente, a qual pode ser dirigida para qualquer esfera ou transformar-se no canal que 
desejarmos; mas, queiramos ou não, essa força assumirá necessariamente a direção 
descendente antes de tomar-se ascendente e, a menos que os nossos pés estejam 
firmemente plantados na terra elemental, rebentaremos como velhos odres de vinho.

26. Os ocultistas práticos sabem que Freud falou a verdade, embora não toda a verdade, 
mas não ousam afirmá-lo, por medo de serem acusados de adoração do falo a de práticas 
orgiásticas. Essas coisas têm seu lugar, embora não no Templo do Espírito Santo, a negar-
lhe o seu lugar é uma loucura pela qual a era vitoriana pagou bem caro com uma rica 
colheita de psicopatologia.

27. Quando operamos dinamicamente em qualquer plano, nós o fazemos no Pilar Direito 
da Árvore, derivando nossa energia primária da força Yod de Chokmah. A esse respeito, 
devemos nos referir ao fato de que a correspondência microcósmica de Chokmah se 
estabelece com o lado direito da face. As correspondências macrocósmicas a 
microcósmicas exercem um papel importante nos trabalhos práticos. O Macrocosmo, ou 
Grande Homem, é, naturalmente, o próprio universo; e o microcosmo é o homem individual
. O homem é o único ser cuja natureza, quádrupla, corresponde exatamente aos níveis do 
cosmo. Os anjos carecem dos planos inferiores, a os animais carecem dos planos 
superiores.

28. As referências ao microcosmo não devem ser tomadas literalmente em relação às 
panes do corpo físico; as correspondências referem-se à aura a às funçôes das correntes 
magnéticas na aura, a devemos ter sempre em mente, como afirma Swami Vivelcananda, 
que o que está à direita no macho está à esquerda na fêmea. Além disso, deve-se lembrar 
que o que é positivo no plano físico é negativo no plano astral; é positivo novamente no 
piano mental a negativo no plano espiritual, como o indicam as serpentes gêmeas branca a 
preta do caduceu de Mercúrio. Se colocarmos esse caduceu sobre a Árvore quando 
pretendermos com ela representar os Quatro Mundos dos cabalistas, formaremos um 
hieróglifo que revela as operaçôes da lei da polaridade em relação aos pianos. Esse é um 
hieróglifo muito importante, que fornece aspectos interessantíssimos à meditação.



29. Decorre entáo que, estando a alma numa encarnação feminina, funcionará ela 
negativamente em Assiah a Briah, mas positivamente em Yetzirah a Atziluth. Em outras 
palavras, uma mulher é física a mentalmente negativa, mas psíquica a espiritualmente 
positiva, sucedendo o contrário no homem. Nos iniciados, contudo, há um considerável 
grau de compensação, pois cada um aprende a técnica tanto dos métodos psiquicos 
positivos quanto negativos. A Centelha Divina, que é o núcleo de toda alma viva, é, 
naturalmente, bissexual, contendo as raízes de ambos os aspectos, como ocorre com 
Kether, à qual corresponde. Nas almas altamente desenvolvidas, o aspecto compensador 
está desenvolvido pelo menos até certo ponto. A mulher puramente feminina e o homem 
puramente mascuiino estão hipersexualizados, a julgar pelos padrôes civilizados, a só 
podem encontrar um lugar apropriado nas sociedades primitivas, onde a fertilidade é a 
primeira exigência que a sociedade faz às mulheres, e a caça e a guerra são a ocupação 
constante dos homens.

30. Isso não significa, contudo, que as funções físicas dos sexos estão pervertidas no 
iniciado, ou que a configuração de seu corpo apresente qualquer modificação. A ciência 
esotérica ensina que a forma física e o tipo racial que a alma assume em cada encarnação 
são determinados pelo destino, ou Carma, a que a vida deve ser vivida de acordo com isso
. É muito arriscado para nós introduzir mudanças em nosso tipo, racial ou físico, a 
deveríamos sempre aceitá-to como a base de nossas operaçôes, a escolher nossos 
métodos de acordo com ele. Há certas operações a certas atividades numa loja para as 
quais o veículo masculino é mais apropriado do que o feminino e, quando é preciso realizar 
trabalhos práticos numa cerimônia, os oficiantes são selecionados por seu tipo; mas, 
quando se trata de realizar os rituais referentes ao treinamento de um iniciado, é costume 
deixar que cada um se ocupe dos diferentes ofícios para que possam aprender a manipular 
os diferentes tipos de força e, assim, alcançar o equilibrio.

31. Benjamin Kidd, em seu estimulante livro, Lhe Science of Power, assinala que o tipo 
superior do ser humano se aproxima ao da criança. Observamos que o tamanho de sua 
cabeça é relativamente grande em comparação com o peso do corpo, a que as 
características sexuais secundárias não estão presentes. Encontramos a mesma tendência
, de uma forma modificada, no adulto civilizado. O tipo superior de homem não é um gorila 
hirsuto, nem é o tipo superior de mulher um mamífero exagerado. A tendência da evolução 
na civilização é para uma aproximação do tipo entre os sexos no que diz respeito às 
características sexuais secundárias. Que porcentagem de varões civilizados poderia deixar 
erescer uma barba realmente patriarcal? O caráter sexual primário, contudo, precisa 
manter-se integralmente ou a raça perecerá rapidamente; a não temos razão alguma para 
acreditar que esse seja o caso, mesmo entre nossos mais modernos epicenos, que 
enchem as cortes de divórcio com abundantes evidências de sua transbordante 
filoprogenitividade.



32. Podemos entender melhor essas coisas se as "colocarmos sob a Ârvore". Os dois 
Pilares, o positivo sob Chokmah e o negativo sob Binah, correspondem, respectìvamente, 
ao Ida a ao Pingala dos sistemas da ioga. Essas duas correntes magnéticas, que correm na 
aura paralelamente à espinha, chamam-se correntes do Sol a da Lua. Numa encarnação 
masculina, trabalhamos predominantemente com a corrente do Sol, a fertilizadora; numa 
encarnação feminina, trabalhamos predominantemente com as forças da Lua. Se 
desejamos operar com o tipo de força oposto àquele com que somos naturalmente dotados
, temos de fazê-to utilizando nosso modo natural como base de operação e, por assim dizer
, fazê-to "por tabela". O homem que deseja utiiizar as forças da Lua emprega algum artifício 
que lhe possibilite obter, por reflexo, a força lunar; e a mulher que deseja utilizar as forças 
solares emprega um artifício pelo qual é capaz de focalizá-las em si mesma a refleti-las. No 
plano físico, os sexos se unem, e o homem gera um filho na mulher, aproveitando-se dos 
poderes liuiares de que esta dispõe. A mulher, por outro lado, desejando a criação a sendo 
incapaz de realizá-la por si própria, seduz o homem por meio de seus desejos, até que este 
lhe derrame sua força solar, fecundando-a.

33. Nas operações mágicas, o homem e a mulher que deseja operar com a força oposta à 
de seu veículo físico (e essa operação é parte integrante da rotina do treinamento oculto) 
eleva o nível de consciência para o piano no qual se acha a polaridade necessária a passa 
a operar desse plano. O sacerdote de Osíris emprega às vezes os espíritos elementais para 
suplementar sua polaridade, e a sacerdotisa de Ísis invoca as influências angélicas.

34. Como toda manifestação se produz por meio dos pares de opostos, o princípio da 
polaridade está implícito não apenas no macrocosmo, mas também no microcosmo. 
Compreendendo tal princípio a sabendo aproveitar as possibilidades por ele concedidas, 
seremos capazes de elevar nossos poderes naturais a um nível muito acima do normal; 
poderemos utilizar o meio ambiente como uma rampa de empuxo, descobrindo a poderosa 
força de Chokmah nos livros, em nossa tradiçáo racial, em nossa religião, em nossos 
amigos a colegas; poderemos receber de todos eles o estímulo que nos fecunda a nos 
toma mental, emocional a dinamicamente criativos. Fazemos o nosso meio ambiente 
exercer o papel de Chokmah para nosso Binah. Da mesma maneira, podemos exercer o 
papel de Chokmah para o Binah do meio ambiente. Nos planos sutis, a polaridade não é 
fixa, mas relativa; o que é mais poderoso do que nós é positivo para nós, tomando-nos 
comparativamente negativo; o que é menos poderoso do que somos em qualquer aspecto 
é negativo para nós, a podemos assumir comparativamente o papel positivo. Essa 
polaridade fluídica, sutil a flutuante constitui um dos aspectos mais importantes dos 
trabalhos práticos; se a compreendermos a formos capazes de aproveitá-la, poderemos 
fazer coisas notáveis, estabelecendo nossas vidas a nossas relações com nosso meio 
ambiente em bases completamente diferentes.



35. Devemos aprender a discernir quando podemos funcionar como Chokmah a produzir 
feitos no mundo; a quando podemos atuar melhor como Binah, a fazer o nosso meio 
ambiente fertilizar-nos, de modo a nos tomarmos produtivos. Jamais devemos esquecer 
que a autofertilização envolve a esterilidade em poucas gerações, a que precisamos 
sempre ser fertilizados pelo meio no qual estamos trabalhando. É preciso haver um 
intercâmbio de polaridade entre nós a tudo o que nos propomos a fazer, a devemos estar 
sempre alerta para descobrir as influências polarizantes, seja na tradição, ou nos livros, 
seja nos colegas que operam no mesmo campo, ou mesmo na própria oposição a 
antagonismo dos inimigos; pois há tanta força polarizante num ódio sincero quanto no amor
, quando sabemos utilizá-la. Precisamos ter estímulos se desejamos criar alguma coisa, 
mesmo que esta se resuma a viver uma vida útil. Chokmah é o estímulo cósmico. Tudo que 
estimula é atribuído a Chokmah, na classificação da Árvore. Os sedativos são atribuídos a 
Binah. Compreenderemos melhor esse princípio de polaridade cósmica quando estudarmos 
Binah, a Terceira Sephirah, pois é muito difícil compreender as implicações de Chokmah 
sem as relacionar ao seu oposto polarizante, com o qual ela sempre funciona. Por 
conseguinte, não prosseguiremos nosso estudo da polaridade no presente capítulo, 
concluindo nosso exame de Chokmah com o estudo das cartas que lhe são atribuídas no 
Tarô. Retomaremos nossa investigação sobre esse tema tão significativo quando Binah nos 
proporcionar mais dados.

36. Como observamos no capítulo sobre Kether, os quatro naipes do baralho do Tarô são 
atribuídos aos quatro elementos, a vimos que os quatro ases representavam as raízes dos 
poderes desses elementos. Os quatro dois são atribuídos a Chokmah, a representam o 
funcionamento polarizado desses elementos em equilíbrio harmônico; por conseguinte, um 
dois é sempre uma carta de harmonia.

37.O Dois de Paus, que é atribuído ao elemento Fogo, chama-se Senhor do Domínio. O 
pau é essencialmente um símbolo fálico masculino, e é atribuído a Chokmah, de modo que 
podemos interpretar essa carta como referência à polarização - o positivo que encontrou 
seu parceiro no negativo a está em equilíbrio. Não há antagonismo ou resistência ao 
Senhor do Domínio, a um reino contente aceita o seu governo; Binah, satisfeita, aceita seu 
parceiro.

38.O Dois de Copas (Agua) chama se Senhor do Amor; temos aqui, novamente, o conceito 
da polarização harmoniosa.

39. O Dois de Espadas (Ar) chama-se Senhor da Paz Restaurada, indicando que a força 
destrutiva das espadas está em equilíbrio temporário.

40.O Dois de Ouros (Terra) chama-se Senhor da Mudança Harmoniosa. Aqui, como nas 
Espadas, vemos a natureza essencial da força elemental modificada por seu oposto 
polarizante, indicando, assim, o equilíbrio. A força destrutiva de Espadas retoma à paz, e a 
inércia e a resistência da Terra tomam-se, quando polarizadas pela influência de Chokmah, 
um ritmo equilibrado.



41. Essas quatro cartas indicam a força Chokmah na polaridade, isto é, o equilíbrio 
essencial do poder, tal como este se manifesta nos Quatro Mundos dos cabalistas. 
Quando surgem na adivinhação, elas indicam poder em equilíbrio. Não traduzem, porém, 
uma força dinâmica, como se poderia esperar em relação a Chokmah, pois Chokmah, 
sendo uma das Sephiroth Supremas, apresenta força positiva nos planos sutis e, 
conseqüentemente, nos planos da forma. O aspecto negativo de uma força dinâmica é 
representado pelo equilíbrio - polaridade. O aspecto negativo de um poder negativo é 
representado pela destruição, como podemos observar no hieróglifo de Kali, a terrível 
consorte de Siva, cingida de crânios a dançando sobre o corpo de seu esposo.

42. Esse conceito dá-nos uma chave para outro dos muitos problemas da Árvore - a 
polaridade relativa das Sephiroth. Como já se observou anteriormente, cada Sephirah é 
negativa em sua relação com a Sephirah que lhe é superior a da qual recebe o influxo 
das emanações, a positiva em relação àquela que lhe é inferior, que procede dela, a em 
relação à qual representa o papel de emanadora. Alguns dos pares de Sephiroth têm, 
contudo, uma natureza mais definitivamente positiva ou mais definitivamente negativa. 
Por exemplo, Cholanah é Positiva positiva a Binah é Negativa positiva. Chesed é Positiva 
negativa, a Binah Negativa negativa. Netzach (Vênus) a Hod (Mercúrio) são 
hermafroditas. Yesod (Lua) é Negativa positiva a Malkuth (Terra) é Negativa negativa. 
Nem Kether nem Tiphareth são predominantemente masculinas ou femininas. Em Kether
, os pares de opostos estão em estado de Iatência a ainda não se manifestaram; em 
Tiphareth, eles estão em perfeito equilíbrio.

43. Há dois meios pelos quais a transmutação pode ser efetuada na Árvore; a esses são 
indicados por dois dos hieróglifos que se superpôem sobre os Sephiroth; um deles é o 
feróglifo dos Trés Pilares, e o outro é o Hieróglifo do Relâmpago Brilhante. Os Pilares já 
foram descritos; o Relâmpago Brilhante indica simplesmente a ordem de emanação das 
Sephiroth, que ziguezagueia de Chokmah a Binah a de Binah a Chesed, para a frente a 
para trás, através da Árvore. Se a transmutação ocorre de acordo com o Relâmpago 
Brilhante, a força altera seu tipo; se ocorre de acordo com os Pilares, ela permanece do 
mesmo tipo, mas num arco superior ou inferior, de acordo com o caso.

44. Esse ponto pode parecer muito complexo~ a abstrato, mas os exemplos servirão para 
demonstrar-lhe a simplicidade e a praticidade, quando o compreendemos bem. 
Tomemos o problema da sublimação da força sexual, que tanto preocupa os 
psicoterapeutas, e a respeito do qual, embora falando muito, eles dizem tão pouco. Em 
Malkuth, que no microcosmo é o corpo físico, a força do sexo se expressa em termos de 
óvulo a espermatozóide; em Yesod, que é o duplo etéreo, ela se expressa em termos de 
força magnética, a respeito da qual nada sabe a psicologia ortodoxa, mas sobre a qual 
temos muito a dizer sob o cabeçalho da Sephirah correspondente. Hod e Netzach estão 
no plano astral; em Hod a força do sexo se expressa em imagens visuais e, em Netzach, 
num tipo diverso de magnetismo, mais sutil, popularmente referido como "aquele algo". 
Em Tiphareth, o Centro Cristológico, a força torna-se inspiração espiritual, iluminação, 
influxo oriundo da consciência superior. Se é de tipo positivo, ela se toma inspiração 
dionísica, inebriação divina; se é negativa, toma-se o amor cristão impessoal a 
harmonizador.



45. Quando a transmutação é óperada nos Pilares, ficamos impressionados com a 
verdade da irônica frase francesa Plus ça change, plus c'est la Wme chose. Chokmah, 
dinamismo puro, estímulo puro sem expressão formada, toma-se, em Chesed, o aspecto 
edificador a organizador da evolução; anabolismo, em oposição ao catabolismo de 
Geburah. Em Chesed, a força Chokmah toma-se essa forma peculiarmente sutil de 
magnetismo que concede o poder de liderança e é a raiz da grandeza. Assim também, no 
Pilar Esquerdo, a força restritiva de Binah toma-se a força destrutiva de Geburah, e 
novamente a produtora de imagens mágicas, Mercúrio-Hermes-Thoth.

46. De tempos em tempos, os símbolos da ciência oculta transpiraram para o 
conhecimento popular, mas o não-iniciado não compreendeu o método de dispor esses 
símbolos num padrão como o da Árvore, nem soube aplicar-lhe os princípios alquímicos 
da transmutação a destilação, que é onde residem os segredos reais de sua utilização.





Título: Binah, Entendimento, (Em hebraico: Beth, Yod, Nun, Hé.)
Imagem Mágica: Uma mulher madura. Uma matrona.
Localização na Árvore: No topo do Pilar da Severidade, no Triângulo Supremo.
Texto Yetzirático: A Terceira Inteligência chama-se Inteligência Santificadora, Fundamento 
da Sabedoria Primordial; chama-se também Criadora da Fé, a suas raízes são o Amém. É 
a mãe da fé, a fonte de onde emana a fé.
Tftulos Conferidos a Binah: Ama, a Mãe estéril obscura. Aima, a Mãe fértil brilhante. 
Khorsia, o Trono. Marah, o Grande Mar.
NomeDivino: Jehovah Elohim.
Arcanjo: Tzaphkiei.
Coro Angélico: Aralim, Tronos.
Chakra Cósmico: Shabbathai, Saturno.
Experiência Espiritual: A visão da dor.
Virtude: 0 silêncio.
Yício: A avareza.
Correspondência no Microcosmo: 0 lado direito do rosto.
Símbolos: 0 yoni. 0 Kteis. A Vesica Piscis. A taça ou o cálice. 0 Manto Extemo do 
Ocultamento.
Cartas do Tarô: Os quatro três: 7Yês de Paus: força estabelecida; Três de Copas: 
abundância; Três de Espadas: dor; Três de Ouros: trabalhos materiais.
Cor em Atziluth: Carmesim. ,0• Cor em Briah: Negro.
Cor em Yetzirah: Marrom-escuro.
Cor em Assiah: Cinza salpicado de rosa.

1. Binah é o terceiro membro do Triãngulo Supremo, e a tarefa de explicá-la será, ao 
mesmo tempo, extensa a simples, porquanto podemos estudá-la à luz de Cholcmah, que a 
equilibra no Pilar oposto da Árvore. Jamais poderemos entender uma Sephirah se a 
considerarmos em separado de sua posição na Árvore, uma vez que essa posição lhe 
indica as relações cósmicas; vemo-la em perspectiva, por assim dizer, a podemos deduzir 
donde provém e para onde vai, que influências intervêm em sua criação, a qual a sua 
contribuição para o esquema das coisas como um todo.

2. Binah representa a potência feminina do universo, assim como Chokmah representa a 
masculina. Como já observamos, são Positiva a Negativa; Força a Forma. Cada uma 
encabeça o seu Pilar, Chokmah no topo do Pilar da Misericórdia a Binah no topo do Pilar 
da Severidade. Poder-se-is pensar que essa distribuição é antinatural; que a Mãe deveria 
presidir a misericórdia, e a força masculina do universo, a severidade. Mas não devemos 
sentimentalizar essas coisas. Estamos tratando de princípios cósmicos, não de 
personalidades; a mesmo os símbolos pelos quais eles são apresentados dão nos boas 
indicações, se temos olhos para ver. Freud não teria discordado da atribuição de Binah ao 
topo do Pilar da Severidade, pois ele tinha muitas coisas a dizer sobre a imagem da Mãe 
Terrível.

3. Kether, Eheieh, Eu Sou, é puro ser, onipotente, mas não ativo; quando um fluxo de 
atividade emana dele, chamamos essa atividade de Chokrnah; é esse fluxo descendente 
de atividade pura que constitui a força dinãmica do universo, a toda força dinâmica 
pertence a essa categoria.



4. Devemos lembrar que as Sephiroth são estados, não lugares. Sempre que existe um 
estado de ser puro a incondicionado, sem partes ou atividades, esse estado se refere a 
Kether. Portanto é nesses dez escaninhos de nosso fichário metafísico que podemos 
classificar as idéias relativas a todo o universo manifesto, sem precisar remover qualquer 
objeto, tal como surge à nossa compreensâo, do lugar que ocupa. Em outras palavras, 
sempre que tivermos energia pura em funcionamento, saberemos que a força subjacente 
pertence a Chokmah; podemos ver, desse modo, a identidade intrínseca, quanto ao tipo, 
de todos esses fenõmenos, os quais, à primeira vista, parecem não apresentar nenhum 
vínculo mútuo, pois aprendemos, graças ao método cabalístico, a referi-los, de acordo 
com o seu tipo, às diferentes Sephiroth, podendo assim correlacioná-los com todas as 
classes de idéias cognatas, de acordo com o sistema de correspondências já explicado 
anteriormente. Esse é o método que a mente subconsciente segue automaticamenie; 
cabe ao ocultista treinar sua mente consciente na utilizaçáo desse mesmo método. 
Podemos notar, a propósito, que esse método é sempre empregado quando os indivíduos 
operam diretamente do subconsciente, como ocorre no gênio artístico, no lunático, a 
durante os sonhos ou o transe.

5. Pode parecer estranho ao leitor que essa digressão a respeito de Chokmah seja 
incluída sob o cabeçalho de Binah, mas é apenas à luz de sua polaridade com Chokmah 
que podemos compreender Binah; e, igualmente, teríamos muito mais a acrescentar à 
nossa explicação de Chokmah agora que tomamos Binah para compará-la. Os membros 
dos pares de opostos se esclarecem mutuamente, e são incompreensíveis quando 
estudados em separado.

6. Mas voltemos a Binah. Os cabalistas afirmam que ela é emanada por Chokmah. 
Traduzamos essa afirmativa em outros termos. Reza uma máxima oculta - que é, como 
acredito, confirmada pelas pesquisas de Einstein, embora eu não tenha o conhecimento 
necessário para relacionar suas descobertas com as doutrinas esotéricas - que a força 
jamais se move numa linha reta, mas sempre numa curva tão vasta quanto o universo, 
retomando eventualmente, por conseguinte, ao ponto de onde proveio, mas num arco 
superior, visto que o universo progride continuamente. Segue-se, portanto, que a força 
que assim procede, dividindo-se a redividindo-se a movendo-se em ângulos tangenciais, 
chegará eventualmente a um estado de tensões equilibradas e a alguma forma de 
estabilidade - estabilidade que será outra vez perturbada no curso do tempo quando 
novas forças frescas emanarem na manifestação a introduzirem novos fatores para 
propiciar o necessário ajustamento.



7. É esse estado de estabilidade - produzido pelas forças interatuantes quando agem a 
reagem a chegam a um equilíbrio - que é a base da forma, como é exemplificado no 
átomo, que é nada mais nada menos do que uma constelação de elétrons, cada um dos 
quaffs é um vórtice ou um remoinho. É a estabilidade assim obtida - a qual, note-se, é 
uma condição a não uma coisa em si - que os cabalistas chamam de Binah, a Terceira 
Sephirah. Sempre que existe um estado de tensões interatuantes que produzem a 
estabilidade, os cabalistas referem esse estado a Binah. Por exemplo, o átomo, sendo, 
para todos os propósitos práticos, a unidade estável do plano físico, é uma manifestação 
do tipo de força Binah. Todas as organizaçôes sociais sobre as quais pesa 
opresssivamente a mão morta da estagnação, tal como a civilização chinesa antes da 
revolução, ou nossas velhas universidades, estão sob a influência de Binah. A Binah 
atribui-se o deus grego Kronos (que não é outro senão o Pai do Tempo) e o deus humano 
Saturno. Observe-se a importância atribuída ao tempo, em outras palavras, à idade, nas 
instituiçaes de Binah; só os cabelos grisalhos são dignos de reverência; a capacidade por 
si só conta muito pouco. Ou seja, apenas aqueles que são congeniais a Kronos podem 
obter sucesso em tal ambiente.

8. Binah, a Grande Mãe, chamada às vezes de Marah, o Grande Mar, é, naturalmente, a 
Mãe de Toda Vida. Ela é o útero arquetípico por meio do qual a vida vem à manifestação. 
Tudo que fornece uma força para servir a vida como um veículo provém dela. Devemos 
lembrar, contudo, que a vida confinada numa força, embora seja capaz de organizar-se a 
desenvolver-se, é muito menos livre do que era quando ilimitada (embora também 
desorganizada) em seu próprio plano. Incorporar-se numa forma é, por conseguinte, o 
início da morte da vida. É uma limitação a um encarceramento; uma sujeição a uma 
constrição. A forma limita a vida, aprisiona-a, mas, não obstante, permite-lhe organizar-se. 
Visto desse ponto de vista da força livre, o encarceramento numa forma é extinção. A 
forma disciplina a força com uma severidade sem misericórdia.

9. O espírito desencamado é imortal; não há nada nele que possa envelhecer ou morrer. 
Mas o espírito encarnado vê a morte no horizonte tão logo o dia nasce. Podemos 
compreender, portanto, quão terrível deve parecer a Grande Mãe quando aprisiona a força 
livre na disciplina da forma. Ela é morte para a atividade dinâmica de Chokmah; a força 
Chokmah morre quando conflui para Binah. A forma é a disciplina da força; por 
conseguinte, é Binah a cabeça do Pilar da Severidade.

10. Podemos conceber, assim, que a primeira Noite Cósmica tenha ocorrido - primeiro 
Pralaya, ou submersão da manifestação no repouso quando o Triãngulo Supremo 
encontrou estabilidade a equilíbrio de força na emanação a organização de Binah. Tudo 
era dinâmico antes, tudo era desenvolvimento a expansão; mas, com o início da 
manifestação do aspecto Binah, houve um entravamento a uma estabilização, e o antigo 
fluxo dinâmico a livre se deteve.



11. Que esse entravamento - e a conseqüente estabilização - era inevitável num universo 
cujas linhas de força sempre se movem em curvas, eis uma conclusão inevitável. Se 
compreendermos que o estado Binah era a conseqüência inevitável do estado Chokmah 
num universo curvilíneo, entenderemos por que o tempo deve passar por épocas nas 
quais ou Binah ou Chokmah tem o predomínio. Antes de as linhas de forças terem 
completado seu circuito no universo manifesto a começado a retomar sobre si mesmas a 
entrelaçar-se, tudo era Chokmah, dinamismo irrestrito. Depois que Binah e Chokmah, 
como primeiro par de opostos, encontraram o equilibrio, tudo era Binah, e a estabilidade 
era imutável. Mas Kether, o Grande Emanador, continua a manifestar o Grande Imanifesto
; a força flui no universo, aumentando a soma da força. Este fluxo de força rompe o 
equilíbrio a que se havia chegado quando Chokmah a Binah atuaram, reatuaram a se 
detiveram. A ação e a reação começam novamente, e a fase Chokmah, uma fase na qual 
predomina a força completa, se sobrepõe à condição estática que é Binah, e o ciclo 
prossegue novamente quando Kether, o emanador incessante, quebra o equilíbrio em 
favor do princípio cinético que se opõe ao princípio estático.

12. Vemos, assim, que, se Kether, a força de todos os seres, é concebida como o 
supremo bem, como de fato deve ser, a que, se a natureza de Kether é cinetica, e a sua 
influência se inclina inevitavelmente para Chokmah, segue-se obrigatoriamente que Binah
, o oposto de Chokmah, o opositor perpétuo dos impulsos dinâmicos, seja vista como o 
inirnigo de Deus, o demônio. Saturno-Satã é uma transição fácil; assim como Tempo-
Morte-Demônio. Nas religiões ascéticas como o Cristianismo e o Budismo, encontra-se 
implícita a idéia de que a mulher é a raiz de todo o mal, porque ela é a influência que 
sujeita o homem, por seus desejos, a uma vida de forma. A matéria constitui, para ambas 
as fés, a antinomia do espírito, numa dualidade etema não-resolvida. O Cristianismo 
reconhece prontamente a natureza herética dessa crença quando ela lhe é apresentada 
sob a forma do Antinomianismo; mas não compreende que seus próprios ensinamentos a 
sua prática são igualmente antinomianistas quando concebe a matéria como o inimigo do 
espírito, acreditando que, como tal, ela deve ser vencida a ultrapassada. Essa crença 
infeliz causou tantos sofrimentos humanos nos países cristãos quanto a guerra a as 
pestes.

13. A Cabala ensina uma doutrina mais sábia. Para ela, todas as Sephiroth são sagradas, 
tanto Malkuth quanto Kether, tanto Geburah, o destruidor, quanto Chesed, o preservador. 
Ela reconhece que o ritmo é a base da vida, não um progresso com um único movimento 
para a frente. Se compreendêssemos melhor esse aspecto, evitaríamos muitos 
sofrimentos, pois contemplaríamos as fases Chokmah a Binah como fases mutuamente 
sucessivas, tanto em nossas vidas como nas vidas das naçôes, a compreenderíamos o 
profundo significado das palavras de Shakespeare, quando diz: "Lhere is a tide in lhe 
affairs of men which taken at lhe flood leads on lhe fortune. " [Existe uma maré nos 
assuntos dos homens Que, se aproveitada quando sobe, conduz à ventura.]



14. Binah é a raiz primordial da matéria, mas o pleno desenvolvimento da matéria só pode 
ser obtido depois que alcançamos Malkuth, o universo material. Veremos repetidamente, 
no curso de nossos estudos, que as Três Supremas têm suas expressôes especializadas 
num arco inferior em uma ou outra das seis Sephiroth que formam o Microprosopos. 
Essas Esferas têm suas raízes na Tríade Superior, ou são os reflexos delas, a essas 
pistas têm um significado profundo. Binah vincula-se a Malkuth como a raiz ao seu fruto. 
Isso é indicado no Texto Yetzirático de Malkuth, que diz: "Ela sentava-se no trono de 
Binah." É impraticável, por essa razão, atribuir firme a seguramente os deuses de outros 
panteôes às diferentes Sephiroth. Aspectos de Ísis encontram-se em Binah, Netzach, 
Yesod a Malkuth. Aspectos de Osíris encontram-se em Chokmah, Chesed a Tiphareth. 
Isso é muito claro na mitologia grega, em que se dão diferentes títulos descritivos aos 
deuses e deusas. Por exemplo, Diana, a divindade lunar, a caçadora virgem, era adorada 
em Éfeso como a deusa de muitos seios; Vênus, a deusa da beleza feminina a do amor, 
tinha um templo em que era adorada como a Vênus Barbada. Esses fatos ensinam-nos 
algumas verdades importantes, instando-nos a buscar o princípio atrás da manifestação 
multiforme, e a compreender que o mesmo princípio assume formas diferentes em níveis 
diferentes. A vida não é tão simples como o desinformado gostaria de acreditar.

15. O significado dos nomes hebraicos da segunda e da terceira Sephiroth são Sabedoria 
a Entendimento, a ambas as Esferas, curiosamente, opõem-se uma a outra, como se a 
distinção entre os termos fosse de importância fundamental. A Sabedoria sugere às 
nossas mentes a idéia do conhecimento acumulado, das séries infinitas de imagens na 
memória; mas o Entendimento comunica-nos a idéia da penetração de seu significado, o 
poder para perceber-lhes a essência e a inter-relação, o que não está necessariamente 
implícito na Sabedoria, tomada como conhecimento intelectual. Obtemos, assim, um 
conceito de uma série extensa, uma cadeia de idéias associadas, em relação a Chokmah, 
o que concorda pelo menos com o símbolo de Chokmah de uma linha reta. Mas, em 
relação ao Entendimento, temos a idéia da síntese, da percepção de significados que se 
produz quando as idéias são relacionadas umas às outras, a superimpostas umas sobre 
as outras, em séries evolutivas do denso ao sutil. Isso sugere novamente a idéia do 
princípio unificador de Binah.

16. Estes sâo meios sutis da operação mental, a podem parecer fantásticos àqueles que 
não estão acostumados com o método de utilização mental do iniciado; mss o 
psicanalista os compreende a os aprecia em seu verdadeiro significado, assim como faz o 
poeta quando constrói suss torres nefelibatas de imagens.

17.O Texto Yetzirático destaca a idéia da fé, a fé que reside no entendimento, o qual, por 
sua vez, é filho de Binah. Esse é o único local em que a fé pode repousar adequadamente
. Um cínico definiu a fé como o poder de acreditar naquilo que sabemos não ser verdade, 
a essa parece ser uma definiçáo bastante exata das manifestações de fé tal como 
aparecem em muitas mentes não-instruídas, fruto da disciplina de seitas carentes de 
consciência mística. Mas à luz dessa consciência, podemos definir a fé como o resultado 
consciente da experiência superconsciente que não foi traduzida em termos de 
consciência cerebral, a da qual, por conseguinte, a personalidade normal não está 
diretamente consciente, embora, não obstante, sinta-lhe, possivelmente com grande 
intensidade, os efeitos, a suas reaçôes emocionais são, dessa forma, modificadas 
fundamental a permanentemente.



18. À luz dessa definição, podemos ver como .as raízes da fé podem de fato residir em 
Binah, Entendimento, o princípio sintético da consciéncia. Pois há um aspecto formal da 
consciência, assim como da substância, e consideraremos esse aspecto em detalhes 
quando estudarmos Hod, a Sephirah básica do Pilar da Severidade de Binah. Vemos, 
assim, mais uma vez, como as Sephiroth se inter-relacionam, propiciando o 
esclarecimento de suas vinculações mútuas.

19. A afirmação de que as raízes de Binah estão em Amém refere-se a Kether, pois um 
dos títulos de Kether é Amém. Isso indica claramente que, embora Chokmah emane Binah, 
não devemos nos deter aqui quando buscamos as origens, mas devemos remontar à fonte 
de tudo que brota do Imanifesto atrás dos Véus da Existência Negativa. Esse conceito é 
claramente formulado pelo Texto Yetzirático de Chesed, que, falando das forças espirituais
, diz: "Elas emanam uma da outra, em virtude da emanação primordial, a coroa superior, 
Kether."

20. Não devemos nos confundir ou nos enganar a esse respeito pelo fato de o Texto 
Yetzirático de Geburah declarar que Binah, o Entendimento, emana das profundezas 
primordiais de Chokmah, Sabedoria. Binah está em Kether, assim como em Chokmah, "
mas de outra maneira". No ser puro, informe a indiviso existem as possibilidades da força a 
da forma; pois, onde há um pólo positivo, há necessariamente o aspecto correlato de um 
pólo negativo. Kether está para sempre num estado de devir. Aliás, um cabalista judeu me 
disse que a tradução correta de Eheieh, o Nome divino de Kether, é "Eu serei", não "Eu 
sou". Esse devir constante não pode permanecer estático; ao contrário, precisa pôr-se em 
atividade; a essa atividade não pode permanecer para sempre sem correlações; ela 
precisa organizar-se; cumpre chegar a um modo de equilíbrio entre as correntes. Temos, 
assim, a potencialidade tanto de Chokmah quanto de Binah implícita em Kether, pois, é 
bom repetir, as Sephiroth Sagradas não são coisas, mas estados, e todas as coisas 
manifestas existem em um ou outro desses estados, a contêm uma mescla desses fatores 
em sua constituição, de modo que todo o universo manifesto pode ser classificado nos 
escaninhos apropriados de nossa mente quando o hieróglifo da Árvore é aí estabelecido. 
Na verdade, uma vez estabelecido a claramente formulado esse hierógtifo, a mente o 
utiliza automaticamente, a os complexos fenômenos de existência objetiva classificam-se 
em nosso entendimento. É por essa razão que o estudante de ocultismo que trabalha 
numa escola iniciática é instado a memorizar as principais correspondências das Dez 
Sephiroth Sagradas e a não depender das tabelas de referência. Muitas vezes já se 
objetou que isso é uma intolerável perda de tempo e energia, a que a referéncia às tabelas 
de correspondências, tais como a de 777, de Crowley, é muito melhor. Mas a experiência 
prova que esse não é o caso, a que o esoterista que se dedica a essa disciplina, e a repete 
diariamente, como o católico reza o seu rosário, é amplamente recompensado pela 
iluminação posterior que recebe quando sua mente classifica as inumeráveis mudanças a 
acasos da vida mundana na Árvore, revelando, assim, o seu significado espiritual. Deve-se 
ter sempre em mente que a utilização da Árvore da Vida não é apenas um exercício 
intelectual; é uma arte criativa, no sentido literal das palavras; a que as faculdades devem 
ser desenvolvidas na mente, assim como o escultor ou o músico adquire a sua habilidade 
manual.



21.O Texto Yetzirático refere-se especificamente a Binah como a Inteligência 
Santificadora. A santificação evoca a idéia do que é sagrado a posto à parte. A Virgem 
Maria está intimamente associada a Binah, a Grande Mãe, a dessa atribuição passamos à 
idéia daquilo que dá origem a tudo, mas retém a sua virgindade; em outras palavras, 
daquilo cuja criatividade, não o envolve na vida de sua criação, mas permanece à parte a 
atrás, como a base da manifestação, a substãncia-raiz de onde surge a matéria. Pois, 
embora a matéria tenha suas raízes em Binah, a matéria, não obstante, tal como a 
conhecemos, é de uma ordem de ser muito diferente da Sephirah Suprema em que reside 
sua essência. Binah, a influência primordial formativa, criadora de todas as formas, está 
atrás a além da substãncia manifesta; em outras palavras, é etemamente virgem. É a 
influência formativa que subjaz a toda edificaçáo da forma, essa tendência de curvar as 
linhas de força para correlacionar a alcançar a estabilidade, que é Binah.

22. Essas duas Sephiroth básicas da Tríade Suprema são expressamente referidas como 
Pai a Mãe, Abba a Ama, a suas imagens mágicas são as de um homem barbado a de 
uma matrona, representando, assim, não a atração sexual de Netzach a Yesod - que são 
representados como donzela a adolescente -, mas os seres maduros que se uniram a 
reproduziram. Devemos sempre fazer uma distinção entre a atração sexual magnética e a 
reprodução, pois ambas são coisas muito diferentes, a não constituem níveis ou aspectos 
diferentes da mesma coisa. Aqui está uma importante verdade oculta que consideraremos 
no devido tempo.

23. Chokmah a Binah representam, portanto, a virilidade e a feminilidade essenciais em 
seus aspectos criadores. Como tal, não são imagens fálicas, mas nelas se acha a raiz de 
toda força vital. Jamais compreenderemos os aspectos mais profundos do esoterismo se 
não entendermos o verdadeiro signiiicado do falicismo. Este nada tem a ver com as orgias 
nos templos de Afrodite, que desgraçaram a levaram à decadência a fé pagã dos antigos 
e causaram a sua queda; significa que tudo reside no princípio da estimulação do inerte, 
mas potencial pelo princípio dinâmico, que deriva sua energia diretamente da fonte de 
toda energia. Esse conceito abrange tremendas chaves de conhecimento, a constitui um 
dos pontos mais importantes dos Mistérios. É óbvio que o sexo representa um aspecto 
desse fator; é igualmente óbvio que há muitas outras aplicações concementes a ele que 
não são sexuais. Não devemos de forma alguma permitir que nossos preconceitos sobre o 
sexo, ou uma atitude convencional para com esse grande a vital assunto, nos façam 
retroceder diante desse grande princípio da estimulação ou fecundação do inerte potencial 
pelo princípio ativo. Aquele que assim se inibe não está preparado para os Mistérios, 
sobre cujo portal estão escritas as seguintes palavras: "Conhece-to a ti mesmo."

24. Esse conhecimento não conduz à impureza, pois a impureza implica uma perda do 
controle que permite às forças ultrapassarem os limites que a Natureza lhes impôs. 
Aquele que não controla seus próprios instintos e paixões não é mais apto para os 
Mistérios do que aquele que os inibe e dissocia. Fique bem claro, contudo, que os 
Mistérios não ensinam o ascetismo ou o celibato como um requisito, pois eles não 
concebem o espírito e a matéria como um par de antinomias irreconciliáveis, mas, antes, 
como níveis diferentes da mesma coisa. A pureza não consiste na emasculação, mas na 
manutenção de diferentes forças em seus níveis a lugares adequados, a no impedimento 
de invadirem a esfera alheia. Ela ensina que a frigidez e a impotência constituem defeitos 
tão sérios como qualquer outro, devendo ser consideradas como patologias sexuais, da 
mesma maneira que a luxúria, que destrói seu objeto e o degrada.



25. Todas as relaçóes da existência manifesta implicam a ação dos princípios de Binah a 
Chokmah e, sendo o sexo uma perfeita representação de ambos, foi ele utilizado como tal 
pelos antigos, que não se perturbavarrm pela nossa timidez sobre o assunto, a tomavam 
suas metáforas do tema da reprodução da mesma maneira livre pela qual tomamos as 
nossas da Biôlia. Pois para eles a reprodução era um processo sagrado, a eles se 
referiam a ela, não com grosseria, a sim com reverência. Se desejamos compreendê-los, 
devemos nos aproximar de seus ensinamentos sobre a fonte da vida a da força vital com 
o mesmo espírito com que eles se aproximaram delas, a ninguém cujos olhos não estejam 
vendados pelo preconceito, ou que não permaneça nas trevas lançadas por seus próprios 
problemas irresolvidos, pode deixar de compreender que nossa atitude atual em face da 
vida seria mais saudável a agradável se tivesse como fermento o bom senso e o 
discernimento do paganismo.

26. Os princípios da masculinidade a da feminilidade manifestos em Chokmah a Binah 
representam mais do que mera polaridade positiva a negativa, atividade a passividade. 
Chokmah, o Pai Universal, é o veículo da força primordial, a manifestação imediata de 
Kether. É, na verdade, Kether em ação, pois as diferentes Sephiroth não representam 
diferentes coisas, mas diferentes funções da mesma coisa, isto é, força pura jorrando na 
manifestação, oriunda do Grande Imanifesto, que está atrás dos Véus Negativos da 
Existência. Chokmah é força pura, assim como a expansão da gasolina, quando esta se 
inflama na câmara de combustão de um motor, é força pura. Mas, assim como essa força 
expansiva se expandiria a se perderia se não houvesse um mecanismo para transmitir 
seu poder, da mesma forma a energia não-direcionada de Chokmah se irradiaria pelo 
espaço a se perderia se nada houvesse para receber seu impulso a utilizá-lo. Chokmah 
explode como a gasolina; Binah é a câmara de combustão; Gedulah a Geburah são os 
movimentos altemados do pistão

27. A força expansiva fornecida pelo combustível é energia pura, mas náo poria um carro 
em movimento. A organização constritiva de Binah é potencialmente capaz de fazê-lo, 
mas ela não pode fazê-to a não ser pondose em movimento pela expansão da energia 
acumulada do vapor da gasolina. Binah é potencialmente ilimitada, mas inerte. Chokmah 
é energia pura, ilirrmitada a incansável, mas incapaz de fazer qualquer coisa, exceto 
irradiar- se pelo espaço se nada houver que a detenha. Mas, quando Chokmah age sobre 
Binah, sua energia é reunida a utilizada. Quando Binah recebe o impulso de Chokmah, 
todas as suas capacidades latentes são vitalizadas. Em suma, Chokmah fornece a 
energia, a Binah fornece o motor.

28. Consideremos, agora, a masculinidade e a feminilidade desse par de opostos 
supremo, conforme se expressam no ato da geração. Os espermatozóides do macho tém 
uma vida brevíssima; eles são as unidades de energia mais simples possfvel; assim que 
essa energia se expande, eles se dissolvem. Mas o mecanismo reprodutor da fêmea, o 
útero que gera a os seios que alimentam, são capazes de conduzir essa vida transferida à 
sua própria vida independente; e, no entanto, todo esse complexo mecanismo deve ficar 
inerte até que o estímulo da força Chokmah o ponha em ação. A unidade reprodutora 
feminina é potencialmente ilimitada, mas inerte; a unidade reprodutora masculina é 
onipotente, mas incapaz de produzir um nascimento.



29. Muitas pessoas pensam que, sendo a masculinidade e a feminilidade, tal como as 
conhecem no plano físico, princípios fixos detemiinados pela estrutura, o potente e o 
potencial se limitam rigidamente aos seus respectivos mecanismos. Ora, isso é um erro. 
Existe uma contínua altemação de polaridade sobre todos os planos, exceto o físico. E, de 
fato, entre os tipos primitivos de vida animal, há também uma alternãncia de polaridade no 
plano físico. Entre os tipos superiores, especialmente entre os vertebrados, a polaridade é 
fixada pelo acaso do nascimento, salvo as anomalias hermafroditas, que só podem ser 
consideradas como patológicas, a em que apenas um sexo é sempre funcionalmente ativo
, qualquer que seja o aparente desenvolvimento do outro aspecto. Um dos segredos mais 
importantes dos Mistérios consiste no conhecimento dessa contínua interação de 
polaridade. Não se trata, em absoluto, de homossexualidade, que é uma expressão 
pervertida a patológica desse aspecto, que surge como uma desordem de sentimento 
sexual quando a lei da polaridade alternante não é corretamente compreendida.

30. Em suma, embora o modo de reprodução no plano físico seja determinado em todos os 
indivíduos pela configuração de seu corpo, suas reaçôes espirituais não são tão fixas, pois 
a alma é bissexual; em outras palavras, em toda relação de vida, somos às vezes positivos 
a às vezes negativos, conforme sejam as circunstâncias mais fortes do que nós, ou 
sejamos nós mais fortes do que as circunstâncias. lsso ressalta claramente do fato de que 
Netzach (Vênus-Afrodite) é a Sephirah basal do Pilar de Chokmah. Vemos, assim, que a 
natureza feminina apresenta uma polaridade diferente em níveis diferentes, pois em 
Netzach ela é tão positiva a dinâmica como em Binah é estática.

31. Tudo isso não é apenas desconcertante do ponto de vista intelectual, mas também 
muito confuso moralmente; e, mesmo sob risco de ser acusada de encorajar de todas as 
maneiras as anormalidades, devo tentar esclarecer o assunto, pois suas implicaçôes 
práticas são de grande alcance.

32. Afirmam os rabinos que toda Sephirah é negativa em relação à que lhe é superior a 
que a emanou, a positiva em relação à que lhe é inferior e por ela emanada. Aqui está a 
chave; somos negativos em nossas relações com o que apresenta um potencial superior 
ao nosso, a somos negativos em nossas relações com o que possui um potencial inferior. 
Essas relaçôes estão num perpétuo estado de futuação, o qual varia em cada ponto de 
nossos inúmeros contatos com o meio em que agimos.

33. Na maior parte dos casos, a relação entre um homem a uma mulher não é inteiramente 
satisfatória para nenhuma parte, a eles devem resignar-se a uma satisfação incompleta 
em suas relações sob a compulsão da pressão religiosa ou econômica, ou suprir de 
alguma forma a sua insatisfação, tendo como resultado a recorrência das condições 
anteriores, quando a novidade perdeu seu interesse. Deve-se observar que, sob tais 
circunstâncias, a cuhninação da satisfação sexual acha-se apenas na novidade, a esta é 
uma coisa que precisa ser constantemente renovada, com o conseqüente resultado 
desastroso para a economia sexual.



34.O problema reside no fato de que, embora o macho forneça o estímulo físico que leva à 
reprodução, não é ele capaz de compreender que, nos planos intemos, em virtude da lei 
da polaridade inversa, é negativo, dependendo, para sua consecução, do estímulo 
concedido pela fémea. Ele depende dela para a fertilidade emocional, como se pode ver 
claramente no caso de uma mente altamente criativa, como Wagner ou Shelley.

35.O matrimônio não é uma questâo de duas metades, mas de quatro quartos, que se 
unem numa harmonia equilibrada de fecundação recíproca. Binah a Chokmah são 
equilibrados por Hod a Netzach. O homem tem deuses a deusas para adorar. Boaz a Jakin 
são Pilares do Templo, a apenas quando unidos produzem a estabilidade. Uma religiáo 
sem deuses está a meio caminho do ateísmo. Na palavra Elohim encontramos a chave 
verdadeira. Elohim é traduzido por "Deus" tanto na Versão Autorizada quanto na Revisada 
das Sagradas Escrituras. Ela deveria ser traduzida, na verdade, por "Deus a Deusa", pois 
é um substantivo feminino acrescido de uma terminação masculina de plural. Esse é um 
fato incontrovertível, em seu aspecto lingüístico pelo menos, e é de se presumir que os 
diversos autores dos livros da Bíblia conheciam seu significado, a que não utilizaram essa 
forma, única a peculiar, sem alguma boa razão. "E o espírito dos princípios masculino a 
feminino, conjunto, movia-se sobre a superfície do informe, e a manifestação teve lugar." 
Se desejamos o equilíbrio, em lugar de nosso presente estado de tensôes desiguais, 
devemos adorar a Elohim, não a Jehovah.

36. A adoração de Jehovah, a não de Elohim, pode impedir-nos a "elevação aos planos", 
isto é, a obtenção da consciência supranormal como parte de nosso equipamento normal, 
pois devemos estar preparados para mudar de polaridade enquanto mudamos de nível, 
pois o que é positivo no plano físico torna-se negativo no astral, a vice-versa. Além disso, 
como o trabalho oculto prático sempre invoca a utilização de mais de um plano, seja 
simultaneamente, como na invocação, ou sucessivamente, como quando correlacionamos 
os níveis de consciência segundo o trabalho psíquico, o fator negativo precisa sempre ter 
seu lugar em nossa obra, tanto subjetiva quanto objetivamente.

37. Isso nos abre novos aspectos do assunto. Quantas pessoas compreendem que suas 
próprias almas são literalmente bissexuais em si mesmas, e que os diferentes níveis de 
consciência agem como macho a fêmea em suas relações mútuas?

38. Freud declarou que a vida sexual determina o tipo de toda a vida. É provável, no 
entanto, que a vida como um todo determine o tipo da vida sexual; mas, para os propósitos 
práticos, sua maneira de esclarecer o fato é verdadeira, pois, embora não se possa 
endireitar uma vida sexual confusa operando-se sobre a vida como um todo - por exemplo, 
nem a riqueza nem a fama são uma compensação adequada para a repressão desse 
instinto fundamental -, pode-se endireitar todo o padrão vital, desemaranhando-se a vida 
sexual. Esse é um assunto de experiência prática a não precisa ser discutido a priori. É por 
essa razão, sem dúvida alguma (aprendida pela experiência prática das operações da 
consciência humana), que os antigos conferiam ao falicismo uma parte tão importante em 
seus ritos. Atualmente, ele é um ponto muito importante no aspecto cerimonial dos cultos 
modernos, mas o reconhecimento do significado dos símbolos empregados 
tradicionalmente foi reprimido pela consciência.



39. A psicologia freudiana fornece a chave para o falicismo a abre uma porta que conduz 
ao Adytum dos Mistérios. Não há como escapar a esse fato no ocultismo prático, por mais 
desagradável que possa parecer a muitos; a isso explica por que tantos empreendimentos 
mágicos são estéreis.

40. Esses assuntos constituem segredos recônditos dos Mistérios, dos quais os modernos 
perderam as chaves, mas a experiência da nova psicologia e a arte da psiquiatria 
provaram abundantemente a solidez da base com a qual os antigos fundamentaram sua 
adoração do princípio criativo a da fertWdade como parte importante de sua vida religiosa. 
É uma experiência já bem-estabelecida que a pessoa que dissociou seus sentimentos 
sexuais da consciência não pode agarrar-se à vida em qualquer nível. Esse fato é a base 
da moderna psicoterapia. No trabalho oculto, a pessoa inibida a reprimida tende para as 
formas desequilibradas de psiquismo a mediunidade, e é totalmente inútil para o trabalho 
mágico, onde o poder deve ser dirigido e manipulado pela vontade. Isso não significa que 
a total repressão ou a total expressão seja necessária para o trabalho mágico, mas sim 
que a pessoa que se apartou de seus instintos, que sâo suas raízes na Mãe Terra, a em 
cuja consciência há, por conseguinte, um vazio, não pode abrir o canal através do qual a 
força, oriunda dos planos, possa ser trazida à manifestação no plano físico.

41. Não tenho dúvidas de que serei mal-interpretada por minha franqueza nesses 
assuntos; mas, se alguém não se adiantar a enfrentar o ódio por falar a verdade, como 
poderiam os verdadeiros investigadores descobrir seu caminho para os Mistérios? 
Deveríamos manter na loja oculta a mesma atitude vitoriana que foi abandonada por 
completo fora de seu recinto? Alguém precisa quebrar esses falsos deuses feitos à 
imagem de Mrs. Grundy. Estou inclinada a pensar, contudo, que as perdas que 
poderíamos sofrer nesse assunto serão bem pequenas, pois não seria possível treinar ou 
cooperar com a espécie de pessoa que se assusta quando lhe falam claramente. Não se 
pense também que estou convidando quem quer que seja a participar comigo de orgias 
fálicas, como bem poderá alguém pensar. Assinalo apenas que a pessoa que não pode 
compreender o significado do culto fálico do ponto de vista psicológico não tem bastante 
inteligência para participar dos Mistérios. IV 42. Tendo concedido um espaço considerável 
à elucidação do princípio de Binah em seu trabalho na polaridade com Chokmah, uma vez 
que não se pode compreendê-la de outra maneira, sendo ela essencialmente um princípio 
de polaridade, podemos considerar agora o significado do simbolismo atribuído à terceira 
Sephirah. Esse simbolismo apresenta dois aspectos - o aspecto da Grande Mãe e o 
aspecto de Saturno, pois ambas as atribuições são conferidas a. Binah. Ela é a poderosa 
Mãe de Todos os Viventes, e é também o princípio da morte, porquanto a forma precisa 
morrer quando cumpriu sua missáo. Nos planos da forma, morte a nascimento são duas 
faces da mesma moeda.

43. O aspecto maternal de Binah expressa-se no título de Marah, o Mar, que se lhe atribui. 
É um fato curioso que se represente Vénus-Afrodite nascendo da espuma do mar a que a 
Virgem Maria receba dos católicos o nome de Stella Mans, Estrela do Mar. A palavra 
Marah, que é a raiz de Maria, significa também "amargura", e a experiência espiritual 
atribuída a Binah é a Visáo do Sofrimento. Uma visão que evoca a imagem da Virgem 
chorando aos pés da cruz, com o coração atravessado por sete punhais. Lembremos 
também o ensinamento de Buda, segundo o qual a vida é sofrimento. A idéia da 
submissão à dor e à morte está implícita na idéia da descida da vida aos planos da forma.



44.O Texto Yetzirático de Malkuth, já citado, fala do Trono de Binah. Um dos títulos 
conferidos à Terceira Sephirah é Khorsia, o Trono; a os anjos atribuídos a essa Sephirah 
chamam-se Aralim, palavra que significa também Tronos. Ora, um trono sugere 
essencialmente a idéia de uma base estável, um firme fundamento sobre o qual o 
exercitador do poder tem o seu assento a do qual não pode ser removido. É, na verdade, 
um bloco que suporta a ação do retrocesso de. uma força, da mesma maneira que o 
ombro do atirador suporta o recuo do rifle. Os grandes canhões, utilizados para disparos 
de longa distância, precisam ser fixados a estruturas de concreto que ofereçam 
resistência ao contragolpe da explosão da carga que impulsiona o projétil, pois é óbvio 
que a pressão na culatra do canhão deve ser igual à exercida na base do projétil quando 
se efetua o disparo. Essa é uma verdade que nossos credos religiosos idealizadores 
estão inclinados a ignorar, com o conseqüente enfraquecimento a debilitaçâo de seus 
ensinamentos. Binah, Marah, a matéria, é a estrutura que empresta à força vital dinámica 
uma base segura.

45. Da resistência à força espiritual, como já observamos, provém a idéia do mal implícito, 
que é tão injusta para com Binah. Isso se torna muito claro quando consideramos as 
idéias que surgem em associação com Saturno-Cronos. Saturno implica algo muito 
sinistro. Ele é o Grande Maléfico dos astrólogos, a todo aquele que encontra uma 
quadratura de Saturno em seu horóscopo considera-a como uma pesada aflição. Saturno 
é o resistente, mas, sendo um resistente, é também um estabilizador a um testador que 
não nos permite confiar nosso peso àquilo que não o resistiria. É digno de nota que o 
Trigésimo Segundo Caminho - que conduz de Malkuth a Yesod e é o primeiro Caminho 
trilhado pela alma que se eleva - seja atribuído a Saturno. Ele é o deus da forma mais 
antiga da matéria. O mito grego de Cronos, que é simplesmente o nome grego para o 
mesmo princípio, considê'ia-o como um dos deuses mais velhos; ou seja, aqueles deuses 
que criaram os deuses. Ele é o pai de Júpiter-Zeus, o qual se salvou graças a um 
estratagema de sua mãe, pois Saturno tinha o desagradável hábito de comer suas 
crianças. Encontramos nesse mito novamente a idéia do dador da vida e dá morte. Como 
já observamos, Saturno, com sua foice, converte-se facilmente na Morte. É muito 
interessante notar as reentráncias dessas cadeias de idéias associadas em relação a 
cada Sephirah, pois não podemos deixar de ver como as mesmas imagens afloram outra 
a outra vez em todas as cadeias de idéias que possuímos, mesmo quando partimos de 
idéias aparentemente muito divergentes como mãe, mar a tempo.

46. Cada planeta tem uma virtude a um vício; em outras palavras, cada planeta pode 
estar, nas palavras dos astrólogos, bem ou mal-aspectado, bem ou mal-exaltado. Não 
podemos passar pela vida sem notar que cada tipo de caráter tem os vícios de suas 
virtudes; isto é, suas virtudes, quando levadas ao extremo, tornam-se vícios. Ocorre o 
mesmo com as sete Sephiroth planetárias; elas têm seus bons a maus aspectos, de 
acordo com a proporção com que os apresentam; quando falta o equilíbrio, em razão da 
força desequilibrada de uma Sephirah particular, experimentamos as más influências 
dessa Sephirah; por exemplo, Saturno devorara seus filhos. A morte começa a destruir a 
vida antes que ela tenha cumprido suas funçôes. Nenhuma Sephirah, portanto, é 
totalmente má, nem mesmo Geburah, que é a destruição personificada. Todas são 
igualmente indispensáveis ao esquema das coisas como um todo, a suas boas a más 
influências relativas dependem do papel que desempenham, o qual não deve ser nem 
muito forte, nem muito débil, mas equilibrado. A pouca influência de uma dada Sephirah 
conduz ao desequilíbrio na Sephirah oposta. A influência em excesso torna-se uma 
influência positivamente má - uma dose excessiva de veneno.



47. A virtude de Binah é o Silêncio, a seu vício é a avareza. Vemos aqui, novamente, a 
influência de Saturno tomar-se presente. Keats fala do "Saturno de cabelos grisalhos, 
silencioso como uma pedra", a nessas poucas palavras o poeta evoca uma imagem 
mágica da era a do silêncio primordial da influência satumiana. Saturno é de fato um dos 
velhos deuses a está relacionado ao aspecto mineral da Terra. Seu trono acha-se nas 
rochas mais antigas, onde não cresce planta alguma.

48. É costume dizer que o silêncio é uma das virtudes especialmente desejadas nas 
mulheres. Seja como for, a não há dúvida de que a língua é a sua arma mais perigosa, o 
silêncio indica receptividade. Se estamos calados, podemos ouvir, a assim aprender; mas, 
se estamos falando, as portas de entrada da mente estão fechadas. É a resistência e a 
receptividade de Binah que são seus poderes principais. E dessas virtudes provém o vício, 
que é constituído por seu excesso, a avareza, que nega em demasia a retém até o que é 
dispensável. Quando isso acontece, precisamos da generosa influência de Gedulah-
Geburah, Júpiter-Marte, para destruir o velho deus, o devorador de seus filhos, a reinar em 
seu lugar.

49. Os símbolos mágicos de Binah são o Yoni e o Manto Exterior de Ocultamento. Esta é 
uma expressão gnóstica, a aquele, um termo indiano, que indica os genitals da mulher, a 
correspondência negativa do falo do homem. O termo Kteis, menos conhecido, é o termo 
europeu equivalente. Nos símbolos religiosos hindus, o yoni e o lingam surgem com muita 
freqüência, pois a idéia da força vital a da fertilidade são os motivos principais de sua fé.

50. A idéia da fertilidade é o motivo principal nos aspectos de Binah que se manifestam no 
mundo de Assiah, o nível material. A vida não apenas penetra a matéria para discipliná-la, 
mas também retira-se dela triunfalmente, aumentada a multiplicada. O aspecto da 
fertilidade, equilibrando o aspecto Tempo-Morte-Limitação, é essencial ao nosso conceito 
de Binah. O Tempo-Morte ceifa com sua foice o trigo de Ceres, a ambos são símbolos de 
Binah.

51. A idéia do Manto Exterior de Ocultamento sugere claramente a matéria, assim como o 
esplendor envolvente do Manto Interno de Glória do princípio vital. Ambas as idéias, 
reunidas, comunicam-nos o conceito do corpo animado pelo espírito; o Manto Interno ou 
Glória Espiritual oculto de todos os olhos pelo invólucro exterior da matéria densa. Mais a 
mais vezes, enquanto meditamos sobre esses mistérios, encontramos a iluminação dessa 
coleção aparentemente fortuita de símbolos atribuídos a cada Sepliirah. Já vimos em 
nosso estudo que nenhum símbolo está só, a que toda penetração da intuição a da 
imaginação serve para revelar as grandes linhas de relaçôes entre os símbolos.

52. Os quatro três do baralho do Tarô são as cartas atribuídas a Binah e, de fato, o número 
três está intimamente associado à idéia da manifestação na matéria. As duas forças 
opostas encontram expressão numa terceira, o equilíbrio entre elas, que se manifesta num 
plano inferior ao de seus pais. O triângulo é um dos símbolos atribuídos a Saturno como 
deus da matéria mais densa, e o triãngulo de arte, como é chamado, é utilizado nas 
cerimônias mágicas quando o objetivo é evocar um espírito a fazê-to visível no plano da 
matéria; para outros modos de manifestação, utiliza-se o círculo.



53. O três de paus chama-se Senhor da Força Estabilizada. Temos novamente aqui a 
idéia do poder em equilíbrio, que é tâo característico de Binah. Lembremos que Paus 
representa a força dinâmica de Yod. Essa força, quando na esfera de Binah, cessa de ser 
dinâmica, consolidando-se.

54. Copas é, essencialmente, a forma feminina, pois a copa, ou o cálice, é um dos 
símbolos de Binah a está estreitamente relacionado com o yoni no simbolismo esotérico. 
O Três de Copas está, portanto, em casa em Binah, pois os dois grupos de simbolismo se 
completam mutuamente. O Três de Copas, que é corretamente chamado de Abundância, 
representa a fertilidade de Binah em seu aspecto de Ceres.

55.O Três de Espadas, contudo, chama-se Sofrimento, a seu símbolo no baralho de Tarô 
é um coração transpassado por três punhais. Nossos leitores lembrarão a referência ao 
coração apunhalado da Virgem Maria no simbolismo católico, a Maria equivale a Marah, a 
amargura, o Mar. Ave, Maria, stella marls!

56. As Espadas são, naturalmente, cartas de Geburah e, como tal, representam o aspecto 
destrutivo de Binah como Kali, a consorte de Siva, a deusa hindu da destruição.

57. Ouros são as cartas da Terra e, como tal, correspondem a Binah, a forma. O Três de 
Ouros, por conseguinte, é o Senhor dos Trabalhos Materials, ou atividade no plano da 
forma.

58. Notemos que, assim como os planetas têm sua influência rèforçada quando estão nos 
signos do Zodíaco que são suas próprias casas, também as cartas do Tarô, quando o 
significado da Sephirah coincide com o espírito do naipe, representam o aspecto ativo da 
influência; e, quando a Sephirah e o naipe representam influências diferentes, a carta é 
maléfica. Por exemplo, a carta ígnea de espadas é uma carta de mau augúrio quando se 
acha na Esfera de influência de Binah.

59. Alonguei-me bastante ao comentar Binah, porque com ela se completa a Tríade 
Suprema e o primeiro dos pares de opostos. Ela representa não apenas a si mesma, mas 
também aos pares funcionais, pois é impossível compreender qualquer unidade na Árvore, 
a não ser em referência às outras unidades com que interage a se equilibra. Chokmah 
sem Binah, a Binah sem Chokmah, são incompreensíveis, pois o par é a unidade funcional
, a não qualquer uma das Sephiroth em separado.





Título: Chesed, Misericórdia. (Em hebraico: Cheth, Samech, Daleth.).
Imagem: Um poderoso rei coroado, sentado em seu trono.
Localização na Árvore: No centro do Pilar da Misericórdia.
Texto Yetzirático: 0 Quarto Caminho chama-se Inteligência Coesiva ou Receptiva, porque 
contém todos os Poderes Sagrados, dele emanando as virtudes espirituais com as suas 
essências mais requintadas. Tais poderes emanam uns dos outros por virtude dá 
Emanação Primordial, a Coroa Mais Elevada, Kether.
Títulos Conferidos a Chesed: Gedulah. Amor. Majestade.
Nome Divino: El.
Arcanjo: Tzadkiel.
Coro Angélico: Chasmalin.
Chakra Cósmico: Tzedek, Júpiter.
Experiência Espiritual: Visão do amor.
Virtude: Obediência.
Vícios: Fanatismo. Hiprocrisia. Gula. Tirania.
Correspondência no Microcosmo: 0 braço esquerdo.
Simbolos: A figura sólida. 0 tetraedro. A pirâmide. A cruz de braços iguais. 0 orbe. 0 bastão
. 0 cetro. 0 cajado.
Cartas do Tarô: Todos os quatro: Quatro de Paus: obra perfeita; Quatro de Copas: prazer; 
Quatro de Espadas: repouso após a luta; Quatro de Ouros: poder terrestre.
Cor em Atziluth: Violeta-intenso.
Cor em Briah: Azul.
Cor em Yetzirah: Púrpura-intenso.
Cor em Assiah: Azul-intenso, salpicado de amarelo.

1. Entre as Três Supremas e o par seguinte de Sephiroth em equiliôrio na Árvore, acha-se 
um grande precipício, que os místicos chamam de Abismo.
As seis Sephiroth seguintes, Chesed, Geburah, Tiphareth, Netzach, Hod e Yesod, 
constituem o que os cabalistas chamam de Microprosopos, o Rosto Menor, Adão Cadmo, 
o Rei. A Rainha, a Esposa do Rei, é Malkuth, o Plano Físico.
Temos, então, o Pai (Kether), o Rei e a Esposa, a nessa configuração da Árvore há um 
profundo simbolismo de grande importância prática tanto para a filosofia como para a 
Magia.

2. O Abismo, o precipício que se localiza entre o Macroprosopos e o Microprosopos, 
assinala uma demarcação na natureza do ser, no tipo de existência que prevalece sobre 
os dois níveis.
É nesse Abismo que Daath, a Sephirah Invisível, tem sua estação, a poderíamos chamá-la 
corretamente de Sephirah do Devir.
Ela se chama também Conhecimento, termo que poderia ser interpretado, ademais, como 
Percepção, Apreensão, Consciência.

3. Esses dois tipos de existência, Macroprosopos e Microprosopos, indicam o potencial e o 
real.
A manifestação real, como nossas mentes finitas podem concebê-la, tem início em 
Microprosopos; e o primeiro aspecto de Microprosopos a vir à existência é Chesed, a 
Quarta Sephirah, situada imediatamente sob Chokmah, o Pai, no Pilar da Misericórdia, do 
qual é a Sephirah central.
Ela é equilibrada na Árvore por Geburah, a Severidade; a esse par, Geburah a Gedulah, 
forma "o Poder e a Glória" da invocação final do Pai Nosso, sendo o "Reino", naturalmente
, MaIkuth.



4. Como já vimos, podemos aprender muito com a posição de uma Sephirah no padrão da 
Árvore; pela posição de Chesed no Pilar da Misericórdia, vemos que ela é Chokmah num 
arco inferior.
Chesed é emanada por Binah, Sephirah passiva, a emana, por sua vez, Geburah, 
Sephirah catabólica, cujo chakra cósmico é Marte, com todo o seu simbolismo bélico, que 
é Saturno num arco inferior.

5. Chesed é o pai amoroso, o protetor e o preservador, assim como Chokmah é o 
Engendrador de Tudo.
Ela continua a obra de Chokmah, organizando a preservando aquilo que o Pai de Tudo 
gerou.
Ela equilibra com a Misericórdia a Severidade de Geburah.
É anabólica, ou ascendente, em oposição ao catabolismo descendente de Geburah.

6. Esses dois aspectos são muito bem expressos nas imagens mágtcas atribuídas a essas 
duas Sephiroth.
Essas imagens mágicas são ambas de reis; a de Chesed é um rei em seu trono, e a de 
Geburah, um rei em seu carro; em outras palavras, os governantes do reino na paz a na 
guerra; um como legislador, outro como guerreiro.

7. A analogia fisiológica permite-nos uma clara compreensão do significado dessas duas 
Sephiroth.
O metabolismo consiste em anabolismo, ou ingestão ou assimilação de alimento, e a 
deposição deste no tecido, a de catabolismo, ou transformação do tecido em obra ativa, a 
saída de energia.
Os subprodutos do catabolismo são as toxinas da fadiga, que o sangue deve eliminar pelo 
repouso.
O processo vital é uma assimilação a um sucumbir, e Geburah a Gedulah (outro nome 
para Chesed) representam esses dois processor no macrocosmo.

8. Chesed, sendo a primeira Sephirah do Microprosopos, o universo manifesto, representa 
a formulação da idéia arquetípica, a concretização do abstrato.
Quando o princípio abstrato que forma a raiz de alguma nova atividade é formulado em 
nossas mentes, estamos operando na esfera de Chesed.
Um exemplo esclarecerá esse ponto.
Suponhamos que um explorador contemple, do alto de uma montanha, uma região 
recentemente descoberta e comprove que as planícies que se estendem para além da 
costa são férteis e que são cortadas por um rio que abre caminho até o mar através de um 
vale na cadeia de montanhas.
Ele pensa na riqueza agrícola das planícies, nas facilidades de transporte que o rio oferece 
a imagina um porto no estuário, pois sabe que o escoadouro do rio forma, com toda 
certeza, um canal que permitiria a passagem dos navios.
Em seu olho mental, ele vê os ancoradouros, os armazéns, as lojas a as habitações.
Pergunta a si mesmo se as montanhas contêm minérios a imagina uma estrada de ferro ao 
longo do rio a com ramificações pelos vales.
Vê a chegada dos colonizadores a deduz que eles terão necessidade de uma igreja, um 
hospital, um cárcere, o ubíquo botequim.
Sua imaginação traça a rua principal da cidade, a resolve adquirir os terrenos das esquinas 
para que possa prosperar, ele mesmo, com a prosperidade geral da nossa cidade.
Ele vê tudo isso enquanto a floresta virgem cobre a costa a fecha as passagens da 
montanha.



Mas, como sabe que as planícies são férteis a que o rio cruza as montanhas, ele 
contempla em termos de primeiros princípios os desenvolvimentos que se farão 
necessários.
Enquanto sua mente assim opera, ele está funcionando na Esfera de Chesed, saiba-o ele 
ou não; a todos aqueles que podem também funcionar nor termos de Chesed, adiantando-
se ao futuro, como o faz o explorador de nosso exemplo, vendo as coisas que devem 
surgir de causas dadas, muito antes de a primeira linha ser traçada no projeto ou o 
primeiro ladrilho ter sido assentado, têm o poder de possuir a valiosa terra onde os 
ancoradouros deverão ser construídos a por onde deverá correr a rua principal.

9. Todo trabalho criativo do mundo segue esse curso, graças às mentes que operam nos 
termos de Chesed, o rei sentado em seu trono, sustendo o cetro e o orbe, governando a 
guiando seu povo.

10. Em contraste com o que acabamos de expor, observamos que existem pessoas cujas 
mentes não podem funcionar acima do nível de Malkuth, a Esposa do Rei.
São pessoas que não podem descobrir a madeira pela árvore.
Pensam em termos de detalhes, carecendo de todo princípio sintético.
Sua lógica é incapaz de remontar às origens, e é sempre materialista.
São incapazes de discemir as causas sutis, a são vítimas do que chamam de caprichos do 
destino.
São incapazes de discemir os estados mais sutis, e não conseguem operar na linha 
seguida pelos impulsos primários quando estes descem por si próprios ou são chamados 
à manifestação.

11. O ocultísta que não possui a iniciação de Chesed limitar-se-á, em sua operação, à 
Esfera de Yesod, o plano de Maia, a ilusão.
Ele acredita que as imagens astrais refletidas no espelho mágico da subconsciência são 
realidades, a não fará nenhuma tentativa de traduzi-las em termos de um plano superior a 
aprender o que elas representam realmente.
Ele permanecerá na Esfera da ilusão a será iludido pelos fantasmas de sua própria 
projeção inconsciente.
Se fosse capaz de funcionar nor termos de Chesed, perceberia as idéias arquetípicas 
subjacentes, das quais essas imagens mágicas são apenas as sombras a as 
representações simbólicas, a poderia se tomar então um mestre do tesouro das imagens 
em vez de ser alucinado por elas.
Seria dessa forma capaz de utilizar as imagens como um matemático utiliza símbolos 
algébricos a operaria a Magia como um adepto iniciado a não como um mago.

12.O místico que opera no Centro Cristológico de Tiphareth, se não dispuser das chaves 
de Chesed, será também alucinado, mas de uma maneira diferente e mais sutil.
Nesse nível, ele saberá decifrar as imagens mágicas com bastante exatidão, referindo-as 
àquilo que representam a não lhes dando valor algum, exceto como sinais, como tão bem 
o demonstra Santa Teresa em seu O Castelo Interior.
Ele cairia no erro, contudo, de pensar que as imagens que percebe a as experiências por 
que passa são o resultado de um contato direto a pessoal de Deus com sua alma, em vez 
de compreender que elas são estágios do Caminho.
Descobrirá um Salvador pessoal no homemDeus a não na influência regeneradora da 
força cristológica.
Adorará Jesus de Nazaré como Deus Pai, confundindo, assim, as pessoas.



13. Chesed, portanto, é a Esfera da formulação da idéia arquetípica, a compreensão pela 
consciência de um conceito abstrato que é subseqüentemente trazido aos planos a 
concentrado na luz da experiência da concretização de idéias abstratas análogas.
Em seu aspecto macrocósmico, ela representa também uma fase correspondente do 
processo de criação.
A ciência materialista acredita que os únicos conceitos abstratos são aqueles formulados 
pela mente do homem.
A ciência esotérica ensina que a Mente Divina formulou idéias arquetípicas para que a 
substância pudesse tomar forma, a que, sem essas idéias arquetípicas, a substância seria 
informe a vazia, limo primordial aguardando o sopro de vida para organizar-se no cristal ou 
na célula.
As pesquisas mais recentes da física revelaram que toda substância, sem exceção, tem 
urea estrutura cristalina a que as linhas de tensão que o sensitivo percebe como correntes 
etéreas foram reveladas pelos raios X.

14. Um papel muito importante a muito malcompreendido nos Mistérios é o desempenho 
pelos seres chamados geralmente de Mestres.
Escolas diferentes definem o termo de maneira diferente, a alguns incluem os adeptos 
vivos de alto grau entre os Mestres; mas consideramos conveniente fazer uma distinção 
entre os Irmãos Mais Velhos encarnados a desencarnados, pois suas missões a maneira 
de operar são totalmente diversas.
O título de Mestre deveria, por conseguinte, ser conferido apenas àqueles que estão livres 
da rede do nascimento a morte.
Na terminologia da tradição esotérica ocidental, o grau de Adeptus Exemptus é atribuído a 
Chesed, indicando o termo Exemptus, isto é, "isento", essa libertação do karma que libera 
da Roda.
Sei muito bem que outros podem atribuir um significado diferente ao título, e que há 
pessoas encarnadas que possuem esse grau.
A esses respondo que tais pessoas, se o grau é um grau operante a não mera honra vazia, 
estão livres do Carma a náo reencamarâo.
Tais pessoas podem muito bem ser chamadas de Mestres, pois sua consciência é do grau 
de um Mestre, mas como é necessário fazer a distinçáo entre adeptos encarnados a 
desencarnados, é conveniente antes precisar a classificação por essa distinção menor do 
que conceder aos humanos um prestígio que a natureza humana não está apta a manter.
Enquanto um adepto estiver encarnado, estará sujeito, em algum grau, às debilidades 
humanas a às limitaçôes impostas pela velhice a pela saúde física.
Até não se ter liberado da Roda a não funcionar como consciência Aura, não escapará por 
completo às limitaçôes humanas da hereditariedade e do meio ambiente; por conseguinte, 
não se pode ter nele a mesma confiança que se pode depositar nos verdadeiros Mestres 
desencarnados.



15. Uma parte muito importante do trabalho dos Mestres é a concretização das idéias 
abstratas concebidas pela Consciência Logoidal.
O Logos, cuja meditação dá nascimento aos mundos a cuja consciência reveladora é 
evolução, concebe as idéias arquetípicas extraídas da substância do Imanifesto - para 
utilizar uma metáfora, já que a definição é impossível.
Essas idéias permanecem na consciência cósmica do Logos assim como na flor, porque 
não há solo para a sua germinação.
A Consciência Logoidal, enquanto ser puro, não pode, de seu próprio plano, fomecer o 
aspecto formativo necessário para a sua manifestação.
Ensinam as tradições esotéricas que os Mestres, consciências desencarnadas 
disciplinadas pela forma, mas atualmente informes, em sua meditação sobre a divindade, 
são capazes de perceber telepaticamente essas idéias arquetípicas na mente de Deus e, 
compreendendo a aplicação prática destas aos planos da forma e a linha que esse 
desenvolvimento seguirá, produzir imagens concretas em sua própria consciência, que 
serve para trazer as idéias arquetípicas abstratas ao primeiro dos planos da forma, 
chamado pelos cabalistas de Briah.

16. Essa é, pois, a tarefa que os Mestres realizam em sua Esfera especial, a Esfera de 
Chesed, organizadora, construtiva a edificadora, no Pilar da Misericórdia.
O trabalho dos Mestres Negros, que são completamente diferentes dos Adeptos Negros, é 
realizado na Esfera correspondente de Geburah, no Pilar da Severidade, a qual será 
considerada em seu devido tempo.
O ponto de contato entre os Mestres a os seus discípulos humanos está em Hod, a 
Sephirah da Magia Cerimonial, conforme indica o Texto Yetzirático, que declara que a 
essência de Hoda emana de Gedulah, a Quarta Sephirah.
Essas pistas, dadas nos Textos Yetzráticos a respeito das relações entre as Sephiroth 
individuais, são muito importantes no ocultismo prático.
Hod, portanto, pode ser tomada como representante de Chokmah a Chesed num arco 
inferior, assim como Netzach representa Binah a Geburah.
Explicaremos esse ponto em detalhes quando analisarmos essas Sephiroth, mas é 
preciso fazer-lhes uma breve referência para tomar inteligível a função de Chesed.

17. Chegamos a um ponto, no esquema da Árvore, em que o tipo de atividade é acessível 
ao âmbito da consciência humana.
Em nosso estudo das Sephiroth precedentes, formulamos conceitos metafísicos.
Esses conceitos, embora muito remotos da imediata aplicação à vida da forma, são 
extremamente importantes, pois a menos que estejam na base de nosso entendimento da 
ciência esotérica, incorreremos na superstição a utilizaremos a Magia como magos, não 
como adeptos; em outras palavras, seremos incapazes de transcender os limites dos 
planos da forma, ficando alucinados, a cairemos sob o domínio dos fantasmas evocados 
pela imaginação mágica, em vez de utilizá-la como as contas do ábaco em nossos 
cálculos, o que, para um engenheiro, equivaleria a utilizar uma régua comum em vez da 
régua de cálculos.

18. Chesed, portanto, reflete-se em Hod através do Centro Cristológico de Tiphareth, 
assim como Geburah se reflete em Netzach.
Essa relação é muito instrutiva, pois indica que, para a consciência elevar-se da forma à 
força, a para a força descer à forma, ela precisa passar pelo Centro de Equilíbrio a 
Redenção, ao qual são atribuídos os Mistérios da Crucificação.



19. É à Esfera de Chesed que a consciência exaltada do adepto se eleva em suas 
manifestações ocultas; é aqui que ela recebe a inspiração com que trabalha nos planos da 
forma.
É aqui que encontra os Mestres como influências espirituais, por meio de contatos 
telepáticos, sem qualquer mescla de personalidade.
Esse é o modo verdadeiro a superior de entrar em contato com os Mestres, contato que se 
efetua de mente a mente em sua própria esfera de consciência exaltada.
Quando, pela clarividência, vemos os Mestres como seres vestidos, cujos trajes indicam 
seu raio, são eles percebidos por meio da refração na Esfera de Yesod, que é o reino dos 
fantasmas e das alucinações.
Pisamos um terreno muito inseguro quando encontramos os Mestres aqui.
É aqui que a forma antropomórfica é conferida à inspiração espiritual que tanto desorienta 
os sensitivos que não conseguem elevar-se a Chesed.
E é assim que o anúncio da volta ao mundo de um impulso espiritual é interpretado como o 
advento de um Instrutor Universal.

20. Quanto mais descemos na Árvore até as Esferas mais acessíveis à nossa 
compreensão, mais descobrimos que os símbolos associados a cada Sephirah se tomam 
cada vez mais eloqüentes quando falam de nossa experiência, em vez de obrigar-nos a 
raciocionar pela analogia.

21. A imagem mágica que representa Chesed é um poderoso rei coroado, sentado em seu 
trono; essa posição indica que ele está estavelmente sentado num reino em paz, não em 
marcha em seu carro para a guerra, como o sugere a imagem mágica de Geburah.
Os títulos adicionais de Chesed - Majestade, Amor - confirmam o conceito do rei benévolo, 
pai de seu povo; e a localização de Chesed no centro do Pilar da Misericórdia confirma, 
ademais, a idéia da lei estável, ordenada a misericordiosa, que govema para o bem dos 
governados.
O título do coro angélico associado a Chesed - Chasmalim, ou Brilhantes - assinala a idéia 
do esplendor real de Gedulah, que é um título alternativo utilizado freqüentemente para 
Chesed.
O chakra cósmico atribuído a Chesed - Júpiter, o grande benigno da Astrologia - confirma 
toda a cadeia de associaçôes.

22. No lado microcósmico ou subjetivo, descobrimos que a virtude atribuída a essa esfera 
de experiência é a da obediência.
É apenas através da virtude da obediência que o sujeito pode aproveitar-se do sábio 
governo de Chesed.
Temos de sacrificar muito de nossa independência a do egoísmo para partilhar das 
comodidades da vida social organizada.
Não há escapatória desse sacrifício a dessa restrição.
A força da gravidade resiste-nos, entre outras coisas.
A liberdade poderia ser definida como o direito de escolher o próprio mestre, pois é preciso 
ter um guia em toda a vida associativa respeitável, caso contrário reinará o caos.
Uma autoridade efetiva a inspirada, eis o que clama em coro o mundo atual, a país após 
país está buscando a descobrindo o guia que mais se aproxime de seu ideal nacional, a 
todos marcham como um só homem atrás desse guia.
O único remédio para a enfermidade mundial é a influência benigna, organizadora a 
ordenante de Júpiter; quando isso ocorrer, as nações recobrarão seu equilíbrio a sua 
saúde física.



23. Inversamente, os vícios atribuídos a Chesed - fanatismo, hipocrisia a tirania - são todos 
vícios sociais.
O fanatismo recusa-se a mover-se com os tempos ou encarar outro ponto de vista - ambos
, vícios fatais nas relações raciais.
A hipocrisia implica que não nos entregamos de todo coração à vida social, mas, como 
Ananias, guardamos o nosso quinhão.
A gula expõe-nos à tentação de tomar mais do que nos cabe na partilha dos bens comuns, 
e é apenas outro nome para egoísmo.
E a tirania é esse use errõneo da autoridade que surge quando a natureza se mancha de 
crueldade a vaidade.

24. A correspondência no microcosmo estabelece-se com o braço esquerdo, o que indica 
um modo menos dinâmico de funcionamento de poder do que o da mão direita, que 
levanta a espada na imagem mágica de Geburah.
A mão esquerda segura o orbe, que significa a própria Terra, a mostra que tudo está em 
segurança na mão firme do governante.
Chesed, de fato, denota antes a firmeza do que a força da energia dinámica.

25. O número místico de Chesed é o quatro, a este é amiúde representado como uma 
figura quadrilátera, ou tetraedro.
Um talismã de Júpiter é sempre deposto sobre tal figura.
Outro símbolo de Chesed é a figura sólida, tal como a entende a geometria.
Compreenderemos a razão desse simbolismo se considerarmos as figuras geométricas 
atribuídas às Sephiroth que já estudamos.
O ponto é atribuído a Kether; a linha, a Chokmah; o plano bidimensional, a Binah; 
conseqüentemente, o sólido tridimensional conceme, naturalmente, a Chesed.

26. Mas essas relações significam muito mais coisas do que unìa mera série de símbolos.
O sólido representa essencialmente a manifestação, tal como o concebe a nossa 
consciência tridimensional.
Não podemos conceber uma existência unidimensional ou bidimensional, salvo na 
matemática ou simbolicamente.
Chesed, como já observamos, é a primeira das Sephiroth manifestas; por conseguinte, é 
muito natural que o símbolo da figura sólida integre o resto de seu simbolismo.
A figura sólida utilizada para simbolizar Chesed é normalmente a pirâmide, que é uma 
figura de quatro lados, constituída de três faces a uma base, expressando, assim, a 
qualidade numerológica de Chesed.

27. Existem muitas outras formas de cruz que representam simbolicamente os Mistérios, 
além da cruz do Calvário no Mistério Cristão, a cada uma delas representa modos 
diferentes de funcionamento do poder espiritual, tal como as diferentes formas dos Nomes 
Sagrados de Deus.
A forma da cruz associada a Chesed é a cruz de braços iguais, que simboliza os quatro 
elementos em equilíbrio, a implica o governo da natureza por uma influência sintetizadora 
que confere harmonia equilibrada a todas as coisas.

28.O orbe, o bastão, o cetro e o cajado, que são os símbolos atribuídos a essa Sephirah, 
expressam perfeitamente os diferentes aspectos do poder real benévolo de Chesed, de 
modo que não precisamos nos deter em seu estudo.



29. As quatro cartas do Tarô atribuída a Chesed quando se manipula o baralho para a 
adivinhação expressam a idéia que rege a correspondência.
O Quatro de Paus simboliza a Obra Perfeita, representando, assim, admiravelmente, a 
realização do rei no tempo de paz em seu reino bem-governado.
O Quatro de Copas chama-se Senhor do Prazer, a relaciona-se com o título de Esplendor 
atribuído a Chesed a com o fulgor de seu coro angélico.
O Quatro de Espadas indica o Repouso após a luta, a concorda perfeitamente com o 
significado do monarca sentado.
O Quatro de Ouros é o Senhor do Poder Terrestre, um simbolismo táo claro que não 
necessita esclarecimentos.

30. Deixamos para o fim deste estudo a análise do Texto Yetzirático, para evitar que a 
apresentação ordenada do simbolismo de Chesed se quebrasse.
Além disso, esse texto contém tantos significados, que podemos compreendê-los melhor 
quando estamos mais bem equipados com o simbolismo que lhe corresponde.
Muito do que se relaciona ao ensinamento contido nesse texto, contudo, já foi estudado 
quando o examinamos em relação às Sephiroth precedentes.
Não nos repetiremos, pois, contentando-nos em remeter o estudante àquelas páginas em 
que os assuntos são estudados em detalhe, evitanto, assim, repetições desnecessárias - 
repetições, aliás, que são quase inevitáveis no estudo da drvore da Vida, em que os 
diferentes símbolos representam o mesmo poder em diferentes níveis de manifestação ou 
sob diferentes aspectos.

31. "O Quarto Caminho chama-se Inteligência Coesiva."
Podemos compreender claramente o sentido dessas palavras se consideramos Chesed 
através do símbolo do rei sentado em seu trono, organizando os recursos e prosperidade 
do reino a esforçando-se para que todas as coisas se equilibrem para o bem comum.

32.O Texto Yetzirático o chama também de Inteligência Receptiva, e isso se refere ao 
símbolo do braço esquerdo, que é atribuído a essa Sephirah no microcosmo.

33. Chesed "contém todos os Poderes Sagrados, dele emanando as virtudes espirituais 
com as suas essências mais requintadas".
O ensinamento implícito nessa sentença já foi elucidado na exegese anterior do conceito 
das idéias arquetípicas.

34. "Tais poderes emanam uns dos outros por virtude da Emanação Primordial, a Coroa 
Mais Elevada, Kether."
Esses conceitos já foram abordados a propósito da Segunda Sephirah, Chokmah, quando 
estudamos o transbordamento da força de Esfera a Esfera.





Título: Geburah, Força, Severidade. (Em hebraico: Gimel, Beth, Vau, Resh, Hé.)
Imagem Mágica: Um poderoso guerreiro em seu carro.
Localização na Árvore: No centro do flar da Severidade.
Texto Yetzirático: 0 Quinto Caminho chama-se Inteligencia Radical, porque se assemelha 
à Unidade, unindo-se a Binah. Entendimento, que emana das profundidades primordiais de 
Chokmah, Sabedoria.
Títulos Conferidos a Geburah: Din (justiça); Pachad (medo).
Nome Divino: Elohim Gebor.
Arcanjo: Khamael.
Coro Angélico: Seraphim, Serpentes de Fogo.
Chakra Cósmico: Madim, Marte.
Experiência Espiritual: Visão do poder.
Virtude: Energia, coragem.
Vício: Crueldade, destruição.
Correspondência no Microcosmo: 0 braço direito.
Simbolos: 0 pentágono. A Rosa de Tudor de Cinco Pétalas. A espada. A lança. 0 açoite. A 
corrente.
Cartas do Tarô: Os quatro cincos: Cinco de Paus: luta; Cinco de Copas: perda no prazer; C
1nco de Espadas:derrota; Cinco de Ouros: conflito terrestre.
Cor em Atziluth: Laranja.
Cor em Briah: Vermelho-escarlate.
Cor em Yetzirah: Escarlate-brilhante.
Cor em Assiah: Vermelho, salpicado de negro.

1. Um dos aspectos menos compreendidos da filosofia cristã é o problema do mal; a um 
dos assuntos menos abordados na ética cristã é o problema da força, ou severidade, em 
oposição à misericórdia e à doçura.
Conseqüentemente, Geburah, a Quinta Sephirah, cujos títulos adicionais são Din (lustiça) 
a Pachad (Medo), é a Sephirah menos compreendida de todas as Esferas, sendo, portanto
, uma das mais importantes.
Se a doutrina cabalística não afirmasse explicitamente que todas as Dez Sephiroth são 
sagradas, muitos estariam inclinados a considerar Geburah como o aspecto maléfico da 
Árvore da Vida.
E, de fato, o planeta Marte, cuja Esfera é o chakra cósmico de Geburah, é chamado na 
Astrologia de maléfico.



2. Contudo, aqueles que foram instruídos além da rude ilusão de uma filosofia enganosa, 
sabem que Geburah de maneira alguma é o Inimigo ou Adversário descrito nas Escrituras, 
mas sim o rei em seu carro que marcha para a guerra, cujo poderoso braço direito protege 
o seu povo com a espada da legalidade a assegura que a justiça será feita.
Chesed, o rei sentado em seu trono, o pai de seu povo em tempos de paz, pode conquistar 
nosso amor; mas é Geburah, o rei em seu carro a caminho da guerra, que merece nosso 
respeito.
Jamais se fez suficiente justiça ao papel exercido pelo sentimento de respeito na emoção 
do amor.
Temos uma espécie de amor pela pessoa que pode nos inspirar o temor de Deus, 
apresentando-se a ocasião, que é de uma qualidade muito diferente; ele é muito mais 
estável a permanente e, curiosamente, muito mais satisfatório emocionalmente do que o 
amor no qual não existe nenhum quê de temor.
É Geburah que fornece o elemento de temor, de medo do Senhor, que é o início da 
Sabedoria, a de um respeito saudável geral que nos ajuda a enfrentar o Caminho difícil a 
estreito a evoca a nossa melhor natureza, porque sabemos que nossos pecados serão 
postos à luz.

3. Esse é um fato ao qual a ética cristã, tal como é popularmente compreendida, não dá 
bastante importância; e, como o tom geral da sociedade cristã se inclina contra a Quinta 
Sephirah sagrada, será necessário considerar em detalhes o lugar que essa esfera ocupa 
na Árvore e o papel que exerce tanto na vida espiritual como na social, pois ela é 
malcompreendida, e essa ausência de compreensão do fator Geburah é a causa de muitas 
de nossas dificuldades na vida moderna.

4. Geburah ocupa a posição central do Pilar da Severidade; representa, por conseguinte, o 
aspecto catabólico ou destrutivo da força.
O catabolismo, convém recordar, é aquele aspecto do metabolismo, ou do processo vital, 
que se relaciona com a liberação da força na atividade.
Já se disse que o Bem é o que é construtivo a edificador, e o Mal é o que é destrutivo a 
demolidor.
Podemos ver quão falsa é essa filosofia se tentamos classificar, de acordo com esse 
princípio, um câncer a um desinfetante.
No ensinamento mais profundo a mais filosófico dos Mistérios, reconhecemos que o Bem e 
o Mal não são coisas em si, mas estados.
O Mal é simplesmente uma força que não está sem lugar; se deslocada no tempo, fora de 
sua época, está tâo longe de sua meta que se toma inútil.
Deslocada no espaço, se se manifesta no lugar errado, como, por exemplo, uma brasa no 
tapete da lareira ou a água do banheiro no forro da sala de estar.
Se deslocada, quanto às proporçôes, um excesso de amor, por exemplo, nos toma tolos a 
sentimentais; já uma falta de amor nos toma cruéis a destrutivos.
É em tais coisas que reside o Mal, não num demônio pessoal que age como um adversário.



5. Geburah, o Destruidor, o Senhor do Medo a da Severidade, é, portanto, tão necessário 
ao equiliõrio da Árvore como Chesed, o Senhor do Amor, a Netzach, a Senhora da Beleza.
Geburah é o Cirurgião Celestial; é o cavaleiro de armadura brilhante, o matador de 
dragôes; belo como um noivo, em sua força, para a donzela ansiosa, embora, sem dúvida, 
o dragão preferisse um pouco mais de amor.

6. As iniciaçôes dos maléficos, Saturno, Marte e a enganosa Yesod lunar, sáo tão 
necessárias à evolução a ao desenvolvimento equilibrado da alma como o são os 
Mistérios da Crucificação atribuídos a Tiphareth.
É o ponto de vista unilateral do Cristianismo que causa sua debilidade, sendo ele 
responsável por tudo que é patológico a mal sáo tanto em nossas vidas privadas como em 
nossa vida social.
Mas não devemos esquecer igualmente que o Cristiamsmo chegou como um remédio 
para o mundo pagão que estava moribundo por causa de suas próprias toxinas.
Temos necessidade daquilo que o Cristianismo tem para dar; mas também, infelizmente, 
temos de ter em conta o que lhe falta.
Consideremos, agora, a influência adstritiva a corretiva de Geburah.

7. A energia dinâmica é tão necessária ao bem-estar da sociedade quanto a doçura, a 
caridade e a paciência.
Não devemos esquecer que a dieta eliminatória que restaura a saúde, na doença, produz 
a doença na saúde.
Jamais deveríamos exaltar as qualidades que são necessárias para compensar um 
excesso de força como fins em si a como meios de salvação.
Caridade em excesso é obra de um louco; paciência em excesso é o sinete de um covarde
.
Necessitamos de um equilíbrio justo a sábio, que contribui para a felicidade, a saúdé e a 
franca compreensão de que sacrifícios são necessários para obtê-las.
Não podemos comer o bolo a conservá-lo, seja na esfera espiritual ou em qualquer outra.

8. Geburah é o sacerdote sacrificial dos Mistérios.
O sacrifício não significa oferecer algo que nos é caro porque um Deus ciumento não 
suporta interesses rivais em Seus devotos a se regozija com o nosso sofrimento.
Significa a escolha deliberada a vigilante de um bem maior, de preferência a um bem 
menor, assim como o atleta prefere a fadiga do exercício à facilidade da preguiça que o 
põe fora de condiçôes.
O carvão queimado numa fornalha é sacrificado ao deus do poder do vapor.
O sacrifício é realmente a transmutação da força; a energia latente no carvão, oferecida no 
altar sacrifical da fornalha, é transmutada na energia dinãmica do vapor por meio da 
maquinaria apropriada.



9. Existe uma maquinaria psicológica a cósmica de que podemos dispor a que se 
relaciona a todo ato de sacrifício que converte este ato em energia espiritual; a essa 
energia espiritual pode ser apiicada a outros mecanismos, reaparecendo nos planos da 
forma como um tipo inteiramente diferente de força do que aquela com que começou.

10. Por exemplo, um homem pode sacrificar as emoções em favor de sua carreira; ou 
uma mulher pode sacrificar a carreira às suas emoçôes.
Se o ato é puro a sem arrependimentos, uma imensa quantidade de energia psíquica é 
liberada para a utilizaçâo no canal escolhido.
Mas, se o desejo inferior é simplesmente expressão inibida a negada a não realmente 
deposto no altar do sacrifício como uma deliberada a livre oferenda, a vítima infortunada 
fez a pior escolha.
É aqui que precisamos de Geburah para nos tornarmos como o sacerdote que arranca o 
sacrifício de nossas mãos, mesmo que seja o nosso primogênito, e o oferece a Deus com 
um golpe rápido, puro e mÍsericordioso.
Pois, Geburah, no microcosmo, que é a alma do homem, é a coragem a resolução que 
nos liberta da nódoa da autopiedade.

11. Que falta nos fazem-as virtudes espartanas de Geburah nesta época de 
sentimentalismos a neurosesl
Quantas quedas não poderíamos evitar se esse Cirurgião Celestial pudesse executar o 
corte limpo que tem chance de curar, evitando assim o compromisso fatal e a irresolução 
doentia, que é como uma ferida aberta a ameaçada de gangrenal

12. Além disso, se não houvesse uma mão forte a serviço do Bem no mundo, o Mal se 
multiplicaria.
Se não é bom apagar um tição quando este ainda arde, é igualmente mau deixar a cinza 
acumular-se, evitando a utilização do atiçador.
Há um momento em que a paciência se toma fraqueza, desperdiçando o tempo do melhor 
homem, a em que a misericórdia se toma uma loucura a expõe o inocente ao perigo.
A política da não-resistência ao Mal só pode ser seguida satisfatoriamente numa 
sociedade bem vigiada; ela jamais foi tentada com sucesso sob condiçôes-limites.
Pois a natureza, de dentes a garras vermelhas, exibe as cores de Geburah, ao passo que 
a civilização compensadora pertence a Chesed, Misericórdia, que modifica a força 
irrestrita e a destrutividade excessiva de tudo que está na fase Geburah de seu 
desenvolvimento.
Mas, igualmente, devemos lembrar que a civilização repousa na natureza como um 
edifício repousa sobre suas fundações, onde está oculto o esgoto, tão necessário à saúde
.

13. Onde quer que haja algo que tenha sobrevivido à sua utilidade, Geburah deve brandir 
a sua faca de poder; onde quer que haja egoísmo, este deve ser traspassado pela ponta 
da lança de Geburah;
onde quer que exista violência contra a fraqueza, ou o use impiedoso da força, é a espada 
de Geburah, não o orbe de Chesed, que é o neutralizador mais eficaz;
onde quer que haja preguiça a desonestidade, o flagelo sagrado de Geburah é necessário
; a onde haja uma remoção das estacas colocadas para proteger-nos de nosso vizinho, é 
a cadeia de Geburah que deve intervir.



14. Essas coisas são tão necessárias à saúde da sociedade a do indivíduo como o amor 
fratemo; mas são muito raras em nossa época sentimental, que as utiliza medicinalmente a 
não vingativamente.
Aquele que grita "Alto" ao agressor a "Saiam" àqueles que lhe bloqueiam o caminho, esse 
age como um sacerdote na Esfera da Quinta Sephirah Sagrada.

15. Se observarmos a vida, constataremos que o ritmo, não a estabilidade, é o princípio 
vital.
A estabilidade que a existência manifesta alcança é a estabilidade de um homem sobre 
uma bicicleta, que se equilibra entre duas quedas opostas; ele pode cair para a direita ou 
para a esquerda, a manter o equiliôrio por meio de seu impulso.

16. Na vida dos indivíduos, no desenvolvimento de qualquer transaçáo, no tom de qualquer 
mente grupal disciplinada ou altamente organizada, vemos a constante altemância das 
influências de Geburah a Gedulah num balanço rítmico de um lado a outro.
Todo aquele que é responsável pelo disciplinarrmento de um grupo organizado sabe 
conhecer a constante necessidade de apertar a afrouxar as rédeas; de estimular a refrear.
Há uma sensação da necessidade de soltar a linha quando o grupo transborda com um 
impulso de interesse a entusiasmo, seguido pela necessidade de tomar a folga quando o 
impulso se perde.
Se não se pega a folga com mão firme, o grupo mete-se nos laços a toma-se insubordinado
.
O sábio manipulador dos homens sabe qúando a reação se dissipou a chega o momento de 
estalar o látego de Geburah sobre os cavalos a fazé-los saltar no varal novamente quando 
o novo impulso dinámico se avoluma; mas ele sabe também que não deve estalá-to muito 
cedo, quando os cavalos estão tendo um descanso ou quando um dos mais inquietos tem 
uma perna enroscada.

17. Na vida nacional, especialmente, podemos nos dar conta dos ritmos altemantes de 
Geburah a Gedulah.
Arrisco-me a profetizar que a nação inglesa está saindo de uma fase Gedulah a entrando 
numa fase Geburah.
Em todas as partes vemos que a misericórdia, superestimada pelas imperfeiçôes da 
natureza humana, está sendo abolida em favor de uma severidade que restaurará o 
equilíbrio da justiça imparcial a impedirá que o mal se multiplique.
O trabalho da polícia está sendo reorganizado; os juízes estão dando sentenças mais 
severas; a reforma penal experimentou um recuo; o humanitarismo não terá a última 
palavra.
A alma grupal da raça está entrando na fase Geburah, a perdeu a paciência com as suas 
unidades imperfeitas.

18. No próximo ciclo, a tendéncia será descartar o incapaz a concentrar-se no esforço de 
conduzir o hábil ao seu desenvolvimento mais elevado.
Geburah será o parceiro mais velho, a toda atenuação da severidade que Gedulah propõe 
terá de passar pelo escrutínio da justiça imparcial.
Essa é uma reforma muito necessária, pois, no fim de uma fase, os extremos tendem a 
desenvolver-se, e o humanitarismo de Gedulah toma-se abusivo a ridículo, e seus 
refinamentos convertem-se em debilidade, perdendo o contato com as realidades.



O jornalismo popular clama pela livre utilização do chicote como uma punição para o crime
; pelo repúdio das dívidas a pactos intemacionais; em, suma, pelos golpes germs com a 
espada de Geburah.
Em todas as partes, cresce a tendência de não sofrer a estupidez de ninguém - tendência 
que toma as negociações extremamente difícies, pois Geburah é um péssimo negociante, 
a sua única contribuição à discussão é a do soldado grego que tomou a espada a cortou o 
nó.

20. Ora, o iniciado, sabendo que as fases se sucedem na altemáncia rítmica, não toma 
qualquer fase muito seriamente, nem pensa que está vivendo no fim do mundo ou no do 
milénio.
Ele sabe que a vida seguirá seu curso, iniciando um corretivo valioso a necessário, a 
concluindo pelos extremos; mas, desde que haja visão suficiente entre os iluminados de 
uma raça, as pessoas não perecerão, pois o próprio fato de chegar-se aos extremos indica 
o fim da inclinação, e o pêndulo reverterá normalmente o seu movimento e começará a 
voltar em direção ao centro da estabilidade.
É apenas quando o povo perde completamente a visão que o pêndulo se desequilibra a se 
autodestrói.
Foi esse o caso de Roma, de Cartago e, mais recentemente, da Rússia.
Mas, mesmo quando a organização social se quebra e o pêndulo se perde no espaço, o 
princípio do ritmo é inerente em toda a existência manifests, a se restabelece de imediato 
quando qualquer espécie de organização se forma depois do naufrágio.

21. A grande fragilidade do Cristianismo reside no fato de que ele ignora o ritmo.
Ele equilibra Deus com o Demônio, em vez de Vishnu com Siva.
Seus dualismos são antagônicos em lugar de equilibrantes e, por conseguinte, jamais 
podem resultar no três funcional, no qual o poder está em equilíbrio.
Seu Deus é o mesmo de ontem, hoje a amanhã, a não progride com a criaçáo, mas 
entrega-se em um único espaço criativo, repousando depois sóbre seus louros.
A experiência humans total, o conhecimento humano total é contra a verdade dessa 
concepção.

22. O conceito cristão, sendo estático a não-dinâmico, não pode entender que, quando 
uma coisa é boa, seu oposto não é necessariamente mau.
Ele não tem nenhum sentido de proporção porque não compreende o princípio do 
equilíbrio no espaço a do ritmo no tempo.
Conseqüentemente, para o ideal cristão, a parte é sempre maior do que o todo.
A cordura, a misericórdia e o amor constituem o ideal do caráter cristão, e, como assinala 
com razão Nietzsche, essas são as virtudes do escravo.
Deveríamos ter lugar em nosso ideal para as virtudes do governante a do líder - coragem, 
energia, justiça a integridade.
O Cristianismo nada tem a dizer-nos sobre as virtudes dinâmicas; conseqüentemente, 
aqueles que empreendem o trabalho do mundo não podem seguir o ideal cristão por causa 
de suas limitações a de sua inaplicabilidade aos problemas que lhe dizem respeito.
Eles não podem medir o certo e o errado por nenhum padrão, salvo o seu próprio auto-
respeito.
O resultado é o espetáculo ridículo de uma civilização dedicada a um ideal unilateral a 
forçada a manter seus ideais a sua honra em compartimentos separados.

19. Quando uma nova fase se inicia numa escala de mente grupal, é nos menos 
iluminados, nos de mente estreita, que sua influência é mais forte; os cultos tendem a 
manter-se longe dos extremos.



24. Geburah é o elemento dinâmico da vida que incita a vencer os obstáculos. O caráter a 
que faltam os aspectos marcianos nunca fará nada na vida.
Aqueles que dependem de um arrimo de família não-Geburah sabem que o amor não é 
uma completa solução para os problemas da vida.
Devemos aprender a amar o guerreiro armado de espada, assim como o Amor Divino, que 
nos dá o copo de água a nos diz "Vinde a mim os que estão cansados a carregados".

25. Quando aprendermos a beijar a vara a compreendermos o valor das experiências 
constritivas, receberemos a primeira das iniciações de Geburah; e, quando aprendermos a 
perder nossas vidas a fim de salvá-las, teremos a segunda.
Há um certo tipo de coragem que não teme a dissolução, pois ela sabe que todos os 
princípios espirituais são indestrutíveis e, na medida em que os arquétipos persistem, tudo 
pode ser reconstruído.
Geburah só é destrutivo para aquilo que é temporal; é o servo daquilo que é eterno, pois, 
quando, por meio da atividade ácida de Geburah, tudo que é impermanente desaparecer, 
as realidades eternas a incorpóreas brilharão em toda a sua glória, deixando ver todos os 
seus detalhes.

26. Geburah é o melhor amigo que podemos ter, se somos honestos.
A sinceridade não precisa temer suas atividades; na verdade, ela é a melhor proteção que 
podemos ter contra a insinceridade do próximo, pois nada há melhor do que a influência de 
Geburah para desmascarar tanto pessoas como pontos de vista.

27. Geburah a Gedulah precisam trabalhar juntas; jamais uma sem a outra.
Devemos adorar o Deus das Batalhas assim como o Deus do Amor, para que o elemento 
combativo no universo renda homenagens ao Senhor Único, ao Eu Sou Aquele Que É.
Não se deve maldizer a espada como um instrumento do Demônio, mas abençoá-la a 
consagrá-la para que jamais possa ser empunhada numa causa injusta.
Jamais deveremos pô-la de lado devido a um pacificismo impraticável, mas brandi-la a 
serviço de Deus, de modo que, emitida a ordem para que não se sofra mais a coisa má, o 
poderoso Khamael, o Arcanjo de Geburah, possa conduzir os Serafins à batalha, não numa 
raiva destrutiva, mss sóbria a impessoalmente a serviço de Deus, no intuito de esclarecer o 
Mal a fazer o Bem prevalecer. lu

28. Já falamos tanto a respeito da natureza de Geburah, que não nos resta muita coisa a 
dizer sobre as suas atribuições.

29.O Texto Yetzirático nos diz que o Quinto Caminho chama-se Inteligência Radical porque 
se assemelha à Unidade.
Ora, a Unidade é apenas um dos títulos atribuídos a Kether;
por conseguinte, podemos dizer que Geburah é correlata de Kether num arco inferior.
Há várias Sephiroth que são assim referidas na Sepher Yetzirah, a essas referências são 
muito importantes quando se procura penetrar-lhes a natureza.
Afirma-se que Chokmah é o Esplendor da Unidade a seu igual, a que as raízes de Binah 
estão em Amém, que é também um título de Kether.

30. Geburah é uma Sephirah altamente dinâmica, a sua energia, transbordando no mundo 
da forma a vitalizando-o, estabelece uma analogia estreita com a força transbordante de 
Kether, que é a base de toda manifestação.



31.O Texto Yetzirático afirma também que Geburah se une a Binah, o Entendimento.
Quando lembramos que, na Astrologia, Saturno, o chakra cósmico de Binah, a Marte, o 
chakra cósmico de Geburah, chamam-se os Maléficos Major a Menor, vemos que deve 
haver mais do que uma relação superficial entre os dois.

32. Binah é a causa da morte porque é o dador de forma à força primordial, tomando-a, 
desse modo, estática;
Geburah chama-se Destruidor porque a ígnea força de Marte quebra as formas a as destrói.
Vemos, assim, que Binah está etemamente ocupada em encerrar a força na forma, e 
Geburah em quebrar a destruir perpetuamente todas as formas com a sua energia 
desagregadora.

33. Mas devemos perceber igualmente que é apenas quando a influência protetora a 
preservativa de Chesed está ausente que as influências destrutivas de Geburah sáo 
capazes de operar sobre as formas edificadas por Binah, pois o Caminho das Emanações 
entre Binah a Geburah passa por Chesed.
Geburah é o corretivo essencial de Binah, sem o qual Binah prenderia toda a criação na 
rigidez.
Binah, por sua vez, como assinala o Texto Yetzirático, emana das profundezas primordiais 
de Chokmah, a Sabedoria.
Vemos assim que existe um aspecto dinâmico mesmo em Binah.
Nenhuma Sephirah confina-se exclusivamente a um único tipo de força, pois cada Sephirah 
emana de uma Esfera do tipo oposto de polaridade, a por sua vez emana uma Sephirah de 
polaridade oposta.
O que realmente temos no Relâmpago Brilhante são fases sucessivas no desenvolvimento 
de uma única força; e, como estas emanam sucessivamente, não se superpondo umas às 
outras, elas permanecem como planos de manifestação a tipos de organização.

34. Essas fases a planos sucessivos de manifestação podem ser comparados às 
sucessivas fases de um rio.
Este começa como uma corrente montanhosa; depois, toma-se um plácido ribeiro entre os 
prados; e, finalmente, o grande caminho de água entre as docas por onde passam os 
navios.
Os diferentes trechos do rio permanecem constantes; o tipo de água em cada um é 
constante; claro a brilhante nos trechos superiores, cheia de aluviões entre os ribeiros dos 
prados, suja a enegrecida abaixo das docas.
Mas, ao mesmo tempo, a água em si não é constante, pois ela não fica estagnada em 
qualquer ponto, estando em comunicação ininterrupta; as águas "emanam" umas das 
outras, para utilizar a linguagem da Cabala.
Mas a água transforma sua natureza enquanto progride, pois algo se acrescenta a ela pelas 
experiências por que passa; solo de aluvião dos ribeiros dos prados; a sujeira da cidade 
nas docas.

35. Da mesma maneira, a emanação primordial de Kether modifica-se em cada trecho 
sephirótico do rio cósmico; os trechos, ou Esferas sephiróticas, permanecem constantes; as 
emanações fluem, sofrendo modificações em cada esfera.

36. Os títulos atribuídos a Geburah, tais como Força, Justiça, Severidade a Medo, falam por 
si mesmos a indicam os aspectos duais dessa Sephirah.
A medida que descemos na Árvore em direção aos planos da forma, vemos mais a mais 
claramente que toda Sephirah é dupla a que seu excesso tende à força desequilibrada.



37. A imagem mágica de um guerreiro poderoso em seu carro, coroado a armado, indica a 
natureza dinâmica da força Geburah.
O chakra cósmico do ígneo Marte expressa ainda mais claramente a mesma idéia.

38. A experiência espiritual evocada pela iniciação na Esfera de Geburah é a visão do 
poder.
É apenas quando um homem a recebe que se toma um Adeptus Major.
A manipulação correta do poder é um dos maiores testes que podem ser impostos a 
qualquer ser humano.
Até esse ponto de seu Progresso nos graus, o iniciado aprende as lições da disciplina, 
controle a estabilidade; ele adquire, de fato, o que Nietzsche chama de moralidade do 
escravo - uma disciplina muito necessária para a natureza humana impenitente, tão 
orgulhosa de seu próprio conceito.
Com o grau de Adeptus Major, con. tudo, ele deve adquirir as virtudes do super-homem, a 
aprender a utilizar o poder em vez de submeter-se a ele.
Mas, mesmo assim, ele não é a lei, a sim o servo do poder que utiliza, devendo seguir-lhe 
os propósitos a não servir aos seus.
Embora não mais responsável perante seus colegas, ele é ainda responsável perante o 
Criador do céu a da terra, a deverá render-lhe conta de sua administração.

39. Cabe-lhe uma grande liberdade; mas também um grande esforço.
Ele pode pronunciar a palavra de poder que desencadeia o vento, mas deve estar 
preparado para cavalgar o turbilhão decorrente.
Eis um aspecto que o mago amador nem sempre compreende.

40. A energia e a coragem, que são as virtudes de Marte, e a crueldade e a destruição, 
que são seus vícios quando tais qualidades se tomam excessivas, dispensam comentários
, pois são auto-explicativas.

41. Os símbolos atribuídos a Marte-Geburah precisam de algum esclarecimento, contudo, 
pois seu significado nem sempre transparece à primeira vista.

42. As figuras planas com um número variável de lados são atribuídas aos diferentes 
planetas e, na magia cerimonial, ou talismánica, são utilizadas como o esquema de 
qualquer forma associada a uma força planetária.
A estabilidade equilibrada de Chesed tem a figura de quatro lados, o quadrado.
E, à terceira Sephirah planetária, Marte, atribui-se uma figura de cinco lados, e o cinco é 
considerado no sistema cabalístico como o número de Marte.
Conseqüentemente, o Pentágono, a figura de cinco lados, é o símbolo de Marte, e todo 
altar a Marte deverá ser pentagonal ou de cinco lados, assim como todo talismã.
A Rosa Tudor, de cinco pétalas, que é outro símbolo de Marte, requer mais explicações, 
mas, quando lembramos a íntima associação entre Marte a Vênus na mitologia, a que a 
rosa é a flor de Vênus, temos uma chave do significado simbólico correspondente.
As linhas de força que cruzam a Árvore vão de Geburah-Marte a Netzach-Vênus, através 
de Tiphareth, o Lugar do Redentor, o centro do equiliôrio, da mesma maneira que Chesed 
e Hod se vinculam, como se indica claramente no Texto Yetzirático, que diz que Hod tem 
sua raiz nos locais ocultos de Gedulah, a quarta Sephirah.



43. Compreendendo, portanto, a íntima relação entre os pares diagonais que formam os 
quadrantes-do quadrado central da Árvore, entendemos o relacionamento indicado pela 
forma da rosa com suas cinco pétalas.

44. A espada, a lança, o açoite e a corrente são armas tão características de Marte que 
dispensam qualquer comentário.

45. Os quatro cincos do baralho do Tart são cartas maléficas, cada uma de acordo com 
o seu tipo.
De fato, todo o naipe de espadas, que está sob o govemo de-Marte, representa a 
litigiosidade, pois seus melhores aspectos são "Descanso da luta" a "Sucesso após a 
batalha" e, quando uma carta de Espadas é associada a uma Sephirah cujo chakra 
cósmico é um dos maléficos astrológicos, o resultado é desastroso, a descobrimos os 
Senhores da Derrota a da Ruína nesse naipe.

46. Nossa habilidade para receber a iniciação de Geburah depende de nossa disposição 
para com as forças marcianas, a só podemos determiná-la pelo grau de autodisciplina a 
estabilidade que atingimos em nossas próprias naturezas.

47. Geburah é a mais dinámica a violenta de todas as Sephiroth, mas é também a mais 
altamente disciplinada.Na verdade, a disciplina militar, regida pelo deus da Guerra, é um 
sinônimo da mais rigorosa espécie de controle que pode ser imposto sobre os seres 
humanos.A disciplina de Geburah precisa adequar-se exatamente a essa energia; em 
outras palavras, os freios de um carro devem ter uma relação direta com a potência do 
motor se queremos dirigir a salvo na estrada.
É essa tremenda disciplina de Geburah que é um dos pontos de teste dos Mistérios.
Empregamos a expressão "disciplina de ferro" a ferro é o metal de Marte.

48. O iniciado de Geburah é uma pessoa muito dinâmica a severa, mas é também uma 
pessoa muito controlada.
Suas virtudes características são a calma e a paciência sob a provocação.
No campo esportivo, que é o aspecto lúdico do deus da Guerra, sabe-se que a perda da 
paciéncia implica a derrota.
Todo boxeador sabe que, se a cólera se apoderar dele instigando-o a lutar em vez de 
boxear, as vantagens estarão contra ele.
O iniciado de Marte é essencialmente o Guerreiro Feliz, o iniciado que passou pelo grau 
de Tiphareth e conquistou o equilíbrio.

49. Ele luta sem malícia; perdoa o fraco e o ferido; não combate para destruir a lei, mas 
para que ela seja corretamente respeitada.
É o restaurador do equilíbrio e, como tal, é sempre o defensor dos fracos a dos 
oprimidos.Nunca é um deus que se encontra do lado dos grandes exércitos, embora 
diga: "Com os obstinados, mostro-me obstinado."
Ele agarra o gigante de duas cabeças das Qliphoth, Thaumiel, as Duas Forças 
Oponentes, bate-lhes as cabeças a diz: "Maldição para as tuas casasl Fica na paz de 
Deus ou te arrependerásl"

50. Quando uma alma está naquele estágio de desenvolvimento em que o único 
caminho pelo qual se pode desenvolver é o da experiéncia, Geburah não o desaponta, a 
cuida para que ela encontre o que está procurando. Geburah é o Grande Iniciador dos 
presunçosos.





Tiphareth é a Beleza, o resultado perceptível à consciência humana da harmonia da 
criação sendo a graciosidade da arte. A sephiroth onde o ser humano percebe-se 
verdadeiramente único, equilibrado em sua imperfeição, onde a imagem de uma imagem 
do universo mostra-se cercada pelo cosmos. A sua proporção revela-se inexata e, graças a 
isso, a redenção do iniciado se expressa na negação da obra do Arquiteto, a putrefação 
das paredes do templo.
Um inverso da imagem no Reino da Virgem apresenta-se aqui um fator de equilíbrio 
espiritual onde a sua vivência garante a harmonia na subida do caminho ondulado da 
serpente, a imagem velada do messias que se crucificou e renasceu na carne.
Títulos: Beleza.
Imagem Mágica: Um rei majestoso. Uma criança. Um deus sacrificado.
Arcanjo: Rafael.
Símbolos: O lámem. A Rosa-cruz. A cruz do Calvário. A pirâmide truncada. O cubo. Iacchus 
como o Sagrado Anjo Guardião. Jesus Cristo. Apollo. Harpócrates. Ra e On. Hrumachis. 
Quetzalcoatl. Oxalá (Oxagiã).
Virtude: Devoção à Grande Obra.
Vício: Orgulho.
Experiência Espiritual: Visão da Harmonia das Coisas. Os Mistérios da crucificação.
Cartas do Tarô: Os 4 Seis: 6 de Paus, 6 de Copas, 6 de Espadas e 6 de Ouros.
Nome Divino: Tetragrammaton Aloah Va Daath (Divino que Tudo Sabe).
Liber 78: Realização Completa.
Liber 777: O Filho degradado para a reles vida animal.
Animais: Aranha. A Fênix. Leão como o típico animal solar. Pelicano.
Plantas: A acácia por ser um símbolo de ressurreição na maçonaria.O carvalho, pois é a 
árvore dos druidas, a representante do sol no reino vegetal. O freixo, sendo desta espécie 
Yggdrasil, a árvore onde Odin se pendurou para obter o conhecimento das coisas.
Pedra: Topázio por sua cor dourada.
Qliphoth: Tagiriron, o Litígio.

1. Há três importantes chaves para a natureza de Tiphareth.
Em primeiro lugar, ela é o centro de equilíbrio de toda a Árvore, estando no meio do Pilar 
Central;
em segundo lugar, é Kether num arco inferior a Yesod num arco superior; em terceiro lugar, 
é o ponto de transmutação entre os planos da força a os planos da forma.
Os títulos que lhe são conferidos na nomenclatura cabalística confirmam esses três 
aspectos.
Do ponto de vista de Kether, ela é uma criança; do ponto de vista de Malkuth, é um rei; e, 
do ponto de vista da transmutação de força, é um deus sacrificado.

2. Macrocosmicamente, ou seja, do ponto de vista de Kether, Tiphareth é o equilibrio de 
Chesed a Geburah; microcosmicamente, ou seja, do ponto de vista da psicologia 
transcendental, é o ponto em que os tipos de consciência característicos de Kether a Yesod 
são concentrados num foco.
Hod a Netzach encontram igualmente sua síntese em Tiphareth.



3. As seis Sephiroth, de que Tiphareth é o centro, são às vezes chamadas de Adão 
Cadmo, o homem arquetípico; de fato, Tiphareth não pode ser corretamente 
compreendida senão como o ponto central dessas seis esferas, que ela govema como um 
rei em seu domínio.
São essas seis que, para todos os propósitos práticos, constituem o reino arquetípico que 
repousa atrás do reino da forma em Malkuth a domina a determina completamente a 
passividade da matéria.

4. Quando temos de considerar uma Sephirah em relação às suas vizinhas, a fim de 
tentar interpretá-la à luz de sua localização na Árvore, não é possível proceder a uma 
exposição inteiramente metódica a ordenada do sistema cabalístico, pois que, se 
desejamos nos fazer compreendidos, devemos neeessariamente começar por 
explicações parciais.
Devemos, por conseguinte, adiantar algumas explicaçóes sobre as trés Sephiroth 
inferiores agrupadas em tomo de Tiphareth: Netzach, Hod a Yesod.

5. Netzach relaciona-se com as forças da natureza a com os contatos elementais; Hod, 
com a magia cerimonial a com o conhecimento oculto; e Yesod, com o psiquismo e o 
duplo etéreo.
Tiphareth, assistida por Geburah e Gedulah, representa a vidência, ou o psiquismo 
superior da individualidade.
Cada Sephirah, naturalmente, tem seus aspectos subjetivos a objetivos - seus fatores na 
psicologia a seu plano no universo.

6. As quatro Sephiroth sob Tiphareth representam a personalidade ou o eu inferior; as 
quatro Sephiroth acima de Tiphareth são a individualidade, ou o eu superior, a Kether é a 
centelha divina, ou núcleo de manifestação.

7. Tiphareth, por conseguinte, jamais deve ser encarada como um fator isolado, a sim 
como um vínculo, um ponto focal, um centro de transição ou transmutação.
O Pilar Central relaciona-se sempre com a consciência.
Os dois Pilares laterais, com os diferentes modos de operação da força nos diferentes 
níveis.

8. Em Tiphareth, encontramos os ideals arquetípicos concentrados num foco a 
transmutados em idéias arquetípicas.
Ela é, na verdade, o Lugar da Encarnaçao.
Por essa razão, chama-se A Criança.
E porque a encamação do ideal de Deus também implica a desencarnaçáo sacrifical, 
atribuem-se a Tiphareth os Mistérios da crucificação, a todos os deuses sacrificados são 
colocados nessa Esfera quando se sobrepõem os panteões à Árvore.
Deus Pai é atribuído a Kether; mas Deus Filho, pelas razões dadas acima, é atribuído a 
Tiphareth.



9. A religião exotérica jamais ultrapassa Tiphareth na Árvore.
Ela nada compreende dos mistérios da criação representados pelo simbolismo de Kether, 
Chokmah a Binah, ou dos modos de operação dos Anjos das Trevas e dos da Luz 
representados no simbolismo de Geburah a Gedulah; nem dos mietérios da consciência a 
da transmutação de força representados na Sephirah invisível, Daath, que não tem 
nenhum simbolismo.

10. Em Tiphareth, Deus se manifesta na forma a habita entre nós; isto é, penetra no 
ámbito da consciência humana.
Tiphareth, o Filho, "mostranos" Kether, o Pai.

11. Para que a forma possa estabilizar-se, as forças que a compôem devem estar 
equilibradas.
Por conseguinte, a idéia do Mediador, ou Redentor, é inerente a essa Sephirah.
Quando a divindade, seu próprio eu, se manifesta na forma, essa forma precisa estar 
perfeitamente equilibrada.
Poder-seia corretamente inverter a proposição a dizer que, quando as forças que edificam 
uma forma estão perfeitamente equilibradas, a divindade, seu próprio eu, se manifesta 
nessa forma de acordo com seu tipo.
Deus manifesta-se entre nós quando as condições permitem a manifestaçâo.

12. Vindo à manifestação, nos planos da forma, no aspecto de Criança de Tiphareth, o 
deus encarnado chega à maturidade a torna-se o Redentor.
Em outras palavras, tendo obtido a encamação por meio da matéria num estado virginal, 
isto é, Maria, Marah, o Mar, a Grande Mãe, Binah, a Suprema, distinta da Mãe Inferior, 
Malkuth, a manifestação de Deus em desenvolvímento procura para sempre reter o Reino 
de suas Sephiroth centrais num estado de equilíbrio.

13. Quando se representa na Árvore o hieróglifo da Queda, é interessante notar que as 
cabeças da Grande Serpente que provém do Caos chegam até Daath a não a ultrapassam
.

14. O Redentor, portanto, manifesta-se em Tiphareth, a faz um esforço incessante para 
redimir o seu Reino, reunindo-o às Esferas Supremas através do abismo aberto pela 
Queda, que separou as Sephiroth inferiores das superiores, a procurando equilibrar as 
diversas forças do reino sêxtuplo.

15. Para esse fim, sacrificam-se os deuses encarnados, morrendo pelo povo, a fim de que 
a tremenda força emocional libertada por esse ato possa compensar a força 
desequilibrada do Reino e, assim, redinefini-lo ou equilibrá-lo.

16. Essa Esfera da Árvore recebe o nome de Centro Cristológico, e é aqui que a religião 
cristã tem seu ponto focal.
As fés panteístas, tais como a grega e a egípcia, centralizam-se em Yesod; a as fés 
metafísicas, tais como a budista e a confucionista, visam a Kether.
Mas, assim como todas as religiões dignas do nome têm um aspecto esotérico ou místico, 
a um aspecto exotérico ou panteísta, o Cristianismo, embora seja essencialmente uma fé 
tipharéthica, tem seu aspecto místico centralizado em Kether, a seu aspecto mágico, como 
se vê no Catolicismo popular, centralizado em Yesod.
Seu aspecto evangélico visa à concentração em Tiphareth como Criança e Deus 
Sacrificado, a ignora o aspecto do Rei no centro de seu Reino, rodeado pelas cinco 
Sephiroth sagradas da manifestação.



17. Consideremos, agora, a Árvore do ponto de vista macrocósmico, observando os 
diferentes arquétipos da força manifestante que entra em ação a edifica o universo, 
analisando-as apenas remotamente, do ponto de vista microcósmico, em seu aspecto 
psicológico, como fatores da consciência.
Mas, com Tiphareth, nosso modo de aproximação se modifica, pois doravante as forças 
arquetípicas estão encerradas em formas, a só podemos nos aproximar delas do ponto de 
vista de seu efeito sobre a consciência; em outras palavras, nosso modo de aproximação 
deve se fazer por meio da experiência direta dos sentidos, embora esses sentidos não 
pertençam apenas ao plano físico, mas funcionam tanto em Tiphareth como em Yesod, 
cada um de acordo com o tipo que lhe corresponde.
Enquanto estávamos nos níveis superiores, tivemos de contar com a analogia metafísica 
a raciocinar por dedução a partir dos primeiros princípios; estamos agora no campo 
legítimo da ciência indutiva, a devemos nos submeter à sua disciplina e expressar nossas 
descobertas em seus termos; mas, ao mesmo tempo, devemos manter nosso vínculo com 
o transcendental através de Tiphareth; podemos fazê-to expressando o simbolismo de 
Tiphareth nos termos da experiência mística.
Todas as experiências místicas do tipo em que a visão termina numa luz cegante são 
atribuídas a Tiphareth, pois a dissolução da forma no influxo opressivo da força 
caracteriza o modo transitório da consciência dessa Esfera na Árvore.
As visões que mantêm claramente a forma definida são características de Yesod.
As iluminações que não têm forma, como as descritas por Plotino, dizem respeito a 
Kether.

18. Em Tiphareth, reúnem-se e recebem interpretação as operações da magia natural de 
Netzach e a magia hermética de Hod.
Ambas essas operações realizam-se em termos de forma, embora a forma predomine na 
operaçáo de Hod num grau maior do que nas de Netzach.
Todas as visões astrais de Yesod devem ser traduzidas em termos de metafísica através 
das experiências místicas de Tiphareth.
Se essa tradução não é feita, caímos nas alucinações, pois acreditamos que os reflexos 
projetados no espelho da mente subconsciénte a traduzidas aqui em termos de 
consciência cerebral são as coisas reais - de que elas são, na verdade, apenas as 
representações simbólicas.

19. Kether é metafísica; Yesod é psíquica; a Tiphareth é essencialmente mística, 
compreendendo-se o termo "místico" como um modo de operação mental em que a 
consciência cessa de trabalhar nas representaçôes subconscientes simbólicas, ganhando 
conhecimento por meio de reações emocionais.

20. Os diferentes títulos adicionais e o simbolismo atribuído às várias Sephiroth, a 
especialmente os nomes divinos, dão-nos uma chave importantíssima para a 
compreensão dos mistérios da Bíblia, que é essencialmente um livro cabalístico.
De acordo com a maneira pela qual a Divindade é referida, sabemos a que Esfera da 
Árvore o modo particular de manifestação deve ser referido.
As referências ao Filho concernem sempre a Tiphareth; as referências ao Pai referem-se 
a Kether; as referências ao Espírito Santo referem-se a Yesod; a os mistérios mais 
profundos são secretos, pois o Espírito Santo é o aspecto da Divindade que é adorado 
nas lojas ocultas; a adoração das forças naturais panteístas a as operações elementais 
ocorrem sob o governo de Deus Pai; e o aspecto ético a regenerativo da religião, que é o 
aspecto exotérico destinado à sua época, está sob o governo de Deus Filho em Tiphareth.



21. O iniciado, contudo, transcende sua época, a visa à união dos três modos de adoração 
em seu culto à Divindade enquanto trindade na unidade; o Filho redime o culto panteísta 
da natureza da degradação a torna o Pai transcendental compreensível à consciência 
humana, pois "aquele que Me viu viu o Pai".

22. Tiphareth, contudo, não é apenas o centro do Deus Sacrificado, mas também o centro 
do Deus Inebriador, o Dador de Iluminação.
Dionísio refere-se a esse centro, assim como Osíris, pois, como já vimos, o Pilar Central 
diz respeito aos modos de consciência; e a consciência humana, elevando-se de Yesod 
pelo Caminho da Flecha, recebe a iluminaçáo em Tiphareth; por conseguinte, todos os 
dadores de iluminação nos Panteões são atribuídos a Tiphareth.

23. A iluminação consiste na introdução da mente num modo de consciência mais elevado 
do que aquele que é edificado a partir da experiência sensorial.
Na iluminação, a mente muda de marcha, por assim dizer.
Mas, a não ser que o novo modo de consciência seja vinculado ao anterior a traduzido em 
termos de pensamento finito, esse modo manifesta-se como um raio de luz que cega por 
seu brilho.
Não vemos por meio do raio de luz que brilha sobre nós, mas por meio do reflexo desse 
raio, que se projeta sobre os objetos de nossa própria dimensão.
A não ser que nossas mentes possuam idéias que possam ser iluminadas por esse modo 
superior de consciência, elas serão simplesmente esmagadas e, após esse experiência 
cegante com um modo superior de consciência, a escuridão será muito mais intensa para 
os nossos olhos, do que o era antes.
Na verdade, não mudamos exatamente de marcha, mas deixamos o mecanismo de nossa 
mente como que desembreado.
Esse é, de modo geral, o significado da iluminação.
Por mais breve que seja o relâmpago, ele é suficiente para convencer-nos da realidade da 
existência suprafísica, mas não para ensinar-nos algo a respeito de sua natureza.

24. A importância do estágio de Tiphareth na experiência mística reside no fato de que a 
encamação da Criança ocorre aqui; em outras palavras, a experiência mística engendra 
gradualmente um corpo de imagens que se ilnminam a se tomam visíveis quando ocorrem 
as iluminaçôes.

25.O aspecto de Criança de Tiphareth é também um aspecto muito importante para nós 
no trabalho prático dos Mistérios relativos à iluminação.
Pois devemos aceitar o fato de que a Criança-Cristo não nasceu, como Minerva, da 
cabeça de Deus Pai, mas começa com uma pequena coisa, deitada humildemente entre 
os animais a sem mesmo ser admitida na hospedaria com os humanos.
Os primeiros raios da experiência mística devem ser obrigatoriamente muito limitados, 
pois não tivemos tempo para construir, graças à experiência, um corpo de imagens a de 
idéias que possam representá-las.
Precisamos de muito tempo para reunir essas imagens a idéias às experiências 
transcendentais, acrescentando sua quota e a subseqüente meditação racional que as 
organiza.



26. Os místicos cometem com freqüência o erro de pensar que estão seguindo 
a Estrela até o lugar do Sermão da Montanha a não à manjedoura de Belém, 
onde ocorreu o nascimento.
E aqui que o método da Árvore revela toda a sua utilidade, permitindo ao 
transcendental expressar-se em termos de simbolismo, a que o simbolismo se 
expresse em termos de metafísica, unindo assim o psiquismo com o espiritual 
por meio do intelecto, e iluminando os três aspectos de nossa consciência 
temária.

27. É em Tiphareth que essa tradução se faz, pois é nessa Esfera que se 
reúnem as experiências místicas da consciência direta que iluminam os 
símbolos psíquicos.

28. O Pilar Central da Árvore é essencialmente o Pilar da Consciência, assim 
como os dois Pilares laterais são os Pilares dos poderes ativos a passivos.
Quando considerada microcosmicamente, ou seja, do ponto de vista da 
psicologia a não da cosmologia, Kether, a Centelha Divina em torno da qual se 
organiza o ser individualizado, deve ser encarada antes como o núcleo da 
consciência do que como a própria consciência.
Daath, a Sephirah invisível, é também o Pilar Central, embora, falando 
estritamente, ela pertença sempre a um plano diferente daquele em que a 
Árvore está sendo considerada.
Por exemplo, como no momento estamos considerando a Árvore 
microcosmicamente, Daath seria o ponto de contato com o macrocosmo. É só 
com Tiphareth que alcançamos a consciência claramente definida e 
individualizada.

29. Tiphareth é o ápice funcional da Segunda Tríade da Árvore, cujos dois 
ângulos básicos consistem em Geburah a Gedulah (Chesed).
Essa Segunda Tríade, emanando da Primeira Tríade das Três Supremas, 
forma a individualidade evolutiva, a alma espiritual.
É ela que perdura a se repete através da evolução, é dela que emanam as 
sucessivas personalidades, as unidades da encamação, e é nela que a 
essência ativa da experiência se reabsorve ao final de cada encarnação, 
quando a unidade encarnada volta ao pé a ao éter.

30. É essa Segunda Tríade que forma a Sobrealma, o Eu Superior, o Santo 
Anjo da Guarda, o Primeiro Iniciador.
É essa voz desse eu superior que com freqüência se ouve, a não a voz de 
entidades desencamadas, ou do próprio Deus, como pensam aqueles que 
foram treinados na tradição.



31. Ofuscada a dirigida pela Segunda Tríade, a Terceira Tríade organiza-se através da 
experiência da encarnação, com Malkuth como seu veículo físico.
A consciência cerebral pertence a Malkuth, e é a única de que dispomos enquanto 
estamos aprisionados em Malkuth.
Mas as portas de Malkuth náo estáo rigorosamente fechadas nos dias de hoje, a são 
muitos aqueles que podem enxergar através dos estalidos da fantasmagoria do plano 
astral, experimentando a consciência psíquica de Yesod.
Quando essa Esfera é alcançada, o Caminho se abre para o psiquismo superior - a 
verdadeira vidência, que é característica da consciência de Tiphareth.

32. Nossa primeira experiência do psiquismo superior, portanto, expressa-se 
normalmente, no início, em termos do psiquismo inferior, pois, ao nos livrarmos de 
Malkuth, contemplamos o Sol de Tiphareth da Esfera lunar de Yesod.
Por conseguinte, ouvimos vozes com o ouvido interior a vemos visões com o olho interior, 
mas elas diferem da consciência psíquica comum porque não são as representações 
diretas das formas astrais, mas apresentaçôes simbólicas das coisas espirituais em 
termos de consciência astral.
Essa é uma função normal da mente subconsciente, e é muito importante que seja 
plenamente compreendida, pois a má interpretação desse ponto dá origem a seriíssimos 
problemas, podendo até mesmo conduzir ao desequilíbrio mental.

33. Aqueles que estão familiarizados com a terminologia cabalística sabem que a primeira 
das iniciaçóes maiores consiste no poder de desfrutar do conhecimento a da conversação 
de nosso Anjo da Guarda Sagrado; este, lembremos, é, na verdade, nosso próprio eu 
superior.
A característica desse modo superior de operação mental não consiste em vozes nem 
visões, mas é consciência pura; é uma intensificação da consciência, a dessa atividade 
da mente provém um poder peculiar de compreensão a penetração que partilha da 
natureza da intuição superdesenvolvida.
A consciência superior nunca é psíquica, mas intuitiva, a não contém nenhuma imagética 
sensorial.
É essa ausência de imagética sensorial que informa o iniciado experiente de que ele está 
no nível da consciência superior.

34. Os antigos sabiam disso, a estabeleciam uma diferença entre os métodos mântricos 
que provocam os contatos ctónicos e a divina inebriação dos Mistérios.
As Mênades que dançavam no cortejo de Dionísio pertenciam a uma ordem de iniciação 
totalmente diferente da ordem das pitonisas; as pitonisas eram sensitivas a médiuns, mas 
as Mênades, as iniciadas dos Mistérios Dionisíacos, experimentavam uma exaltação da 
consciência a uma aceleração da vida que lhes permitiam realizar surpreendentes 
proezas de força.

35. Todas as religiões dinâmicas têm seu aspecto dionisíaco; muitos santos da religiâo 
cristã relataram que o Cristo Crucificado de sua devoção lhes veio na forma do Esposo 
Divino; e, quando falam dessa inebriação divina de que participaram, sua linguagem 
utiliza as metáforas do amor humano como sua expressão apropriada - "Como és 
adorável, minha irmã, minha esposa"; "Aturdido pelos beijos dos lábios de Deus (. . .)". 
Essas coisas dizem muito para aqueles que sabem compreendê-las.



37. Há uma certa concentração a exaltação emocional que possibilita as fases superiores 
de consciência, a sem a qual é impossível atingi-las.
As imagens do plano astral se transformam numa emoção com a intensidade do fogo 
ardente e, quando toda a escória da natureza se transforma em chamas, a fumaça se 
clareia, a somos deixados com o fogo branco da consciência pura.
Pela própria natureza da mente humana, que tem o cérebro como seu instrumento, esse 
fogo branco não pode durar por muito tempo; mas, no breve espaço de sua duração, o 
temperamento sofre mudanças, e a própria mente recebe novos conceitos a experimenta 
uma expansão que nunca se retrai por completo.
A tremenda exaltação da experiência desaparece, mas somos deixados com uma 
permanente expansão da personalidade, uma capacidade intensificada para a vida em 
geral a um poder de compreensão das realidades espirituais que nunca seriam nossas se 
não nos balançássemos forçosamente por sobre o grande abismo da consciência no 
momento do êxtase.

38. Os líderes espirituais de hoje não têm qualquer conhecimento da técnica da produção 
deliberada do êxtase a nenhuma idéia de como dirigi-lo quando ocorre espontaneamente.
Os revivalistas conseguiram produzir uma forma híbrida de êxtase entre as pessoas de 
pouca instrução, utilizando o magnetismo pessoal, e o valor de um revivalista é medido 
por seu poder de inebriar os ouvintes.
Mas as conseqüências dessa inebriação equivalem às de qualquer outra inebriação, e a 
vida parece extremamente velha, tediosa e inútil quando o revivalista se volta para outros 
campos de atividade.
Quando a inebriação tem fim, o converso pensa que perdeu Deus; ninguém parece 
compreender que o êxtase é um relâmpago de magnésio na consciência e que, se fosse 
prolongado, queimaria o cérebro e o sistema nervoso.
Mas, embora ele não possa ser prolongado, a não se pense em prolongá-lo, graças a ele 
atravessamos o centro morto da consciência a despertamos para uma vida superior.

39. A técnica da Árvore oferece uma definição precisa para essas experiências espirituais, 
a aqueles que são treinados nessa técnica não tomam o despertar de sua própria 
consciência superior como a voz de Deus.
Da consciência sensorial de Malkuth, por meio do psiquismo astral de Yesod, às intuições 
informes e à consciência ativada de Tiphareth, eles sobem e descem suave a habilmente, 
nunca confundindo os planos ou sofrendo a sua mistura, mas concentrando-os numa 
consciência centralizada.

40. Os cabalistas chamam Tiphareth de Shemesh, ou Esfera do Sol, e é interessante 
notar que todas as divindades solares são deuses curadores, e que todos os deuses 
curadores são deuses solares - fato em que devemos meditar.

41. O Sol é o ponto central de nossa existência.
Sem o Sol não haveria o sistema solar.
A luz do Sol exerce um papel importantíssimo no metabolismo, ou processo vital, das 
criaturas vivas, a toda a nutrição das plantas verdes depende dele.
Sua influência está intimamente ligada à das vitaminas, o que é comprovado pelo fato de 
certas vitaminas poderem ser utilizadas para suplementar a sua ação.
Vemos, por conseguinte, que a luz solar é um fator muito importante em nosso bem-estar; 
poderíamos it mais longe e dizer que ele é essencial à nossa existência a que nossa 
associação com o Sol é muito mais íntima do que compreendemos.



42. O símbolo do Sol no reino mineral é o ouro, puro a precioso, que todas as nações 
concordaram em chamar de metal solar a reconhecer como metal precioso a unidade 
básica de troca.
O papel exercido pelo ouro na política das nações excede bastante a sua utilidade 
intrínseca como mental.
O ouro é, ademais, a única substância na Terra que é incorruptível a imaculável.
Ele pode embaçar devido à acumulação de impurezas em sua superfície, mas o metal em 
si, ao contrário da prata a do ferro, não sofre alteração ou decomposição química.
Nem a água consegue corroê-lo.

43. O Sol é para nós o Dador de Vida e a fonte de todo ser; é o único símbolo adequado 
de Deus Pai, que pode apropriadamente ser chamado de Sol atrás do Sol, sendo 
Tiphareth, na verdade, o reflexo imediato de Kether.
É por meio da mediação do sol que a vida se originou na Terra, e é por meio da 
consciência tipharética que entramos em contato com as fontes da vitalidade a as 
assimilamos, tanto consciente quanto inconscientemente.

44. O Sol é, acima de todas as coisas, o símbolo da energia manifestante; são as efusões 
súbitas a excepcionais da energia espiritual a solar que causam a inebriação divina do 
êxtase; é o ouro, como base monetária, o representante objetivo da força da vida 
exteriorizada; pois, na verdade, o dinheiro é vida a vida é dinheiro, pois sem dinheiro não 
podemos viver plenamente a vida.
A força vital, que se manifesta no plano físico como energia e no plano mental como 
inteligência a conhecimento, pode ser transmutada, pela alquimia apropriada, em dinheiro
, que é a prova da capacidade ou energia de alguém.
O dinheiro é o símbolo da energia humana, por meio da qual podemos acumular, hora 
após hora, o produto de nosso trabalho, recebendo-o como salário no final do mês, a 
gastando-o em coisas necessárias ou guardando-o para a utilização futura que 
considerarmos conveniente.
O ouro que garante as cédulas monetárias é um símbolo da energia humana, a só pode 
ser obtido por um gasto dessa energia; embora ela possa ser a energia de um pai ou de 
um marido, transmitida por herança, não obstante é o símbolo da atividade de algum ser 
humano em alguma esfera, mesmo se esta for apenas a da sociedade de ladrões.

45. Os movimentos secretos a subterrâneos do ouro atuam na política das nações como 
os hormônios no corpo humano; a há leis cósmicas que lhe governam os movimentos 
cíclicos a fortuitos, sobre as quais os economistas não fazem a menor idéia.

46. Kether, o Espaço, a fonte de toda existência, reflete-se em Tiphareth, que age como 
um transformador a distribuidor da energia espiritual primordial.
Recebemos essa energia diretamente por meio da luz solar, e indiretamente por meio da 
clorofila nas plantas verdes, que lhes possibilita utilizar a luz solar, a que ingerimos em 
primeira mão nos alimentos vegetais e em segundo lugar, nos tecidos dos animais 
hérbívoros.



47. Mas o deus solar é mais do que a fonte da vida.
Ele é também o curador que age quando a vida vai mal.
Pois é a própria vida, seus excessos, falta, ou maldirecionamento, que constitui a 
atividade nos processos da enfermidade; a enfermidade não tem energia, a não ser a que 
rouba à vida do organismo.
É, por conseguinte, pelos ajustamentos na força vital que a cura pode ser realizada, a os 
deuses solares são os deuses naturais que devem ser evocados a esse respeito, pois a 
vida e o Sol estão intimamente associados.

48. É por meio do conhecimento da manipulação da influência solar que os antigos 
sacerdotes-iniciados realizavam suas curas, e a adoração do Sol está na raiz do culto de 
Esculápio na Grécia antiga.

49. Nós, os modernos, aprendemos o valor da luz solar e das vitaminas em nossa 
economia fisiológica, mas não compreendemos o papel importantíssimo desempenhado 
pelo aspecto espiritual das influências solares em nossa economia psíquica, utilizando 
essa palavra em seu sentido dicionarizado.
Há um fator tipliarético na alma humana que, de acordo com a tradição antiga, tem sua 
correspondência física no plexo solar, não na cabeça ou no coração, que é capaz de 
recolher o aspecto sutil da energia solar da mesma maneira pela qual a clorofila na folha 
de uma planta recolhe seu aspecto mais tangível.
Se nos privamos dessa energia a somos impedidos de assimilá-la, adoecemos a 
enfraquecemos, tanto na mente como no corpo, como as plantas que crescem num porão
, privadas de sua luz.

50. Essa separação do aspecto espiritual da natureza deve-se às atitudes mentais.
Quando recusamos reconhecer nosso papel na natureza, e o papel da natureza em nós, 
inibimos esse fluxo livre de magnetismo vitalizante que circula entre a parte e o todo; a na 
falta de certos elementos essenciais à função espiritual, a saúde psíquica é impossível.

51. Os psicanalistas atribuem grande importância à repressão como uma causa da 
enfermidade psíquica; eles aprenderam a reconhecer a repressão porque, em sua forma 
extrema, de repressão sexual, seus efeitos nocivos são evidentes.
Eles não compreenderam, contudo, que a repressão sexual, a não ser quando causada 
pelas circunstâncias, caso em que não dá origem a dissociações, é apenas o resultado de 
uma causa que reside muito além do sexo, a tem suas raízes numa falsa espiritualidade, 
um refinamento a um idealismo espúrio, que conduziu à supressão da simpatia, da 
franqueza a da gratidão numa criatura viva em face do Dador de Vida, o aspecto superior 
da natureza.
Isso tem como causa a sua vaidade espiritual, que considerava indignos os aspectos 
mais primitivos da natureza.

52. É por causa de nossos ideais espúrios, com seus falsos valores, que temos tantas 
enfermidades neuróticas em nosso meio.
É por não honrarmos a Priapo e a Cloacina como divindades que fomos amaldiçoados 
pelo deus do Sol a separados de Sua influência benéfica, pois um insulto aos Seus 
aspectos inferiores é um insulto á Ele.



53. Quando uma criatura não está num estágio adequado para a reprodução, o chamado 
do sexo lhe é repugnante; essa é a base natural do pudor, que protege o organismo do 
desgaste a da exaustão.
Como uma acumulação dos excrementos decompostos dá origem à enfermidade, o odor 
de seus excrementos é repulsivo às criaturas vivas, mesmo àquelas de desenvolvimento 
mais inferior, de modo que elas evitam a sua proximidade.
Por causa dessas duas repulsas, tão racionais a úteis sob condições naturais, os 
diversos modos dos tabus irracionais se desenvolveram sob nossas condições artificiais 
de vida civilizada.

54. Nossa atitude em face dessas duas importantes seçôes da vida natural implica que 
elas são desnaturais, degradadas, venenosas.
Conseqüentemente, privamo-nos dos contatos terrestres; então, o circuito se quebra e os 
contatos celestes nos faltam.
A corrente cósmica provém de Kether, passa por Tiphareth a Yesod, a chega a Malkuth; 
se o circuito se quebra em qualquer parte, ele não pode funcionar.
Certo, é impossível quebrar totalmente o circuito durante a vida, pois os processos vitais 
estão tão profundamente enraizados na natureza, que não podemos suprimi-los por 
completo; mas uma atitude mental pode causar um entupimento do cano, por assim dizer, 
a pode tanto isolá-la a inibi-la a ponto de permitir que apenas um magro fluxo seja 
aspirado pelo organismo desesperado.

55. Em Tiphareth, o Sol Central a espiritual se manifesta no natural, a deveríamos 
reverenciar o deus do Sol como representante da naturalização dos processos espirituais; 
a espiritualização dos processos naturais teria muito a responder na história do 
sofrimento humano.

56. Os símbolos atribuídos à Sexta Sephirah tomam-se tema de um estudo muito 
iluminador quando os examinamos à luz do que agora sabemos sobre o significado de 
Tiphareth, pois temos aqui um exemplo muito claro da maneira pela qual os símbolos 
atribuídos a uma dada Sephirah se entrelaçam numa interminável cadeia de associações 
concatenadas.

57. O significado da palavra hebraica Tiphareth é beleza; a das muitas definiçôes de 
beleza que foram propostas, a mais satisfatória é a que faz a beleza constituir uma 
relação de proporçôes harmoniosas, qualquer que seja a coisa bela, moral ou material.
Por conseguinte, é interessante descobrir a Sephirah da Beleza como o ponto central de 
equilíbrio de toda a Ãrvore, constatando que uma das duas experiências espirituais 
atribuídas a Tiphareth é a visão da harmonia das coisas.



58. É curioso que duas experiências espirituais distintas e, à primeira vista, sem relação 
recíproca, sejam atribuídas a Tiphareth; ela é, de fato, a única Esfera da Árvore em que 
isso ocorre.
É também a única a que se atribuem diversas imagens mágicas; devemos perguntar, 
por conseguinte, por que é essa Sephirah central que tem esses múltiplos aspectos.
A resposta encontra-se no Texto Yetzirático que lhe corresponde, o qual declara: "O 
Sexto Caminho chama-se Inteligência Mediadora."
Um mediador é essencialmente um elo unificador, um intermediário; conseqüentemente, 
Tiphareth, em sua posição central, deve ser encarada como um comutador de duas 
fases, a devemos considerá-la ao mesmo tempo como receptora dos "influxos das 
emanaçôes" a como causa das influências que fluem "para todos os reservatórios das 
bênçãos".
Podemos assim considerá-la como a manifestação exterior das cinco Sephiroth mais 
sutis, a também como o princípio espiritual que subjaz às quatro Sephiroth mais densas.
Se a considerarmos do Iado da forma, ela é força; se a considerarmos do lado da força, 
é forma.
Ela é, de fato, a Sephirah arquetípica em que os grandes princípios representados pelas 
cinco Sephiroth superiores são formulados em conceitos.
"Nele se multiplicam os influxos das emanações", como declara o Sepher Yetzirah.

59.O nome Zoar Anpin, o Rosto Menor, antónimo de Arik Anpin, o Rosto Enorme, um 
dos títulos de Kether, confirma essa idéia.
Pois as formulações informes de Kether tomam forma nessa Sephirah, a esfera da 
mente superior.
Como já observamos anteriormente, Kether se reflete em Tiphareth.
O Velho dos Dias vê-se refletido como num espelho, e a imagem refletida do Rosto 
Enorme chama-se Rosto Menor a Filho.

60. Mas, embora seja uma manifestação menor a uma geração mais jovem quando vista 
de cima, Tiphareth é também Adão Cadmo, o Homem Arquetípico, quando considerada 
de baixo - ou seja, do lado de Yesod e Malkuth. Tiphareth é Malek, o Rei, o Esposo de 
Malkah, a Noiva, que é um dos títulos de Malkuth.

61. É em Tiphareth que encontramos as idéias arquetípicas que formam a estrutura 
invisível de toda criação manifesta que formula a expressa os princípios primários 
emanados das Sephiroth mais sutis.
Ela é, por assim dizer, um tesouro de imagens num arco superior; mas, ao passo que o 
plano astral é povoado por imagens refletidas das formas, as imagens da Esfera de 
Tiphareth são aquelas que se formulam e, por assim dizer, se cristalizam a partir das 
emanações espirituais das potências superiores.

62. Tiphareth é o mediador entre o microcosmo e o macrocosmo; "Como em cima, tal é 
embaixo", essa é a linha mestra da Esfera de Shemesh, na qual o Sol que está atrás do 
Sol se concentra na manifestação.



63. Encontramos na anatomia do Homem Divino a interpretação do sentido da 
organização a da evolução; de fato, o universo material consiste literalmente nos órgãos a 
nos membros desse Homem Divino; e é através de uma compreensão da alma de Adão 
Cadmo, formado pelos "influxos das emanações", que podemos interpretar-Lhe a 
anatomia èm termos de função, que é o único meio no qual a anatomia pode ser apreciada 
inteligentemente.
É porque a ciência se contenta em ser descritiva, esquivando-se das explicaçôes fmalistas
, que lhe falta a profundidade filosófica.

64. Na psicologia transcendental, que é a anatomia do microcosmo, o peito é a 
correspondência atribuída a Tiphareth.
No peito estão os pulmões e o coração; imediatamente abaixo desses órgãos, 
intimamente relacionados com eles a controlando-os, está a maior rede de nervos do 
corpo, conhecida como plexo solar, nome que foi convenientemente cunhado pelos 
antigos anatomistas.
Os pulmões mantêm um relacionamento singularmente íntimo entre o microcosmo e o 
macrocosmo, detemminando a entrada e a saída do movimento periódico da atmosfera, 
que jamais cessa de dia ou de noite, até que o vaso de ouro se quebre e o fio de prata se 
rompa a cessemos de respirar.
O coração determina a circulação do sangue, e o sangue, como afirmou acertadamente 
Paracelso, é um "fluido singular".
A medicina modema sabe muito bem o que a luz solar significa para o sangue.
Ela descobriu também que a clorofila, a substância verde das folhas das plantas a que 
lhes permite utilizar a luz solar como sua fonte de energia, tem uma poderosa influência 
sobre a pressão do sangue.

65. As três imagens mágicas de Tiphareth são curiosas, pois, à primeira vista, são tão 
díspares que cada uma parece invalidar as outras.
Mas, à luz do que agora sabemos a respeito de Tiphareth, seu significado a 
relacionamento aparece claramente, através da linguagem do simbolismo, especialmente 
quando a estudamos à luz da vida de Jesus Cristo, o Filho.

66. Tiphareth, sendo a primeira coagulação das Supremas, é adequadamente 
representada como a Criança recém-nascida na manjedoura, em Belém; como Deus 
Sacrificado, ela se toma o mediador éntre Deus e o homem; e, quando ressuscita dos 
mortos, Ele o faz como um rei em seu reino.
Tiphareth é a Criança de Kether e o rei de Malkuth, a em sua própria esfera Ele é 
sacrificado.



68.O Nome divino dessa Esfera é Aloah Va Daath, que a associa estreitamente com a 
Sephirah invisível que se encontra entre ela a Kether.
Essa Sephirah, como já observamos, explica-se antes como apreensão - a alvorada da 
consciência; a podemos interpretar a frase "Tetragranunaton Aloah Va Daath" como "Deus 
manifesto na esfera da mente".

69. No microcosmo, Tiphareth representa o psiquismo superior, o modo de consciência da 
individualidade, o eu superior.Ela é essencialmente a Esfera do misticismo religioso, que se 
distingue da magia a do psiquismo de Yesod; lembremos que as Sephiroth do Pilar Central 
da Árvore representam poderes a modos de funcionamento.
Tiphareth é também a Esfera dos Grandes Mestres; é o templo edificado por mãos não-
humanas, eterno nos céus, e a Grande Loja Branca.
É aqui que o adepto iniciado opera quando está na consciência superior; é aqui que ele 
entra em contato com os Mestres, e é por meio do Nome a por uma compreensâo do 
significado do Nome de Aloah Va Daath que ele se abre a essa consciência superior.

70. Notemos que é apenas na proporção do significado que uma palavra tem para nós que 
ela se toma uma Palavra de Poder. O nome de sua vítima é uma Palavra de Poder para o 
assassino. Tal é seu poder que, em alguns países, a polícia, enquanto interroga um 
suspeito, registra com aparelhos as alteraçôes de sua pressão sangüínea; o nome da vítima 
a outras palavras relacionadas ao crime são subitamente sussurradas em seu ouvido e, se 
essas forem "palavras de poder" para ele, o instrumento as registrará sem margem de erro.

71. Acredita-se popularmente que os Nomes de Poder exercem influéncia direta sobre 
espíritos, anjos, demônios a outros seres, mas isso não é verdade. O Nome de Poder 
exerce sua influência sobre o mago e, exaltando-lhe a dirigindo-lhe a consciência, torna-o 
capaz de entrar em contato com o tipo escolhido de influência espiritual; se ele teve 
experiência desse tipo particular de influência, a Palavra de Poder agitará poderosas 
lembranças subconscientes; se ele não as teve, abordando o assunto com o espírito sem 
imaginação a incrédulo do erudito, o "bárbaro Nome de Evocação" será como o hocus-
pocus para ele. Notemos, porém, que, para o católico crente, hocus-pocus - que é o nome 
protestante para a fraude a para a superstição, e de onde deriva a palavra hoax (logro) - 
significa Hoc est Corpus, o que é uma história totalmente diferente. É o ponto de vista que 
importa nesses assuntos.

72. É por essa razão que se atribui uma experiência espiritual definida a cada Sephirah; e, 
enquanto o aspirante não tiver a experiência correspondente, ele não será um iniciado 
dessa Sephirah, a não poderá utilizar os seus Nomes de Poder, mesmo que os conheça. 
Segundo a tradição, não basta conhecer um Nome de Poder; é preciso também saber como 
vibrá-lo. Acredita-se geralmente que a vibração de um Nome de Poder é a nota justa pela 
qual o cantamos; mas a vibração mágica é algo muito mais que isso. Quando 
experimentamos uma profunda emoção e, ao mesmo tempo, somos devocionalmente 
exaltados, a voz desce muitos tons abaixo de seu normal a toma-se ressoante a vibrante; é 
esse tremor de emoção, combinado com a ressonãncia e a devoção, que constitui a 
vibração de um Nome, a essa experiência não pode ser aprendida ou ensinada, devendo 
antes ser espontãnea. É como o vento que sopra onde lhe apraz. Quando ele ocorre, 
somos sacudidos dos pés à cabeça com uma onda de calor, a todos os que o ouvem 
prestam-lhe atenção involuntariamente. É uma experiência extraordinária ouvir uma Palavra 
de Poder vibrada. É uma experiência ainda mais extraordinária vibrá-la.

73. O arcanjo de Tiphareth é Rafael, o "espírito que está no Sol", e que é também o anjo da 
cura.



74. Quando o iniciado "trabalha" na Árvore, ou seja, quando edifica em sua imaginação 
um diagrama da Árvore da Vida em sua aura, ele formula Tiphareth em seu plexo solar, 
entre o abdome e o peito; se desejar trabaIhar na Esfera da sexta Sephirah, a concentra 
o poder nesse centro, descobrirá que ele próprio se tomou um espírito imerso no Sol, 
rodeado pela flamejante fotosfera. Uma coisa é formular a Sephirah na aura, a outra 
completamente diferente é achar-se situado dentro dessa Sephirah. Embora se possa 
receber a influência de uma Sephirah por meio da primeira operação -, e esse é um bom 
método rotineiro para a meditação diária, - somente depois de "virarmos pelo avesso", de 
modo que a posição se inverta, ficando não a Esfera dentro de nós, mas nós dentro da 
Esfera, é que poderemos trabalhar com o poder de uma Sephirah. É essa experiência 
que constitui a culminação iniciática de uma Sephirah.

75. O coro angélico de Tiphareth são os Malachim, ou Reis. São os princípios espirituais 
das forças naturais - e ninguém pode controlar, ou mesmo fazer um contato seguro com 
princípios elementais, a não ser que experimente a iniciação de Tiphareth, que é a de um 
adepto menor. É preciso que sejamos aceitos pelos Reis Elementais, ou seja, é preciso 
que compreendamos a natureza espiritual última das forças naturais antes de podermos 
manipulá-las em sua forma elemental. Em sua forma elemental subjetiva, elas aparecem 
no microcosmo como poderosos instintos de combate, de reprodução, de 
autodegradação, de autoexaltação, a todos aqueles fatores emocionais conhecidos pelo 
psicólogo. É óbvio, portanto, que, se agitamos a estimulamos essas emoções em nossas 
naturezas, devemos fazê-to para que possamos utilizá-las como servos do eu superior, 
dirigido pela razão e por princípios espirituais. É necessário, por conseguinte, que, 
quando operamos as forças elementais, o façamos por meio dos Reis, sob o governo do 
Arcanjo a pela invocação do Santo Nome de Deus, apropriados à Esfera. 
Microcosmicamente, isso significa que as poderosas forças elementais motrizes de nossa 
natureza estão relacionadas com o eu superior, a não dissociadas no submundo 
qliphótico da inconsciência freudiana.

76. As operações elementais não são, naturalmente, realizadas na Esfera de Tiphareth, 
mas é essencial que elas sejam controladas da Esfera de Tiphareth, se desejamos nos 
manter no âmbito da Magia Branca. Não havendo esse controle superior, as operações 
descambarão rapidamente para a Magia Negra. Afirma-se que, na Queda, as quatro 
Sephiroth inferiores se desligaram de Tiphareth a foram assimiladas pelas Qliphoth. 
Quando as forças elementais se desligam de seus princípios espirituais, tomando-se fins 
em si mesmos ainda que não se vise à experimentação maligna, a Queda tem lugar, e a 
degradação logo se lhe segue. Mas, quando compreendemos claramente o princípio 
espiritual que subjaz a todas as coisas naturais, estas permanecem num estado de 
inocência, para utilizar um termo teológico com uma conotação definida; elas não caem, a 
podemos operá-las com segurança e desenvolvê-las vantajosamente em nossas próprias 
naturezas, produzindo, assim, a liberdade e o equilíbrio tão necessários à saúde mental. 
Essa correlação do natural com o espiritual, que evita a queda deste último, mantendo-o 
num estado de inocência, é um ponto muito importante em todos os trabalhos práticos em 
qualquer forma de Magia.

77. Como já vimos, duas experiências espirituais concorrem para a iniciação de Tiphareth
: a visão da harmonia das coisas e a visão dos Mistérios da Crucificação. Já vimos 
também que são dois os aspectos de Tiphareth, a que, por conseguinte, duas devem ser 
as experiências espirituais em sua iniciação.



78. Na visão da harmonia das coisas, percebemos mais profundamente o lado espiritual da 
natureza; em outras palavras, encontramos os reis angélicos, os Malachim. Por meio dessa 
experiência, compreendemos que o natural é apenas o aspecto denso do espiritual, o "
Manto Exterior do Ocultamento", que cobre o "Manto Interno da Glória". É a falta dessa 
compreensão do significado espiritual do natural que se faz sentir tão lamentavelmente em 
nossa vida religiosa atual, a que é responsável por tantas enfermidades neuróticas a tanta 
infelicidade conjugal.

79. É por meio dessa visão da harmonia das coisas que nos unimos à natureza, não por 
meio dos contatos elementais. Os seres humanos que, pela cultura, se elevaram de uma ou 
outra maneira acima dos primitivos, não podem unir-se à natureza no nível elemental, pois 
fazê-to implica a degeneração, a eles se tomariam bestiais, nos dois sentidos da palavra. 
Os contatos naturais se fazem por meio dos reis angélicos dos elementos na Esfera de 
Tiphareth - em outras palavras, por meio da compreensão dos princípios espirituais que 
subjazem às coisas naturais -, e o iniciado encontra, assim, os seres elementais em nome 
de seu rei governante. Ele desce aos reinos elementais, vindo de cima, por assim dizer, 
trazendo consigo a sua humanidade; é, portanto, um iniciador para os elementais; mas, se o 
iniciado os encontra no nível deles, ele abre mão de sua humanidade a retoma a uma fase 
primitiva de evolução. A força elemental, não-limitada a não-mantida em xeque pelas 
limitaçôes de um cérebro animal, converte-se numa força desequilibradora quando flui 
através dos vastos canais de um intelecto humano, e o resultado é o caos, que é um dos 
reinos das Qliphoth.

80. Os Mistérios da Crucificação são macrocósmicos a microcósmicos. Em seu aspecto 
macrocósmico, encontramo-los nos mitos dos grandes redentores da humanidade, que 
nascem de um deus a de uma mãe virginal, enfatizando, assim, a natureza dual de 
Tiphareth, em que forma a força estão reunidas. Mas não esqueçamos seu aspecto 
microcósmico, enquanto experiência de consciência mística. É por meio da compreensão 
dos Mistérios da Crucificação, que diz respeito ao poder mágico do sacrifício, que somos 
capazes de transcender as limitaçôes da consciência cerebral, limitada à sensaçIo a 
condicionada à forma, a adentrar a consciência mais ampla do psiquismo superior. Tomamo
-nos, assim, capazes de transcender a forma e, por conseguinte, realizar a força latente, 
transformando-a de estática em cinética a tomando-a disponível para a Grande Obra, que é 
regeneração.

81. A virtude característica da Esfera de Tiphareth é a devoção a essa Grande Obra. A 
Devoçáo é um fator muito importante no Caminho da Iniciação que conduz à consciência 
superior, a devemos, por conseguinte, examiná-to cuidadosamente, analisando-lhe os 
elementos constitutivos. Poderíamos definir a devoção como o amor por algo que é superior 
a nós; por algo que evoca nosso idealismo; por algo que, embora não possamos igualar, 
não obstante nos faz desejar ser como ele; "Contemplando como num espelho a glória do 
Senhor, eles se transformam na imagem da glória". Quando um conteúdo emocional mais 
forte é infundido na devoção, tornando-se adoração, ele nos transporta por sobre o grande 
abismo existente entre o tangível e o intangível, a nos permite apreender coisas que os 
olhos não vêem nem os ouvidos ouvem. É essa devoçáo, que se eleva à adoração, na 
Grande Obra, que nos inicia nos Mistérios da crucificação.



82. O vício atribuído a Tiphareth é o orgulho, a nessa atribuição ternos uma 
importantíssima verdade psicológica. O orgulho tem suas raízes no egoísmo e, na medida 
em que estamos centrados em nós mesmos, não podemos nos unir com as coisas do 
mundo. No verdadeiro desprendimento do Caminho, a alma supera seus limites a penetra 
a Esfera das coisas por meio da simpatia ilimitada a do amor perfeito; mas no orgulho a 
alma tenta estender seus limites até possuir tudo o que estiver ao seu alcance, e é uma 
experiência muito diferente possuir uma coisa para com ela se unir, desejando que ela 
nos possua igualmente em perfeita reciprocidade. E esse arranjo unilateral é o vício do 
adepto. Ele deve tanto dar quanto receber, a deve dar-se sem reservas se quiser 
participar da união mística, que é o fruto do sacrifício da crucificação. "Que aquele que for 
o maior dentre vós seja o servo de todos", disse o Senhor.

83. Os símbolos associados a Tiphareth são o lámen, a Rosa-cruz, a cruz do calvário, a 
piràmide truncada e o cubo.

84. O lámen é o símbolo que o adepto ostenta sobre o peito para indicar uma 
determinada força. Um adepto que opera na Esfera de Shemesh, por exemplo, utilizará 
sobre o peito uma imagem do Sol resplandecente. Um lámen é a arma mágica de 
Tiphareth; por conseguinte, toma-se necessário dizer algo a respeito da natureza das 
armas mágicas em geral, a fim de que a função de um lámen possa ser entendida.

85. Uma arma mágica é algum objeto adequado, como veículo, para a força de um tipo 
particular. Por exemplo, a arma mágica do elemento Água é uma taça ou um cálice; a 
arma mágica do elemento Fogo é uma lamparina acesa. Esses objetos são escolhidos 
porque sua natureza é congênita à da força a ser invocada; ou, em linguagem moderna, 
porque sua forma sugere a força à imaginação pela associação de idéias.

86. Tiphareth associa-se tradicionalmente com o peito, tanto em virtude da rede de nervos 
que se chama plexo solar como pela sua posição quando a Árvore é edificada na aura. 
Conseqüentemente, a jóia peitoral do adepto é o foco da força tipharética, qualquer que 
seja a operação realizada. A força real, operando em sua própria Esfera, é representada 
pela arma mágica que se lhe atribui. Por exemplo, um adepto que realiza uma operação 
do elemento Água teria como arma mágica a taça, a executaria todos os signos sobre a 
taça, nela concentrando a força obtida pela invocação. Mas, sobre seu peito, estaria o 
selo do elemento Água, representando o fator espiritual da operação e o arcanjo que 
governa esse reino particular. Se o adepto não compreender o significado de seu lámen, 
que é diferente do de sua arma mágica, ele não será um adepto, a sim um mago.

87. A Rosa-Cruz e a cruz do Calvário são ambas símbolos da Esfera de Tiphareth. Para 
compreendermos seu significado, cumpre dizer algo a respeito das cruzes em geral, a de 
como elas são utilizadas nos sistemas simbólicos. Embora a cruz com que tenhamos 
mais familiaridade seja a cruz do Calvário, devido à sua associação com o Cristianismo, 
há muitas outras formas de cruz, a cada uma tem o seu próprio significado. A cruz de 
braços iguais, tal como a cruz vermelha do serviço médico militar, recebe dos iniciados o 
nome de cruz da natureza, a representa o poder em equilíbrio. Ela costuma figurar no 
topo de algumas cruzes célticas, encerrada com freqüência num círculo, de modo que a 
cruz céltica consiste realmente numa haste afilada que termina numa cruz natural, nada 
tendo em comum com a cruz do Calvário, que é a cruz do Cristianismo. A haste afilada da 
cruz céltica é, na verdade, uma pirâmide truncada, a os exemplares ainda existentes 
desse tipo de cruz confirmam essa interpretação. Algumas formas arcaicas sugerem a 
imposição da cruz a do círculo sobre a pedra fálica cõnica, que é um objeto tão universal 
na adoração primitiva.



88. A suástica tem também a natureza da cruz, sendo chamada às vezes de "cruz de 
Thor", ou "martelo de Thor", supondo-se que sua forma indique a ação rodopiante de 
seus relámpagos.

89. A cruz do Calvário é a cruz do sacrifício, a sua cor verdadeira é o preto. A haste deve 
ser três vezes mais comprida do que os braços. A meditação sobre essa cruz conduz à 
iniciação por meio do sofrimento, do sacrifício e da auto-abnegação. O crucifixo é, 
naturalmente, uma elaboração da cruz do Calvário.

90. O círculo sobre a cruz é um símbolo iniciático, especialmente quando a cruz se 
assenta sobre três pés, como deveria ser neste caso. O círculo indica a vida eterna, a 
também a sabedoria; o emblema da Sociedade Teosófica, que tem como insígnia a "
serpente que morde a própria cauda", apresenta uma variação dessa forma. Uma cruz do 
Calvário com o círculo superposto indica a iniciação pelo Caminho da cruz, a os três pés 
são os três graus de iluminação. É essa cruz que recebe o nome de Rosa-cruz. O objeto 
de fantasia em que figuram sarças não é um símbolo iniciático. A rosa associada à cruz 
no simbolismo ocidental é a Rosa Múndi, e é uma chave para a interpretação das forças 
naturais. Sobre suas pétalas estão gravados os trinta e dois sinais das forças naturais; 
esses sinais correspondem às vinte a duas letras do alfabeto hebraico a às Dez 
Sephiroth Sagradas; estas, por sua vez, são atribuídas aos Trinta a Dois Caminhos da 
Árvore da Vida, a essa é a chave para a compreensão da Rosa Múndi. Os curiosos 
desenhos que constituem os selos dos espíritos elementais são feitos desenhando-se 
continuamente as letras de seus nomes sobre a rosa.

91. À luz dessa explicação, podemos compreender o valor das alegações daquelas 
organizações que tomam um emblema floral como seu símbolo. Elas assemelham-se 
àquele cavalheiro que pediu ao seu camiseiro uma gravata de magistrado salpicada com 
um pouquinho de vermelho.

92. O cubo é comumente atribuído a Tiphareth por constituir uma figura hexaédrica, a 
seis é o número de Tiphareth. Mas o simbolismo do cubo não se limita a esse aspecto. O 
cubo é a forma mais simples do sólido e, como tal, é o símbolo apropriado de Tiphareth, 
em cuja Esfera se encontra o primeiro prenúncio da forma. O símbolo de Malkuth é o 
cubo duplo, que simboliza o axioma "Como em cima, tal é embaixo".

93. A pirâmide simboliza o homem perfeito, solidamente apoiado na Terra a esforçando-
se por unir-se com os céus; em outras palavras, o Ipsissimus. A pirãnnide truncada 
simboliza o adepto iniciado, ou Adeptus Minor, que atravessou o Véu, mas ainda não 
completou os seus graus. Essa pirãmide a cujos seis lados correspondem as seis 
Sephiroth centrais que formam Adão Cadmo, ou o homem arquetípico, é completada pela 
adição das Três Supremas, que culminam na unidade de Kether.

94. Os seis do baralho Tarô são atribuídos também a Tiphareth e, nessas cartas, a 
natureza harmoniosa a equilibrada dessa Sephirah se revela claramente. O Seis de Paus 
é o Senhor da Vitória. O Seis de Copas, o Senhor da Alegria. Mesmo o naipe maléfico de 
Espadas transforma-se em harmonia nessa Esfera, e o Seis de Espadas é conhecido 
como o Senhor dos Sucessos Merecidos - ou seja, o sucesso obtido após a batalha. O 
Seis de Ouros é o Sucesso Material; em outras palavras, o poder em equilíbrio.





Titulo: Netzach, Vitória. (Em hebraico: Nun, Tzaddi, Cheth.)
Imagem Mágica: Uma bela mulher nua.
Localização na Árvore: Na base do Pilar da Misericórdia.
Texto Yetzirático: 0 sétimo Caminho chama-se Inteligência Oculta porque é o esplendor 
refulgente das virtudes intelectuais percebidas pelos olhos do intelecto a pelas 
contemplações da fé.
Titulo Conferido a Netzach: Firmeza.
Nome Divino: Jehovah Tzabaoth, o Senhor dos Exércitos.
Arcanjo: Haniel.
Coro Angélico: Elohim, deuses.
Chakra Cósmico: Nogah, Vênus.
Experiência Espiritual: A visão da beleza triunfante.
Virtude: Desprendimento.
Vicio: Impudor. Luxúria.
Correspondência no Microcosmo: Os rins, os quadris, as pernas.
Símholos: A lâmpada e o cinto. A rosa.
Cartas do Tarô: Os quatro setes: Sete de Paus: valor; Sete de Copas: sucesso ilusório; Sete 
de Espadas: esforço instável; Sete de Ouros: sucesso incompleto.
Cor em Atziluth: Ambar.
Cor em Briah: Esmeralda.
Cor em Yetzirah: Verde-amarelado brilhante.
Cor em Assiah: Oliva salpicado de ouro.

1. Compreenderemos melhor Netzach contrastando-a com Hod, a Esfera de Mercúrio, pois 
ambas representam, como já vimos, a força e a forma num arco inferior.
Netzach representa os instintos a as emoções a Hod simboliza a mente concreta.
No Macrocosmo, elas representam dois níveis do processo de concretização da força na 
forma.
Em Netzach, a força ainda se move com certa liberdade, detendo-se apenas nas formas 
extremamente fluídicas a de movimento incessante, a em Hod ela toma pela primeira vez 
uma forma defmida a permanente, embora de natureza extremamente tênue.
Em Netzach, uma forma particular de força se manifesta, traduzida em seres que se movem 
para a frente a para trás nos limites da manifestação, de maneira extremamente indefinida.
Tais seres não têm personalidades individualizadas, mas são como exércitos com bandeiras 
que podem ser vistos nas nuvens do Sol poente.
Em Hod, contudo, cada unidade se individualiza, e a existência apresenta continuidade.
A mente é grupal em Netzach, mas Hod inicia o processo da mente humana.



2. Consideremos, agora, Netzach em si, tanto nos aspectos microcósmicos como nos 
macrocósmicos, não esquecendo que estamos agora na Esfera da ilusão, a que o que é 
descrito em termos de forma são aparências representadas pelo intelecto para si mesmo a 
projetadas na luz astral como formas mentais.
É essencial compreender esse ponto, se queremos evitar a queda na superstição.
Tudo que é percebido pelos "olhos do intelecto a pelas contemplações da fé", como afirma 
pitorescamente o Texto Yetzirático, tem sua base metafísica em Chokmah, a Sephirah 
Suprema no topo do Pilar da Misericórdia.
Mas, em Netzach, ocorre uma grande mudança em nosso modo de entender os diferentes 
tipos de existência atribuídos a cada Esfera.
Até agora, percebemos por meio da intuição; nossas apreensôes eram informes, ou, pelo 
menos, representadas por símbolos altamente abstratos; estes não se manifestam depois 
de Tiphareth, a chegamos a símbolos concretos como a rosa, atribuída a Vênus, para 
Netzach, e o caduceu, atribuído a Mercúrio, para Hod.

3. Como já vimos, concebemos as Sephiroth superiores sob o aspecto dos fatores de 
manifestação a funções.
Vimos, em nosso estudo de Tiphareth, como a Inteligência Mediadora, como a chama a 
Sepher Yetzirah, decompõe a Luz Branca da Vida única, tal como um prisma, de modo que 
ela se toma o Esplendor Refulgente de inúmeros matizes em Netzach.
Aqui não temos força, mas forças; não vida, mas vidas.
Muito apropriadamente, portanto, o coro angélico atribuído a Netzach é o dos Elohim, ou 
deuses.
O Um foi reduzido ao múltiplo para os fins da manifestação na forma.

4. Esses raios não são representados como a pura luz branca pela qual vemos todas as 
coisas em suas cores verdadeiras, mas como uma cor de diversas nuanças, cada uma das 
quais revela a intensifica algum aspecto de manifestação especializado, assim como um raio 
de luz azul só mostrará as cores que lhe são harmônicas, fazendo as cores complementares 
parecerem negras.
Toda vida ou forma de força que se manifesta em Netzach é uma manifestação parcial, mas 
especializada; por conseguinte, nenhum ser que tem como Esfera de evolução a Esfera de 
Netzach poderá experimentar um desenvolvimento completo, mas será sempre uma criatura 
de uma idéia, de uma única função, simples a estereotipada.

5. É o fator Netzach em nós a base de nossos instintos, cada um dos quais, em sua 
esséncia não-intelectualizada, dá origem a reflexos apropriados, assim como os lábios de 
um recém-nascido sugam tudo que é inserido entre eles.

6. Os seres de Netzach, os Elohim, não são inteligências, mas encamações de idéias.

7. Os Elohim, para dar-lhes o seu nome hebraico, são as influências formativas por meio das 
quaffs a força criativa se expréssa na Natureza.
Seu verdadeiro caráter pode ser percebido em Chesed, onde são descritos pela Sepher 
Yetzirah como os "Poderes Sagrados".
Em Netzach, contudo, que representa o superestrato do éter refletor, eles sofrem uma 
mudança, a mente humana que formula imagens começa a operar sobre eles, moldando a 
luz astral em formas que os representarão à consciência.



9. Quando sua mente era ainda primitiva, o homem adorou essas imagens; por meio das 
quais representou para si mesmo as grandes forças naturais tão importantes para o seu 
bem-estar material, estabelecendo, assim, um vínculo entre elas, por meio das quais se 
desenvolveu um canal por onde as forças que representavam eram derramadas em sua 
alma, estimulando, assim, o fator correspondente em sua própria natureza, para, dessa 
forma, desenvolvé-la.
As operações dessa adoração, especialmente quando se tomaram altamente organizadas 
a intelectualizadas, como na Grécia a no Egito, deram origem a imagens extremamente 
definidas a potentes, a são elas que geralmente se tomam por deuses.
Gerações de adoração a culto constroem uma imagem fortíssima na luz astral e, quando o 
sacrifício é acrescentado à adoração, a imagem desce um passo a mais nos planos da 
manifestação, a adquire uma forma nos éteres densos de Yesod, tomando-se um objeto 
mágico muito potente, capaz de ação independente quando animado pelas idéias 
concretas geradas em Hod.

10. Vemos, assim, que todo ser celeste concebido pela mente humana tem como base 
uma força natural, mas que sobre a base dessa força natural, se ergue uma imagem 
simbólica que lhe corresponde a que é animada a ativada pela força que representa.
A imagem, portanto, é apenas um modo de representação adotado pelo espírito humano 
para a sua própria conveniência, mas a força que a imagem representa a que a anima é 
uma coisa muito real, a que, sob certas circunstâncias, pode ser extremamente poderosa.
Em outras palavras, embora a forma sob a qual o deus é representado seja pura 
imaginação, a força que se lhe associa é real a ativa.

11. Esse fato é a chave não apenas da Magia Talismãnica em seu sentido mais amplo, 
que inclui todos os objetos consagrados utilizados no cerimonial a na meditação, mas de 
muitas coisas na vida que não podemos deixar de observar, mas para as quais não temos 
nenhuma explicação.
Isso explica muitas coisas na religião organizada que são muito reais para o devoto, mas 
muito estranhas para o incrédulo, que é incapaz de explicá-las a tampouco de negá-las.

8. É muito importante para nós compreender que essas Sephiroth inferiores do plano da 
ilusão são densamente povoadas pelas formas mentais; que tudo o que a imaginação 
humana foi capaz de conceber, embora confusamente, tem uma forma revestida de luz 
astral, a que, quarto mais a imaginação humana se aplicar em idealizá-la, mais definida 
essa forma se tornará.
É por essa razão que as gerações de videntes, quando procuraram discemir a natureza 
espiritual e a essência íntima de qualquer forma de vida, encontraram essas imagens, as "
criações do criado", a foram iludidos, tomando-as erroneamente pela própria essência 
abstrata, que não se encontra em qualquer plano que fornece imagens à visão psíquica, 
mas apenas naqueles que são percebidos pela intuição pura.



12. Em Netzach, contudo, temos a forma mais tênue dessas coisas, e elas são 
percebidas muito mais pelas "contemplações da fé" do que pelos "olhos do intelecto".
Na Esfera de Hod, executam-se todas as operações mágicas em que o próprio intelecto 
surge para conferir forma a permanência a essas imagens tênues a flutuantes; mas, na 
Esfera de Netzach, tais operações não ocorrem em qualquer grau; todas as formas 
divinas em Netzach são reverenciadas por meio das artes, a não concebidas por meio de 
filosofias.
Não obstante, para todos os propósitos práticos, é impossível separar as atividades de 
Hod a Netzach, que são um par funcional, assim como Geburah a Chesed constituem os 
dois aspectos do metabolismo, o catabólico e o anabólico.
As funções de Netzach estão implícitas em Hod porque Netzach emana Hod, a os 
poderes desenvolvidos pela evolução na Esfera de Netzach são a base das capacidades 
de Hod.
Conseqüentemente, todas as operações mágicas da Esfera de Hod operam sobre a base 
das tênues formas de vida de Netzach; e, como o intelecto humano trabalha de Esfera a 
Esfera, muitos poderes de Hod são transferidos a Netzach pelas almas iniciadas que se 
encontram no caminho da evolução.
As duas Esferas, portanto, não estão claramente divididas a classificadas, mas em cada 
uma delas predomina definitivamente um certo tipo de função.

13. Os contatos com Netzach não se fazem concebendo-se a vida filosoficamente, nem 
por meio do psiquismo ordinário criador de imagens, mas pelo "sentimento adequado", 
como expressou pitorescamente Algernon Blackwood em suas novelas, nas quais tanto 
transparece a Esfera de Netzach.
É por meio da dança, do som a da cor que entramos em contato com os anjos de 
Netzach a podemos evocá-los.
O adorador de um deus na Esfera de Netzach entra em comunhão com o objeto de sua 
adoração por meio das artes; a na medida em que seja um artista, de uma ou de outra 
maneira, e possa representar simbolicamente sua divindade, ele será capaz de fazer o 
contato a atrair a vida para si.
Todos os ritos que têm ritmo, movimento e cor trabalha na Esfera de Netzach.
E, como Hod, a Esfera das operações mágicas, extrai sua força de Netzach, segue-se 
que toda operação mágica da Esfera de Hod precisa ter um elemento Netzach em si para 
ser animada eficazmente; e, para conceder a base da manifestação, a substáncia etérea 
precisa ser fornecida por alguma forma de sacrifício, mesmo que este seja apenas a 
queima de incenso.
Essa questão será mais aprofundada quando estudarmos a Esfera de Yesod, à qual diz 
respeito.
Mas foi necessário fazermos referência a ela aqui, pois o significado dos ritos de Netzach 
não pode ser compreendido sem que se entendam os meios pelos quais a manifestação 
se efetua, e o deus se aproxima de seus adoradores.

14. Consideremos, agora, Netzach do ponto de vista da Árvore da Vida microcósmica - 
ou seja, da Árvore subjetiva na alma, em que os Sephiroth são fatores de consciência.

15. As Três Supremas e o primeiro par de Sephiroth manifestas, Chesed a Geburah, 
representam o Eu Superior, tendo Tiphareth como ponto de contato com o Eu Inferior.
As quatro Sephiroth inferiores, Netzach, Hod, Yesod a Malkuth, representam o Eu Inferior
, ou personalidade, a unidade de encarnação, tendo Tiphareth como ponto de contato 
com o Eu Superior, que é às vezes chamado de Anjo da Guarda Sagrado.



16. Do ponto de vista da personalidade, Tiphareth representa a consciência superior, 
ciente das coisas espirituais; Netzach representa os instintos, a Hod, o intelecto. Yesod 
representa o quinto elemento, o Éter, a Malkuth, os quatro elementos, que são o aspecto 
sutil da matéria.
O intelecto humano médio só pode compreender a natureza da matéria densa, Malkuth, e 
do intelecto, Hod, ambos aspectos concretos da existência.
Ele não pode apreciar as forças que edificam as formas, representadas por Netzach, a 
Esfera dos Instintos, a Yesod, ou duplo etéreo ou corpo sutil.
Conseqüentemente, devemos fazer um cuidadoso estudo de Netzach, porque sua 
natureza a importância são muito pouco compreendidas.

17. Entenderemos melhor a natureza de Netzach se lembrarmos que ela é a Esfera de 
Vênus.
Traduzida em linguagem comum, a linguagem simbólica da Cabala, isso significa que 
tratamos aqui da função da polaridade, que é muito mais do que apenas o sexo, como se 
concebe popularmente.

18. É importante notar, a esse respeito, que Vênus, ou, na sua forma grega, Afrodite, não 
é, em absoluto, uma deusa da fertilidade, tal como Ceres a Perséfone; ela é a deusa do 
amor.
Ora, no conceito grego da vida, o amor abrange muito mais do que o relacionamento entre 
os sexos, incluindo a camaradagem dos guerreiros e o relacionamento entre professor e 
aluno.
As heteras gregas, ou mulheres cuja profissão era o amor, diferiam muito de nossas 
prostitutas modernas.
O grego reservava a simples relação física dos sexos para sua esposa legal, que era 
mantida em reclusão no gineceu, ou harém, a que servia simplesmente para os fins da 
procriação.
A esposa, embora de sangue puro, não recebia educação, nem era encorajada a tornar se 
atraente ou praticar as artes do amor.
E muito menos era encorajada a adorar a deusa Afrodite, que regia os aspectos 
superiores do amor; as divindades de sua adoração eram as da familia a do lar; Ceres, a 
Mãe Terra, era a regente dos Mistérios das mulheres gregas.

19.O culto de Afrodite era muito mais do que o cumprimento de uma função animal, 
relacionando-se, ao contrário, com a interação sutil da força vital entre dois fatores; o 
curioso fluxo a refluxo, o estímulo e a reação, que exerce um papel tão importante nas 
relações dos sexos, mas que ultrapassa, a muito, a Esfera do sexo.

20. A hetera grega era uma mulher culta; evidentemente, havia distinções entre elas, 
desde a categoria mais baixa, semelhante à da gueixa japonesa, à mais elevada, que 
mantinha salões, à maneira das famosas escritoras francesas, a eram mulheres de 
reconhecida virtude física, a quem nenhum homem ousava fazer propostas sensuais; 
devido à reverência com que a função do sexo era encarada entre os gregos, é provável 
que, em sua época e sociedade, a vida da hetera grega em nada se aproximasse da 
degradação da moderna prostituta.

21. A função da hetera consistia em satisfazer tanto o intelecto de seus clientes como 
seus apetites; ela era tanto uma anfitriã quanto uma cortesã, e a ela recorriam os filósofos 
a poetas para receber inspiração a aguçar o espírito; pois considerava-se não existir 
inspiração maior para um homem intelectual do que o convívio com uma mulher culta a 
vital.



22. Nos templos de Afrodite, a arte do amor era cuidadosamente cultivada, sendo as 
sacerdotisas treinadas desde a infãncia em sua habilidade.
Mas essa arte não consistia apenas em provocar a paixão, mas em satisfazê-la 
adequadamente em todos os níveis de consciência; não simplesmente pela gratificação 
das sensaçôes físicas do corpo, mas pela troca etérea sutil de magnetismo a de 
polarização intelectual a espiritual.
Tal processo elevava o culto de Afrodite acima da esfera da simples sensualidade a 
explica por que as sacerdotisas do culto inspiravam respeito a não eram em absoluto 
consideradas como prostitutas vulgares, embora recebessem todos os que chegassem.
Elas procuravam suprir certas necessidades mais sutis da alma humana por meio de 
suas hábeis artes.
Nós, os modernos, superamos em muito os gregos na arte de estimular o desejo, criando 
o cinema, os espetáculos e a música, mas não temos a menor noção da arte muito mais 
importante de despertar as necessidades da alma humana por um intercâmbio etéreo a 
mental de magnetismo, e é por essa razão que nossa vida sexual, tanto fisiológica como 
socialmente, é tão instável a insatisfatória.

23. Não podemos compreender corretamente o sexo se não compreendermos que ele é 
um dos aspectos do que o esoterista chama de polaridade, a que esse é um princípio 
que percorre toda a criação, sendo, de fato, a base de manifestação.
Ele é representado na Árvore pelos Pilares da Severidade a da Misericórdia.
Toda a atividade da força está compreendida no princípio da polaridade, assim como 
toda a função da forma está compreendida no princípio do metabolismo.

24. A polaridade significa essencialmente o fluxo de força de uma Esfera de alta pressão 
para uma Esfera de baixa pressão, sendo os termos "alto" a "baixo" relativos.
Toda Esfera de energia precisa receber o estímulo de um influxo de energia da pressão 
superior a enviá-to a uma Esfera de pressão inferior.
A fonte de toda energia está no Grande Imanifesto, a ela segue seu Caminho para baixo, 
de nível em nível, alterando sua forma de uma Esfera a outra, até se converter, 
finalmente, em força "terrestre", em Malkuth.
Em toda vida individual, em toda forma de atividade, em todo grupo social organizado 
para qualquer propósito, exército, igreja ou companhia comercial, vemos a exemplicação 
desse fluxo de energia percorrendo o circuito. o ponto capital que devemos entender é 
que, na Árvore microcósmica, há um fluxo descendente a ascendente dos aspectos 
positivo a negativo de nossos níveis subjetivos de consciência, em que o espírito inspira 
a mente, e a mente dirige as emoções, a as emoções formam o duplo etéreo, e o duplo 
etéreo molda o veículo físico, que é o "fio terra" do circuito.
Esse ponto é fácil de compreender, a podemos confirmá-to facilmente quando lhe 
prestamos a devida atenção.



25. Mas um ponto que não compreendemos facilmente é que há um fluxo a refluxo entre 
cada "corpo", ou nível de consciência, a seu aspecto correspondente no macrocosmo.
Assim como há uma entrada a uma saída no nível de Malkuth por onde o corpo recebe 
alimento a água como nutrição a os expulsa com excreções, que são o alimento do reino 
vegetal sob o polido nome de "adubo", assim também há uma entrada a uma saída entre 
o duplo etéreo e a luz astral, a entre o corpo astral e o lado mental da natureza, a assim 
por diante nos planos, sendo os fatores sutis representados pelas seis Sephiroth 
superiores.
A essência da Cabala Mágica, que é a aplicação prática da Árvore da Vida, consiste em 
desenvolver esses circuitos magnéticos de níveis diferentes, a assim fortalecer a reforçar 
a alma.
Assim como o corpo físico se nutre comendo a bebendo, a se mantém saudável pela 
excreção adequada - processos que poderiam receber o nome de "operações da Esfera 
de Malkuth" -, assim é a alma do homem vitalizada pelas operações da Esfera de 
Tiphareth, que se chama também de Esfera do Redentor, que confere saúde à alma.
Sabemos como a iniciação desenvolve os poderes do psiquismo superior a permite a 
percepção das verdades superiores; o que não compreendemos é que, para percorrer a 
escala plena do desenvolvimento humano, precisamos também desenvolver nosso poder 
para entrar em contato com a energia natural em sua forma essencial representada pela 
Esfera de Netzach.
Estamos acostumados a admitir que o espiritual e o natural são mutuamente antagônicos 
a que devemos despir um santo para vestir o outro, a concluímos que, se o espiritual é o 
Bem superior, o natural deve ser necessariamente o Mal inferior; não compreendemos 
que a matéria é espírito cristalizado, a que o espírito é matéria volatizada, a que não 
existe diferença substancial entre eles, assim como não existe entre a água e o gelo, 
sendo ambos estágios diferentes da Coisa única, como os alquimistas a chamam; esse é 
o grande segredo da Alquimia, que constitui a base filosófica da doutrina secreta da 
transmutação.

26. Mas a trasmutação dos metais tem uma importãncia meramente acadêmica se 
comparada à transmutaçâo da energia na alma.
É com essa que o iniciado opera por meio da técnica da Ãrvore da Vida; e, assim como a 
consciência se transmuta no Pilar Central da Cordura, ou Equilibrio, assim também a 
energia se transmuta no Pilar da Misericórdia, do qual Netzach é a base, e a forma se 
transmuta no Pilar da Severidade, do qual Hod, o intelecto, é a base.

27. Em Chokmah, portanto, temos o tremendo impulso da vida, que é a grande potência 
masculina do universo; em Chesed, temos a organização das forças em complexos 
interativos; a em Netzach, temos uma esfera em que a evolução, ascendendo de Malkuth 
como força organizada que anima a forma vivificada, é capaz de fazer contato mais uma 
vez com a força essencial.
Netzach, a Esfera de Nogah, que é o nome hebraico de Vênus-Afrodite, é, portanto, uma 
Esfera extremamente importante do ponto de vista do trabalho prático do ocultismo.
Como a maior parte dos ocultistas aprendizes trabalha apenas no Pilar Central, que é o 
Pilar da Consciência, a não prestam nenhuma atenção ao pilares laterais, que são os 
Pilares da Função, eles obtêm resultados insignificantes no que diz respeito à iniciaçáo.
O cego guia o cego, e o pretenso iniciador médio das modernas fraternidades ocultistas 
não compreende que precisa iniciar tanto a subconsciência quanto a consciência, a 
iluminar tanto os instintos quanto a razão.
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28. Até agora, consideramos Netzach do ponto de vista objetivo e subjetivo; resta-nos 
estudar o simbolismo atribuído a essa Sephirah à luz do conhecimento obtido.

29. Observaremos, de imediato, que o simbolismo contém duas idéias distintas: a idéia do 
poder e a idéia da beleza; o que evoca o amor que existia entre Vênus a Marte de acordo 
com o velho mito.
Ora, esses mitos não são fabulosos, a não ser no sentido histórico, mas representam 
verdades do espírito; e, quando descobrimos a mesma idéia presente em diferentes 
panteões, quando descobrimos que o cabalista hebreu e o poeta grego, cujas 
mentalidades eram tão distantes quanto os pólos, apresentaram o mesmo conceito em 
formas diferentes, devemos concluir que isso não é acidental, mas merece uma cuidadosa 
atenção.

30. Não utiiizaremos nosso método habitual de analisar os símbolos numa dada ordem, 
mas vamos classificá-los de acordo com os dois tipos a que pertencem.

31. O título hebraico da Sétima Sephirah é Netzach, que significa Vitória.
Seu título adicional é Firmeza, que evoca a mesma idéia do domínio e da energia vitoriosa.
O Nome divino é Jehovah Tzabaoth, que significa o Senhor das Hostes, ou Deus dos 
Exércitos.
O coro angélico atribuído a Netzach é o dos Elohim, ou deuses, os regentes da natureza.

32. As quatro cartas do Tarô atribuídas a essa Sephirah contêm a idéia da batalha, ainda 
que numa forma negativa.
É curioso notar, contudo, que apenas o Sete de Paus tem um significado bom ou positivo, 
sendo os outros setes cartas de má sorte.
A razão desse fato se esclarece, contudo, quando compreendemos o simbolismo como um 
todo, de modo que vamos deixá-to de lado por enquanto, reconsiderando-o mais adiante.



33. Analisemos agora o outro grupo de imagens simbólicas.
O chakra cósmico de Netzach é o planeta Vênus, e a imagem mágica é, com bastante 
propriedade, "uma bela jovem desnuda".
A experiência espiritual atribuída a essa Esfera é a visão da beleza triunfante.
A virtude é o desprendimento ou seja, a capacidade de adotar o pólo negativo.
Os vícios são os causados pelo abuso do amor - o impudor e a luxúria.

34. A correspondência no microcosmo indica os rins, os quadris a as pemas, os quais, 
como podemos observar, formam o enquadramento dos órgãos geradores, a confirmam a 
idéia, já esboçada, de que a Deusa do Amor e a Deusa da Fertilidade não são idênticas.

35. Os símbolos atribuídos a Netzach são a lãmpada, o cinto e a rosa.
O cinto e a rosa explicam-se por si mesmos, pois estão tradicionalmente associados a 
Vênus.
A lãmpada, contudo, requer uma explicação adicional, pois as associaçôes clássicas não 
nos dão pista alguma a esse respeito.
Devemos voltar à Alquimia.

36. Os quatro elementos estão associados às quatro Sephiroth inferiores, e o elemento 
Fogo está associado a Netzach.
A lâmpada é a arma mágica utilizada nas operações do elemento Fogo.
Daí a associação com Netzach.
O elemento Fogo está associado à energia ígnea no coração da natureza, e vincula-se ao 
aspecto marciano da Sephirah Vênus.

37. Vemos, assim, pelo estudo do simbolismo precedente, que o simbolismo de Marte, ou 
da vitória, está associado ao macrocosmo, e o simbolismo de Vênus, o amor, ao aspecto 
microcósmico ou subjetivo.
Temos aqui a chave de uma verdade muito importante, que os antigos compreendiam 
muito bem, mas que precisou esperar a obra de Freud para encontrar uma interpretação 
em linguagem moderna.
Para dizê-to em outras palavras, a energia elemental, ou, dinamismo fundamental de um 
indivíduo, está estreitamente associada com a vida sexual desse indivíduo.

38. Esse é um aspecto muito importante de nossa vida psíquica que os psicólogos 
conhecem muito bem, embora os místicos a os sensitivos não o considerem 
apropriadamente, pois tendem geralmente a um idealismo que procura escapar da 
matéria a de seus problemas.
Mas escapar assim é deixar uma fortaleza não-conquistada à retaguarda; e o meio mais 
sábio - o único meio que pode produzir a plenitude de vida a um temperamento 
equilibrado - é dar o devido lugar a Netzach, que equilibra o intelectualismo de Hod e o 
materialismo de Malkuth, lembrando sempre que a Árvore consiste nos dois Pilares da 
Polaridade, com o Caminho do Equilíbrio entre eles.



39. O verdadeiro segredo da virtude natural reside no conhecimento dos direitos litigantes 
dos pares de opostos; não existe qualquer antinomia entre Bem a Mal, mas apenas o 
equilíbrio entre dois extremos; cada um deles é mau quando levado ao excesso; ambos 
dão origem ao mal se perdem o equilíbrio.
A licença não-controlada conduz à degradação, mas o idealismo desequilibrado conduz à 
psicopatologia.

40. Há três tipos de pessoas que passam pelo Véu: o místico, o sensitivo e o ocultista.
O místico aspira à união com Deus, a atinge seu fim pondo de lado tudo que não é de 
Deus em sua vida.
O sensitivo é um receptor de vibraçôes sutis, mas não um transmissor.
O ocultista precisa ser, pelo menos em certa medida, um receptor, mas seu objetivo 
primário é obter o controle a dirigir os reinos invisíveis, da mesma maneira que o homem 
de ciência aprendeu a controlar a dirigir o reino da Natureza.

41. Para alcançar esse objetivo, ele precisa trabalhar em harmonia com as forças 
invisíveis, da mesma maneira que o cientista domina a Natureza, compreendendo-a.
Dessas forças invisíveis, algumas sâo espirituais, originárias de Kether, a algumas são 
elementais, operando de Malkuth.
As forças Kether do Macrocosmo são recolhidas no Microcosmo por meio do centro 
Tiphareth, para utilizar a terminologia cabalística; as forças elementais são recolhidas pelo 
centro Yesod, mas - e este é o ponto capital - dirigidas a controladas na medida em que o 
equilíbrio é mantido entre Netzach e Hod.

42. Netzach, no Microcosmo, representa o dado instintivo a emocional de nossa natureza, 
a Hod representa o intelecto;
Netzach é o artista em nós, a Hod é o cientista.
De acordo com a variação de nosso humor entre dinamismo a restrição, assim será a 
polaridade de Hod a Netzach no Microcosmo, que é a alma.
Se não há influência de Netzach para introduzir um elemento dinâmico, o predomínio de 
Hod conduzirá a muita teoria e a nenhuma prática nos assuntos ocultos.
Ninguém pode manipular a magia na qual a Esfera de Netzach não tem funçôes, pois o 
ceticismo de Hod matará todas as imagens mágicas antes de seu nascimento.
Como todas as coisas na Natureza, Hod, não-fertilizada por sua polaridade oposta, é 
estéril.
É necessário que, em todo ocultista que queira trabalhar praticamente haja um artista.
Embora poderoso, o intelecto, por si só, não confere poderes.
É por meio de Netzach, em nossa natureza, que as forças elementais tem acesso à 
consciência; sem Netzach, elas permanecem na Esfera subconsciente de Yesod, 
trabalhando cegamente.
Ensinam os Mistérios que todo nível de manifestação tem sua própria ética, ou padrão de 
certo a errado, a que não devemos confundir os planos esperando, de um, o padrão do 
outro que não lhe é aplicável.
No reino da mente, a ética é verdade; no plano astral, que é a Esfera das emoções a dos 
instintos, a ética é a beleza.
Precisamos aprender a compreender a justiça da beleza, assim como a beleza da justiça, 
se quisermos que todas as províncias de nosso reino interior obedeçam ao poder central 
da consciência unificada.



43. Ao penetrar a região das quatro Sephiroth inferiores, entramos na Esfera da mente 
humana.
Consideradas subjetivamente elas constituem a personalidade a seus poderes.
O objetivo da iniciação oculta é desenvolver esses poderes e, considerados do ponto de 
vista superior, como deveria ser sempre, sob pena de degenerar na Magia Negra, uni-los 
com Tiphareth, que é o ponto focal do eu superior, ou individualidade.
Ao discutir Netzach, ultrapassamos, por conseguinte, definitivamente, o portal dos 
Mistérios, e trilhamos o campo sagrado reservado aos iniciados.

44. Não estou advogando um sigilo, que é simplesmente política clerical, mas há certos 
segredos práticos dos Mistérios que não convém divulgar para que não ocorram abusos.
Existe também a tendéncia inveterada da natureza humana em aplicar suas próprias 
definições a termos familiares, a em recursar-se a reconhecê-las fora de suas 
associações familiares.
Se levantamos uma ponta do Véu do Templo a revelamos o fato de que o sexo é 
simplesmente uma instância especial do princípio universal da polaridade, a dedução 
imediata é que a polaridade e o sexo são termos sinónimos.
Se digo que, embora o sexo seja uma parte da polaridade, há muito na polaridade que 
nada tem a ver com o sexo, minha explicação será ignorada.
Talvez eu seja mais bem compreendida se substituir a terminologia dos psicólogos pela 
dos físicos mais apropriada, a dizer que a vida só flui através de um circuito; isolemo-la, a 
ela se tornará inerte.
Encaremos a personalidade como uma máquina elétrica: ela precisa estar ligada à casa 
de força, que é Deus, a Fonte de Toda Vida, ou não funcionará; mas ela precisa 
igualmente estar em contato com a Terra, do contrário seu mecanismo não poderá ser 
posto em movimento.
Todo ser humano precisa estar em contato com a Terra, tanto no sentido literal como no 
metafórico.
O idealista tenta induzir uma completa isolação de todos os contatos terrestres, a fim de 
que o poder afluente não se disperse; ele não compreende que a Terra é um grande ímã.

45. A tradição declara, desde a mais remota antigüidade, que a chave dos Mistérios foi 
escrita na Tábua de Esmeralda, de Hermes, onde estavam inscritas as palavras "Como 
em cima, tal é embaixo".
Apliquemos os princípios da física à psicologia a teremos a solução do enigma.
Aquele que tem ouvidos para ouvir, que ouça.

46. Consideremos, por fim, o significado das cartas do Tarô associadas a Netzach. São 
os quatro setes do baralho.



47. Como chegamos à Esfera de influência do plano terrestre, consideramos oportuno 
explicar o que representam essas cartas menores do Tarô na adivinhação.
Elas simbolizam os diferentes modos de funcionamento das diferentes forças 
sephiróticas nos Quatro Mundos dos cabalistas.
O naipe de Paus corresponde ao nível espiritual; Copas, ao nível mental; Espadas, ao 
plano astral; a Ouros, ao piano físico.
Conseqüentemente, se o Sete de Ouros sai na adivinhação, ele significa que a influência 
,de Netzach exerce um papel no plano físico.
Reza um velho adágio, "Feliz no amor, infeliz nas cartas", o que não é senão outra 
maneira de dizer que a pessoa que é atraente ao sexo oposto está perpetuamente em 
apuros.
Vênus exerce uma influência perturbadora nos assuntos terrestres.
Ela distrai dos negócios sérios da vida.
Assim que sua influência chega a Malkuth, ela deve entregar a palma a Ceres e 
desaparecer.
São os filhos, a não o amor, que mantêm o lar unido.
O nome cabalístico do Sete de Ouros é Sucesso Incompleto, a devemos apenas passar 
em revista as vidas de Cleópatra, Guinevere, Isolda a Heloísa para compreender que 
Vênus no plano físico tem por divisa "Pelo amor, renuncio ao mundo".

48.O naipe de Espadas é atribuído ao piano astral.
O título secreto do Sete de Espadas é Esforço Instável, o qual expressa bastante bem a 
ação de Vênus na Esfera das emoções, com sua intensidade efêmera.

49. O título secreto do Sete de Copas é Sucesso Ilusório.
Essa carta representa a operação de Vênus na Esfera da mente, onde sua influência em 
nada contribui para tornar claras as concepções.
Acreditamos no que queremos acreditar quando estamos sob a influência de Vênus.
Nesse plano, sua divisa deveria ser "O amor é cego".

50. Apenas na Esfera do espírito, Vênus está em seu lugar adequado.
Aqui, sua carta, o Sete de Paus, recebe o nome de Valor, que descreve 
convenientemente a influência dinâmica a vitalizante exercida quando seu significado 
espiritual é compreendido a empregado.

51. As quatro cartas de Tarô atribuídas a Netzach revelam de maneira muito interessante 
a natureza da influência venusiana quando esta atinge os planos.
Elas nos ensinam uma lição muito importante, mostrando como essa força é 
essencialmente instável, quando não tem raízes num princípio espiritual.
As formas inferiores do amor são as emoções, a nestas não nos podemos liar; mas o 
amor superior é dinâmico a energizador.





Título: Hod, Glória. ( Em hebraico: Hé, Vau, Daleth.)
Imagem Mágica: Um hermafrodita.
Localização na Árvore: Na base do Pilar da Severidade.
Texto Yetzirático: 0 oitavo Caminho chama-se Inteligência Absoluta ou Perfeita, pois é o 
instrumento do Primordial, a não possui raízes, com as quais possa penetrar a implantar-se
, salvo nos lugares ocultos de Gedulah, da qual emana sua essência característica.
Nome Divino: Elohey Tzebaoth, o Deus das Hostes.
Arcanjo: Miguel.
Coro Angélico: Beni Elohim, Filhos de Deus.
Chakra Cósmico: Kokab, Mercúrio.
Experiência Espiritual: Visão do esplendor.
Virtude: Veracidade.
Vício: Falsidade. Desonestidade.
Correspondéncia no Microcosmo: Os quadris a as pernas.
Símbolos: Nomes a versículos. Avental.
Cartas do Tarô: Os quatro oitos: Oito de Paus: rapidez; Oito de Copas: sucesso 
abandonado; Oito de Espadas: força diminuída; Oito de Ouros: prudência.
Cor em Atziluth: Violeta-púrpura.
Cor em Briah: Laranja.
Cor em Yetzirah: Vermelho-roxo.
Cor em Assiah: Preto-amarelado, salpicado de branco.

1. Os dois poderes primordiais do universo estão representados na Árvore da Vida por 
Chokmah a Binah, forças positiva a negativa. Afirmam os cabalistas que, embora toda 
Sephirah emane a Esfera que se lhe segue em ordem numérica, essas duas Supremas, 
uma vez estabelecida a Árvore, se refletem diagonalmente de um modo particular: Essa 
característica é claramente indicada no Texto Yetzirático dessa Sephirah, o qual afirma que 
Hod "não possui raízes com as quais possa penetrar a implantar-se, salvo nos lugares 
ocultos de Gedulah, da qual emana sua essência característica". Gedulah, lembremos, é 
outro nome de Chesed.

2. Binah é o Dador de Forma. Chesed é anabolismo cósmico, a organização das unidades 
formuladas por Binah em estruturas complexas e interatuantes; Hod, o reflexo de Chesed, 
é por sua vez uma Sephirah de Forma, e representa esse princípio coagulador em outra 
Esfera.

3. Chokmah, por outro lado, é o princípio dinâmico; ela se reflete em Geburah, que é o 
Catabolismo Cósmico, representando a ruptura do complexo no simples, a qual libera 
energia latente; a isso se reflete novamente em Netzach, a força vital da Natureza.

4. É importante notar, para a compreensão das cinco Sephiroth inferiores, que o presente 
estágio de evolução representou algum grau de desenvolvimento da consciéncia humana 
nessas Esferas. Tiphareth representa a consciência superior, em que a individualidade se 
une à personalidade; Netzach a Hod simbolizam, respectivamente, os aspectos da força a 
da forma da consciéncia. Porque a consciência humana avançou um grau de 
desenvolvimento nessas Esferas, sua natureza puramente cósmica é consideravelmente 
excedida por suas influências; e, como a consciência humana, desenvolvendo-se em 
Malkuth, é uma consciência de formas derivada da experiência das sensações físicas, as 
condições de Malkuth se refletem, numa forma rarefeita, em Hod a Netzach, a em grau 
menor em Tiphareth; Yesod está ainda mais marcadamente condicionada pela influência 
amplificadora da Malkuth.



5. Isso se deve ao fato de que a mente de qualquer ser, tendo obtido um grau suficiente de 
desenvolvimento para alcançar uma vontade independente, opera objetivamente sobre 
seu meio e, dessa forma, o modifica. Ilustremos esse ponto por meio de um exemplo. As 
criaturas de desenvolvimento inferior, como as formas simples de vida que não têm poder 
motor, como as anêmonas, só podem exercer uma influência muito limitada sobre seu 
meio; mas uma criatura de tipo superior a mais inteligente pode exercer uma influência 
muito grande sobre o meio ambiente, forçando-o, por sua inteligência a energia, a 
conformar-se à sua vontade, como quando um castor constrói um dique. Os seres 
humanos, a mais elevada de todas as criaturas da matéria, aprenderam a exercer uma 
influência profunda sobre seu meio, de modo que o globo terrestre está gradualmente se 
sujeitando à vontade do homem.

6. No que concerne a cada nível de consciência, as condiçôes são exatamente análogas. 
A mente realiza suas construções por meio do estofo mental a da natureza das forças 
espirituais do cosmo, exatamente como a anêmona retira sua substância da nutrição que 
a água lhe traz. Os tipos supepores de personalidade, contudo, são análogos aos tipos 
superiores de animals, porque podem, num grau crescente, de acordo com a sua energia 
a capacidade, influenciar o seu meio sutil; a mente edificada no estofo mental faz sentir 
seu poder no plano mental.

7. Observamos, ao tratar do plano astral - que é essencialmente o nível de função dos 
aspectos mais densos da mente humana -, que as forças e fatores desse plano se 
apresentam à consciência como formas etéreas de um tipo distintamente humano; e, se 
abordarmos o assunto filosoficamente, e não credulamente, teremos dificuldades para 
explicar como isso se dá. O iniciado, contudo, tem sua explicação. Ele declara que foi a 
própria mente humana que criou essas formas, representando para si mesmo essas 
forças naturais inteligentes como formas portadoras de um tipo humano, a raciocinando 
por analogia que, como elas são individualizadas, sua individualidade deve ter a mesma 
espécie de veículo para a manifestação que a sua própria individualidade.

8. Essa não é, naturalmente, uma constatação óbvia. De fato, essas formas de vida, 
quando deixadas a si próprias, terminam sua encamação nos fenômenos naturais, 
constituindo seus veículos coordenações de forças naturais, tais como um rio, uma cadeia 
de montanhas ou uma tempestade. Sempre que o homem entra em contato com o astral, 
seja como um sensitivo ou um mago, ele cria as formas à sua semelhança, para 
representá-las como forças sutis, fluídicas, a assim entrar em contato com elas, 
compreendendo-as e submetendo-as à sua vontade. Ele é uma verdadeira criança da 
Grande Mãe, Binah, a leva suas propensões naturais para organizar a construir forma a 
qualquer plano que seja capaz de exaltar-lhe a consciência.

9. As formas percebidas no plano astral por aqueles que são capazes de vê-las são as 
formas produzidas pela imaginação humana para representar essas forças naturais sutis 
que pertencem a formas de evolução diferentes da nossa. As inteligências de outras 
formas de evoluçâo que não a humana, se entram em contato conosco, podem às vezes 
ser persuadidas a fazerem uso dessas formas, assim como um homem pode pôr um 
escafandro a descer para outro elemento. Um certo tipo fundamental de magia se dedica a 
fazer essas formas e a induzir as entidades a animá-las.



11. Para conseguir esse propósito, ele formula em sua imaginação um retrato mental que 
visa representar o ser que é o gênio governante do fenômeno natural com que deseja 
entrar em acordo; ele o formula muitas e muitas vezes; ele o adora; ele o reverencia; ele 
o invoca. Se a invocação é suficientemente fervorosa, o ser que está buscando o ouvirá 
telepaticamente e poderá interessar-se pelo que ele está fazendo; se sua adoração a os 
sacrifícios lhe são agradáveis, poderá obter sua cooperação. Aos poucos, ele pode ser 
domado a domesticado; e, por fim, pode ser persuadido a animar, de tempos em tempos, 
a forma que se construiu com o estofo mental à guisa de veículo. O sucesso dessa 
operação depende, naturalmente, do grau em que o adorador aprecia a natureza do ser 
invocado, a ele só pode fazê-to na medida em que o seu próprio temperamento partilhar 
dessa natureza.

12. Se esse processo tem êxito, conseguimos, então, a domesticação de uma parte da 
vida da Natureza, encamando-a na forma pela qual os seus adoradores a conhecem. 
Enquanto a forma astral se mantém viva pelo tipo apropriado de adoração empreendido 
pelos adoradores com a necessária capacidade para entrar em comunhão com essa 
espécie de vida, dispomos de um deus encarnado, que desceu ao âmbito da percepção 
humana. Cessando a adoraçáo, o deus se retira para sua morada no seio da Natureza. 
Se existem outros adoradores, contudo, que possuem o conhecimento necessário para 
edificar uma forma em consonância com a natureza da vida que deve ser invocada, e a 
simpatia imaginativa necessária para invocá-la, é algo relativamente simples atrair uma 
vez mais à forma a vida que estava acostumada a animá-la; não mais difícil, do que 
apanhar, com uma cesta de aveia, um cavalo que vive em estado selvagem nos pastos.

13. Poder-se-á dizer que tudo isso não passa de especulação fantástica a puro 
dogmatismo. Como posso eu saber que é esse o modo pelo qual agia o homem primitivo
? Porque é esse o método de ação que a tradição secreta dos Mistérios nos transmitiu 
desde tempos imemoriais, a porque, quando esse método é empregado por alguém que 
adquiriu o grau necessário de habilidade na concentração a conhece os símbolos que 
são utilizados para constituir as diferentes formas, esse mesmo método mostra sua 
validade, e a chama do altar atrai novamente os Velhos Deuses. Resultados definidos se 
produzem na consciência dos adoradores; e, se eles emprestam a técnica do espiritista a 
se podem recorrer a um médium materializador, fenômenos de um tipo bem definido 
podem ser produzidos.

14. Esse método é empregado nos trabalhos da Missa pelos sacerdotes que têm o 
conhecimento. Existem dois tipos de sacerdotes na Igreja Romana: o clérigo paroquial e 
os homens que pertencem a ordens monásticas. Esses monges empregam 
freqüentemente, no trabalho da Missa, um altíssimo grau de poder mágico, como 
qualquer sensitivo pode testemunhar. O ato da transubstanciação é, na verdade, a 
animação de uma forma astral com força espiritual. É no conhecimento dessas coisas e 
na posse de corpos organizados de homens a mulheres treinados em sua utilização nas 
ordens monásticas que reside a força da Igreja Católica e Apostólica; é a ausência desse 
conhecimento interior que constitui a fraqueza das comunhões cismáticas, ausência que 
toma os rituais anglicanos, mesmo quando operados com todo o cerimonial, tão 
diferentes como a água do vinho, quando comparados com os rituais romanos; pois os 
homens que os operam não têm qualquer conhecimento das operações secretas 
tradicionais da comunhão romana, e não são treinados na técnica da visualização. Não 
sou católica, e jamais o serei, porque não me submeteria à sua disciplina, nem acredito 
que haja apenas Um Nome sob os céus por meio do qual os homens se possam salvar, 
embora eu reverencie esse Nome, mas reconheço o poder quando o vejo, e o respeito.



15. Mas o poder da Igreja Romana não repousa nos documentos, e sim na função. Ela é 
poderosa não porque Pedro recebeu as Chaves (e é provável que ele não as tenha 
recebido), mas porque ela conhece seu trabalho. Não há razão que impeça os 
sacerdotes da Comunhão Anglicana de operarem com o poder se eles aplicarem os 
princípios que expliquei nestas páginas. Na Sociedade do Mestre Jesus, que é parte de 
minha própria organização, a Fratemidade da Luz Interior, rezamos a Missa com o poder 
porque aplicamos esses princípios. Quando começamos, ofereceram a Sucessão 
Apostólica aos nossos oficiantes, mas nós a recusamos, porque sentimos que seria 
melhor utilizar nosso conhecimento para fazer novamente os contatos por nossa conta do 
que receber a Sucessão Apostólica de uma fonte que não estava acima de suspeitas - e 
a experiência justificou a nossa escolha.

16. Para compreendermos plenamente a filosofia da Magia, devemos lembrar que uma 
Sephirah isolada não é funcional; a função supõe sempre um par de opostos em 
equilíbrio, que resulta numa terceira Esfera equilibrada que é funcional. O par de opostos 
em si não é funcional porque ele se neutraliza mutuamente; só quando se une com a 
força equilibrada para fluir por uma terceira Esfera, segundo o simbolismo do Pai, da Mãe 
a do Filho, alcança o par a atividade dinâmica, distinta da força latente que está 
encerrada nele à espera da invocação.

17.O triângulo funcional da Tríade Superior consiste em Hod, Netzach a Yesod. Hod a 
Netzach, como já observamos, são, respectivamente, Forma a Força no plano astral. 
Yesod é a base da substância etérea, Akasha, ou a Luz Astral, como é às vezes 
chamada. Hod é especialmente a Esfera da Magia, porquanto é a Esfera da formulação 
de formas, a é, por conseguinte, a Esfera na qual o mago realmente opera, pois é sua 
mente que formula as formas a sua vontade que reúne as forças naturais da Esfera de 
Netzach que animam essas formas. Note-se, contudo, que sem os contatos de Netzach, 
o aspecto da força do astral, a animação não poderia ocorrer; e, em Netzach, sendo essa 
a Esfera das emoções, os contatos se fazem por meio da simpatia. O poder da vontade 
projeta o mago para fora de Hod, mas apenas o poder da simpatia pode colocá-to em 
Netzach. Uma pessoa fria a de vontade dominadora não pode se tomar um adepto que 
trabalha com o poder, assim como não o pode uma pessoa fluidicamente simpática de 
pura emoção. O poder da vontade concentrada é necessário para que o mago enfrente 
sua obra, mas o poder da simpatia imaginativa é essencial para que esses contatos se 
façam. Pois é apenas através de nosso poder para entrar imaginativamente na vida dos 
tipos de existência diversos do nosso que podemos entar em contato com as forças da 
natureza. Tentar dominá-las pela Aura vontade, amaldiçoando-as pelos poderosos 
Nomes de Deus se elas resistem, é pura feitiçaria.



18. Como já observamos, é por meio dos fatores correspondentes em nossos próprios 
temperamentos que entramos em contato com as forças da Natureza. É a Vênus interior 
que nos põe em contato com as influências simbolizadas por Netzach. É a capacidade 
mágica de nossa própria mente que nos pôe em contato com as forças da Esfera de Hod-
Mercúrio-Thoth. Se em nossa própria natureza não existe Vênus a nenhuma capacidade 
para responder ao chamado do amor, as portas da Esfera de Netzach jamais se abrirão 
para nós a nunca receberemos a sua iniciação. Da mestna maneira, se não temos 
qualquer capacidade mágica, que é o trabalho da imaginação intelectual, a Esfera de Hod 
será um livro fechado para nós. Só podemos operar numa Esfera depois de termos 
recebido a iniciação dessa Esfera, a qual, na linguagem dos Mistérios, confere os seus 
poderes. Na operação técnica dos Mistérios, essas iniciações são concedidas no plano 
físico por meio do cerimonial, que pode ou não ser efetivo. O ponto fundamental da 
questão reside no fato de que não podemos despertar uma atividade que já não existe em 
estado latente. A vida é o verdadeiro iniciador; as experiências da vida estimulam o 
funcionamento das capacidades de nossos temperamentos no grau em que as possuímos
. A cerimônia da iniciação a os ensinamentos dadòs nos diversos graus têm por objetivo 
apenas tornar consciente o que era anteriormente subconsciente, a submeter ao controle 
da vontade, dirigida pela inteligência superior, as capacidades de reação desenvolvidas 
que até então só responderam cegamente aos estímulos apropriados.

19. Cumpre lembrar que é apenas na proporção em que nossas capacidades de reação 
se elevam acima da Esfera dos reflexos emocionais a se colocam sob o controle racional 
que podemos transformá-las em poderes mágicos. Apenas quando o aspirante - tendo a 
capacidade de responder em todos os planos, ao chamado de Vênus, pode recusar-se 
com facilidade e sem esforço à vontade de responder é que ele pode se iniciar na Esfera 
de Netzach. Eis por que se diz que o adepto utiliza todas as coisas, mas não depende de 
nada.

20. Esses conceitos são claros para aqueles que têm olhos para ver o simbolismo de Hod. 
O Texto Yetzirático declara que Hod é a Inteligência Perfeita porque é o instrumento do 
Primordial. Em outras palavras, é o poder em equilíbrio, pois a palavra "instrumento" 
implica uma posição intermediária entre dois extremos.

21. O conceito da reação a da satisfação inibidas está expresso no título do Oito de Copas 
do Tarô, cujo nome secreto é "Sucesso Abandonado". O naipe de Copas do Tarô, no 
simbolismo do Tarô, está sob a influência de Vênus a representa os diferentes aspectos a 
influências do amor. O "Sucesso Abandonado", a inibição da reação instintiva, que daria a 
satisfação - em outras palavras, a sublimação -, é a chave dos poderes de Hod. Mas 
lembremos que a sublimação não é a mesma coisa que a repressão ou a erradicação, e 
se aplica ao instinto de autopreservação, assim como ao instinto de reprodução, com o 
qual a mente popular a associa exclusivamente.

22.O mesmo conceito reaparece no título secreto do Oito de Espadas, que é "O Senhor da 
Força Diminuída". Temos, nessas palavras, uma clara imagem da suspensão a retenção 
do poder dinâmico que procuramos controlar.

23. No Oito de Ouros, que representa a natureza de Hod manifesta no plano material, 
temos o Senhor da Prudência - que é também uma influência restritiva. Mas essas três 
cartas negativas se resumem sob o governo do Oito de Paus, que representa a ação da 
Esfera de Hod no plano espiritual, e essa carta recebe o nome de Senhor da Rapidez.



24. Vemos, pois, que é pelas inibições a restriçôes nos planos inferiores que á energia 
dinámica do plano superior pode ser utilizada. É na Esfera de Hod que a mente racional 
impõe essas inibições à natureza animal dinámica da alma, condensando-as, formulando-
as a dirigindo-as por meio de sua linútação a impedindo-lhes a difusão. É essa operação 
da Magia que trabalha com os símbolos. Por meio dela, as forças naturais livres são 
reprimidas a dirigidas aos fins desejados. Esse poder de direção e controle só pode ser 
obtido pelo sacrifício da fluidez, a Hod é, por conseguinte, justamente considerado como o 
reflexo de Binah através de Chesed.

25. Tendo considerado os princípios gerais da Esfera de Hod, podemos agora considerar 
em detalhes o seu simbolismo.

26. O significado da palavra hebraica Hod é Glória, o que sugere de pronto à mente que, 
nessa Sephirah, a primeira Esfera em que as formas estão definitivamente organizadas, o 
esplendor do Primordial se revela à consciência humana. Os físicos nos dizem que a luz 
só se manifesta como azul no céu devido à refração das partículas de pó na atmosfera. 
Uma atmosfera absolutamente sem pó seria completamente negra. Ocorre o mesmo na 
metafísica da Árvore. A glória de Deus só pode brilhar na manifestação quando existem 
formas que a manifestam.

27. A Imagem Mágica de Hod concede um tema muito interessante para meditação. 
Aqueles que compreenderam o signiflcado das páginas anteriores verão até que ponto a 
natureza dinámica a formal do trabalho mágico está resumida no símbolo do ser em que 
se combinam os elementos masculino a feminino.

28. Hod é essencialmente a Esfera das formas animadas pelas forças da natureza; e, 
inversamente, é a Esfera em que as forças da natureza assumem uma forma sensível.

29. O Texto Yetzirático já foi extensamente comentado e, quanto a esse assunto, o leitor 
deverá reportar-se a ele.

30. O Nome Divino de Hod, Elohim Tzabaoth, Deus das Hostes, contém o símbolo 
hermafrodita de modo muito interessante, pois a palavra Elohim é um substantivo 
feminino com um plural mascuiino, indicando, assim, segundo a maneira dos cabalistas, 
que ela representa um tipo duplo de atividade ou de força que funciona por meio de uma 
organização. As três Sephiroth do Pilar Negativo da Árvore têm a palavra Elohim como 
parte do Nome Divino. Tetragrammaton Elohim em Binah; Elohim Gebor em Geburah; e 
Elohim Tzabaoth em Hod.

31. A palavra Tzabaoth significa hoste, ou armada. Temos, assim, a idéia da Vida Divina 
que se manifesta em Hod por meio de uma hoste de formas animadas com força, em 
oposição à atividade fluídica de Netzach.

32. A atribuiçáo do poderoso arcanjo Miguel a Hod oferece-nos um tema muito 
interessante para reflexão. Esse arcanjo é comumente representado pisoteando uma 
serpente a atravessando-a com uma espada, a tendo em mãos um par de balanças, 
símbolo do equilíbrio, que expressa a mesma idéia do Texto Yetzirático, "Instrumento do 
Primordial".



33. A serpente pisoteada pelo grande Arcanjo é força primitiva, a serpente fálica dos 
freudianos; a esse hieróglifo nos ensina que é a "prudência" restritiva de Hod que "
amortece" a força primitiva, impedindo-a de ultrapassar os seus limites. A Queda, 
devemos lembrar, é representada na Árvore pela Grande Serpente, que ultrapassa os 
limites colocados para ela e ergue suas sete cabeças coroadas até Daath. É muito 
interessante observar a maneira pela qual os símbolos se interpenetram, reforçando-se a 
esclarecendo-se mutuamente, a fornecendo os seus frutos à contemplação do cabalista.

34. O coro angélico que opera em Hod é o dos Beni Elohim, os Filhos dos Deuses. 
Temos novamente o conceito dos "Deuses das Hostes", ou armadas. Um dos conceitos 
mais importantes da ciência arcana diz respeito à operação do Criador por meio dos 
intermediários. O não-iniciado e o profano imaginam que Deus trabalha como um 
pedreiro, juntando tijolos com as próprias mãos a levantando o edifício; mas o iniciado 
concebe Deus como o Grande Arquiteto do Universo, que desenha Seus projetos no 
plano dos arquétipos e a Quem recorrem os videntes, os arcanjos, em busca de instrução
, dirigindo as armadas dos operários humildes que assentam pedra sobre pedra de 
acordo com o plano arquetípico do Superior. Constrói o arquiteto com as suas próprias 
mãos? Não; a tampouco assim foi quando o universo estava sendo edificado.

35. O chakra cósmico, como já observamos, é Mercúrio, a já analisamos o seu 
simbolismo como Hermes-Thoth.

36. A experiência espiritual atribuída a essa Sephirah é a Visão do Esplendor, que é a 
compreensão da glória de Deus manifesta no mundo criado. O iniciado de Hod vê além 
das aparências das coisas criadas a percebe o seu Criador; e, na compreensão do 
esplendor da Natureza como a veste do Inefável, ele recebe a sua iluminação a se toma 
um co-operador do Grande Artífice. É essa compreensão das forças espirituais que 
manipulam todas as manifestações a aparições que é a chave dos poderes de Hod tal 
como são eles considerados na Magia da Luz. É formando-se um canal para essas forças 
que o Mestre da Magia Branca ordena as Esferas de Força Desequilibrada, não utilizando 
os poderes para sua vontade pessoal. Ele é o equilibrador do desequilibrado, não o 
manipulador arbitrário da natureza.

37. Nessa esfera, que é a Esfera de Mercúrio-Hermes, deuses da ciência e dos livros, 
vemos claramente que a virtude suprema é a veracidade, e que o aspecto contrário dessa 
Sephirah é aquele que Mercúrio revela em seu aspecto como deus dos ladrões a dos 
trapaceiros astutos. Na ética esotérica, acredita-se que cada plano tem o seu padrâo de 
certo a errado. O padrão do plano físico é a força; o padrão do plano astral é a beleza; o 
padrão do plano mental é a verdade; e o padrão do plano espiritual é o certo e o errado, 
tal como entendemos esses termos; portanto não existe ética, a não ser em termos de 
valor espiritual; tudo o mais é transitório. Na Esfera que é essencialmente a Esfera da 
mente concreta, é lógico que a Cabala lhe atribua como virtude suprema a veracidade.

38. A correspondência no Microcosmo estabelece-se entre os quadris e as pernas, de 
acordo com a regência astrológica do planeta Mercúrio.



39. Os símbolos associados a Hod são os nomes, os versículos e o avental. Os nomes 
são as Palavras de Poder por meio das quais o mago resume a evoca na consciência as 
potências multiformes dos Beni Elohim. Esses nomes não são, em absoluto, vocábulos 
arbitrários a bárbaros, sem etimologia ou significado. São fórmulas filosóficas. Em alguns 
casos, sua interpretação é etimológica, como no caso das divindades egípcias, cujos 
nomes se baseiam nos nomes das forças que servem para designar forças complexas. 
Em todos os sistemas mágicos, contudo, que têm sua raiz na Cabala, os nomes mágicos 
se baseiam no valor numérico das consoantes deste ou daquele alfabeto sagrado; há 
uma Cabala grega, uma árabe a uma copta, além da bem conhecida hebraica. Essas 
consoantes, quando substituídas pelos números apropriados, fornecem uma cifra, que 
pode ser manipulada matematicamente de diversas maneiras. Alguns desses meios 
estáo de acordo com os métodos da matemática pura, e o resultado volta a se traduzir 
em letras, revelando correspondências muito interessantes com os nomes das forças 
similares ou conexas. Esse é um aspecto muito curioso da tradição cabalística, e, nas 
mãos de mestres experientes, fornece resultados interessantes; mas pode, ao contrário, 
conduzir o inexperiente ao abismo, porque não há limite para as combinações, a apenas 
um profundo conhecimento dos princípios pode dizer-nos quando as analogias são 
legítimas ou não, impedindo-nos de cair na credulidade a na superstição.

40. Os versículos são frases mântricas, a um mantra é uma frase sonora que, quando 
repetida indefinidamente à maneira de um rosário, opera sobre a mente como uma forma 
especial de auto-sugestão - cuja psicologia é por demais complexa para que dela 
possamos aqui nos ocupar.

41. O avental evoca associações imediatas para os iniciados do Sábio Salomão; ele é o 
traje característico do iniciado nos Mistérios Menores, que é sempre qualificado 
figurativamente como um pedreiro, isto é, um construtor de formas, a como a Sephirah 
Hod é a Esfera das operações dos construtores de formas mágicas, o símbolo que lhe 
corresponde é bastante pertinente. O avental cobre a oculta o centro lunar de Yesod, 
que estudaremos em seu devido tempo. Como já observamos, Yesod é o aspecto 
funcional do par de opostos do plano astral.

42. Já estudamos, em páginas anteriores, os quatro oitos das cartas do Tarô, atribuídos 
a essa Sephirah.

43. Para concluir, temos em Hod a Esfera da Magia Formal, distinta do simples poder 
mental. As formas que são construídas pelo mago que trabalha com as forças da 
Natureza são os Beni Elohim, os Filhos dos Deuses.





“O pensamento precede o desejo.” - Helena Petrovna Blavatisky

Yesod é o depósito de imagens do inconsciente humano ou plano astral ou luz astral. 
Como as águas do mar refletem a luz do sol, ela reflete (filtra) a imagem de Thiphareth. A "
refração" mística ilude. Belas ou terríveis as figuras do inconsciente tanto auxiliam quanto 
ludibriam. Quase sempre não são claras, principalmente nos sonhos, porém por trás, 
reside a verdade. A ato reflexivo é presente em Malkuth, pois tudo que existe na sephirah 
da terra é construido antes na do ar (segundo os chineses, o símbolo vem antes do objeto).
Yesod é a "Fundação". Representada pelos órgãos sexuais humanos, esta sephirah 
carrega a força sexual, a libido, o impulso instintivo gerador da vida.
Seu planeta é a Lua, astro símbolo do comportamento feminino. Inconstante, misterioso, 
belo. Rege as marés, sendo as águas o caminho para o autodescobrimento (Atu XII).
Títulos: A Fundação (ou Fundamento), Casa do Tesouro das Imagens, Tudo, Tzedeq 
Jesod Olahm (O Virtuoso é a Fundação do Mundo). Imagem Mágica: Um belo homem nu.
Arcanjo: Gabriel.
Símbolos: Perfurmes, sandálias .Diana, Hécate, Adonis, divindades lunares em geral e 
também transmorfas.
Virtude: Indenpendência.
Vício: Inatividade, ócio.
Experiência Espiritual: Visão do Mecanismo do Universo.
Cartas do Tarô: Os 4 Noves: 9 de Paus, 9 de Copas, 9 de Espadas e 9 de Ouros.
Nome Divino: Shaddai el Chai (o Deus Vivo Todo-poderoso ou Força Vital Divina).
Liber 78: A grande força fundamental. Poder executivo, pois eles restauram uma base 
firme.Poderoso para o bem ou mal.
Liber 777: O Filho degradado para a reles vida animal
Animais: Elefante, tartaruga (associada a Atlas por suportar peso)
Plantas: As afrodisíacas ou fálicas em geral como Ginsen. As raízes também.
Pedra: Quartzo. O ouro é encontrado no quartzo, relacionado a glória oculta do processo 
sexual.
Qliphoth: Gamaliel, o Asno Obceno.

Yesod, a Esfera de Levanah, a Lua, é a consciência psíquica, e também o centro 
reprodutivo. Tiphareth é o psiquismo superior, a verdadeira visão iluminada, a associa-
se com o grau superior da iniciação da personalidade, como se evidencia pelo fato de 
que a ela se atribui, no sistema que Crowley toma a Mathers, o primeiro dos graus do 
caminho do adepto.



Yesod (em hebraico, דוסי : Yod, Samech, Vau, Daleth, "o Fundamento") é a nona 
esfera da árvore da vida cabalística. Ela se encontra no plilar central, ou pilar do 
equilíbrio, logo acima de malkuth. Sua imagem mágica é um homem desnudo e forte. 
Yesod é o depósito de imagens do subconsciente. Ao penetrar esse esfera, começa, 
para o iniciado, seu perído de consciência astral. Ele tem visões e percepções que vão 
além do homem comum. Suas intuições ficam aguçadas, mas suas impressões nem 
sempre são claras, principalmente nos sonhos; mas por trás delas residem a verdade, 
cabe ao iniciado saber interpretá-las. Essas intuições são o reflexo de tiphareth, da 
mente iluminada. Essas imagens tanto ajudam como as vezes atrapalham o iniciado 
inexperiente. Seu texto yetzirático é: "O Nono Caminho chama-se Inteligência Pura, 
porque purifica as Emanaçôes. Ele prova e corrige o desenho de suas representações, 
e dispõe a unidade em que elas estão desenhadas, sem diminuição ou divisão.". Em 
muitas ordens de magia, quando o iniciado percorre o trigésimo segundo caminho, o 
que leva de malkuth a yesod, ele passa do grau de neófito, ou probacionista, para o 
grau de zelator, ou 2º=9º. A esfera de Yesod é a esfera da lua. Isso coincide, pois a lua 
é o astro mais próximo da Terra, da mesma forma que Yesod é a esfera mais próxima 
de malkuth, que é a Terra; e também por que quando alguém costuma ter alucinações, 
é chamada de lunática. Quando o iniciado percorre esse caminho, a experiência 
espiritual que tem é a visão do mecanismo do universo. Sua virtude será a 
independência, e seu vício poderá ser a ociosidade. Essa esfera é governada pelo 
arcanjo Gabriel, e seu coro angélico são os kerubins, os poderosos. Sua localização 
microcósmica são os órgãos reprodutores.

Yesod é o depósito de imagens do inconsciente humano ou plano astral ou luz astral. 
Como as águas do mar refletem a luz do sol, ela reflete (filtra) a imagem de Tiferet. A "
refração" mística ilude. Belas ou terríveis as figuras do inconsciente tanto auxiliam 
quanto ludibriam. Quase sempre não são claras, principalmente nos sonhos, porém 
por trás, reside a verdade. A ato reflexivo é presente em Malkuth, pois tudo que existe 
na sephirah da terra é construido antes na do ar (segundo os chineses, o símbolo vem 
antes do objeto).
Yesod é a "Fundação". Representada pelos órgãos sexuais humanos, esta sephirah 
carrega a força sexual, a libido, o impulso instintivo gerador da vida.
Seu planeta é a Lua, astro símbolo do comportamento feminino. Inconstante, 
misterioso, belo. Rege as marés, sendo as águas o caminho para o autodescobrimento 
(Atu XII).





“Não creio ser um homem que saiba. tenho sido sempre um homem que busca, mas já 
agora não busco mais nas estrelas e nos livros: começo a ouvir os ensinamentos que meu 
sangue murmura em mim.” - Demian; Hermann Hesse

Malkuth é a manifestação final das forças da Árvore da Vida, o último estágio da energia 
onde ela se solidifica. Porém, Malkuth não é formada apenas pela matéria, mas também 
seu aspecto psíquico e sutil.
Em Malkuth aprende-se a lidar com a matéria e perceber sua real influência e poder. 
Ignorando esta lição, o magista fatalmente fracassará se tentar elevar-se na Árvore, pois a 
influência dos quatro elementos o acompanhará enquanto habitar este plano. Portanto, 
uma operação no plano de Malkuth é realizada por uma ação no plano físico.
Títulos: o Reino (Mem, Lamed, Kaph, Vau, Tau), Portal, Portal da Morte, a Porta da Filha 
dos Poderosos, a Mãe Inferior, Malkah, a Rainha Kallah, a Noiva, a Virgem, Schehinah.
Imagem Mágica: Uma jovem coroada sentada no trono.
Arcanjo: Sandæphon.
Símbolos: O altar do cubo duplo. A cruz de braços iguais. O círculo mágico. O triângulo da 
arte.
Virtude: Discriminação
Vício: Avareza, inércia.
Experiência Espiritual: Visão do Sagrado Anjo Guardião.
Cartas do Tarô: Os 4 Dez: 10 de Paus, 10 de Copas, 10 de Espadas e 10 de Ouros.
Nome Divino: Adonai Malekh ( o Senhor que é Rei) ou Adonai ha Aretz (o Senhor do 
Mundo).
Liber 78: Fixo, culminado, Força completa, seja para o bem ou mal. A matéria completa e 
definitivamente determinada. Força final. Siga as descrições próprias das trinta e seis 
cartas em seu completo significado.
Liber 777: A Filha decaída que toca as conchas com as mãos.
Animais: Esfinge.
Plantas: Os cereais (são a fundação do Pantáculo representando Nephesh), Romã, Lírio, 
Hera e Salgueiro.
Pedra: De Cristal, lembrando-nos o auforisma:Kether está em Malkuth e Malkuth em 
Kether, no entanto de maneira diferente.
Qliphoth: Lilith, a Mulher da Noite

Resta-nos considerar, por fim, a Sephirah Malkuth, o Reino da
Terra. Essa Sephirah difere das demais em vários aspectos. Em primeiro
lugar, ela não integra qualquer triângulo equilibrado, mas é o receptáculo
das influências dos triângulos anteriores. Em segundo lugar, é uma
Sephirah decaída, pois a Queda a separou dos demais componentes da
Árvore, a as espirais do Dragão Inclinado que se ergue do Mundo das
Conchas, os Reinos da Força Desequilibrada, assinalam essa separação. Por
trás dos ombros da Rainha, a Noiva de Microprosopos (Malkuth), a
Serpente levanta sua cabeça, e é nesse local que ocorrem os julgamentos
mais severos. A Esfera de Malkuth estende-se até os Infernos das Sephiroth
Malignas, as Qliphoth, ou demônios maus. Ela é o firmamento de onde
Elohim efetuou a separação entre as águas supremas de Binah a as águas
infernais do Leviana.



Malkuth (Em hebraico, תוכלמ : Mem, Lamed, Kaph, Vau, Tau) é a última sephirah da 
árvore da vida cabalística. Ela representa o reino material. Mas malkuth não é só matéria, 
ela é também é um aspecto psíquico e sutil. Na árvore, ela está localizada no pilar central, 
conhecido também como pilar do equilíbrio. O texto yetzirático atribuída a essa sephirah é: 
"O Décimo Caminho chama-se Inteligência Resplandecente, porque é exaltado sobre 
todas as cabeças e tem por assento o trono de Binah. Ele ilumina os esplendores de todas 
as luzes, fazendo emanar a influência do Príncipe dos Rostos, o Anjo de Kether." Seu 
símbolo é uma jovem coroada sentada em seu trono. Seu símbolo é dividido em quatro 
quadrantes diferentes de cores: Citrino, oliva, castanho avermelhado e preto; sendo o 
citrino virado para cima, para kether, e o quadrante preto virado para baixo, apontando 
para as qliphoth. Essas quatro cores também representam os quatro elementos da 
natureza: Água, ar, fogo e terra. Para aquele que domina essa sephirah, a experiência 
espiritual que terá será a visão do sagrado anjo guardião, e também o parcial domínio 
sobre as coisas materiais, seu vício é a avareza e a inércia. O arcanjo dessa esfera é 
Sandaephon; seu coro angélico são os ashin, almas de fogo; e sua correspondência no 
microcosmo são os pés ou o ânus. O estudo das sephiroth deve começar de cima para 
baixo na árvore da vida, e não ao contrário. O estudo deve começar de kether e terminar 
em malkuth para que haja a devida compreensão sobre eles.

Consideraremos em seu devido tempo o significado das
Qliphoth, mas, como nos referimos aqui a elas a fim de explicar a posição
de Malkuth, devemos dizer algumas palavras que tornem a explicação
inteligível.

 As Qhiphoth (no singular, Qliphah, mulher indecente, meretriz)
são as Sephiroth Malignas ou Adversas, cada uma das quais uma emanação
ou uma força desequilibrada oriunda de sua correspondente Esfera da
Árvore Sagrada; essas emanações ocorrem durante os períodos críticos de
evolução, quando as Sephiroth se encontram em desequilíbrio. É por essa
razão que os textos se referem a elas como os Reis da Força
Desequilibrada, os Reis de Edom, "que governaram antes que houvesse um
rei em Israel", segundo relata a Bíblia, ou, conforme as palavras da Siphrah
Dzenioutha, o Book of Concealed Mystery (tradução de Mathers): "Pois
antes do equilíbrio, o rosto não via o rosto. E os reis dos tempos antigos
estavam mortos, e suas coroas não mais foram encontradas, e a terra estava
desolada."

Completamos, assim, o nosso exame preliminar da Árvore da
Vida e da disposição das Dez Sagradas Sephiroth; tendo estudado, em
linhas gerais, o significado das Esferas a sugerido a maneira pela qual
opera a mente quando utiliza os símbolos cósmicos em suas meditações,
podemos agora assinalar a cada nova informação o seu enquadramento
correto em nosso esquema. Construiremos nosso quebra-cabeça
conhecendo as linhas gerais do quadro. Crowley comparou com
propriedade a Árvore a um fichário, em que cada um dos símbolos é uma
gaveta. Eis uma comparação praticamente irretocável. No curso de nossos
estudos, utilizaremos essas gavetas procurando descobrir-lhes o sistema de
indexação sugerido pela utilização de um mesmo símbolo em diversas
associações.



    

          

              
      
               
               

             
              
      

             
             

     

             DAATH
Da'ath ou Daas ("Conhecimento", em hebraico : תעד [daʕaθ] ) no misticismo judaico, a 
chamada Cabala , é a localização (um estado místico), onde todas as dez sephirot da 
Árvore da Vida estão unidos como um só.

Em Daath, todas as sefirot existem no seu estado perfeito de partilha do infinito. As três 
sephirot da coluna da esquerda deveriam receber e ocultar a Luz Divina, ao invés de 
partilhá-la revelá-la. Como todas as sephirot irradiam infinita doação de Luz Divina não é 
possível distinguir uma Sefirot da outra. Assim, elas são uma só.

Daath nem sempre é mostrada nas representações das Sefirot, e poderia, em certo 
sentido ser considerada como um "espaço vazio" no qual a pedra preciosa de qualquer 
uma das outras sefirot pode ser aí colocada. Corretamente, a Luz Divina está sempre a 
brilhar, mas nem todos os seres humanos a podem ver. A ocultação ou revelação da Luz 
Divina que brilha através de Daath realmente não acontece aí. Isso resulta da perspectiva 
humana a partir de Malkuth. A percepção da mudança só pode ocorrer em Malkuth. Os 
seres humanos que se tornam auto-doadores, como a Luz, tornam-se aptos a vê-la, e 
através deles os benefícios da Luz de Daath parecem ser "revelados". No entanto, os 
seres humanos que permanecem egoístas não conseguem vê-la, e para estes os seus 
benefícios parecem "ocultos". A palavra Daath é muitas vezes comparada com a palavra 
grega Gnosis (conhecimento).

"É importante explicar a Posição de Daath ou Conhecimento na Árvore. Ela á chamada o 
Filho de Chochmah e Binah, entretanto, não possui localização. Mas é de fato o Ápice de 
uma Pirâmide na qual os três primeiros Números formam a base. A Árvore, ou Minutum 
Mundum, é uma Figura, em um Plano , de um Universo material. Daath, estando acima 
do Plano, é uma Figura de Força em quatro dimensões e, assim, o Objeto da Magnum 
Opus. Os três Caminhos que conectam-na com a Primeira Trindade são as três Letras ou 
Pais do Alfabeto Hebraico.
Em Daäth, dizem ficar a Cabeça da grande Serpente Nechesh ou Leviatã, chamado Mal 
que oculta a sua Santidade. ( Shin + Chet+ Num = 358= chet+yod+shin+mem , o Messias 
ou Redentor e Daleth + Tav +Yod + Vau +Lamed= 496= Tav +Vau+Kaph+Lamed+Mem, a 
Noiva) Ela é idêntica a Kundalini da Filosofia Hindu, o Kwan-se do Povo Mongol que 
significa a Força no Homem que por sua vez equivale a Força sexual aplicada ao 
Cérebro, Coração e a outros Órgãos redimindo-os."



        Os nomes Sagrados de DEUS

ADONAI YAHWEH: "Senhor Yahweh" (também: Yehowih Adonai, Yahweh como 
Senhor Supremo).
Essa combinação do Senhor Vivente e o Deus Vivente nos dá um discernimento da 
extensão Onipresente do Senhor da Mente Divina.
Visualize o Cálice de Luz emanando Luz dourada - o alimento espiritual - trazendo-nos 
a iniciação através do completo Nome de Deus - YHWH (YHVH) - que se expande da 
Divindade Vivente. Ao bebermos do Cálice, vivenciam o nascimento de uma estrutura 
de Letras Divinas codificadas internamente (---...) que cria o Corpo de Luz dentro de 
nosso corpo, partindo da Gematria dessas Letras Sagradas.
Oh Adonai Yahweh, Vós agis perto de todos aqueles que podem livremente invocá-Lo 
como Criador Vivente, e todos que se regozijam vós estão sendo aperfeiçoados, Oh 
Engrandecido, Glorificado e Exaltado Senhor Yahweh.



ALEPH-ETZ-ADONAI: -- "A Árvore de Aleph (O Início) do Senhorio". Essa é a ativação 
da Árvore Divina em nosso corpo. A Árvore trabalha através de nossa bio-música como a 
rizoma arquitetural para novas idéias e imagens. A estrutura radicular permite o progresso 
científico e espiritual consciente, em direção à Luz do Senhorio. A Árvore é precursora da 
Nova Humanidade. É um novo sistema circulatório transmitindo Nova Energia 
Superluminosa desde a memória cósmica, trazendo vida eterna ao nosso processo de 
vida temporária.
Visualize um bulbo de lótus que se abre à realidade maior, de uma flor de lótus aberta 
simbolizando mil sóis que acabam de nascer. É o início da Árvore da Vida e da evolução 
de uma nova evolução. Ao usarmos a Expressão Sagrada, colocamos
nossas formas-pensamento em um campo de cor violeta-púrpura fundido com a Luz 
Branca de uma Criação maior.
Oh, Espírito Infinito, que possa ser dado à vida o entendimento do Aleph Etz Adonai e dos 
atos temíveis do Senhorio que ordenam nova vida, infundindo a criação de meu "Eu Sou ", 
com vossa Criação superior de Vida Eterna.

AMMI-SHADDAI:  "O Povo ou (a família) de Shaddai (Deus Todo-Poderoso)". A divina 
natureza dos Filhos e Filhas de Shaddai, "Deus Todo Poderoso", manifestada como todas 
as Suas bênçãos. O povo de Deus, em sua forma embrionária, trabalhando junto como um 
veículo da Divindade Criativa. Em ação unificada eles são o Povo de Shaddai (Metatron: 
Aquele mais perto do Trono), ou o Povo da Libertação na liberação da Mão Esquerda (
aspecto criativo de Deus no Homem).
Visualize trombetas multicoloridas proclamando o Nome Divino. A medida que o Nome é 
entoado cada trombeta se expande como uma Árvore em crescimento, despertando, os 
Santos para o seu trabalho com as Hostes Angélicas. Compreendemos, então, que somos 
o Ammi Shaddai ao observarmos nossos corpos se transformando em trombetas através 
das quais centelhas de luz são enviadas para chamar as famílias sagradas de todos os 
povos da Terra. Visualize essas centelhas a medida que se interpenetram para formar um 
arco contínuo de luz emanando raios de cor violeta, azul, amarelo e dourado. Venha, 
vamos nos juntar em grupos de três em três em três, (em unidades trínicas) e na presença 
de Deus e de Sua Família, o Ammi-Shaddai. Deixe Shaddai, Aquele que falou com Abraão 
como o angélico Senhor da Sabedoria, estar
conosco.
Felizes somos nós, Vosso Povo, que habitamos na Vossa Casa de Oração e que falamos 
publicamente de Vossas Palavras, chamando as irmandades dispersas para o povo o 
Ammi Shaddai.



ARI SHEMOTH:  "O Leão (Ari) que lidera o Êxodo (Shemoth) através da Linguagem 
Sagrada".
A linguagem especial de afirmações, declarações e alegações, usadas para o trabalho dos 
santos (o Leão de Judá) na elaboração do diálogo de libertação, "abrindo caminho direto 
através do deserto". A linguagem através da qual nós ativamos a força dinâmica do Leão, 
abrindo os portões de tempo através da voz ribombante e através das vibrações ao 
cantarmos os Nomes Sagrados. Através dessa Força, nós testemunhamos nossa própria 
libertação com a ajuda dos mestres Elohísticos ao fazermos nosso Êxodo Superior; não 
para fora do Egito, mas para fora deste reino para os Reinos
multidimensionais de Luz (Jerusalém Celestial). Ao realizarmos nosso êxodo, somos 
unificados com o Leão do Messias Davídico e também de modo que somos vivificados em 
toda Glória e Esplendor.
Visualize uma magnífica abertura nos céus na qual você escreve as palavras de seu nome 
e sua missão a medida que é conectada com o trabalho dos Mestres da Luz. Através do 
poder de suas formas-pensamento, espirais de Luz se desdobram
para se transformarem em "portões do tempo" ou áreas de aberrações de tempo 
vivificando a humanidade para sair deste reino dimensional e reaparecer em diferentes 
reinos dimensionais (ou novas eras). Agora entendemos que o Shemoth é um êxodo para 
mundos superiores via códigos de linguagem e árvores da vida que se lançam para criar 
novos jardins planetários de criação.
Abençoado sejais Vós, Oh Senhor Nosso Deus, Rei do universo, porque nos destes o Ari 
Shemoth, a Linguagem que nós utilizaremos em nosso Êxodo para a eternidade.

ABBA NARTOOMID:  "Pai de Eterna Luz". (Variação na pronúncia: Ner-tamid).
Da Luz Ilimitada do Ain Soph, o Nartoomid emana como um Poder de Luz Divina que pode 
se adaptar a uma miríade de sistemas relativistas de luz comum. Os Pensamentos do Pai 
combinados com os trabalhos do Nartoomid como uma força magnificente interconectando 
os limiares do Alfa e Ômega de cada sistema de vida com o Sistema Divino da relatividade 
coletiva. O poder dessa expressão pode invocar energias que podem criar círculos de Luz 
Branca enviadas do Pai para aqueles que precisem de Energia de Proteção ou Cura.
Visualize raios de luz protetora vindo dos mundos superiores, a medida que clamamos 
ABBA (Pai). Eles atravessam as barreiras de luz comum para alcançar os necessitados, 
emanando raios de cores branco-amarelo-azul-violeta que penetram os reinos de criação 
entrelaçando círculos de diferentes magnitudes estelares. Como uma explosão inicial de 
uma estrela, esse poder unifica os mundos de nascimentos cósmicos.
Oh, Abba Nartoomid, permita-me falar da brilhante Glória de Vossa Majestade e de Vossos 
maravilhosos trabalhos expressos na Luz de todas as formas de Luz. Permitais que vossa 
Luz esteja comigo todo tempo.



ADONAI:  "Senhor" (aparece 432 vezes nos textos escritos em Hebraico Massorético, 
em aproximadamente 135 dessas ocorrências os estudiosos de línguas substituíram o 
nome Adonai () por YHWH (). (Plural: Adonim).
A suprema manifestação de consciência da Luz superior. Existem muitos senhores, mas 
no sentido mais puro é aquele que participa no Senhorio superior e representa a Mente 
Divina. Nós, como veículo inferior do corpo humano, ao usarmos as geometrias divinas de 
nossa mente-2, possibilitamos nossa mente a unir-se com o Sobreser (Overself) através 
dos dois Senhores do Trono, representados pelos Pilares de Luz de Melquizedeque e 
Miguel, que nos preparam para o Trabalho face a face com os 144.000 Senhores de 
Cristo.
Visualize pilares de Luz ascendentes que manifestam o Senhorio nos mundos materiais. 
Nos mundos superiores, manifesta-se como o Mesuzah Or Ze, as unidades trinitizadas 
para o Senhorio dos corpos biológicos, mentais e espirituais. Ao redor dos pilares há 
espirais helicoidais ascencionando ao véus azuis que alcançam sua mais alta expressão 
num campo de
Luz Branca do qual emerge o nome Adonai flamejante.
Oh, Adonai, quer eu ascencione ou descenda, permita que a sua própria Presença esteja 
comigo e envolva-me de modo que a minha divindade possa ser desperta e que eu possa 
devotar minha vida em grandeza a nosso Criador.

ADONAI ELOHENU ADONAI:  "Senhor, Nosso Deus (Criativo), Senhor" (Amado 
Senhor que é Aquele que se manifesta para nós através dos Elohim, a Glória Universal 
num desdobramento unificado).
Esta expressão representa a Trindade das Trindades que manifesta uma singularidade 
enquanto em perfeita pluralidade. Senhor dos Senhores ou Senhor do Senhor - é a 
manifestação criativa dos Muitos e do Um, e do Um e dos Muitos. O poder do Senhor 
Deus pode transformar essa criação física, elevando e reequilibrando o reino do homem, 
de seu dualismo em outras dimensões através de infusão tripla desta Expressão Divina.
O desabrochar da experiência trínica Divina, penetra o mundo da dualidade. A cor 
magenta emanada para este mundo e através da ponte amarela que funciona entre as 
zonas de cor, nosso Sobreser é alinhado com nosso eu humano através da Coroa de 
Glória. A Coroa nos é dada porque nós conquistamos esse sistema inferior de dualidade. 
Acima da Coroa vemos faixas de energia unificadas por três Estrelas de Davi. A 
totalidade da Coroa representa a flor de Lótus e as Estrelas Sagradas são as formas-
semente abertas pelo Veículo Trínico dos Nomes Divinos. O poder da Trindade dos 
Nomes tem enviado a Luz para nutrir o reino biológico através da combinação do elo 
verbal, do elo mental, do elo de som e cor, utilizando o Nome Divino do Senhor para 
concentração.
Adonai Elohenu Adonai, deixai os filhos do homem saber da unidade e Vossa Divindade. 
Mostrai-nos Vossos atos poderosos, Oh Nosso Deus, e emanar Vosso esplendor através 
de vossos Senhores da Luz.



ADONAI 'TSEBAYOTH:  ”O (Soberano) Senhor dos Exércitos (ou das Hostes dos Céus
)". As Hostes de Libertação que governam toda a creação com YHVH Adonai na liderança, 
vivificando aos Fiéis. Os poderes celestiais das Hostes que unidas com o poder 
sincronizado das mentes dos justos, criando o elo através do qual o Novo Homem e a 
Nova Mulher são libertados.
Nós vemos o uso das Formas-Pensamento Divinas como uma espada de Luz com várias 
lâminas, dos Exércitos dos Céus (conectados com a Hoste de Miguel) desafiando as 
hierarquias caídas. As Hostes dos Céus equilibram o controle de fluxo linear dos campos 
energéticos nos mundos inferiores da matéria, com os campos de energia de Luz que 
circundam o Sol Central de Luz (o Kolob). Quando usamos essa expressão, criamos o 
campo de vórtex - o escudo para interação com o 'Tsebayoth. Visualize uma série 
luminosa de plumas cor laranja emanado de uma força luminosa que pode dissolver 
projéteis e instrumentos de destruição pelo poder da mente. Quando as luzes laranjas são 
combinadas com o Nome flamejante, somos capazes de nos transformar na estrutura 
molecular interna da vida e reformular a criação. A medida que as forças de destruição são 
conquistadas através dos níveis de nosso ser, nós vemos a concentração de Luz nos Céus 
e o surgimento de uma nova liderança das Alturas, para ativar uma força de governo maior 
sobre a Terra constituída de uma nova humanidade com grandes Dons de Luz.
Oh Pai Divino, Vosso Reino é um reino eterno e Vosso domínio é para todas as gerações; 
através do poder do Adonai 'Tsebayoth, meus irmãos e irmãs para sempre.

BATH 'KOL:  "A Voz da Pomba" (o poder ativando o lado feminino da criação). A Pomba 
colocando em movimento o veículo superior da Linguagem, ativa o poder de inspiração e 
entendimento espirituais, e da voz baixa e serena. Através da abertura do 8° Chakra - é 
possível vivenciar a Voz da Pomba através do Sagrado Santo dos Santos, iniciando as 
geometrias superiores de visão espiritual e experiências supermentais: O Retomo da 
Pomba marca o trabalho do Ofício do Espírito Santo.
Visualize sobre Kether (a Coroa), a Pomba descendo com a rede sagrada de fusão. 
Visualize a Pomba vibratória sobre nossas cabeças ao vermos criações reticulares em 
forma de diamantes, lembre-se dos sutras de diamante, os veículos de diamantes usados 
pelos Mestres do Oriente e Ocidente antigos, como veículos de ascensão. Quando 
começamos a trabalhar com as supergeometrias da mente, somos ativados pelo 
alinhamento dessa energia com nosso terceiro olho, que nos possibilita ir além de nosso 
espaço e tempo através da Pomba da Ascensão.
Oh Bath Kol, quão insondável é Vossa Voz, Vosso clamor e trombeta e quão eloqüente é 
Vossa Voz interior dentro do meu tabernáculo, que opera a audição, atitude obediente de 
minha mente, para receber e usar Vossa Inspiração espiritual.



BE-MID-BAR:  "No Deserto"; simbolizando a reagrupação e a reprogramação utilizando 
o código de "Números" Divinos (O Nome Hebraico para o Quarto Livro da Bíblia).
A Gematria que transforma a criações terrestres em criações superiores. A medida 
codificada de supematureza ativadora. Por detrás da todos os processos de vida há uma 
restruturação numérica precisa do Universo. Esse código numérico trabalha com as 
formas-pensamento dos Elohim, abrangendo as partículas atômicas e subatômicas de 
vida para o início de uma nova criação de mundos de massa negativa.
Visualize os 24 caminhos numéricos de criação como um "efeito zíper" que abrem os 
blocos de construção enxadrezados da vida trabalhados desde as cores da criação rosa 
porcelana (terra) e azul (céu). Nova vida é construída da estrutura básica das formas-
pensamento de pré-criação. Criação como processo, como formação e como 
materialização – é identificada com a calibragem de cada seqüência de código estelar que 
são postos em movimento continuamente.
Possam os Senhores dos céus ativar a evolução dentro da criação para que nós 
possamos passar através do limiar do Be-Mid-Bar com eles que nos ajudam em todos os 
Tempos e estações, para que possamos ser parte da multiplicação da criação através da 
co-criação.

BERESHITH BARA: "O Início (Palavra) da Vida (Gênesis)". A expansão das formas-
pensamento Divinas e a expansão da Luz através das águas da criação, para que o 
Ruach Ha Kodesh se mova nelas pelos elos mentais, elos musicais e elos da Palavra na 
reformulação de novas criações de vida.
Visualize o poder da Palavra sobre a Matéria do Caminho Infinito Óctuplo dirigindo os sete 
Yom/Dias ou Ciclos de criação. Esses Ciclos podem evoluir e re-evoluir Vida dentro de 
vida de acordo com uma matriz central dos Mazorim (Ciclos da Vida). Concentre-se no 
uso dos dons da co-criação trazidos das águas da vida. O Peixe simboliza aquele que 
nada num oceano de cor azul esverdeada energizando o cultivo da Vida. Nós somos a 
Descendência Divina. Com o Espírito Santo somos restaurados com o potencial para 
orquestrar o "amorfo e o vazio" em nova vida como Gênesis.
Oh, a aquele que é o Bereshith Bara, cada dia irei invocar à ação de Vossa Sabedoria e 
Poder de natividade para que eu possa dar nova forma ao caminho do caos no Vosso 
caminho infinito da Espécie Divina. E com uma oração contínua de Vossos Nomes Santos, 
possam uma Gênese e Regênese Divinas serem cultivadas no interior de todos aqueles 
que eu toque.



BINAH RUACH DEVEKUT:  "Unindo-se fortemente a Deus através do Espírito do 
Entendimento".
Através do Espírito (Ruach) de Entendimento (Binah) nós nos unimos a Deus e ao 
fazermos assim, discernimos os diferentes veículos que estão disponíveis através do 
Espírito de Deus. Ele é o Ajudante, o Libertador, e o Objeto de Confiança Suprema 
através do qual, uma relação intensa resulta em forte união com Sua Presença.
Visualize as quatro Pombas douradas expandindo-se como o Ruach, dando poder às 
formas-sementes de vida. Ao abrirmos as portas de nossos céus azulados envocamos 
essas Palavras Sagradas que nos abrem para todas as formas de experiência espiritual 
dos Guias Espirituais e Emissários da Luz até os Ajustadores de Pensamento dos Reinos 
Celestiais. Quando nos é dado esse entendimento vemos como nossas pernas, coração e 
terceiro olho - nosso corpo é capaz de se harmonizar, ou romper a estrutura de matéria-
energia e se tornar re-espacializado no verdadeiro corpo do Espírito. O veículo da Pomba 
é agora entendido a medida que se dobra em todas as direções - com as palavras do 
Espírito Santo que é a Linguagem do Entendimento.
Oh Pai, através do Binah Ruach Devekut seja meu refúgio e força. Possam todos os 
Vossos Trabalhos glorificá-Lo Oh Amado Divino e possa eu unir-me fortemente ao Vosso 
Espírito de modo que Vós possais transformar o humano dentro de mim no mais alto nível 
de Entendimento espiritual.

CHESED TUSHIYYAH SHILOH:  "A Benevolência de Deus em apoio às Forças 
Messiânicas (Aquele que se manifesta ou manifestará)". A Bondade do Pai Divino (o 
Chesed) é ativada em apoio substancial ao trabalho maior e a atividade do Messias. É o 
Trabalho Fundamental para todos os níveis de libertação Messiânica. Ao refletirmos sobre 
a Benevolência incondicional do Pai para com sua criação, preparamo-nos para 
empreender qualquer trabalho que seja necessário, da nossa parte, para completar o 
programa Messiânico de redenção.
Contemple os mundos paralelos dos Filhos de Luz e da Irmandade dos Homens. Foi 
concedida à humanidade uma herança-compartilhar no Grande Esplendor da Luz. Ao 
entendermos esse Dom que nos foi dado, sentimos uma irradiante luz branca queimando 
em nossos corações, gerando novas fundações; esferas de luz que apoiarão as 
emanações dos Senhores de Luz, os Vinte e Quatro diante do Trono e os Mensageiros 
que trabalham conosco. A chave que abre os mundos de Luz vem a nós através da Força 
do Amor que unifica nossos corpos, mentes e espíritos de modo que nós somos 
trinitizados juntos. Ao inserirmos a chave, passamos por fronteiras azuis-douradas de 
estrelas e entramos numa zona de
proteção. Então passamos por um corredor de fogo que foi aberto para nossa ascensão 
desde quando nós servimos ao Messias e a todos os Senhores de Luz. Ao entrarmos no 
Chesed eterno, nosso corpo interior de Luz se funde com nosso glorioso corpo Zohar de 
Luz, e um lugar interior é preparado para que o Messias seja Um conosco.
Chesed Tushiyyah Shiloh, vossa benevolência é eterna. Oh Divino Pai Eterno, preparai 
um lugar dentro de nossas vidas para o Messias e através de vossa Ordem Messiânica 
que os mortos possam ser vivificados para uma nova vida.



CHOKMAH MICHAELILU:  "A Sabedoria de Miguel" (e da Ordem de Miguel) 
compartilhada com os santos. Miguel é o defensor da Palavra. Ele garante a pureza e a 
continuação das Palavras de acordo com o Plano do Pai para nossa criação. Sua 
sabedoria é dada livremente aos santos e, através de seu poder ele se coloca ao lado dos 
justos.
Visualize dois Cálices com ambrosia dourada dividindo a mesma comunhão nos mundos 
inferiores e superiores simultaneamente. Nós vemos um Cálice branco preparado para 
nós com uma estrela dourada. Ao bebermos desse Cálice, vemos uma chama amarela em 
um reino azul-esverdeado, representando o novo programa genético de renascimento e re
-gênesis. As forças de Miguel guardam esse Cálice e sua fonte, que é reservada para a 
semente Adâmica. Deixe que os Justos da Humanidade venham beber do "Cálice Branco" 
das Irmandades da Luz, para que eles possam ser ressuscitados, revividos e preparados 
para ocuparem seus lugares perante o Trono. Que possa a Palavra ser purificada e 
elevada através do Cálice. O Escudo de Miguel está no lugar certo para guarnecer os 
portões do tempo e as aberturas entre esse mundo de criação e
outros mundos e Luz.
Oh Pai, através de Chokmah Michaelilu, Vós protegeis as ações de nossos pais e mães 
Adâmicos com o Salvador e o escudo. Possam as Palavras Tsar Hagadol (O Grande 
Príncipe) Michaelilu serem contadas com Vosso Povo, assim como foi escrito no 
pergaminho de Daniel, e deixai que os seres de Luz venham beber do "Cálice Branco", e 
ficar com Miguei para a proteção dos Santos.

DABAR NARTOOMID YESOD YESHA'IAHU:  "A Palavra de Luz Eterna que é a 
Fundação para a Salvação". O código da voz de Yesha'iahu cantando: Confortai-vos, 
confortai-vos, meu Povo.
A Palavra Vivente purifica o mundo e permite que muitas criações coexistam. É um 
sistema de poder em si mesmo – um sistema Logos - e, de modo que onde ele se 
estabeleça, ele cria suas próprias fundações para a Vida. Na manifestação visível da 
Deidade Superior, cada Filho Eterno e cada Senhor de Luz manifesta o programa 
completo de Vida como a Palavra. O Logos da Palavra evita que a criação experimente 
destruição e caos conferindo Graça e Amor que produzem Salvação. A Palavra é 
onipotente e onipresente, e é nossa ajuda em preparação para o próximo estágio de 
transição quântica. Antes que você possa ascender, sua mente e espírito devem tornar-se 
o Dabar - a Palavra.
Visualize o Logos brilhante da Palavra com miríades de poderes que podem materializar 
as Formas-Pensamento Divinas. Contemple o estandarte de preparação de um caminho 
no deserto da experiência humana. A Linguagem Divina prepara um caminho para a 
unidade entre os Filhos e Filhas do Homem e para o Messias, e o Caminho vem com a 
Palavra/Logos. O Logos simboliza o Sol que emana a Luz Maior dos Céus. Contemple 
como o Sol pode cortar as sombras da noite, e os reinos de céu azul de nossa criação 
espectral limitada. Ao entrarmos no Logos, vemos a gloriosa radiância de um espectro 
infinito de cores e infinitos Sóis de Glória radiante. A medida que os nossos olhos se 
adaptam á Luz, percebemos que um Sol brilha dentro do outro até que testemunhamos 
doze Sóis de Luz Flamejante; essas são as Fundações para a reunião das Doze Tribos do 
Reino como fundamento vivente da Jerusalém Celestial.
Oh Dabar Nartoomid Yesod Yesha'iahu possa vossa presença ser vertida dentro de nós 
para que, ao cantarmos em voz alta essas palavras, nos tornemos em filhos e filhas 
vibratórios de Luz, preparando os fundamentos Messiânicos na estrutura inferior desse 
mundo para a restauração de vosso reino e glória.



DANIEL ELOHAI ARIEL:  "O Glorioso Leão de Deus (Ariel) Abrindo (os Sete Selos do) 
Divino Julgamento (Daniel) de Meu Deus (Elohai)".
O Leão é a voz de libertação que abre os nossos selos/chakras adormecidos, para a 
revelação das Sefirotes superiores e para o Trabalho Messiânico, sempre presentes no 
Reino do Homem. Em combinação com os poderes de Daniel, é o processo de nova 
evolução espiritual através das bênçãos do Julgamento Divino,
que administra o equilíbrio verdadeiro e a ordem espiritual sobre as antigas ilusões do 
julgamento mundano. A voz do Leão trabalha como um som purificador sobre as 
vibrações de limitação, e transpõe o Dia do Julgamento no Dia da Graduação - Yom Or, 
para todos aqueles que procuram aperfeiçoar seus veículos.
Permita que todos que toquemos visualizem os sete selos dentro de seus corpos desde 
as quatro direções bio-esféricas de cor. Que seus sistemas circulatórios se tornem 
pequenas trombetas e que ao cantarem para Deus, sintam as vibrações do Ari Shemoth (
a Linguagem Divina) do Leão (Ariel) que, com Miguel, Gabriel e Rafael, anunciam as 
vibrações do Ofício Messiânico superior.
Oh Daniel Elohai Ariel, abençoado sejai Vós, Senhor como Leão e Juiz, que quebra o 
poder dos inimigos, protegei os portões da ascensão e ativa aqueles que não são 
devorados, mas têm força para trabalhar no meio da Luz Vivente.

DEREK KEDOSHA YIRME'IAHU:  "O Caminho Sagrado de Yah que desprende o 
Útero".
Esse é o caminho dado para um Renascimento Harmonioso. Nossas vidas devem estar 
abertas para a Luz como um Útero criativo para receber instruções que permitam nosso 
renascer. Ao sermos instruídos, nosso corpo se transforma em um guia, um professor, um 
mensageiro de Derek, a senda para os mundos superiores de Luz, os mundos do Zoharim
. O Caminho Sagrado é como um grande sistema de super-trono linear através do qual o 
Homem pode entrar nos muitos níveis do Zohar; o Esplendor celestial, dos mundos 
planetários aos reinos super-super-galáticos. Numa escala microcósmica, vemos que 
cada pensamento dentro de nosso mente é como uma pequena galáxia com centelhas de 
luz e que com a direção adequada é providenciada a abertura para o veículo maior de 
nosso Renascimento. Para iniciar o Caminho para esse Renascer, façamos com que 
nossos pensamentos de Amor e Luz sejam tão fortes, que serão como uma tocha radiante
, com o Brilho e Esplendor dos Céus, o Hakdamoth Hekaloth.
Visualizemo-nos como a faísca que pula através do abismo do espaço e tempo. Nós 
somos os precursores, entre o homem e Deus, para preparar o caminho. Vemos campos 
estelares de esplendor terrestre retrocedendo no plano de fundo quando uma coroa de 
gloriosas grinaldas, procedente de raios violetas, é oferecida para a abertura do 
Kilocosmos.
Oh Derek Kedoshah Yirme'iahu, soai Vós do grande shofar a convocação para nossa 
liberdade, abri o Útero da Terra para que a água santa possa surgir para formar os 
quatros Rios Celestiais para ungir esta criação.



DIV-RAY HAY-YA-MIM HAY-YOM:  "As Crônicas do Dia dos Dias” (a serviço do Mais 
Alto). Essa é a oferenda de Sua Vida do Uno (Crônicas) e dos ciclos Diários de existência 
para o Trabalho do Divino. Nossa Vida tem em sua mais profunda essência um tesouro de 
formas-pensamento que nos tem sido dado para a codificação de cada momento a 
serviço do Pai. Esse uso superior de nosso poder de pensamento vital, abre os chakras 
que têm sido fechados por domínios de tempo e espaço limitados. Nesse crescimento 
para a auto-realização, nos tomamos mais e mais conscientes de como morremos e 
ressuscitamos diariamente, além da crônica de tempo humano e espaço limitada para o 
Dia Eterno Divino que detém todas as Verdades. Tornamo-nos ativadores de pedaços de 
tempo para abrir o planeta que esteja em Unidade com os Senhores do Tempo que 
sabem quando os ciclos de Consumação estiverem prestes a acontecer e quando a 
Família do Homem e a Família nos Céus for Uma. Cristo demonstrou esse poder a nós 
quando ele conquistou o espaço e tempo limitados e fez sua transição de volta ao 
Caminho Infinito.
Ao ascencionarmos da Cruz do espaço e tempo para a percepção de nosso glorioso 
corpo de Luz com a energia do Shekinah, visualizamos os poderes dos cristais sagrados 
acima, nos céus. As estruturas enxadrezadas em forma de diamante revelam poderes 
especiais de reprogramação aos Filhos e Filhas Adâmicos de Luz. Dentro dessa estrutura 
superior que contém todas as cores básicas de vida, podemos operar com o Ofício do 
Cristo para abrir as abóbadas temporais do mundo. Quando as abóbadas começam a se 
abrir, uma síntese das heranças sagradas das Crônicas através do mundo é revelada, 
dando à humanidade uma unidade superior, que permite que as forças de Gog e Magog 
sejam vencidas quando nos tornamos conscientes da herança superior que tudo unifica. 
Ciências e filosofias, passado, presente e futuro são harmonizados e o último capítulo das 
Crônicas terrestres é escrito quando novas famílias de crianças são criadas - e
uma nova crônica do Livro da Vida é produzida.
Abençoado seja Vós Oh Senhor que abençoa os anos e o Div-ray Hay-ya-mim Hay-yom 
Vivente de Vosso Povo que vive em Vossa Eterna Presença.

EHYEH ASHER EHYEH:  "Eu Sou O Que Sou" (ou Eu Serei O Que Serei).
A Presença do Pai como desdobramento único ante o Filho e Filha da Luz que procura 
conhecer o "EU SOU" que se coloca por trás dos véus da criação como a Fonte de toda a 
Vida (Êxodo 3:14). O EU SOU O QUE SOU é também a mais alta expressão que você 
como um ser mortal pode se dar, no ponto de seu Primeiro Renascimento e seu Último 
Amém. É um código para a redescoberta do Divino Sobreser (ingl. Overself) ante o Trono 
da Presença Eterna. Seu poder conecta nossa vida inteligente com os muitos universos 
viventes, e como uma afirmação produz todos os nossos fatores de vida em direção ao 
próximo limiar de existência.
Visualize o renascer e a libertação sobre os Quatro Reis da Terra que detêm o poder 
sobre os alinhamentos tridimensionais do espírito: economia, ciência e política. Sua 
libertação vem através da unidade do seu EU SOU como EU SOU O QUE SOU do Pai. 
Quando seu EU SOU embrião começar a viajar pelos caminhos parafísicos de dimensões 
paralelas às 7°,8° e 9° dimensões dos poderes ultraterrestres, você entra em Unidade 
com o EU SOU Eterno de Toda a Criação.
Oh Ehyeh Asher Ehyeh, Vossa suprema e exaltada forma por detrás de todas as formas; 
fazei com que nosso "Eu Sou" esteja preparado para o êxtase face a face com Vosso Ser 
infinito, Oh Grande EU SOU, Unidade dos Dias.



EL EL:  "Um Chamado ao Deus Vivente"! O Nome Divino (Ha-Shem) usado para 
iniciação para o Sobreser (ingl. Overself) Elohístico, que pode trabalhar com as Forças 
Crísticas, independentemente da dimensão e Glória. Ambos os extremos do espectro são 
abertos e as forças cosmogênicas do Alpha e Ômega são harmonizadas com o poder 
deste Nome Sagrado do Deus Vivente. Uma vez que o chamado tenha sido feito, 
recebemos não apenas estruturas codificadas de Sabedoria superior de Mente Infinita, 
mas começamos a trabalhar numa parceria Pai/Filho/Filha. Somos capazes de ajudar 
diretamente no reparo e regeneração da criação inferior. Através de constantes 
cosmológicas de Luz, nova criação é emanada através de nosso veículo. Usemos esse 
Nome para abrirmos os portões vibratórios para diferentes níveis de Diálogo Divino e para 
um fluxo de constante revelação de formas-pensamento e visualizações que não têm 
limites.
Ao proclamarmos este Nome Sagrado, as trombetas nas dimensões angélicas soam, ao 
se abrirem as portas da percepção. Visualize como cada El se torna um raio de Luz, 
penetrando esse mundo da criação. Após, veja os dois raios sobre sua cabeça, abrindo 
sua mente para miríades de mundos de criações vivas, revelando cosmos dentro de 
cosmos, mundos de infinitas formas de vida dentro de infinitas formas de vida - a 
interação entre a Mente Infinita e as Espécies Infinitas. Em todas essas ordens nós vemos 
a Redenção Vivente, com sua semente dentro da enorme quantidade de Sobreseres 
Elohísticos em co-Divindade com o Cristo esperando que nossa criação desperte para o 
Chamado Divino.
Oh, El El, possa Vosso Nome Santo ser como uma trombeta em minha boca, escrevendo 
meu nome em Vosso Livro da Vida. Possa "meu chamado" alcançar as alturas. Cobri-me 
com co-Divindade para que me seja permitido imprimir sobre os coração dos homens o 
poder de vossos Nomes Viventes.

EL EL ELYON:  "O Deus Mais Alto" (esteja conosco). Um título glorioso para o Ofício 
Executivo da Divindade, que inicia a atividade da Ordem de Melquizedeque (Gênesis 14). 
Está interconectada com a Ordem dos Filhos de Deus e dos Senhores de Luz superiores, 
conhecidos como os Mais Elevados, que funcionam como um governo soberano detendo 
o as Chaves para programas experimentais dentro de ciclos
evolutivos. A Bênção Sagrada compartilhada entre o Senhor Melquizedeque Abraão, 
como a Pacto de um novo Povo de Luz, foi selada por este Nome Sagrado, pois seu 
poder é usado em todos os principados para redirigir subsistemas de inteligência de volta 
aos programas Divinos.
Através do poder dos Nomes Santos, visualizamos escadas marchetadas para outros 
mundos, todos interconectados com principal sinal da Divindade Vivente, o Tetraedro 
Divino, ou a palavra da Trindade Sagrada que se desdobra em miríades combinações de 
Esplendor. Cada escada nos fornece uma abertura para um sistema de organização 
diferente no Cosmos. Ao vermos os muitos níveis de vida e as muitas relatividades 
coletivas nos encontramos olhando atentamente através de uma tela azul interna,
cercada por uma série de círculos biseccionados, um dentro do outro, e, em nosso meio, 
ouvimos no fundo um zumbido de El El Elyon.
Oh Grande Trono do Mais Alto que governa o trabalho dos emissários; Oh El El Elyon, 
concedeis o pacto de que possamos nos tornar Melquizedequianos, vigiando para manter 
as dimensões abertas para Vossa criação maior.



EL SHADDAI:  "O Senhor Deus Todo-Poderoso” (Metatron). O Senhor que forja novas 
esferas de poder, proteção e Criação Divina. Aquele que trabalha para expandir o Pacto e 
para interconectar os mundos do visível e invisível, iniciando os Santos. Aquele "mais 
perto do Trono", que manifesta o Ofício de Luz Superluminoso. O Apocalipse (15:2,3) se 
cumpre através de El Shaddai nos mundos superiores, que tem trabalhado com Abraão (
Gênesis 14) e em conjunto com a Trindade Paraíso (Moisés, Jesus e Elias, como guias 
evolucionários) para, continuamente, ajudar na superação de toda negatividade e 
nulificação sobre a Terra, até que esta criação seja conduzida para os Domínios Eternos. 
Metatron também traz as Chaves para o reino do Shekinah, onde toda matéria é 
reagrupada em partículas de Luz superluminosa.
Visualize-se como um pilar de Luz Branca com o Nome Sagrado manifestando através de 
você as 24 dimensões dos Elohim e dos Senhores da Luz. Permita que essas 24 
dimensões sejam como esferas de Luz que ligam os mundos de criação material e Divinos
.
Oh amado Metatron, El Shaddai, possa Vosso Nome que foi esquecido ser conhecido em 
todo o mundo, permita-nos também conhecer mais da Família Divina através de Vós, que 
está mais perto do Trono, que os grandes e maravilhosos dons da ciência superluminosa 
possam ser nossos.

ELI, ELI:  "Meu Deus, Meu Deus".
Como Jesus clamou sobre a Cruz (Mateus 27:46, Marcos 15:34), também nós clamamos: 
"Possa meu corpo de Luz ungido estar diante de Vós".
Essas palavras nos fortalecem na libertação de nosso Reino carnal para que possamos 
entender a grande estratégia de Luz para essa geração. Postemo-nos como os guardiões 
e vigias de Luz que começam por tirar nosso corpo da Cruz, como um veículo de Luz. 
Possam as palavras conectadas também com o veículo de ascensão de Elias estar 
conosco.
Com essa expressão sagrada visualizamos um selo capaz de abrir todos os selos, que 
usa uma coroa de Vitória e uma grinalda de chamas, circundada por setenta e duas 
projeções Luminosas de Paz e Reconciliação com a Ordem Divina. Permitamos que a 
parte mais interna da Coroa se torne em nosso olho, a medida que visualizamos o 
flamejante Nome; isso revela um novo corpo removido da cruz de espaço e tempo.
Oh Eli Eli, permita que meu corpo seja santificado através do Vosso Santo Nome neste 
mundo, mesmo quando meu corpo de Luz for reunido nas alturas celestiais. Permita-me 
conectar as maravilhas de outros mundos com essa dimensão de Amor e Vida.



ELOHA ELOHIM:  "O Deus Vivente da Divindade Vivente".
O Nome Divino do Senhor dos Senhores conectando a atividade dos mundos Trono com 
o trabalho dos Pais Kuchavim (Pais das Constelações Avançadas), que são Guardiões 
Supergaláticos da criação física. Dos reinos da Divindade Vivente, Formas-Pensamento 
são enviadas como forças Super-Gravitacionais e Super-Magnéticas, colocando em 
movimento processos interativos coerentes e evolutivos que continuamente manifestam 
uma atualização para garantir uma estrutura global estável em locais de grande fluxo.
Visualize Formas-Pensamento Divinas como janelas de instruções e veículos de 
experiência e ascensão para a Divindade. Contemple as esferas de Luz, três sobre três, 
que têm um intercâmbio como duas redes piramidais compondo uma estrela de Davi - 
através da qual os mundos interdimensionais e visíveis são organizados e reorganizados 
de massa negativa para
meta-criação. Testemunhe as cores grandes e gloriosas que tomam vida através da 
música das esferas, formando escudos que se conectam uns aos outros em padrões e 
estrelas de Glória. Vejamo-nos dentro do Processo de Infinitas viagens, entre as alas do 
hiperespaço dos Senhores da Divindade até que vejamos o Deus Vivente - Eloha.
Todas as gerações proclamam Vossa Grandeza, Oh Eloha Elohim e por toda eternidade 
proclamaremos Vosso Nome que é a fundação para a Divindade. Todos os Vossos 
trabalhos devem exaltá-lo, Oh Senhor e em Vossa abundante Bondade em todo o mundo
, haverá unidade em Vossa Piedosa Unidade.

ELOHA UMMA:  "Deus da Alma Universal". Uma manifestação e uma transparência da 
Alma da Divindade Suprema, a medida que Ela recicla formas antigas e é como se fosse 
a presença contínua com as Almas de cada Filho e Filha da Luz.
Visualize uma estrela ardente que se abre em quatro pontos em chamas "Yod" () e uma 
série de entradas, sendo que cada uma delas é transparente, revelando sete mundos 
hierárquicos. As quatro centelhas centrais operam como um Controle Central capaz de 
envolver o crescimento da alma a maiores e superiores níveis de Unidade com o Espírito 
Infinito. Há uma testemunha entra a Alma Divina e a alma humana, através da qual os 
Yods Viventes podem ser usados para reformar e criar novas almas como a parte do 
Plano contínuo do Templo do Espírito.
Oh Eloha Umma, possa nossa alma ser unificada com o Espírito Criador, e que 
possamos servir como uma parte contínua do vosso Templo Vivente, através do qual as 
fundações de nossas almas/espíritos são redimidos.



'ESAH MESHIAH:  "Conselho do Messias". A grande e gloriosa Liderança que vem 
através do conselho do Messias. O Messias é algo maior do que aquilo proclamado pelo 
histórico ponto de vista ou tradição. No nível superior, é o casamento entre o reino da 
Divina Filiação com o Ofício do Espírito (Agios Pneuma) sob a direção do Espírito Infinito (
Ruach Ha-Kodesh). Através do Conselho unido do Cristo e do Espírito como o Messias, 
está a Vinda do Alpha e Ômega, e da Era dos Milagres. O Conselho outorgado é do 
Espírito da Verdade, de Emet e do Espírito de Chesed; bondade amorosa de modo que 
em toda situação de tempestade ou de coação, em toda ocorrência problemática vemos a 
vitória revertendo a entropia da energia destrutiva, de modo que a Luz maior é criada. 
Ainda, o Trabalho Superior de Aconselhamento está na reconciliação da Imagem e 
Semelhança, através do trabalho codificado de Sabedoria e Amor em um equilíbrio 
perfeito.
Visualize a morfogênese da raça humana através de um novo cristal sangüíneo de 
integridade que contém código genético de iniciação do Cristo. Isto dá o renascimento 
aos cinco corpos de energia, simbolizados por cinco corações que, juntos, glorificam o "
ha Christos", o glorificado corpo Cristo-Espírito de nossa Criação Renovada.
Veja, em reverência a Vós, YHVH, curvo-me diante de Vossos Santos Conselhos e 
recebo o 'Esah Meshiah de modo que eu possa ser útil a Vós meu Criador como um 
conselheiro da Luz.

HA SHEM:  "O Nome (dos Nomes)". Uma representação de todos os Nomes Divinos. 
No sentido que somos todos contempladores dos Nomes, somos todos Ha Shem. a 
Tradição Vivente de Transmutar todos os nomes da criação experimental em Nomes 
Superiores da Divindade. Ele indica a semente do Shemn-ha Morphoresh; o estágio pré-
celular dos Nomes, os quais imprimem um projeto superior e uma proposta superior na 
organização da Vida. Estas expressões sagradas, sílabas sementes divinas, tem poder e 
ligação divina com os Santos através de uma combinação de formas-pensamento e 
vibrações musicais, de modo que não há evolução contínua aleatória das esferas. Através 
dessa Sagrada expressão, os reinos dos B'nai Elohim são envolvidos, pois o Nome 
trabalha nos níveis mais básicos para o desenvolvimento do próprio Deus embrião.
Visualizamos projeções energéticas divinas na forma de Yods () os quais se separam e 
tornam-se vagens de sementes para o Tselem (), a imagem perfeita da vida. Toda Vida é 
criada dos códigos do Nome Divino e nosso Ser testemunha ao nascimento de novos 
mundos - átomo a átomo, célula a célula, e molécula energética a molécula energética do 
código da Luz emitido pelo Santo Nome. Em nossa visão vemos um ramalhete de folhas 
e flores emergir das radiações emanadas do Olho Divino que se expande e se contrai 
quando envia uma série de Yods (chamas de Luz). Quatro Yods de energia dourados 
formam o transporte de energia para a Árvore da Vida interna. Eles contém os códigos da 
Divina Criação e Evolução. Nosso corpo inerentemente possui esses códigos de Luz 
dentro de si do Nome Divino, que permite a cada Filho e Filha a tomar-se um mensageiro/
emissário do Reino do Pai.
Oh Divino Pai, permita-me vestir com o poder do Ha Shem para reprogramar meu corpo 
célula a célula, para que eu possa tornar-me Um convosco.



HAKDAMOTH HEKALOTH:  "Entrada da Casa de Muitas Mansões (Muitos Céus)". 
Esta é uma expressão para o comando de limiares através dos quais as várias Ordens de 
Seres Íntegros de Luz vem e vão da Casa de Muitas Mansões na reprogramação dos 
mundos Logos. A Mente Universal projeta Formas-Pensamento em espaços celestiais (
Topoi) que tornam-se plataformas Viventes ou redes para a expansão da Casa de Muitas 
Mansões. Quando essas Formas-Pensamento produzem um projeto do corpo Divino (o 
Adam Kadmon), elas formam um caminho para a criação de novas Descendências Divinas 
através da evolução espiritual ou o Curso do Infinito, onde novas expressões de criação 
acham seu caminho de volta ao Ser Infinito. Esta Expressão Sagrada ajuda a nos 
transformar nos arquitetos, mestres e programadores Adâmico-Setianos deste nível de 
Divindade que quando alinhados com a Lei Eterna completa os Sete Mundos Mansões.
Visualize uma pirâmide Supermassiva de Luz que está em coordenação com doze 
ramificações das Tribos Galácticas de Israel. Veja os corredores dimensionais entre os 
universos Mestre e Local mudarem através das Formas-Pensamento Divinas que emanam 
como pilares e raios de Luz vindos dos mundos tronos para outros reinos de criação. Ande 
através das zonas tempo e passe através das portas interdimensionais. Reconheça que 
nossa Terra é uma zona de teste para formas de Luz e que há um determinado Plano 
Mestre dos Mundos Mansões de Luz. Agora estamos sendo preparados para entrar no 
primeiro Limiar que nos intera com o kilocosmos, o projeto espiralado que conduz à Casa 
de Muitas Mansões.
Permita o Hakdamoth Hekaloth ser aberto de modo que possamos entrar na Casa de 
Muitas Mansões e passar através das muitas dimensões e das miríades de Reinos 
estelares de Criação.

HOD HAMELEK ZEDEK MELCHIZEDEK MESHIAH: 
 "O esplendor do Rei Justo e Messianismo de Melquizedeque". O Rei Justo, 
Melquizedeque trabalha como parte do Messianismo exaltado com o Povo de Luz para 
educar a Alma e para doar Sabedoria em unidade com a Hierarquia Divina. Ele ajuda a 
restaurar a Linguagem de Luz que outorga poderes comunicativos de auto-realização e 
produz uma maior síntese de informação. Melquizedeque mostra a interconexão dos 
Ofícios do Senhorio, Realeza, e Messianismo. Seu poder Trinitizado governa e organiza 
ambas as funções do executivo e do judiciário na criação em mundos meta-materiais. Na 
Presença do Ancião dos Dias, o Senhor Melquizedeque trabalha com os Anciãos dos 
Tronos e Domínios para sustentar os poderes e equilíbrios da Soberania (Realeza) para 
aquelas civilizações que estão expandindo suas fronteiras. Seus Poderes trabalham com 
a proposta Redentora (Messianismo) ensinando unidade nos diferentes níveis hierárquicos
. Através da Ordem de Melquizedeque o Ofício do Messias é pluralístico em sua proposta (
Hebreus 5,6,7).
Permita-nos visualizar dois Sóis dourados aproximando-se simultaneamente (Realeza e 
Messianismo) um apoiando o outro. Quando os Sóis puderem ser equilibrados e então os 
Elementos Celestiais e os elementos humanos puderem convergir permitindo a co-
evolução aos mundos avançados de Luz - o Filho Celestial surge.
Oh Divino Pai, possa o Hod Hamelek Zedek Melchizedek Meshiah estar conosco que 
somos vivificados para sermos líderes, professores e libertadores da humanidade para o 
Reino cósmico de Luz, nós que somos os Melquizedequianos.



JEHEZEKEL-MALKUTH:  "Deus Fortalece (Ezequiel) em Seu Reino". Através do 
trabalho da Roda-dentro-da-Roda de Ezequiel, muitos serão transportados aos Reinos 
Superiores. A Unidade do Reino de Deus trabalha através do mistério da Carruagem-
Trono e da Roda-dentro-da-Roda dos divinos olhos evidenciando poderosos sinais e 
maravilhas para o vislumbre do olho humano, e para que aprenda a ver, além do nosso 
reino tridimensional. Entendendo o significado maior do ensinamento de Ezequiel, 
aprendemos a usar o discernimento das forças de vida extra e ultraterrestres, de modo 
que podemos nos co-associar com a Externalização da Hierarquia.
Visualize a abertura do Olho Divino e das janelas do universo. Veja as radiações e 
expansão das forças da Luz como milhares de radiações Strallim de Luz penetrarem o 
universo. E agora, contemple seu Veículo-Jóia de ascensão.
Oh Jehezekel-Malkuth, Criador da harmonia das esferas, possam as Rodas-dentro-das-
Rodas ajudar-nos a ascender esta criação e permita-nos percorrer espaço e tempo 
através do vosso Santo Mérkabah.

JEHOVAH YAHWEH MELCHIZEDEK:  "O Nome Revelado de Nosso Pai operando 
com o Senhor Melquizedeque".
Aqui Jehovah é elevado de sua forma concretizada à sua vibração Vivente (YHWH). As 
geometrias sagradas geradas através das permutações do Divino
Y-H-W-H são manifestações do uso Justo da Ciência de Luz (Melquizedeque) 
controlando o penta-octágono, octágono, tetraedro, o dodecaedro truncado, octaedro 
cúbico que sempre criam nova forma entre Ser e Tomar-se. O Deus Vivente autoriza 
nova criação com seus Senhores Eternos que nos seus processos de Glória 
Melquizedequiana tomam-se "pais" experimentais para novos universos de criação.
Visualize radiações de Luz fluindo do Sol Central (o Kolob) e extendendo-se através dos 
mundos de Luz criando uma "explosão estelar" de um reino Alfa-Ômega. No que diz 
respeito aos Nomes Sagrados, mantos de energia começam a se formar trazendo novas 
formas-sementes de Vida aos reinos materiais. Através do Nome flamejante dado aos 
Profetas, a Escola Profética permanente continua para a educação e avanço das 
espécies à Ordem Eterna de Melquizedeque para sempre.
Quem é como Vós, Oh Jehovah Yahweh Melchizedek, Senhor de Poder, que liberta 
almas e espíritos aprisionados do conhecimento imperfeito e sabedoria terrestre.



JESHURUN:  "Justo" ou um nome código para "o Programa Povo de Israel".
Uma expressão usada pelo Povo de Deus superando sua limitação, aceitando a 
perspectiva de como eles irão trabalhar juntos, criando a contraparte terrestre da 
Jerusalém Celeste. Num sentido místico, é onde a plenitude da Bênção de Deus será 
vertida sobre o Seu povo, exaltado a Justa nobreza.
Visualize o Povo de Deus em grupos de dez, cinqüenta ou cem trabalhando como uma 
rede vivente. A rede é ungida com as letras flamejantes de Jeshurun sob a esplendor 
dos Filhos e Filhas Adâmicos recém erguidos. Eles criaram uma zona de luz vórtex 
usando música e oração. Neste vórtex tudo é transformado na Luz e aí existe 
comunicação universal, ou seja, telepensamentos operando de uma linguagem superior 
de Luz. O Povo de Deus - de Sião - surge Vitorioso, pois ele tem vivificado não somente 
aqueles que dormem na Terra, mas aqueles que dormem em morte consciente.
Oh Senhor erga Vosso rosto sobre Vosso Povo, Jeshurun, dai-nos Paz para que 
possamos ser abençoados como um Povo de Luz.

JOIEL QOHEL'ETH TIPHERETH:  "A beleza no Professor que sabe que o Senhor é 
El". Aqui exaltamos o professor justo que apresenta tal Beleza na Palavra de Deus de 
maneira que todos homens e mulheres recebem revelações. O professor revela as 
escrituras ocultas impressas dentro de nosso corpo. Ele exemplifica o mensageiro que 
tem o poder para manifestar a presença do Adam Kadmon - a identidade superior - 
abrindo o oitavo chakra sobre nossas cabeças. O dom (do Espírito) da Beleza está no 
entendimento que vem através do apropriado ensinamento de Luz revelando 
diretamente nosso senhorio que é um com o "EL".
Visualize como a natureza pode ser tão tocada com o poder da Palavra Vivente que 
começa a orquestrar música. Aqui as flores transformam-se em trombetas. A floração da 
Lótus lembra-nos dos muitos mundos que podem emanar deste mundo, uma vez que 
esteja adequadamente harmonizado pela inconsciência, pela consciência, e pela 
superconsciência. Então os campos de energia são organizados para construir e apoiar 
o próximo estágio de trabalho de Luz.
Ativai nosso Senhorio interno através do poder de "El", de modo que o ensinamento 
possa aparecer através do Joiel Qohel'eth Tiphereth. Dai-nos o entendimento, a unidade, 
e a aparência de um novo corpo de beleza da Divindade.

KADUMA ELOHIM: "A Imagem Divina Revelada da Divindade". A Expressão Vivente 
através da qual a "concepção" e criação do homem material é formada da Imagem do 
Homem Celestial. E o poder usado para auto-organizar a Imagem Divina em uma forma 
particular do desdobramento da criação. O Kadumah contém miríades de radiações 
estelares de doadoras-de-Vida que são usadas como a base das transposições de 
imagens.
Respire raios dourados de Luz Criativa do portal do Olho Eterno (ou olho central) através 
do seu Terceiro Olho e Corpo que tem sido criado na Imagem Adâmica. Nós temos sido 
formados da Imagem Superior de Vida, expandida aos Filhos e Filhas experimentais da 
criação. O retrato da Divina Família Vivente composta de 24 Elohim e dos gloriosos 
Senhores de Luz é agora projetado à nós e fundimo-nos em Unidade com o Rei do Rei 
dos Reis. Contemplamos a Mente e Imagem de nosso Pai Celestial coordenando a 
Família nos céus e a Família na Terra. Sua divina Imagem através de seu Sobreser é 
uma com sua contraparte nos céus - sua forma Adâmica tem sido enviada à Terra do 
Olam Atziluth, os mundos superiores. Através do trabalho dos Elohim a Imagem Divina 
tem sido projetada como a essência de sua Vida em forma física.



KADUMA KADMON:  "A Personificação da Emanação Divina". A Mente Divina de todas 
as Mentes Divinas que manifesta a Imagem Original divina. Este Nome Divino é um código 
para os componentes de outros Nomes Divinos (letras em ordem cosmológica). Tem a 
habilidade para trabalhar através das miríades de formas dos Elohim e de sua criação 
para dar nascimento a qualquer forma-pensamento necessária para criar e ensinar todos 
os modos de criação superior nos mundos de Luz. É através desta Expressão Divina que 
o princípio de fusão do Pai com o Filho e com o Espírito é possível. Através deste princípio 
torna-se possível a Filhos e Filhas embriões surgirem no universo. Este é o significado 
superior por detrás da escada de Jacó, através da qual podemos ascencionar. A escada é 
composta pelos Nomes Sagrados do Trono. Nosso Alyah, nossa ascensão, começa no 
nosso corpo interior de Filiação
através da Linguagem do Espírito Santo. Aqui fundimos natureza e supernatureza, o 
humano (Adam) e o Eu Divino (Adam Kadmon).
Visualize espirais de Luz se expandindo cada uma tomando uma personalidade singular 
através da fusão entre princípios e personalidades da Divindade em ação.
Oh Kadumah Kadmon, conheceis a morada da Presença Divina através da qual o Recente 
dos Dias e o Futuro dos Dias criam Senhorio e miríades de formas de vida para habitarem 
mundos de glorioso esplendor.

KETHER ETZ CHAIM JEHU:  "A Árvore da Vida que toca a Coroa da Vida na 
Afirmação do Nome" ou "Coroa (Kether) da Árvore da Vida (Etz Chaim) Afirmada pelo 
Nome (Jehu)".
A conclusão da evolução espiritual de modo que possa ser colocada a Coroa da Vida 
como Filhos e Filhas do Segundo Adão, o Corpo Crístico. Aqui a Coroa é o fundamento 
sobre o qual a pessoa está. Ela forma um ponto majestoso do qual uma nova Arvore da 
Vida converge sobre a Árvore da Vida que está sendo concluída. Com isto é 
experimentada a natureza de coração dos três Sefirotes superiores, o Sefira de Miguel, de 
Melquizedeque e Metatron.
Visualize a coroa colocada sobre nossa cabeça, o casamento perfeito entre o Sobreser e 
o Eu Humano transposto como um corpo de renascimento profético. A Coroa de nossa 
Árvore da Vida eleva-se e forma uma Mandala de Luz com miríades de outras árvores de 
criação. Ela toma seu lugar como uma das Coroas adornadas com Jóias da Orbe 
planetária Sagrada em fusão com a Glória Maior do Trono Divino.
Oh Pai Divino, possa meu corpo luminoso ser parte da Árvore da Vida entre os Senhores e 
soldados de Vosso Trono como o Kether Etz Chaim Jehu, coroado pelos mundos 
superiores para serviço da humanidade.



KODOISH, KODOISH, KODOISH ADONAI 'TSEBAYOTH: 

"Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus das Hostes". Esta é a Saudação Sagrada, o 
Qedushsha, que é usada por toda a Hierarquia e pelos Filhos e Filhas da Luz para saudar 
"O Pai" diante de Seu Trono. É também usada para a teofania (manifestação visível da 
divindade) da Hierarquia, assim como para discernir ordens angélicas através do seu uso 
como uma Saudação, determinando aqueles que servem ao Pai Eterno e aqueles que 
são Seus verdadeiros Mensageiros. A expressão como uma fórmula tripla coloca em 
movimento um selo trinitizado e é a expressão mais alta de trabalho conjunto nos céus e 
sobre a Terra. É empregada pelos Elohim através do Kaduma Kadmon para conectar com 
outros sons para a Predição de novos mundos, através dos quais, "cada pronúncia da 
Expressão Sagrada conduz à semente da qual representa a natureza complexa das 
energias básicas das forças Vitais" (Chaves de Enoque: Chave 305). Através do seu 
poder todas as
formas criativas são conectadas com a Lei Eterna Divina em Santidade e Santificação. 
Este som cósmico provê oitavas de som adicionais além do alcance normal humano 
através do qual cada partícula subatômica é ativada pela sua própria vibração singular de 
cor. No nível pessoal superior, o poder
Trinitizado do "Kodoish, Kodoish, Kodoish" pode criar um hiper-vórtex, ou pilar de Divina 
energia, através da qual Super-espaço e Super-tempo podem ser atravessados por este 
corpo físico, colocando-nos em ressonância com outros níveis de inteligência divina. Esta 
fórmula pode também ser usada para evocar Proteção Divina desde que esta Expressão 
Santa seja uma Ligação entre todas Hierarquias como uma Saudação da Irmandade com 
um Pai comum. Ela cria um pilar de energia protetora que pode ser usado em todas as 
situações práticas para resolução de problemas, cura e todos os modos de elevação de 
consciência e, onde quer que precisemos projetar energia para fazer o Trabalho do Reino.
A medida que usamos esta Expressão Sagrada, três vezes para os Poderes Triplos 
serem ativados, cantamos e visualizamos a trindade (trikaya ou veículo triplo) sobre nosso 
terceira olho. Agora somos acompanhados por um coro do Alto quando Seres Íntegros de 
Luz fazem sua aparição ser conhecida por nós. Ao continuarmos usando esta Saudação, 
somos saudados pelas Irmandades e Hostes do Ofício de Shekinah, do Cristo, e do Pai 
Divino.
Oh Pai Divino, que nós possamos porem prática em intenção e extensão o nosso veículo 
corporal, cantando eternamente diante do Trono com as palavras: Kodoish, Kodoish, 
Kodoish Adonai 'Tsebayoth. Possa a Hierarquia cantar conosco na Terra assim como é 
nos céus. Possa a Santidade de nossos Irmãos e Irmãs nos mundos superiores estar 
conosco em cada bater de coração e em cada forma-pensamento. E oramos para que 
todas as letras na Linguagem da Luz sejam expressas nesta oração santa e som eterno.



LAYOOESH SHEKINAH:  "O Pilar de Luz da Presença Divina".
Este Pilar de Luz Protetor é a Luz guia do Espírito. Emana do Ofício de Shekinah e dos 
Conselhos de Luz. Quando oramos pela a Luz da Sabedoria, através do Pilar de Luz todas 
as coisas que tem trabalhado contra a vestimenta do Espírito do reino da escuridão são 
superados. E aquelas coisas que têm trabalhado contra a Linguagem do Espírito Santo e 
contra os 72 Nomes do Pai, não mais prevalecem. Um plano superior é dado ao Reino de 
Malkuth, mesmo sobre o reino na Terra. Esta Expressão Divina age como um código que 
energiza os outros Pilares sustentadores da Árvore da Vida. Ela energiza o poder e 
ascensão e descida da Divina Presença como o veículo usado para a intervenção e 
Libertação Divina, quando ancorado como uma escada de Luz com os santos na Terra. É 
a ativação dos portões de Luz e o código para o Êxodo superior (entre os mundos).
Visualize a descida da Pomba conectando os sete dons do Espírito Santo com a abertura 
dos Sete Selos dentro de nosso corpo. Os Pilares - Layooesh - que são como raios do 
Trono enviados para sinergizar e manifestar todos os modos de unipotencialidade neste 
espectro de relatividade de Luz - colocando-o em coordenação com a Realidade de Luz 
superior.
Abençoado sois Vós, Oh Eterno, nosso Deus, Rei do Universo, que produzis os trabalhos 
de criação através do Layooesh Shekinah de modo que somos protegidos e instruídos em 
todos os Vossos caminhos.

MAKOM HYOS HA KODESH:  "O Lugar para a Glória das Hostes Mais Altas dos 
Céus". Um Lugar onde os Senhores Altíssimos de Luz podem se reunir para a Glória de 
Deus e para o desdobramento do Continuum Evolutivo. E um Lugar Glorificado onde as 
Hostes dos Céus oferecem Saudações e Agradecimentos à Deus. Para a humanidade, é o 
Lugar onde todos os véus são erguidos e Coroas são trocadas quando novos Senhores de 
Luz são iniciados para ensinar e administrar em miríades de mundos. E também um lugar 
para a organização de novas comissões divinas - uma das miríades de Locais Divinos da 
Casa de Muitas Mansões.
Visualize um véu que é erguido entre os dois pilares de nosso mundo. A medida que o véu 
é erguido, vemos uma nova experiência eterna de vida trazida através do espectro do "
Yod" dentro de nosso coração, mente e alma. Nossa Imagem e nossa Missão Divina tem 
sido arraigada no Amor e Serviço incondicionais às raças da humanidade. Agora, somos 
preparados para entrar no Caminho da Divina Experiência. Quando ascencionamos, 
vamos através de várias portas de Glória até vermos o Lugar de nossa Iniciação como 
uma sala Gloriosa do Trono circundada por uma série ordenada azul-branca de estrelas 
entre Luzes douradas ardentes, nas quais e das quais os Mais Elevados movem-se 
quando administram os Poderes e Principados.
Oh Glorioso Makom Hyos Ha Kodesh, possam nossas orações e meditações erguerem os 
véus de ilusão que nos separam dos mundos daqueles mais elevados e dos poderosos 
honrados da Família Divina.



MELEK B'NAI ELOHIM:  "O Rei dos Filhos (do Criador) de Deus". A Soberania da 
Ordem Divina que é aparentada com as Ordens Superiores da Hierarquia Evolutiva. É o 
governo dos céus com a missão de administrar as Leis de Criação e quando necessário, 
realinhar e reconstruir novos mundos fora de seus reinos existentes. Esta é a Ordem Mais 
Alta do Comando Hierárquico que trabalha diretamente com as novas fundações da Terra
, compartilhando os projetos de criação superior com o Homem planetário. Invocando 
esta expressão, o B'nai Elohim pode auxiliar na ativação e nossa mente (e seu Kether/
Coroa) permitindo-nos compartilhar com e es da transformação de nossa criação, de 
modo que podemos estar em perfeita harmonia com a Lei Vivente da Luz, e através do 
Veículo de Luz, podemos ser introduzidos à plenitude do Reino.
Visualize a Coroa radiante sobre um mar de ouro, erguendo-se para fora das águas do 
inconsciente. As esferas de nossa criação Vital são honradas pelos B'nai Elohim - quando 
eles são elevados à Gloriosa Coroa do Novo Reino. Aqui o Poder do Logos do Ofício da 
Divina Filiação é transferido diretamente ao reino da Terra para transformá-la novamente 
no alinhamento com sua Natureza Divina. Visualize o companheirismo dos invisíveis - dos 
B'nai Or e B'nai Elohim no renascimento de nosso mundo quando entramos em unicidade 
com a Casa de Muitas Mansões do Pai.
Oh Melek B'nai Elohim permita-nos tomar da substância deste mundo para criar a Coroa 
da Vida de modo que possamos ser a chave ao mistério da co-criação.

MELEK B'NAI OR:  ”Filhos/Filhas de Luz da Soberania Divina". Aqueles na Mão Direita 
e Esquerda do Pai que unem os Comandos (Programas e Projetos) da Luz de modo que 
os mundos criativos são sustentados. Seu trabalho governa o progresso e otimização dos 
níveis de serviço de companheirismo para que uma ordem universal seja mantida sobre 
muitos ciclos, permitindo às forças da Luz emergirem da evolução cósmica com a 
disciplina e com o enfoque para governar nova estrutura. Seu trabalho é primordialmente 
suster um companheirismo constante de Luz, através do poder da fala e do ensinamento, 
fazendo os cidadãos planetários cientes das forças de Luz e Amor que sustentam o 
planeta. Eles mantém o Logos por detrás da Luz em cada mundo planetário de modo que 
aí exista uma transformação contínua de luz em Luz maior.
Visualize a Coroa de Luz majestosa ativando as zonas multidimensionais de energia 
despertando nosso corpo de Luz. Existem 30 aberturas dimensionais para o Ofício da 
Coroa ser manifesto. Capte a Luz; sinta o companheirismo constante com os Filhos do 
Pacto. Sinta sua iniciação à Filiação da integridade; sinta a Coroa passando da sua 
cabeça até os pés, e transformando todos os chakras e níveis energéticos de criação 
material no reino de Adonai Malkuth Adonai.
Oh Melek B'nai Or, abençoados sois Vós Oh Senhores, que fazeis noiva e noivo 
regozijarem-se juntos no companheirismo de Luz Eterna.



MELEK OHEV TZEDAKAH UMISHPAT:  “Rei Amante de Integridade e Justiça". A 
natureza onisciente de Deus que se encontra e se expressa na Harmonia da Vida. Esta 
expressão sagrada é usada para energizar a força da Integridade, elevação musical e 
Percepção da Lei Vivente sustentada através das Harmônicas Divinas. É a boa nova da 
Vida contínua expressa em harmonia e música da Palavra Divina.
Visualize a Coroa da Presença Onisciente de Deus que entrelaça-se através de uma 
ligação mental com todos os justos por todos os céus. Quando estrelas de cores 
brilhantes são implantadas e ricamente orquestradas, vibrações são emanadas através 
do trabalho de Zedakah, a Ordem de Melquizedeque paz e harmonia (Pax et Concordia) 
é trazida à toda criação.
Oh Melek Ohev Tzedakah Umishpat possam as fundações para uma Jerusalém 
Celestial serem fundadas dentro de cada um de nós quando trabalhamos entre as 
estrelas com o som da noiva e do noivo.

MELEK SHAMAYYIM:  "O Rei dos Céus".
O Nome Divino para o Rei dos Rei dos Reis que governa os muitos céus. Cada reino 
celestial possui um Senhor, mas o Melek Shamayyim é o Poder Máximo Soberano na 
Realeza sobre os Reis da Criação. Através de Seu Nome temos a habilidade de 
visualizar (usando Formas-Pensamento Divinas), nossa essência que co-habita em 
muitos mundos simultaneamente. Reconhecemos a Família
Divina que não é restrita a um céu mas, reside em muitos céus. E através do Seu 
Domínio, cada alma tem a oportunidade para ascencionar a muitos diferentes planos de 
Glória. Através deste Nome Sagrado somos ensinados como governar um domínio antes 
que possamos passar a outro e como compartilhar Poder – de modo que possamos ser 
co-cidadãos com os "muitos" no Caminho Infinito.
Visualize campos de estrelas em um céu vazio. Repentinamente o céu se abre ao 
Mazaloth e Kuchavim e vemos a Gloriosa Coroa sendo dada - símbolo da nova liderança 
dos muitos mundos. Uma Coroa de Luz brilhante adornada com sistemas estelares das 
Hostes dos Céus - é trazida ao fiel da família primogênita em preparação do seu trabalho 
no Curso do Infinito.
Oh Melek Shamayyim, possam os Vossos muitos céus convergir e reemergir 
constantemente diante dos meus olhos para que eu possa andar pela Vossa Casa de 
Muitas Mansões.



M'SHI'HHA M'SHI'SHI:  "O Messias dos Messias". (O Comando dos Messias, o 
Messianismo Coletivo). A expressão que transmite o trabalho Messiânico de todos os 
professores de Luz que trabalham juntos para a elevação da humanidade. Nos níveis 
mais altos, isto significa o trabalho unificado dos Messias nos seus respectivos domínios 
evolutivos. Por sua proclamação, nós também podemos assimilar alguns aspectos do 
poder Crístico - e plena realização de nossa divindade embrionária a medida que 
encontramos nossa unidade com a Divindade do Pai Divino. Logo, nós como Emanuéis 
experimentais, iremos testemunhar a volta plena de nosso Ofício Messiânico com Miguel 
e Cristo quando co-ofertamos o reino do Homem de volta ao Reino de Luz.
Visualizamos o escudo de Cristo como uma cruz cósmica que organiza as topologias 
criativas da Vida. Deste escudo e cruz emanam escudos secundários que são 
sustentados pelo Poder Messiânico que cada um de nós passa a possuir ao nos 
iniciarmos, agirmos e transformarmos Vida através do seu poder. A Cruz contém as 
diferentes árvores da Vida e juntamente com o poder Crístico age como uma energia 
Vivente, tendo o poder de recriação. As cruzes, combinam-se para construir em escudo 
de 144.000 Professores Crísticos. Ao redor do escudo, as majestosas palavras são 
escritas: O Messias dos Messias.
Oh Divino Pai, através de Vosso escudo de M'shi'hha M'shi'shi Vossa família é manifesta 
na unidade maior e na sagração maior da humanidade.

NASI SHALOM:  "O Príncipe da Paz (que vem como Cristo, vitorioso com os Senhores 
de Luz)".
O designado Filho Eterno enviado a um dado Plano Divino com os poderes para trazer a 
Paz interna. Ele assiste àqueles que desejam se reconciliar com Deus de modo que 
possam romper os poderes da inteligência caída. Através da vitoriosa libertação sobre os 
poderes corrosivos, Alpha e Ômega são feitos Um e falsos controles são removidos dos 
filhos e filhas irrealizados. A expressão traz a realização que ativa a Cristandade dentro 
de cada um de nós. Esta realização do Cristo ou Luz ungida é tão poderosa que 
transforma e reformula cada aspecto do mundo físico, ao mesmo tempo sustentando-o 
por uma harmonia perfeita em alinhamento com o Espírito da Pomba e os Dons dos 
Milagres. A nova imagem do Homem pode então ser ativada através do Maravilhoso 
Conselheiro, Poderoso Deus, Pai Eterno, Príncipe da Paz (Isaías 9:6) para o vitorioso 
trabalho de elevação do Primeiro Adão ao Segundo Adão.
Visualize uma Pomba branca brilhante emergindo de um sol dourado - o Ofício do 
Espírito surgindo do Kolob. A Pomba está em alinhamento com uma Coroa gloriosa 
símbolo da união máxima do Amor e Sabedoria Divinos - o Ofício de Cristo. Imagine a 
Pomba pairando através do Sol maior; com seu poder abre os céus inferiores para o 
trabalho do Ofício do Filho e para a simulação da nova criação.
Oh Nasi Shalom, possa o Logos do Amor e Justiça Divinos trazerem a Paz que é 
necessária para a ressurreição e reprogramação do homem ao Adam Kadmon.



NETZACH MERKABAH ELIAHU:  "Meu Deus é Yah (Eliahu), e Sua Vitória (Netzach
) ativa o Veículo da Ascensão (Mérkabah)".
A expressão proclamando a relação pessoal com YAH como Deus Vivente e Criador 
Vitorioso. O homem perdeu a Sabedoria para Entender o Deus Vivente e operar no Seu 
Domínio, de modo que ele perdeu a habilidade para ativar seu veículo de Ascensão. O 
homem é mantido cativo pelos poderes inconscientes da Vida. Quando o homem 
despertar para a Vitória Eterna de Deus sobre as forças que o tem mantido confinado à 
Terra, ele também saberá como usar o seu Veículo para ascencionar a novos níveis de 
reprogramação. O veículo de ascensão tem como sua proposta conectar ordens 
ascendentes e descendentes de criação - de modo que de cada ordem, um grau de 
Glória é fundado para
o trabalho do Senhorio. O veículo triplo adornado com jóias para passar a través dos 
portões da 5° e 6° dimensões onde novas realidade são experimentadas. Com as 
palavras apropriadas ativando a espiral superior da Roda-dentro-da-Roda, níveis 
superiores da sétima, 8° e 9° dimensões ainda são revelados, onde trabalhamos face-a-
face com Professores Trinitizados.
Permita-nos visualizar uma variedade de formas de vida operando como envoltórios de 
Luz super-energéticos. Pelo significado destes mantos avançamos através dos 
corredores do espaço do trabalho divino das rodas até experienciarmos os Veículos-Jóia 
dos Senhores da Luz. Contemple estas palavras e use-as para os grandes milagres 
parafísicos da ciência em preparação do santo Mérkabah que irá modificar espaço e 
tempo através de novas dimensões de Luz sob a liderança do Ofício de Elias preparando 
para o êxtase direto com a inteligência extra e ultraterrestre.
Oh Netzach Mérkabah Eliahu preparai minha ascensão e minha descida de modo que 
nos mundos de Luz ou escuridão Vossa Luz possa brilhar intensamente através de mim 
como o Triplo Poder, a Mandala para o Mérkabah.



'OSE SHALOM:  "Criador/Criação da Paz (das Dimensões Celestiais, especialmente 
para um propósito específico)". O Nome é usado para o Criador ou Criação da Grande 
Paz que reconcilia nosso mundo com outros mundos internos. Podemos manifestar um 
aspecto desta paz, se invocarmos este Divino Nome do Pai. Esta Paz cria a configuração 
interna através da qual todos os elementos do universo são mantidos unidos em um 
processo significativo. Ela contém uma força sustentadora, poderosa que trabalha para 
reverter a criação entrópica e para re-sintetizar todos os elementos iniciais da vida que 
entraram na criação do substrato deste universo. É também a Paz através da qual a 
Inteligência superior trabalha em apoio à inteligência humana, assim como aquele Poder 
que trabalha como um escudo de tempo equilibrando os quadrantes e divisões de cada 
rede planetária.
Visualize miríades de prismas re-selecionando e transpondo a Luz da Paz. Se tivermos 
objetivos nacionais, planetários ou interplanetários, podemos usar este poder de divina 
energia para sustentar nosso trabalho através da extensão da Paz. Podemos enviar "paz" 
a qualquer parte do planeta por meio de uma rede engrenada de triângulos de Luz 
conectados com os índices de cor e música apropriadas. Sinta esta divina Paz que 
começa a transbordar do nosso corpo quando raios azuis-violetas emanam 
extraordinárias ressonâncias de Paz. As cores dos raios que contemplamos, começam a 
mudar e vemos cores serem sobrepostas desde a vibração avermelhada até tonalidade 
azul-marinho. Todos estão girando dentro dos desdobramentos avermelhados-púrpuras 
da expansão de Shekinah. Sentimos a energia azulada crescer repentinamente 
mostrando que "cada causa é o efeito de seu próprio efeito" na multiplicação da cor. Nos 
níveis mais altos reconhecemos que nossa mente interna possui um "santo dos santos" 
continuamente processando alinhamentos matemáticos para sustentar nossa criação. A 
Fonte desta energia é do Kolob criativo, o agrupamento supergalático que é a área local 
experimental do Universo Maior. 'Ose como o Poder Criativo no centro do Universo, 
continuamente transmite o Dharma da Paz para sustentar todas as possibilidades que 
cada forma de vida tem que passar, quando a Imagem e Semelhança apropriada é 
desperta.
Oh 'Ose Shalom, possa a Vossa santidade fazer-me sentir Vossa Eterna Presença de 
Paz e possa eu prestar testemunho a esta Santa Paz em todas as dimensões celestiais 
de criação.

PESAH NARTOOMID:  "A Páscoa (sobre a Terra) dos Iluminares de Luz". (Variação 
de pronúncia: Ner-Tamid). A expressão para renovação do Pacto que vem através da 
ativa visualização e experiência direta com os mensageiros da Luz Eterna. Os 
mensageiros trazem o Alimento/Comunhão Santa usado na Libertação da Vida. O Pesah 
provê o alimento para a Alma que é dado diariamente por cada Corpo de Luz individual 
em alinhamento com os Filhos e Filhas de Vida – os Luminares dos Céus. A Vela do 
Shemesh ou a nona vela da Divina Filiação é subentendida aqui como representando o 
Pacto eterno que é aberto para todos que são re-identificados com a Luz do Templo 
Celestial.
Pense nos Filhos e Filhas de Luz passando sobre nosso sistema planetário, trazendo Luz 
e Realização. Nosso reino de Vida tem sido abençoado com a Palavra do Pesah Eterno, 
e Comunhão Celestial, exemplificada entre Melquizedeque e Abraão. Desde que tem sido 
enviada dos Reinos da Luz, todos nós portanto possuímos o direito inalienável de 
participar na comunhão com o B'nai Or como a semente justa. Este é o pacto de todas as 
cores dadas aos justos "que irão ser recolhidos um a um", entre o grande Rio dos Céus e 
os Lugares Sagrados da Terra.
Oh Deus de Santidade, que nos ama, possa o Vosso Pesah Nartoomid Vivente estar 
conosco na fusão desta luz com vossa Luz Eterna para a comunhão dos Santos.



ROKEB BA ARABOT:  "Cavaleiro sobre os canais (da Luz celeste)". As palavras 
sagradas da translação veicular - expressando o veículo da Luz Vivente que traz 
conhecimento do Mistério da translação de espaço e tempo. Na parte mais interna das 
Rodas-dentro-das-Rodas, nós nos transformamos em emissários de luz em preparação 
para viajar através dos céus. Somos também unificados com os Três Poderes Triplos (
Fontes de Energia Mestras de Espaço, Tempo e Matéria) operando através de uma 
espiral ou canal de fluxo de energia. As linhas de fluxo preparam para movimentos livres 
e ilimitados, em violação das Leis da Termodinâmica. Os Três Poderes Triplos 
controlam o vórtex que é chamado de Tamas no Sânscrito e Tri-Dunameis no Grego, de 
modo que o equilíbrio perfeito do espaço, tempo e matéria é mantido para os emissários 
que transitam entre os mundos.
Visualize formações nebulosas com raios Luminosos ou aberturas resplandecentes 
através das nuvens. Estes raios são elos espaciais através dos quais seres 
multidimensionais fazem suas aparições. Do aparente nada, as nuvens de Glória abrem-
se para revelar seres em unidade com o Pensamento Eterno e Guias celestiais que 
operam as Rodas-entre-Rodas de programação. Experiencie um túnel de vibração 
energética do qual verte não apenas Luz mas uma música que corresponde às 
vibrações de cores brilhantes - que vêm do glorioso veículo espectral Luminoso - o 
Rokeb - que irrompe através dos céus e faz sua aparição conhecida ao homem.
Oh Pai Divino, possa Vossa miríade de veículos da Luz ser coordenada com o trabalho 
que devo fazer em proclamar através dos céus a Vossa Divina Existência através do 
Rokeb Ba Arabot.

RUACH ELOHIM:  "O Espírito da Divindade Criadora Vivente" (e aqueles que 
compartilham no Seu Senhorio). O Espírito Vivente de Deus que existe como um 
depósito de Energia Eterna que é usado por todos os Filhos e Filhas experimentais nos 
Céus. A quintessência superior desta expressão é o Espírito (Ruach) que se extende do 
Pai Eterno aos Vinte e Quatro Elohim perante ao Trono. Estes Senhores com os Olhos 
Eternos de Glória (as Quatro Criaturas Viventes) usam este Poder para estender a 
criatividade Senhor-Espírito a todas as partes da Casa de Muitas Mansões. Em tempo 
planetário, é o trabalho do Ofício de Cristo, que recoloca os níveis Superiores da fusão 
Espiritual para o derramar dos Dons. Isto é consumado através do poder de Cristo que 
abre os portões e dimensões para os Elohim e para o Ofício do Ruach/Espírito para 
interagirem com reinos celestiais medianos e inferiores.
Visualize o Poder do Logos na forma de uma Esfera de Luz que se desdobra em 
diferentes marchetarias espirituais de energia, cada uma delas possuindo sua própria 
oitava de cor e grau de Glória. Através do poder deste Nome Sagrado, vemos estrelas 
serem vertidas em diferentes padrões galácticos revelando diferentes estágios de 
criação estelar. Veja a energia vertendo do Trono através desta esfera Central ou Olho 
de Luz quando os Conselhos de Luz participam da substância Luminosa do Substrato do 
Ruach para moldar novos corpos de Criação Luz-Vida.
Oh Ruach Elohim, por misericórdia Tu dás resplandecente Luz à terra e para aqueles 
que modelam corpos de Luz. De Vossos dons do Ruach permita-nos aprender a renovar 
a criação física todos os dias continuamente através de Vosso Santo Espírito Shekinah.



RUACH HA KOIDESH:  "O Espírito Santo" (ou o Espírito da Incorruptibilidade).
O poder do aspecto feminino do Divino. O Espírito não de uma dimensão, de um céu, 
mas de muitos céus, de muitos mundos de Luz, como foi conhecido pelos Profetas e 
manifesto aos discípulos. A operação do Ruach é do Reino do Espírito Infinito que em 
coordenação com os Filhos Criadores dá nascimento aos Programas de criação Vital. Ela 
também é conhecida como Confortadora e Defensora, que verte gota a gota o "Espírito 
da Verdade" e o "Espírito do Senhor" de modo que exista uma clara sociedade entre o 
Pai e Seus Filhos e Filhas em todos os reinos de criatividade. (Ainda é considerado um 
aspecto localizado do Espírito Infinito).
Visualize a Grande Pomba e o Curso do Infinito, do Reino Espiritual Infinito e dos 
Ajustadores de Pensamentos Espirituais. Veja o Espírito trabalhando através dos 
guardiões visíveis e invisíveis, os guias espirituais e miríades de níveis de inteligência 
hierárquica da Mão Esquerda do Pai e do Aspecto Feminino da Divina Família.
A Vós Oh Ruach Ha Koidesh eu peço que Vossa Vestimenta de Luz envolva e abençoe-
me e que eu possa ser acompanhado nesta oração pela boca de tudo que respira pois 
sois o aspecto feminino de Deus na Criação Eterna.

SHEKINAH:  "A Presença Divina". A Presença do Santo através do qual a Divindade 
faz sua aparição. O poder criativo - a energia que santifica. É a força energética Divina 
difundindo os Códigos e as Formas-Pensamento do Logos e a Palavra enviados do Pai. 
Como a Presença subjacente que impregna toda a criação divina, seus trabalhos com a 
Trindade para santificar o universo "interior" molecular (e subatômico) através do Espírito 
Santo, de modo que em combinação com o Filho e o Pai como a Trindade de Trindades, 
a Unidade dos Dias, todas as dimensões de nossa vida podem ser geradas e 
regeneradas em Divindade. Shekinah repousou sobre a Arca da Aliança como um 
testemunho da nuvem de Luz superluminosa que repousa sobre o povo de Deus onde 
quer que a Palavra Vivente seja diretamente revelada.
Permita que uma bênção de Shekinah saia em luz dourada e radiante, e deixe-nos sentir 
uma pomba branca pairar sobre nossa cabeça como um testemunho de nosso espírito, 
testemunhando com o Espírito Santo. Visualizamos os vetores do corpo humano sendo 
troca dos para os vetores do Zohar, ou corpo glorificado, através do Shekinah o qual 
monitora também os reinos de dimensão interna subatômico de organização. A medida 
que cantamos os hinos do Shekinah somos irradiados com onda após onda de cores do 
arco-íris. De repente, o Retorno da Pomba torna nosso próprio corpo ressuscitado em 
Glória.
Abençoado sejai Vós, Oh Shekinah, que espalhais Vosso Tabernáculo de Paz sobre nós 
e sobre todo o Vosso povo. Derramai Dons Divinos para fortalecer Vossa Presença 
dentro de nós.



SHEKINAH ESH:  "O Fogo (Chama) do Espírito Santo (a Divina Presença)". Aqui o 
Fogo é uma força Espírito-Luz que permite a expansão, troca ou fluxo contínuo de várias 
realidades com um subconjunto da realidade original. O Fogo se manifesta do Reino do 
Pai unificando o trabalho do 7°, 8°, e 9° chakras e os selos da vibração superior que 
trabalham com o Ofício do Espírito. Seu papel central no nosso mundo, é formar a 
corporificação para a terceira parte do veículo trinitizado o qual reprograma nosso corpo 
fora de seu corpo tridimensional de limitação através dos Dons de Milagres. "As línguas de 
fogo" e "todos os tipos de poder parafísico" são transferidos através desta Força para 
permitir que sejamos - como Cristo - uma Luz no mundo de escuridão. Permita-nos 
regozijar quando alcançarmos mais e mais o reino do Espírito através dos Dons do 
Espírito Santo e do Fogo de renovação e transformação.
Visualizemos uma Pomba circundada por um Fogo Flamejante e nós usamos as Línguas 
de Luz que aparecem sobre nossa Cabeça para falar a Sabedoria de Deus. Aqui nós 
começamos a reconhecer a "Paz que ultrapassa todo entendimento", quando nós 
experimentamos o testemunho interior entre o espírito dentro de nós e o Espírito "em fogo
". Ele presta testemunho que nós somos os verdadeiros Filhos e Filhas de Luz através da 
extensão do Corpo Espírito Luminoso o qual é vertido em nossa vestimenta de carne. 
Agora nós podemos testemunhar formas-pensamento ígneas descerem dos Reinos do 
Ofício da Shekinah para iniciar uma mudança quântica na terra.
Oh Shekinah Esh, quem é como Vossa gloriosa Presença, Oh Espírito de Verdade, quem 
entre os poderosos é como Vós ? Gloriosa em santidade, reverenciada em louvores com 
línguas de Fogo, fazendo maravilhas e movimentando o planeta com milagres ungidos.

SHELOMITH SHALOM:  "A Paz que ultrapassa todo entendimento humano", 
procedente do Shekinah interno. A manifestação plena do Ofício do Espírito no Trabalho; 
a criação de uma estratégia efetiva de paz e vitória moral através de transformação da 
Mente e das Formas-Pensamento. Através deste poder, nós temos um corpo glorioso de 
energia para fazer o trabalho de Luz, vestindo as vestimentas do Ha Cohan Ha Meshiah (o 
veículo sacerdotal do Meshiah). Através deste Poder, nós participamos simultaneamente 
no Reino enquanto ainda estamos na Tema. Esta Paz singular vem pela ativação do 
aspecto feminino de Deus dentro de nós, de modo que a mente, corpo e espírito não estão 
mais em guerra, nem são os aspectos masculino e feminino de nosso veículo polarizado. 
Todos os veículos estão reconciliados em direção ao trabalho para a Paz superior no 
corpo do templo humano.
Quando Coroas forem sendo enviadas dos Tronos, vemos os antigos poderes de 
crucificação mental transformados em Coroas de Flores, ativando os duplos poderes em 
hélice em ambos lados da Mente. As Coroas contém as Formas-Pensamento enviadas 
dos mundos avançados e estão em conjunção com o Retorno da Pomba (a manifestação 
do Dom ou Veículo do Shekinah). Contemplamos uma Coroa de Flores circundada de luz 
brilhante emanando como pilares de Luz penetrando os véus da criação. A Luz gera as 
flores de criação as quais alcançam mais e mais altura nos céus, atuando como um sinal 
para a
Pomba vir e descer. Ela vem com um ramo de oliveira como um sinal de seu Retomo, para 
unir as realidades dimensionais humana e superior em serviço das dimensões espirituais 
da Casa de Muitas Mansões.
Venha, meu amigo, deixe-nos encontrar a noiva, deixe-nos dar boas vindas a Presença do 
local nupcial. Deixe a vinda da Pomba ser um sinal de força e vitória a medida que o 
Shelomith Shalom esteja conosco e sua glória é sentida para sempre e sempre.



SHEM SHEL GEBURAH:  "Força Dinâmica do Nome Santo" (Uma Proclamação para 
"O Nome" ativo em Poder).
Uma afirmação para o poderoso Nome que reprograma os meridianos bioquímicos e os 
limiares genéticos de nosso corpo para sentir uma presença interna divina do Espírito. 
Através do Poder dos Nomes Divinos nossos cristais de sangue tornam-se como uma 
jóia multicolorida que pode falar e pronunciar Verdades superiores. O Poder do Nome 
em trabalho abre as esferas multidimensionais de Luz e "portões" através dos quais 
manifestações e mudanças materiais podem acontecer. É um Nome usado para edificar 
uma parede de proteção a qual pode sobrepujar o adversário. Esta expressão trabalha 
com os Sete Espíritos Guardiões ou Ajustadores de Pensamento Loka (Loka Thought-
Adjusters) que governam os rei nos interdimensionais de criação e através da Dinâmica 
de Sabedoria e Misericórdia, equilibram as forças inferiores e trazem Justiça para o 
mundo material. Aqui Poderosas (Geburah) Formas-Pensamento são implantadas 
através do Nome Dinâmico (Shel Shem).
Visualize a dinâmica de uma Congregação usando os Nomes de Deus, que ativa os 
cinco veículos da Pomba para a elevação de consciências através do planeta. Quando 
nós ouvimos estas Expressões Sagradas entoadas, o Poder é vertido das 24 dimensões 
do Elohim, e enviado para o final dos tempos. Imagine o Comando Superior aparecendo 
em corpos de Pombas pairando por todos os Mundos de Sete Mansões da dimensão 
humana reprogramando a humanidade através de Geburah (força) do Nome (Ha-Shem) 
em uma nova Árvore da Vida no meio de mundos maiores de inteligência.
Oh Shem Shel Geburah, possa o Senhor dar-me um corpo poderoso para administrar o 
povo com os Poderes de Integridade e da Luz do Rio.

SHEMA YISRAEL:  "Ouça ó Israel" (Israel: nome poético para o Povo de Deus). O 
SHEMA é o radiante Chamado para a Fé que nos une com os Fiéis de YHWH em todos 
os universos. O SHEMA é a mais alta oração de Israel que mostra reverência para a 
vibração de energia eterna que está entre o início da existência humana e que une este 
universo com todos os universos além deste corpo de tempo. As hierarquias solares e os 
príncipes da terra tem evitado que o homem seja unificado com os fiéis de todos os 
universos. Por esta razão o Shema tem sido dado para trazer libertação kármica e o 
poder para remover a santa inocência do ódio e homem da ignorância dos mundos 
superiores (Chaves de Enoque, Chave 117).
Visualize como a vibração transforma seu corpo em um tabernáculo de oração, de modo 
que você continue como parte da santificante Luz do Pai Amoroso. Veja o 
reagrupamento dos justos de cada tribo que trabalha através de um esforço consciente 
para a edificação do Grande Trono Branco no meio da Terra. Veja o anunciador dos 
trabalhadores de Luz encontrando-se com os emissários da Jerusalém Celestial, 
saudando uns aos outros com a saudação de Shema.
Shema Yisrael, possam os pobres e os sofredores do mundo receber Vosso Amor Eterno 
em seus corpos e Vossa vibração chave que é a pedra angular da vida por vir.



SHEMESH YAHWEH:  "A Filiação de Yahweh". A Filiação Vivente daqueles que 
assumem a responsabilidade para fazer a Vontade do Pai. É o Oficio do Cristo ou o 
Amor Divino que é realizado através da cruz cósmica, a conjunção do Cristo Celestial 
com o Corpo de Serviço de Jesus ativando o Nono nível de Filiação. O Nono nível é a 
expansão da Menorah Ain Soph - A Árvore do Fogo Vivente dentro de nós através do 
qual o embrião Divino é despertado para reprogramar o Corpo inteiro. Esta é uma vida 
de adoração, estudo e canção em companheirismo com os Santos, trazendo 
ensinamento que é suficiente para a unificação da Irmandade do Homem e a Irmandade 
de Luz.
Visualize a nona vela na Árvore Sefirótica de vida ardendo do Coração para o Filho e 
Filha vivente do Pai Yahweh. Veja na nona vela de Luz a relação trina das outras velas 
quando as palavras de profecia são cumpridas : Clame alegremente, filha de Sião, exalte 
ó filha de Jerusalém. Yahweh tem removido os julgamentos de sobre você. Yahweh seu 
Deus está no âmago de seu Ser.
Possa o Shemesh Yahweh estar sobre nós, deixai o fogo do Shemesh Yahweh estar 
sobre nossas cabeças e possam as luzes do raio e Luzes da vela Shemesh iluminar e ir 
por todo mundo.

SHILLUSH:  "A Trindade Divina" (Pronunciada também: Sh'lah-shah). A Divina 
Expressão como Deus Absoluto, Supremo e Último, em seu desdobramento através de 
Suas emanações de Filiação. A Trindade é o Equilíbrio Divino que não é masculino nem 
feminino. Sua manifestação para nós é a Trindade Sagrada que se liga a outras 
Trindades e a Trindade Paraíso de Moisés, Jesus e Elias. Cada poder da Trindade 
desdobra 4 veículos trindade maiores da linguagem do Santo Sefirote (conectados com 
os centros anatômicos do corpo humano), mais um 5º veículo que evolui da trindade de 
Melquizedeque, Miguel e Metatron criando uma ligação entre o Sefirote superior e o 
iniciado. Através desta expressão, somos parte da Arvore da Vida irradiando 
Entendimento, Companheirismo e Preparação para nossa Vida nos reinos de Trindade 
superior de criação.
Visualizemos a Trindade de Moisés, Jesus e Elias no Monte da Transfiguração 
manifestando seus corpos de Luz quando eles se tornam Veículos de Luz 
intercambiáveis. Este é um Sinal do trabalho maior do Senhorio e Irmandade Divina, que 
compartilha os ensinamentos triplos, as iniciações triplas e os veículos triplos, (Trikaya) 
com aqueles que estão para se tornar Professores da Trindade e testemunhos do 
Tetraedro Divino. Mesmo dentro de nosso corpo testemunhamos triangulações de 
tetraedros abrindo o DNA biológico e musical de vida, ativando a linguagem santa (
bioquímica).
Shillush Elohim, Shillush Adonai, Shillush Shekinah, guiai-nos no trabalho da Trindade, o 
Veículo Triplo Adornado de Jóias.



TORAH ESER SEPHIROTH:  "O Torah que é os Sefirotes" (extendendo os 
Mandamentos Divinos). A expressão das Dez emanações viventes da Árvore da Vida 
que forma e transforma a criação através de um projeto impresso dentro dos meridianos 
energéticos do Homem Celestial (o Adam Kadmon) e a contrapartida terrestre de nosso 
corpo, mente, e espírito. Através destas Dez emanações sefiróticas ativamos a 
supernatureza. Esta Expressão abre as portas da Sabedoria e destrava os portões de 
nosso corpo templo para os Códigos de perfeita criação física e espiritual, permitindo 
uma transferência de informação livre de erros para as elevações de criação. Do 
subluminoso para o superluminoso, estes códigos aperfeiçoam a criação. Estes "
mandamentos de Luz", quando verdadeiramente aplicados, permitem a cada um de nós 
ser "a Luz para as nações" recriando nova vida através da expansão da Árvore da Vida, 
construindo um novo "Projeto de Corpo".
Deixe o Torah Eser Sephiroth ser como uma faixa em nossa testa (isto é, na abertura do 
Terceiro Olho) de modo que fale e irradie os Dez Sefirotes, quando nós estamos em 
nossas casas, quando caminhamos nas estradas, quando deitamos e levantamos. 
Deixe-os serem escritos sobre o umbral de nossos lares como novos portões de 
vibração (Deut. 11:18-19).
Visualize uma mudança quântica tomando lugar nos céus com a substituição das 
hierarquias locais (governos) e a introdução num novo governo espiritual com os 
mensageiros Serafim (Enoque Chave 217) que trazem uma nova Lei de co-evolução 
cósmica. O programa do mundo está enrolado como um pergaminho. E o planeta 
renovado passa através da 5º dimensão e entra na cidade do Deus Vivente, onde a 
assembléia geral está sentada, e a congregação do primogênito está sendo registrada 
em novos programas que procedem do Torah Eser Sephiroth.
Oh Torah Eser Sephiroth, possam os Mandamentos de Luz ser a força positiva para 
remodelar a terra de acordo com o plano original dos Elohim.

URIM-THUMMIM:  "As Luzes e os Poderes" (Escrito também como: Eth Ha-Urim V'
eth Ha Thummim). Os poderes e as Luzes para reprogramar nosso próprio corpo e gerar 
a fundação da Verdade (Justiça) através da qual a Voz/Oráculos e profecia de Deus 
podem falar ao Seu Povo. Concentre-se nas cores e vibrações de Jaspe, Safira, Lápis 
Lázuli, Caledônia, Esmeralda, Sárdio, Crisolita, Berilo, Topázio, Crisópaso, Jacinto e 
Ametista trabalhando dentro de nossos cristais sangüíneos como um escudo para Paz e 
Diálogo com a Teofania Divina.
Visualize a promessa de comunicação e comunhão com os Professores que nos 
encontram dentro de nosso Santo dos Santos quando nosso corpo toma-se um Miskon 
Tephilo, uma Casa de Oração, consagrada pelos 12 portões de vibração do Sha're 'Orah
, para trabalhar com o Sacerdócio Superior para a reconciliação do Homem.
Pai Amoroso, possa eu falar convosco e Vos glorificar em todos os tempos e possa eu 
ser um guia para Vosso Jerusalém Celestial, através do Urim e Thummim, os cristais 
viventes codificados em meu novo corpo.



VAY YIK RA:  "O chamado para a Lei de Santidade" (literalmente "O Chamado"). O 
Nome dado ao Terceiro Livro da Bíblia (Originalmente o nome era "A Lei dos Sacerdotes" 
).
Toda vida é vibração de sons sagrados dos Nomes Divinos através dos quais a 
sonoridade da "semente" é concebida na supernatureza e transferida à natureza humana 
como o instrumento para o Nascimento Divino. A medida que a Vida se desdobra busca 
uma vez mais procurar a fórmula original para a "Criação Pura". A fórmula - Sejais Santos 
- ativa santidade como um princípio dinâmico dentro de nós modelando e regulando cada 
esfera de vida humana e eventualmente reunindo a força Vital com o seu Criador. A Lei 
de Santidade governa o corpo tanto quanto a alma, desde que o corpo seja o instrumento 
através do qual a alma atua. O maior trabalho é construir o templo interno como o 
primogênito, oferecendo a auto-entrega individual para a Vontade de Deus, como um ato 
de Gratidão para Suas bondades e misericórdias. Quando o templo estiver completo e a 
Missão de Vida estiver cumprida, então nosso nome é chamado para ser escrito dentro 
do Livro da Vida do nosso Pai.
Visualize milhares e milhares de trombetas sobre nossa cabeça ressoando com música - 
a medida que as tribos são reunidas e os nomes dos líderes angelicais - um por um são 
chamados. Testemunhamos o Chamado Divino para Regressar à nossa Fonte de 
Santidade, e para ser do Sacerdócio Divino, participando do nosso verdadeiro Direito 
Inato nos céus. Então nós ouvimos nosso Nome lido em voz alta.
Oh Pai Eterno, deixai as vibrações de Vay Yik Ra lembrar-nos de nosso Sacerdócio 
Superior, de modo que em cada oferenda (Minchah) nós possamos dar uma porção de 
nós mesmos para sermos consagrados para vós com uma vida santa.

VOD YE-DOD YOD YE-DOD: ,  A "Chama do Yod Sagrada da Entrada do Fluxo 
Divino dos Nomes". A fórmula Cabalística para David Melek Israel (Rei de Israel).
Um código especial para o Messias Davídico, isto é, quando os Reinos da Terra e dos 
Céus forem Um. O limiar tem sido estabelecido para que possamos despertar, dia a dia, 
hora a hora, quando nós começamos a ver as várias dimensões dos espectros coloridos 
de diferentes níveis de espaço-tempo. Vemos como as portas das sagradas letras abrem 
as vibrações, para experienciar mundos simultaneamente com este mundo e níveis 
múltiplos de evolução dentro deste mundo, sob o Comando de Jerusalém de Davi. O som 
e letra coordenam-se dentro desta fórmula sagrada Cabalística, inspiram soluções para 
muitos dos Mistérios sagrados. Sua função também trabalha através da Estrela de Davi (
Mogan David) para reciclar e recarregar as energias dissipativas de vida para uma nova 
morfogênese.
Imagine o Poder operando através da Estrela de Davi e Grandes Trabalhos que serão 
executados pelo Messias Davídico e pelo Comando de Jerusalém quando ouvimos as 
palavras de Enoque: "E vi como as novas vibrações celestiais restabeleceram os limites 
dos doze planetas... localizados dentro de um novo programa de muitos céus". (Chaves 
de Enoque: Chave 307). O Rei do Rei dos Reis convocou os Reis justos da Terra e Gog e 
Magog foram derrotados. E através do Mistério desta fórmula, o Reino de Davi é 
restabelecido.
Oh Yod Yod Adonai, dai-nos as soluções inspiradas para os Mistérios de Vosso Reino de 
modo que o Templo de Davi e Salomão – a arquitetura científica desta criação – possa ser 
interconectada com o Templo do Espírito. Possa a Cidade de Davi ser ressuscitada 
diante de nossos olhos. E possa o Ofício de Davi ascencionar ao Trono para reinar como 
Vod Ye-Dod, Yod Ye-Dod.



Y-H-W-H (YHVH): --- "O Yod () He () Vod/Wod () He (). Letras de Experiência Divina 
representando todas as combinações de Quatro Letras que revelam a essência de Deus, 
As Doze Permutações são: YHWH, YHHW, YWHH, HWHY, HYHW, HHYW, HHWY, 
HYWH, HWYH, WHHY, WHYH, WYHH".
O Tetragramaton revelando a essência interior e os Ofícios do Divino Pai Eterno quando 
Ele designa Sua Glória para as 24 dimensões. Os Nomes também operam como os 
Códigos para a criação física, programando o DNA-RNA de acordo com os 64 códigos 
triplos das Letras Flamejantes. Deste modo, o Tetragramaton é o veículo para o poder 
programador da Mente Superior, a Coroa de Luz que governa os projetos corporais e 
permitem as Ordens de criação Luminosa ascendentes e descendentes entrarem na 
dimensão da raça Adâmica. É a
Chave para todos os Nomes Sagrados e o Código que envia Miguel, Metatron e 
Melquizedeque como Senhores reveladores e governantes do Nome Santo para mundos 
experimentais.
Visualize o Poder deste(s) Nome(s) quando seu corpo se elevar num manto transparente 
sobre gigantescas montanhas e vales profundos quando nós invocamos as Quatro 
Letras Sagradas. Coloque-se diante do Trono, através da Graça Divina e testemunhe o 
resplendor do Tetragramaton criando o Tesouro de Formas-Pensamento e os pilares da 
Árvore da Vida - as Árvores Sefiróticas superiores. E você contempla a Glória do Trono 
com a Sala do Conselho dos 24 Anciãos que estão escrevendo Novos Pergaminhos de 
Vida. E então seus olhos vêm o Ancião dos Dias, e onde todas as formas-pensamento 
de "Sua membrana foram convocadas e reenviadas, Ele chamou para si aqueles 
quadros viventes que foram fixados à Sua membrana no amor e energia criativa” (Chave 
307) ... e agora Ele está convocando todos os Adam Kadmons para participarem na 
criação de novos mundos.
Oh Y-H-W-H, deixai Vosso Nome brilhar sobre os justos e os piedosos, sobre os anciões 
e mulheres de Vosso povo. Deixai Vossas letras serem colocadas sobre a coroa, o 
terceiro olho, a garganta, o coração de modo que uma ligação energética Divina ocorra 
quando nos tornarmos o Adam Kadmon erguido e vivificado da Terra, não tendo mais 
necessidade da luz do sol. Então Vós vereis nossa face e Vosso Nome será escrito em 
nossas frontes.

YAHWEH SHAMMAH:  "O Pai Yahweh está lá" (Ezequiel 48:35). Ezequiel 48:35 dá o 
Chamado que nos diz para preparmos o caminho para o lugar onde o Senhor Yahweh 
manifestará Sua Hierarquia e a Si próprio na Nova Cidade de Jerusalém (Habitação da 
Paz). A Expressão nos diz que nos lugares sagrados onde os ungidos são reunidos, 
Yahweh, estará realmente lá. Pois lá existe uma permanência e inalterabilidade de 
YHWH e de Seu Povo.
Nós contemplamos a Glória e Luzes da Presença de Yahweh quando Ele aparece para 
Seu Povo que são os Tsemah (Brotos) viventes. Em Seu Meio nós não perecemos, mas 
tornamo-nos uma fonte de força para aqueles que passarão através do fogo consumidor 
na reunião final das tribos.
Oh Yahweh Shammah deixai as tribos exaltarem! O Trabalho de Vossos Filhos e Filhas 
que tem preparado o caminho para Vosso retorno triunfante. Vós viestes com energias 
de grande impetuosidade cumprindo
Vossa Promessa a Vosso Povo, que Vós estaríeis presente em nosso meio e agora 
Vossa Divina Presença é manifestada.



YAHWEH:  "O Nome Revelado do Eterno Pai Divino (com suas variações lingüísticas)". 
Todas as cabeças curvam-se e joelhos dobram-se para o "indizível Nome Divino" que é 
falado e cantado pelos santos nos céus e sobre a Terra através do poder de Shekinah. 
Nós estamos agora na era de Shekinah, o tempo quando os Dons de Supernatureza se 
manifestarão e esse Divino Nome será uma vez mais usado com o poder lingüístico e 
musical apropriado permitindo que uma verdadeira oferta seja feita diretamente para o 
Divino Pai Eterno. Este Nome revelado foi dado para os Profetas e os sábios para seu 
próprio discernimento e correspondência com o Verdadeiro Deus Vivente. Seu Nome 
Revelado e Aliança podem agora mais uma vez ser experienciados. O Seu Nome não 
perdido, pois sua vibração tem passado por muitas línguas estrangeiras através qual 
pode-se ouvir as vibrações divinas de JAH e Hallelu-Jah. Este Nome Sagrado é a força 
ativadora que pode unir as Espécies Infinitas e a Mente Infinita, para permitir que sejamos 
como Cristo, para que estejamos face a face diante do Trono. E também o código que 
enviou Cristo para o mundo e que permitirá que os justos sejam reagrupados de entre 
cada nação e língua na Língua do Pai. E dito no Salmo 81:5 "...Uma língua que eu não 
conhecia continuei escutando" é o código da Apoteose Divina. Através deste Nome 
Sagrado uma relação pessoal Pai-Filho, Pai-Filha é forjada através da qual nosso corpo 
começa a existir em união com a Presença Divina.
Visualize o Nome flamejante circundado por explosões de relâmpagos e trovões com o 
Coração Divino no meio de um mar de Luz dourada-branca. Quando nossos olhos tomam
-se sensíveis a Luz, nós vemos a Fonte Gloriosa das Iluminações: uma forma Facial 
Divina que emana raios multicoloridos de Luz, vertendo-os como uma fonte. Quando os 
raios emanam, nós podemos ver como novos mundos são criados através de Códigos 
Divinos que são as partículas luminosas. Nós experienciamos a música e os hinos de "
Louvor seja para JAH" que é a força sustentadora dos Conselhos Celestiais e "Parousia" 
compartilhados com aqueles que podem cantar com a "música das esferas" e os 
Hallelujahs das Hostes.
Oh Yahweh, possam Vossos atos de amor e bondade estar comigo através do poder de 
Vosso Santo Nome, codificados internamente dentro de mim e possa eu ser elevado ao 
alto para compartilhar na Vossa Mesa de Comunhão. Possa minha fala ser transformada 
em uma Linguagem de Luz que é a linguagem de sacrifício, uma linguagem de perdão - 
aquela linguagem que é compartilhada com Vossos descendentes eternos diante do 
Trono. E possa eu estar entre eles na Assembléia dos seres Divinos no dia de minha 
graduações na eternidade com vosso santo Nome sobre meus lábios.



YAHWEH 'TSIDKENNU:  "O Pai YHWH (YHVH) é Justo". A Integridade do Pai está 
com Seu povo (ou operando através de Seus Guias). Esta é uma pronúncia sagrada 
para a iniciação ao Espírito de Integridade ativada pelo Nome Sagrado de Yahweh. Este 
Espírito é outorgado para aqueles que representam o trabalho Messiânico dos justos, se 
eles são aqueles, os Crísticos, os Hassidim, os Emissários...todos são ungidos na 
Integridade de Yahweh, isto é, Suas Leis de Vida que permitem à Criação Viver ao invés 
de Perecer.
Visualize nossas mentes e olhos abertos para ver uma espiral radiante de Glória e 
Esplendor emanando raios, azuis de Equidade mobilizando o poder maior da Lei 
cósmica. A Lei opera através de Escalas que equilibram Misericórdia e Compaixão, 
Poder e Justiça. Olhando além destes quatro quadrantes da Lei, nós vemos como as 
próprias escalas são compostas da Integridade de Yahweh, operando através de Sua 
Grande Onisciência de todos os Feitos e Ações. Então nós contemplamos rios de 
Perdão vindo das escalas de Justiça, jorrando abundante bondade e imponente 
amorosidade, que traz a Grande Salvação para todo Seu Povo.
Oh Yahweh 'Tsidkennu, restaurar nossos Juízes, nossos Professores, nossos Profetas, 
nossos Curadores, nossos Criadores de Luz como no começo para que nós possamos 
ter uma vez mais a Sabedoria para administrar Justiça e Perdão.

YAHWEH ELOHENU YAHWEH:  "Pai Amado que transmite a Glória de Nosso Deus 
(Elohenu) para a Glória da Personalidade Divina Yahweh". Deus é Um e ao mesmo 
tempo Ele está na unidade pluralista com a Hoste. Ele existe simultaneamente como a 
Fonte Única de toda Vida e também em Unidade com Sua Família dos Senhores 
Elohísticos de Luz. No compartilhar de Seu Amor e Prazer, ele se une com os Elohim na 
criação dos Filhos/Filhas Criadores que por sua vez estão destinados a tomarem-se Pais 
experimentais ou Elohim nos seus próprios universos criativos. Estamos também 
destinados a evoluir para formas trinitizadas de Cristos Elohísticos no governo de 
mundos futuros. Primeiro temos que ir além do nosso limitado entendimento da 
Divindade singular e ver a Família Divina de YHWH como uma união vivente dos "Muitos 
e Um", a Divindade personalizada e pluralizada na Paternidade criativa.
Visualize a Luz Branca brilhante descendo e irradiando a um Cálice de Amor abundante 
e Companheirismo ativo dando-nos a oportunidade de compartilhar na pluralidade da 
Divindade. Rores de novo crescimento, formam um trançado que é o elo entre as formas 
sementes de vida e o transplante contínuo de Pensamentos Criativos.
Oh Yahweh Elohenu Yahweh, uni-nos na Primeira Ceia para que possamos participar no 
Cálice compartilhado com os Professores de Luz que tem ensinado Vossos Santos 
Nomes por todos os céus. Possamos estar em união conVosco como nosso Pai pessoal, 
mas que possamos também ter o Entendimento do papel que compartilhamos em Vosso 
trabalho coletivo por todo o universo com todos os Vossos Filhos e Filhas; que nós 
possamos compartilhar inteiramente no ministério que Vós tendes outorgado a Cristo e 
aos Senhores de Luz.



YAHWEH SHALOM:  "Nome do Pai de Paz Eterna".
Como emissários de luz nós trazemos os Nomes Santos para todos os aspectos de Vida 
de modo que a vida é abençoada com Paz e com a música holística da Pomba - a 
linguagem dos tronos, domínios, principados e poderes contemplando o mesmo Pai - 
Yahweh. Este é o conceito mais alto de expressão que sustenta os universos maiores. E 
quando a terra participa desta sagrada expressão um novo manto é dado (Chave 307) e 
uma nova espécie é evoluída para fora das cinzas da Fênix. Uma nova humanidade surge, 
vestida num corpo de luz. Quando participamos plenamente da intensidade desta 
expressão divina reconhecemos a coordenação que ela traz entre a hierarquia vivente nos 
céus e a Família Vivente sobre a Terra coordenando Paz e Preparação para todas as 
nações. Nós nos tornamos os cantores de vida, e cantores de paz, trabalhando com a 
mais alta natureza e vida - Harmonia e Unidade.
Visualize a Pomba descendo com o ramo de oliveira de luz sobre quatro vagens de 
criação com suas sementes - para dar o poder de co-criação e co-participação com o 
Ofício do Pai. E através deste poder, as formas sementes de universo múltiplo começam a 
abrir diante de nossos olhos.
Oh Yahweh Shalom, abençoar-nos juntos na Paz; porque através da Luz de Vossa Lei de 
Vida; a Paz que nos reconcilia mesmo com nossos inimigos é manifestada.

YESHIBA ZADDIKIM, YESHIBA HARAZIM: , "A Academia Celestial (ou Conselho) 
dos Justos e das Escritas Secretas". O Conselho onde os executores das decisões 
Divinas estão em sessão geral e a corte representando o Comando Divino sobre o 
governo do mundo. Ele inclui os Príncipes dos reinos celestiais e Emissários Ofanim dos 
reinos terrestre e ultraterrestre. Aqui os Professores justos revêm os eventos de universos 
inteiros, das nações de um planeta, dos indivíduos de um reino planetário, do mundo 
angélico circundando a criação física. Aqui as formas-pensamento são coletadas e 
comparadas com os "livros de fogo e chama" iniciais que foram usados para os códigos 
de vida pré-determinados e pré-existentes.
Nós nos visualizamos atingindo o Tesouro de Luz, lendo nos Livros escritos em cores 
Luminosas e vibrações e assimilando as formas-pensamento, de modo que, nós 
entendamos os códigos de pré-vida. "Meus ossos não foram escondidos de você quando 
fui feito em segredo, quando fui tecido nas partes mais inferiores da Terra. Seus olhos 
viram até mesmo meu embrião, e no seu livro todas as suas partes foram escritas, no que 
se refere aos dias quando elas foram produzidas ...” (Salmo 139). Depois de nós 
testemunharmos o início de nossa criação, nós sabemos porque nós viemos para a Terra 
e nós pedimos para que sejamos levados de volta, de modo que nós possamos ajudar, a 
instaurar o "Reino na Terra assim como é no Céu".
Oh Yeshiba Zaddikim ve Harazim, possam os pergaminhos da era antiga serem enrolados 
e enviados aos Conselhos de Luz e possamos ser autores dos dois últimos capítulos no 
livro da Revelação (Apocalipse), de modo que a Nova Era possa vir e nosso planeta possa 
ser escoltado para seu verdadeiro lugar nos céus, por numerosas Hostes Angélicas e 
pelos Poderes de Miguel e Metatron.



YOSHUA YAHWEH:  "O Libertador que vem no Nome de Yahweh". O Libertador é 
aquele que abre as Portas de Luz, o Sha're 'Orah, para esta Vida e a Vida por vir, de 
modo que nós podemos funcionar ativamente no poder do Nome do Pai. João 17:26 
afirma a Expressão Sagrada: "Eu tenho tomada o Vosso Nome conhecido entre eles e o 
farei conhecido para que o amor com o qual vocês me amaram, possa estar neles e eu 
em união com eles". A expressão anuncia o Messias (Salvador) que não trabalha para si 
próprio, mas para a elevação da humanidade em nome de um Programa Divino que é 
identificado com o Divino Pai Eterno YHWH. Também somos parte do Programa Divino, 
já que somos parte do Messias Coletivo, a redenção coletiva deste mundo quando nós 
colocamos a plenitude de Cristo e aceitamos as responsabilidades para manifestar o 
Reino de Luz.
Veja novas formas-semente que vêm com as explosões de Luz Branca quando o tempo 
de Libertação se aproxima. O Salvador e as Hostes trouxeram consigo as sementes de 
Vida para o transplante deste mundo em dimensões superiores. E o Moed Moedim (
tempo celebrado para regênese cósmica), no qual novos programas semente são 
plantados e ciclos prévios (Mazorim) são colhidos, permitindo aos Justos continuarem 
aos mundos avançados de inteligência. Através do Amor do Messias, nós nos tornamos 
Mensageiros do código DNA doador de vida - o corpo superior Crístico de Luz. E nós 
temos preparado nossos irmãos e irmãs para entrarem conosco nos Portões de Luz, o 
Sha're 'Orah, que estão sendo abertos. Agora nós tomaremos nosso lugar como parte de 
nosso Trono Vivente, como um novo Povo de Luz.
Oh Yoshua Yahweh, Abençoado sois Vós que vem no poder completo do Nome de nosso 
Pai como a brilhante estrela matutina. Possam nossos nomes se unir com Vosso Santo 
Nome, de modo que possamos ir e participar na co-redenção ativa. Venham e trabalhem 
como Cristos experimentais, para completar nosso Alfa e Ômega, porque nós somos 
parte de Vosso Messias coletivo.



YOTZER MEOROTH:  "O Criador das Hostes" (Os Luminares). Através desta 
expressão nós podemos regozijar-nos no Louvor de Jah e nos Luminares na Casa de 
Muitas Mansões. Aqui a Divindade eleva as Forças Divinas de um estado reflexivo de 
criação de Formas-Pensamento para um estágio ativo que resulta na formação de Novos 
Mundos (Yetzirah) e no Nascimento de novos ciclos de Criação. A Trindade das 
Trindades trabalha principalmente através do Espírito Eterno Divino na Criação de 
Luminares, quese expressam como pares ou sistemas múltiplos que podem por sua vez, 
dar nascimento as novas semente estelares através da criação espontânea.Imagine a 
Mulher Divina de Luz com uma coroa de estrelas quando nós vemos O Pergaminho da 
Revelação - compartilhando a visão da ativação dos filhos e filhas de novo nascimento. 
Visualize o Criador dos Luminares criando os doze portais para o trabalho do Ofício de 
Shekinah. Os céus estão estendidos como uma tenda de tecido, e a arquitetura superior 
nas águas superiores de criação é estendida para a Terra através de pilares de Luz. 
Temos um vislumbre de Criação nos Céus, onde Seus anjos são feitos Espíritos, e Seus 
ministros um Fogo Devorador (Salmo 104) na reconstituição da criação. Neste processo, 
Miguel representa uma parte ativa. Como criador do universo local, ele (seu Ofício) estará 
também sobre a Terra quando o pó (ou o barro) do homem Adâmico for reativado no 
Adam Kadmon.Oh Yotzer Meoroth, possa a declaração de Vossos Nomes Viventes 
abençoar-nos na unidade com Vosso Senhorio, como com os Luminares de Luz. Faça 
Vossa Face brilhar sobre nós de modo que possamos gerar as transformações biológicas 
e químicas especiais replanejando o projeto subsidiário de vida, para que possa ser 
conectado com o projeto corporal de Vida Eterna e na restauração do Segundo Adão, a 
semente superior de inteligência sobre a terra. possa Vosso conteúdo dar-nos a enorme 
libertação de energia para usar o elétron que Metatron criou para a fusão do universo, de 
modo que nós possamos ver os múltiplos níveis e Faces de Vossos Elohim Divinos. E 
possa a paz de Shekinah de Vossa Noiva reinar sobre nós.



ZOHAR HADASH, ZOHAR METSULOTH: , "O Novo Esplendor (Hadash Zohar), e 
as Profundidades de Esplendor (Zohar Metsuloth)" ou As Alturas dos Céus e as 
Enormes Profundidades de Vida revelada para a Nova Criação Sefirótica.A Expressão 
de maior profundidade, largura e fôlego para que entremos através do trabalho do 
Espírito Santo. O Zohar (Esplendor de Vida-Luz) não pode ser visto nesta dimensão. 
Indo além de nossas limitações de termodinâmica, transpomos esta dimensão para 
experienciar verdadeiramente o Esplendor Maior da Criação contínua do Pai. Aqui 
descobriremos que num nível subatômico existem treliças cristalinas dentro do núcleo 
atômico, e descobriremos num nível superluminoso que há partículas super maciças que 
articulam a formação dos códigos energéticos de Luz-Vida. Estes projetos intrincados da 
criação do Zohar utilizam forças energéticas do Hasmal que podem recodificar cada 
átomo ou molécula no corpo humano para corresponder ao seu momento magnético 
com um novo projeto ligando a Mente Infinita e as Espécies Infinitas. Isto acontece 
através de um processo de expansão de alturas e profundidades da criação física, 
através do qual percebemos o Adam Kadmon que está dentro de nós.Nós nos 
visualizamos como um novo Povo de Luz com cajados e escudos dourados. Agora 
podemos participar com nossos Co-Criadores superiores no próximo estágio quântico de 
criação quando a humanidade estiver ligada com os mundos superiores de Luz. Janelas 
cósmicas abrem-se diante de nós, uma por uma e somos conduzidos pelos nossos Co-
Criadores que são nossos Guias Apocalípticos extendendo para nós todos os modos de 
criação com Exaltações, Glória e Honra.Oh Zohar Hadash Zohar Metsuloth, como temos 
passado através das provas e tribulações deste mundo revelai-nos agora os mundos de 
maiores Glórias, que uma vez foram nossos para que possamos compartilhar uma vez 
mais como arquitetos, engenheiros e criadores em novos mundos de experiência. Deixai
-nos trabalhar com a definitiva fonte de energia que é usada nos céus com o Divino 
Dharma/Torah de 'Atziluth para trazer a existência novas criações Divinas.




